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T r e s f á b r i c a s de l ( ( P o l o » de S e v i l l a 

i n a u g u r a d a s p o r e l Jefe de l E s t a d o 

Entregó viviendas y visitó 
barriadas en construcción 
con más de 14.000 

Hoy, S. E. es esperado en Huelva 

M u e r t e d e l c o s m o n a u t a r u s o 

K o m a r o v c u a n d o a t e r r i z a b a 

Sevilla ( C i f r a ) . — Su Excelencia el Jefe del Estado, 
G e n e r a l í s i m o Franco, o y ó misa el domingo en la capil la 
grande de los Reales A l c á z a r e s y el celebrante Cardenal 

Bueno Monrea l d i s t r i b u y ó , a d e m á s , la c o m u n i ó n a l Caudi­
l lo , esposa, h i j a y nietos de S. E . , a s í como a var ios m i ­
nistros. 

E l Caudil lo d e s a y u n ó en c o m p a ñ í a del arzobispo de Se­
vi l la , y d e s p u é s h izo u n recor r ido por el r ieal de la Feria, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa. Ocuparon u n coche enjaezado 
a la andaluza y t i r ado p o r cinco m a g n í f i c o s corceles. En­
tre la a d m i r a c i ó n y los aplausos del p ú b l i c o , SS. E E . llega­
ron a la caseta m u n i c i p a l donde asist ieron a una fiesta 
flamenca, para regresar d e s p u é s a su residencia. 

A las siete y media de la tar­
de el Caudillo v i s i t ó l a Feria de 
Muestras Iberoamericana, don­
de tanto el G e n e r a l í s i m o como 
su esposa recibieron fervorosas 
demostraciones de a d h e s i ó n del 
pueblo sevillano. E n los « s t a n d s » 
de Méjico y Fi l ip inas fue agasa­
jado el Jefe del Estado con de­
licados obsequios. 

INAUGURACIONES 
Y VISITAS 

Sevilla (Logos). — Su Exce-
i lencia el Jefe del Estado ha 
inaugurado esta m a ñ a n a tres 
nuevas fábr icas y trescientas v i ­
viendas y vis i t é diversas bar r ia ­
das sevillanas. 

El Genera l í s imo , a c o m p a ñ a d o 
del minis tro de Indus t r i a , sa­
lió del Alcázar a las diez y me­
dia de la m a ñ a n a . E n o t ros co­
ches segu ían los min i s t ros de 

-OD ií opuaiAjyv 'SBanqnj seaqo 
misario del Plan de Desarrol lo, 
jefes de sus Casas m i l i t a r y c i ­
vil y autoridades locales. . 

La comitiva se d i r i g ió a l a zo­
na del Polo de Desarrol lo, en A l ­
calá de Guadaira, para que e l 
Caudillo inaugurase la f á b r i c a 
de la Sociedad Andaluza de Ce­
mentos, donde esperaba e l Con­
sejo de a d m i n i s t r a c i ó n de l a 
misma. E l Cardenal arzobispo 
de Sevilla bendi jo las nuevas 
Instalaciones, que fueron reco­
rridas por el Jefe del Estado. 
Esta entidad, que contaba con 
sesenta y siete mi l lones de ca­
pital en 1960, ha pasado a tres­
cientos cincuenta y siete m i l l o ­
nes y medio de pesetas y e l n ú -
mero de accionistas de cuatro­
cientos a dos m i l . E n l a p lan ta 
quebrantadora de marga, la p ro­
ducción es de cuatrocientas to-
neladas hora. T a m b i é n v i s i t ó e l 
General ís imo el secadero, m o l i ­
nos de crudo y otras dependen­
cias. La cantera ocupa trescien­
tas cincuenta h e c t á r e a s y sus 
reservas e s t á n calculadas pa ra 
sesenta ñ o s . 
i Más tarde, el Jefe del Estado 
inauguró la indus t r ia de bloques 
ne hormigón celular « I tong» , que 
también fue bendecida p o r e l 
aoctor Bueno Monrea l . Sobre 
unos planos se m o s t r ó a l Caudi-
r?A t 0 í 0 , el Proceso de fabrica­
r o n del h o r m i g ó n , para, pos­
teriormente, f i r m a r en e l l i b r o 

( (Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

U n c e n t i n e l a 

d i s p a r a c o n t r a 

e l j e f e d e l 

E s t a d o t o g o l é s 

V e n g a n z a p e r s o n a l 

Lome (Eje ) . — U n centinela 
ha disparado hoy contra el te-
r ú e n t e coronel Eyadenia, jefe de 
¿ado de Togo, h i r i é n d o l e , aunque 
la bala d i o en ei bloc de notas 
que t e n í a en la mano y d i sminu­
yó su fuerza. 

S e g ú n se cree se t r a ta de un 
atentado por mot ivos de vengan­
za personal. E l incidente se pro­
dujo cuando el jefe del Estado 
pasaba rei>ista a su pe lo tón Ae 
honor . 'El centinela, en lugar de 
presentar armas, a p u n t ó con su 
fusi l a l presidente e hizo fuego. 

Su Excelencia el Jefe del Estado a su llegada a Sevi l la , durante 
capi ta l . — (Foto F I E L ) 

su recorr ido por las calles de la 

Había realizado el pr imer vuelo de una 
nueva serie en la « r r e r a a la luna)) 

Gran sensación en el pueblo soviético 
por el trágico fin de su «héroe» 
al que se tributarán máximos honores 

Pésame del Gobierno norteamericano y de S. S. el Papa 
L o n d r e s ( E f e - R e u t e r ) . — Rus ia l a n z ó e l d o m i n g o su n u e v a nave espacial *4Soyuz 

1 " . I b a t r i p u l a d a p o r V l a d i m i r K o m a r o v , q u i e n rea l i zaba su segundo v i a j e espacia l . 
A E R O N A V E " G I G A N T E S C A " 

M o s c ú ( E f e . R e u t e r ) . — L a A g e n c i a s o v i é t i c a "Tass" i n d i c ó a las 8 ( h o r a de M o s ­
c ú ) que K o m a r o v es taba l l e v a n d o a cabo e l p r o g r a m a de i n v e s t i g a c i ó n n r o y e c t a d o . 

U n c o m e n t a r i s t a de l a t e l e v i s i ó n m o s c o v i t a d e s c r i b i ó e l v e h í c u l o espacia l como g i ­
gantesco, p e r o n o d i o o t r o s de ta l l es . 
L A M A S R A P I D A D E T O D A S 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — L a a s t ronave s o v i é t i c a " S o y u z 1" , t r i p u l a d a p o r e l cosmo­
n a u t a V l a d i m i r K o m a r o v , es l a m á s r á p i d a de todas las lanzadas has ta l a fecha t a n ­
t o n o r t e a m e r i c a n a s c o m o s o v i é t i c a . 

L a " S o y u z 1 " n a v e g a a r a z ó n de 30.000 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
E l r é c o r d a n t e r i o r fue t a m b i é n s o v i é t i c o , l o g r a d o p o r e l cosmonau ta T i t o v a b o r d o 

d e l " V o s t o k 2" . en A g o s t o de 1961, con 2P.400 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

M U E R T E D E K O M A R O V 1 

Inglaterra desea un «cambio 
de puntos de vista» con España 

Al parecer, trata de suavizar la tensión provocada 
por las violentas reacciones que siguieron a la 
prohibición de vuelos sobre el Campo de Gibraltar 

Londres (Efe) .—Conforme h a anunc iado esta tarde en l a C á m a r a de los Comunes el 
secretario del Foergn Office, Georges B r o w n , Oran Bre ta i . t, ha tomado la i n i c i a t i va de rea­
l izar u n in tercambio de puntos de v is ta con E s p a ñ a respecto a la dec i s ión del Gobierno de 
M a d r i d de p r o h i b i r los vuelos sobre l a r e g i ó n cont igua a G ib ra l t a r a l a n a v e g a c i ó n a é r e a m i ­
l i t a r y c i v i l . 

l l e g a d e A t e n a s l a P r i n c e s a S o f í a 

M a d r i d . — L a Princesa So f í a de Grecia ha llegado a M a d r i d con 
sus dos hi jas , Cris t ina y Elena, procedente de Atenas. Su regreso 
a M a d r i d se v io aplazado por el cierre del aeropuerto a conse­
cuencia del golpe m i l i t a r . E n Barajas esperaba su esposo, el P r í n ­

cipe Juan Carlos. — (Foto C I F R A ) 

DURANTE SU ESTANCIA E N SUIZA 
SVETLANA STALIN ACUDIO A MISA 
# f a m o s o p a s t o r p r o t e s t a n t e 
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lco de Ginebra , ha de-

clarado que l a Encíc l ica "Popu­
l o r u m Progressio" i - , ha impre­
sionado profundamente. 

"Exis ten —ha dicho el pastor 
protestante— n o í a b í e s conuer-
gencias entre la doctr ina de es­
ta Encíc l ica y el pensamiento 
del Departamento doc t r ina l de 
nuestro Consejo. Leyendo el do­
cumento de Paulo V I y nuestros 
textos se tiene la I m p r e s i ó n de 
que l a cr is t iandad entera está 
hoy ante u n mismo u m b r a l que 
se dispone a pasar abriendo una 
era nueva para la His tor ia . Es­
tamos en u n t iempo en que ¡a 
r e n o v a c i ó n de las estructuras po­
l í t i cas , e c o n ó m i c a s y sociales de 
la Human idad aparecen como 
una exigencia espiri tual . La or­
g a n i z a c i ó n m u n d i a l de la eco­
n o m í a , en par t i cu la r , se encuen­
tra encuadrada en el in te r inr 
del campo de la car idad cristicu 
na. Cris to se e s t á colocando en 
el c o r a z ó n mismo de las e s t ruo 
turas po l í t i cas , e c o n ó m i c a s y so­
ciales, para provocar la 'deseada 
re j iovac ión que con tanta fuer­
za pide la Encíc l ica . 

N o h a r á f a l t a 

e x a m e n p a r a 

i n g r e s a r e n l a 

S o c i e d a d 

d e A u t o r e s 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L o s e x á ­
menes n o s e r á n o b l i g a t o r i o s 
pa rg e l i ng re so de socios en 
l a Sociedad G e n e r a l de A u ­
tores de E s p a ñ a . A s í l o h a 
aco rdado ñ o r u n a n i m i d a d e l 
Conse jo de d i c h a Sociedad, 
r e u n i d o b a j o l a p re s idenc ia 
de d o n J o a q u í n C a l v o Sote lo . 

T o d o a u t o r q u e l o so l i c i t e 
s e r á a d m i t i d o como socio p r o ­
v i s i o n a l o coo p e r a d o r , s i n 
n i n g ú n o t r o r e q u i s i t o . N o obs­
t an te , los socios p r o v i s i o n a l e s 
que se c o n s i d e r e n e n c o n d i ­
ciones de d e m o s t r a r su su f i ­
c i enc i a p r o f e s i o n a l p o d r á n so­
me te r se a u n a p r u e b a de ap­
t i t u d p a r a a d q u i r i r l a c o n d i ­
c i ó n de socio n u m e r a r i o . 

Respondiendo a una pregunta 
sobre las aplazadas negociacio­
nes h i s p a n o - b r i t á n i c a s , el s e ñ o r 
B r o w n d i jo que el Gobierno es­
p a ñ o l h a b í a i n fo rmado o f i c i a l ­
mente de l a d e c l a r á c i ó n de la 
zona p roh ib ida de Algeciras y 
a ñ a d i ó que se h a b í a pedido a l 
embajador de E s p a ñ a • en L o n ­
dres que acudiese a l Foergn 
Office para celebrar una conver­
s a c i ó n sobre el asunto. 

Este cambio de tono en la po­
l í t i ca b r i t á n i c a venia siendo 
preparado por l a Prensa l o n ­
dinense en los ú l t i m o s d í a s , en 
fo rma u n á n i m e y rei terada. Los 
ú l t i m o s comentarios sobre el te-
salida airosa a l a s i e u a c i ó n i n -
m a h a b í a n puesto de relieve el 
a í á n i n g l é s por encontrar una 
c ó m o d a en que se h a b í a colo­
cado Ing la t e r r a como consecuen­
cia de l a v io lenta r e a c c i ó n p r o ­
ducida a l conocerse l a adop­
c ión por E s p a ñ a de la zona 
p roh ib ida de Algeciras. 

Se p r e g u n t ó t a m b i é n a B r o w n 
en la ses ión de esta tarde de l a 
C á m a r a de los Comunes si el 
Gobierno b r i t á n i c o h a b í a p re ­
sentado protestas ante las N a ­
ciones Unidas, a lo que el se­
cretar io del Foer ign Office con­
t e s t ó que no lo estimaba a ú n 
procedente. Dent ro de esta t e n ­
dencia a l d i s m i n u i r la t e n s i ó n 
an ter iormente provocada, enca­
j a l a . no t a entregada por el de­
legado permanente en las N a ­
ciones Unidas l o r d Caradon a l 
secretario general U T h a n t , ya 
que t r a t a de explicar la dec i ­
s i ó n de i n t e r r u m p i r las nego­
ciaciones con E s p a ñ a . T a m b i é n 
en esta m i s m a l í n e a e s t á una 
nota que l a Embajada b r i t á n i c a 
en M a d r i d ha entregado hoy a l 
M i n i s t e r i o de Asuntos E x t e r i o ­
res. S i n embargo se insiste, se­
g ú n l a Agencia Reuter, en laS 
dudas que el Gobierno b r i t á n i ­
co dice tener sobre la p r e c i s i ó n 
de los m é t o d o s de seguimiento y 
o b s e r v a c i ó n ut i l izados por las 
autoridades a e r o n á u t i c a s espa­
ñ o l a s en el Campo de G ib ra l t a r . 
E n dicha nota se reconoce, una 
vez m á s , l a impor t anc ia m i l i t a r 
del a e r ó d r o m o g i b r a l t a r e ñ o a l 
declarar que desde el mes de 
Mayo h a n ten ido lugar en él 
n ú m e r o superior a 2.500 a t e r r i ­
zajes y despegues por parte de 
aviones mi l i t a res . 

Por ú l t i m o , l a no ta b r i t á n i ­
ca subraya que dos de las v i o ­
laciones admit idas por I n g l a ­
ter ra fueron realizadas por avio­
nes que no se d i r i g í a n a G i ­
bra l ta r con lo que viene a po­
ner en evidencia la r a z ó n del 
Gobierno e s p a ñ o l a l alegar que 
la d e c l a r a c i ó n de la zona p r o ­
h i b i t i v a a la n a v e g a c i ó n a é r e a 
de Algeciras es independiente 
del problema de l a descoloniza­
c ión de G ib ra l t a r . 

C O M U N I C A D O E S P A Ñ O L 
A U T H A N T 

Sede de las Naciones Unidas 

(i 'asa l qu in ta p á g i n a ) 

Estudio de la ley 
Orgánica del 
Movimienlo y su 
Consejo nacional 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Esta t a r ­
de h a estado r e u n i d a desde 
las c inco do l a t a r d o h a s t a 
las nueve , e n e l Pa l ac io de 
las Cor tes , l a p o n e n c i a que 
es tud ia las e n m i e n d a s a l p r o ­
y e c t o de L e y O r g á n i c a d e l 
M o v i m i e n t o y de su Conse jo 
n a c i o n a l . 

A s i s t i e r o n todos los m i e m ­
bros de l a p o n e n c i ' . : d o n J o ­
s é M a r í a A g u i r r e Gonza lo , 
d o n L i c i n i o de l a F u e n t e de 
l a F u e n t e , d o n J e s ú s F l o r e n ­
t i n o F u e y o A l v a r e z , d o n J o ­
s é I g n a c i o Escobar K i r p a t r i k , 
d o n V i c e n t e M o r t e s A l f o n s o , 
d o n J u a n S á n c h e z C o r t é s y 
d o n J o s é L u i s Z a m a n i l l o G o n -
z á l e z - C e . m i n o . 

E s t u v i e r o n asis t idos, c o m o 
e n las dos r e u n i o n e s a n t e r i o ­
res, p o r e l l e t r a d o d e l a l t o 
C u e r p o l e g i s l a t i v o d o n Gas­
p a r B a y ó n . 

Parece que l a p o n e n c i a en 
esta s e s i ó n de i n t e n s o t r a b a ­
j o h a d a d o u n i m p o r t a n t e 
avance a s u t a rea , e n e l es­
t u d i o de l a s n u m e r o s a s e n ­
m i e n d a s presenstadas. 

M o s c ú (Efe . U p i ) . — E l c o ­
r o n e l ruso , V l a d i m i r K o m a ­
r o v , h a r e s u l t a d o m u e r t o h o y 
c u a n d o su v e h í c u l o espacia l 
t r a t a b a de t o m a r t i e r r a , se­
g ú n h a i n f o r m a d o l a A g e n c i a 
de no t i c i a s , "Tass". 

L a i n f o r m a c i ó n de l a A g e n ­
c i a "Tass" d i ce : " E l cosmo­
n a u t a V l a d i m i r K o m a r o v h a 
p e r e c i d o a l d a r t é r m i n o a l 
v u e l o e x p e r i m e n t a l d e l v e ­
h í c u l o " S o y u z " . L a i n f o r m a ­
c i ó n de l a A g e n c i a t e r m i n a 
con l a i n d i c a c i ó n " í t e m ends" 
que i n d i c a n o se d a r á m á s i n ­
f o r m a c i ó n i n m e d i a t a m e n t e . 

K o m a r o v fue pues to en ó r ­
b i t a a p r i m e r a h o r a de l a 
m a ñ a n a d e l d o m i n g o , a b o r ­
do d e l " S o y u z 1 " . e l p r i m e r o 
de " u n a t e r c e r a g e n e r a c i ó n 
de v e h í c u l o s espaciales s o v i é ­
t i cos" . 

K o m a r o v que y a h a b í a efec 
t u a d o en 1964 u n v u e l o espa­
c i a l , h a s i do l a p r i m e r a p é r ­
d i d a e n v i d a s conoc ida de los 
p r o g r a m a s espaciales s o v i é ­
t icos y e l p r i m e r o que m u e ­
r e e n u n v u e l o espac ia l . C o ­
m o se r e c o r d a r á t r e s a s t r o ­
nautas n o r t e a m e r i c a n o s m u ­
r i e r o n e l m e s de E n e r o ú l t i 
m o en l a base l e l a n z a m i e n ­
to de Cabo K e n n e d y . 

L a m u e r t e de K o m a r o v se 
h a a n u n c i a d o p o r l a A g e n c i a 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

I Asamblea Nacional 
de Estudiantes Universitarios 

1 8 

En el Valle de los C a í d o s ha comenzado sus sesiones La l A s a m ­
blea Nacional de Estudiantes Universitarios, a la que asisten r e ­
presentantes de todas las Universidades e s p a ñ o l a s , excepto las de 
Pamplona y Sevilla. Los congresistas, que se espera l leguen a u n 
to t a l de ciento cincuenta, c o n s i d e r a r á n duran te cuatro dias los 
problemas. bás icos de la Universidad e s p a ñ o l a . E n la fotQ. el p re ­
sidente de la Asoc iac ión de Estudiantes, s e ñ o r Ortega Escás , d u ­

ran te la ses ión i naugura l—(Fo to Hispania Press) 

H o y 3 e n t i e r r o d e A d e n a u e r 

£ s p e c / a / e s m e d i d a s d e s e g u r i d a d e n B o n n 

p a r a p r o t e g e r a l p r e s i d e n t e J o h n s o n 

L l e g ó a l a c a p i t a l a l e m a n a d o n J o s é S o l í s 

B o n n (Efe ) . — Los alemanes t r i b u t a r á n m a ñ a n a , martes, su postrer homenaje de despedida 
al cancil ler Adenauer, y a s i s t i r á n a los funerales y al sepelio jefes de Estado y de Gobierno y 
estadistas de numerosos p a í s e s . 

« E u r o v i s i ó n » t r a n s m i t i r á a millones de telecspectadores stindos reportajes de los piadosos 
actos a m e d i o d í a y po r la tarde. 

LA FERIA DEL BUEN COMER 

E n la c iudad alemana de H a m b u r g o se c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e la « I n t e r n o r g a » , expos i c ión Ce pro­
ductos comestibles de los p a í s e s n ó r d i c o s de Europa . Mas de 700 firmas r e p r e s e n t a r á n a q u í sus 
productos. Una de ellas se ha adelantado y ha presentado en u n restaurante de la c iudad una me­

rienda a l aire l i b r e de p r inc ip ios de siglo. — (Foto F I E L ) 

L L E G A JOHNSON 

Bonn. — El domingo l legó a 
la capital federal el presidente 
Lyndon B . Johnson, que asisti­
r á a los funerales del ex-canci-
Uer K o n r a d Adenauer. 

Se han tomado toda clase de 
medidas de seguridad para pro­
teger la v ida del presidente 
Johnson. 

JOHNSON V I S I T A AL PRESI­
D E N T E A L E M A N 

B o n n (Efe) . — El presidente 
norteamericano Lyndon B . John­
son, v is i tó cn la m a ñ a n a del 
lunes al presidente de la R e p ú ­
bl ica federal de Alemania, doc­
t o r He in r i ch Luebke. 

Esta ha sido la p r imera entre­
vista del presidente norteameri­
cano que en la medianoche c'.el 
domingo fue recibido en el aero­
puer to de Bonn , Colonia, por el 
cancil ler lederal y min i s t ro de 
Asuntos Exteriores. Kiesinger y 
Brand t . 

EXPRESA SU S E N T I M I E N T O 
A L JEFE D E L GOL ^ R N O 
A L E M A 

Bonn ( E l e ) . — Poco antes del 
m e d i o d í a in ic iaron su p r imera 
entrevista de c o r t e s í a el canci­
l ler federal, Kiesinger y el pre­
sidente df los Estados Unidos, 
Jolmson, cn (1 palacio de Scha-

(Pasa a quinta p á g i n a ) 



/ H A B I O D E B U R G O S M^r fes , 35 de A b r i l de 1 9 ^ 

De domingo a lunes 
E S T E A b r i l que no te rmina de enmendarse en lo c l i ­

m a t o l ó g i c o — ¿ s e r á c ier to de que « n o h a b r í a a ñ o 
r u i n s i no hubiera Abri l»?— nos t r a jo en su tercer 

domingo la visita de una serle de funcionarios hispano­
americanos, que han acudido a conocer el «Polo» de Pro­
m o c i ó n Social e I n d u s t r i a l que a q u í radica. 

E l «Polo» de Burgos , a pesar de la< dificultades cier­
tas que haya podido y pueda a ú n t e ñ e / , ha sido s iempre 
puesto como ejemplo y tomado como punto de referen­
cia. Y estos funcionarios han acudido a q u í invi tados po r 
la vicepresidencia del Gobierno y p o r la p rop ia Comisa­
r í a del Plan de Desarrol lo . Sin duda que el m i s m o les 
p e r m i t i r á obtener muchas experiencias p r á c t i c a s con las 
que reforzar y a m p l i a r los conocimie 1U 1 de orden t eó ­
r ico obtenidos en el curso de los estudios realizados en 
nuestra Patr ia. 

E l domingo fue celebrado el «Día del S u b n o r m a l » en 
nuestra ciudad. La labor de la Obra «Aspanias» no ha 
sido a ú n calibrada en toda su d i m e n s i ó n ; pero, no obs­
tante, en Burgos y a t r a v é s de la Infatigable labor de 
unos hombres va adqui r iendo una d i m e n s i ó n m e r i t í s i m a . 
De ella se empieza a tener not ic ia . Y eso ya es Impor ­
tante, porque esa no t i c ia habla, no de proyectos, n i de 
quimeras, sino de realidades. Una conquista ya hecha, de 
singular relieve e impor tanc ia , radica en ese taller-escue­
la de montajes e l é c t r i c o s instalado y a t r a v é s del cua l 
muchos de los subnormales pueden ser g a ñ i d o s e incor­
porados para una Sociedad que p o r ser crist iana no pue­
de ignorarles n i volverles la espalda. 

Los catalanes, que en Burgos const i tuyen colonia de 
cierta impor tancia , hon ra ron a su Patrona e i n i c i a ron las 
fiestas en honor de la Vi rgen « m o r e n e t a » de Montser ra t . 

Esas fueron las nota* principales de este tercer do­
mingo a b r i l e ñ o , que s i r v i ó para d a r el «ce r ro jazo» a la 
c a m p a ñ a liguera de f ú t b o l . Este es u n aspecto entre de­
por t ivo y social que t a m b i é n tiene su r e p e r c u s i ó n . Y que, 
po r tanto , no p u e d : ser ignorado en 
nuestro habi tual resumen semanal. B U R G E N S E 

A V E N I D A . — M a ñ a n a : 
L a m á x i m a e x p e c t a c i ó n d e l m u n d o e n t e r o 

L A C O N D E S A D E H O N G - K O N G 

De los Centros oiiciaJes 
H E R M A N D A D S I N D I C A L CO­

M A R C A L D E B U R G O S 
C O N e U R S O D E D E S T R E ­

Z A E N E L M A N E J O D E 
T R A C T O R E S . — E l p r ó x i m o d í a 
7 de M a y o t e n d r á n l uga r las 
pruebas de l Concurso de Des­
treza en e l manejo de t ractores , 
en las proximidades de l merca­
do de San A m a r o y hora de las 
3.30, para l o cua l pueden hacer 
sus inscripciones cuantos l o de­
seen, en las oficinas de esta en­
t idad (San Pablo, 8 ) , hasta las 
doce horas de l d í a 6. pud iendo 
tomar parte en estas pruebas 
los socios c h i jos de los mismos 
pertenecientes a esta H e r m a n ­
dad comarcal . Los premios se­
r á n de 1.50O pesetas e l p r i m e - ; 
ro ; 1.000 pesetas e l segundo y 
500 pesetas e l tercero. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

'DESTINOS.—Se destina a la 
Zona de Rec lu tamiento y M o ­
v i l i z a c i ó n n ú m e r o 31 a l coman­
dante de I n f a n t e r í a don J u a n 
Zabala P é r e z , de la Subinspec-
c ión de l a sexta r e g i ó n m i l i t a r . 
D E L E G A C I O N N A C I O N A L D E 

J U V E N T U D E S 
BECAS. — L a De legac ión na­

cional de Juventudes, convoca 
concurso pa ra la a d j u d i c a c i ó n 

V E N D E D O R 

In t roduc ido en la i ndus t r i a me­
t a l ú r g i c a necesita impor t an t e fá­
brica de herramientas de corte. 
Presentarse o concertar entre­
vista en H o t e l A l m i r a n t e Boni -
faz, d í a 28, de 9 a 1. Sr . Goñ i . 

de becas de Educadores en sus 
Colegios Menores, de acuerdo 
con las siguientes , bases: 

Pr imera . — P o d r á n par t i c ipar 
en el concurso todos los espa­
ñ o l e s que teniendo v i n c u l a c i ó n 
a Juventudes se encuentkpn en 
p o s e s i ó n del t í t u l o de Baóh i l l e r 
Superior , con preunivers i ta r io 
Magister io o hayan in ic iado es­
tudios superiores, especia j ímentc 
en l a r ama de Letx'as, siendo 
ob l iga to r io cont inuar estudios 
de grado superior. 

Segunda. — T e n d r á n preferen­
cia aquellos que reuniendo las 
condiciones anter iormente ex­
puestos, se encuentren en algu­
nos de los siguientes casos: 

Maestros nacionales con edad 
m á x i m a de 25 a ñ o s ; antiguos 
a lumnos de Colegios Menores de 
Juventudes; miembros d é la Or­
g a n i z a c i ó n Juveni l E s p a ñ o l a ; ac­
tuales fu turos a lumnos de Fi lo­
s o f í a y Letras, s ecc ión de Pe­
dagogo . 

E n l a Delegac ión provinc ia l de 
Juventudes, calle Santander nú­
mero 2, se f ac i l i t a r á a los soli-
citandes, la i n f o r m a c i ó n que 
precisen. 
SECCION F E M E N I N A 

Concurso de lecturas dialoga­
das organizado por S e c c i ó n Fe­
menina y pa t roc inado por l a 
Caja de Ahorros del C í r c u l o 
C a t ó l i c o de Obreros. — Conti­
nuando con el concurso de lec­
turas dialogada^ ayer, d í a 24, el 
j u r a d o cal if icador se d e s p l a z ó a 
la local de Cuma. H o y , martes, 
en e l C í r c u l o de Juventudes e l 
g rupo de flechas p r e s e n t a r á la 
lec tura dialogada «La Odisea» . 

Ü R G O S 

* * * 
N O T I C I A 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
FICO.—Duran te e l dia de aye r 
se ve r i f i ca ron en e l Reg i s t ro 
C i v i l las siguientes insc r ipc io ­
nes: 

N a c i m i e n t o s : A n t o n i o J o s é 
Gayan G o n z á l e z , Urbano E l e n a 
Ciruelos, M a r í a Teresa A n d r é s 
M a r t í n e z , B e g o ñ a Fontaneda 
G a r c í a , Ignac io Barbero G u t i é ­
r rez , M a r t a Gallego Ber langa , 
A l b e r t o G o n z á l e z Reguero, Su­
sana Ortega Renes, T o m á s A l ­
ber to Sol ía R o d r í g u e z , M a r í a 
Lourdes R o m á n P é r e z , M a r í a 
Teresa M e r i n o D í a z , C la ra E u ­
genia M a r t í n e z A r i n . 

M a t r i m o n i o s : D o n F é l i x R e g 
M a d r i d con d o ñ a N a t i v i d a d 
B a r t o l o m é Zaldo, m a ñ a n a , a T a 
una, en San Lesmes. 

Defunciones: Rafae l Campo 
F e r n á n d e z , de Burgos , nueve 
d í a s , Marce l ino Fuentes A v e n -
d a ñ o , de T a p i a de Vi l l ad iego , 
81 a ñ o s , San Lorenzo, 23; Teo­
doro H e r r e r a Santos, de Santa 
M a r í a de l Campo, 52 a ñ o s ; M a ­
r í a Cruz Diez del Cer ro , de 
Burgos, 76 a ñ o s , T in t e , 5; P a ­
t roc in io R o d r í g u e z R u b i o , de 
Burgos , dos a ñ o s , hospi ta l p ro ­
v i n c i a l ; Marcos Sierra A r r i b a s , 
de Font ioso, 56 años , carretera 
Arcos , 25; Claudia Va ld iv i e l so 
G a r c í a , de Burgos , 74 a ñ o s , San 
Esteban, 19; M a r í a A m p a r o Pe­
ñ a Diez, de Burgos, 76 a ñ o s , 
M a d r i d 45; Joaquina Serna G o n ­
zá lez , de L a P iedra , 78 a ñ o s , 
M a d r i d , 45. 

Se traspasa 
A G E N C I A D E 

T R A N S P O R T E S 

Buena zona. M í n i m a ren­
ta. Interesados escr ib i r 
ul n ú m e r o 501. Publ ic idad 
Alas. A l m i r a n t e Bonita/. . 3 

S E N C I L L O H O M E N A J E . — 
E n l a Academia de Ingenieros 
de l E j é r c i t o le ha sido rendido 
u n sencillo homenaje a don Jo­
s é T a r a v i l l o Cuenca, que d u r a n ­
te 27 a ñ o s h a sido jefe de co­
cina de dicho centro castrense, 
con m o t i v o de su j u b i l a c i ó n a l 
c u m p l i r los setenta a ñ o s . 

E l d i rec to r de la Academia, 
coronel Cabeza Calahorra , l e 
hizo entrega de u n d i p l o m a y 
otros obsequios, a los que s's 
ha hecho acreedor por sus lea­
les y mer i to r io s servicios. 

C O M U N I D A D E S D E V E C I N O S 

A G U A A B U N D A N T E E N T O D O S L O S P I S O S 

F A B R I C A S 

A G U A E N L A C A N T I D A D Y P R E S I O N D E S E A D A S 

C H A L E T S 

A G U A P A R A V I V I E N D A X R I E G O . 

H a y u n a E L E C T R O B O M B A " V E M A * p a x a c a d a n e c e s i d a d 

P I D A N P R E S U P U E S T O S G R A T I S A : 

E L E C T R O T E C N I C A C A B E L L O 
S A N P E D R O C A R D E Ñ A , 36, — T E L E F O N O S 201707 y 205353. — B U R G O S 

v ien to .—A las ocho de l a m a ­
ñ a n a , N E . , 5,6 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de l a tarde, N E . , 10,8 k i l ó ­
metros ; a las siete de l a tarde, 
N E . , 14 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 59 p o r 100. 

L A V A D O R A S 

S n p e r - a u t o m á t l c a s 
C O C I N A * B U T A N O 

T a m b i é n a p lazos 

R A D i O L A N D l A 

C a r d e n a l Seernra 9 

R O B O S . — E n l a C o m i s a r i a 
d e l C u e r p o G e n e r a l de P o l i ­
c í a , h a s i do d e n u n c i a d o p o r 
M a r i a n o L a n t a n a P u e b l a , u n 
r o b o c o m e t i d o e n s u d o m i c i ­
l i o p o r i m p o r t e d e 20.000 pe­
setas, e n d i n e r o y d ive r sos 
e f e c t o a 1 

T a m b i é n h a s i d o d e n u n ­
c i a d o , o o r I s m a e l G ó m e z G a r ­
c í a , e l r o b o c o m e t i d o e n su 
d o m i c i l i o de d o n d e desapa ­
r e c i e r o n 340 pesetas en m o ­
n e d a , y efectos p o r v a l o r de 
6.000 pese tas . 

E X C U R S I O N E S 

D í a s 29 ( t a r d e ) , 30 de A b r i l 
y 1 ." de M a y o 

A M A D R I D 

D í a s 30 de A b i - y I o . M a y o 

A M A D R I D 

M A D R I D . E L E S C O R I A L -
V A L L E D E L O S C A I D O S -

L A G R A N J A Y S E G O V I A 

A S A N S E B A S T I A N 

A B I L B A O 

A S A N T A N D E R 

S i e m p r e c o n 

V I A J E S C L U N I A 

P a l o m a , 25. — T c f . 206633 
B U R G O S 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos 
recogidos aye r en e l Observa­
tor io de l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z i a 
Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 692,1; a las dos de la 
tarde, 692; a las siete de l a ta r ­
de, 691,1. 

Tempera tu ra ambiente.— M á ­
x i m a , 34,2 grados, a las 14 ho ­
ras; m í n i m a , 6,6 grados, a las 
7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad d e l 

C O L I S I O N D E V E H I C U L O S . 
"E l pasado domingo , a las diez 
de l a noche y cuando c i rculaba 
de l a calle de la Puebla a l a 
Plaza de Calvo Sotelo y calle 
Santander e l t u r i s m o BU-17.513, 
conducido p o r Rober to Ru iz 
A l e g r í a , c h o c ó con e l Seat 600 
q u e s e encontraba aparcado, 
M-370.469, en e l mismo acciden­
te e l t u r i smo c h o c ó con una se­
ñ a l luminosa de t r á f i co . E l con­
duc to r fue atendido en l a Casa 
de Socorro de lesiones de pro­
n ó s t i c o leve. 

Dependiente 
bien impuesto en m a n t e q u e r í a 
y p a s t e l e r í a necesita « P r o d u c t o s 
Pinedo, S. A.», M i r a n d a , 12. Bur­
gos. 

(R. O. C o l o c a c i ó n n.9 497) 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
At ienza , L a i n Ca lvo , 19; S á i z 
G ó m e z , V i t o r i a , 47, y D o m i n g o 
A r n á i z , B a r r i o Gimeno , 30. 

I N C E N D I O F O R E S T A L , - i E l 
pasado domingo, a las siete y 
cua r to de la tarde, acudieron los 
bomberos a sofocar u n incendio 
forestal registrado en las faldas 
del Cerro de San Miguel , en e l 
lado que se or ien ta hacia el ca­
m i n o descendente de "Fuente 
Palomares" E l fuego a f e c t ó a 
quin ientos pinos en u n frente 
de irnos cien metros de l o n g i t u d 
por diez do ancho. 

f h i ( ; < m i F i c o s 

T A M B I E N A P L A Z O S 

R A D ' O i A N D l A 

C a r d e n a l Segura . 9 

t r i a l de esta_ plaza don M a n u e l 
A r a i c o y s e ñ o r a , por los s e ñ o ­
res de H e r n á n d e z y para su h i ­
j o D o m i n g o . L a boda se cele­
b r a r á e l p r ó x i m o verano. R e c i ­
b a n l a s respectivas f ami l i a s 
nues t ra f e l i c i t a c i ó n , l a que h a ­
cemos extensiva a las felices pa­
rejas. 

P E R M I S O M I N E R O . — Por 
u n a reso luc ión del D i s t r i t o M i ­
nero de Falencia, se concede 
permiso do i n v e s t i g a c i ó n deno­
m i n a d o "Helen" , correspondien­
te a tu rba , a desarrol lar en e l 
t é r m i n o de Valdebezana, de es­
t a p rov inc ia . 

36 a ñ o s , e n t r ó e n co l i s ión con 
el c a m i ó n m a t r i c u l a BU-55263, 
que c o n d u c í a Res t i tu to G ó m e z 
G a r c í a , de 26 a ñ o s , de M i r a n d a 
de Ebro. E n el choque r e s u l t ó 
con heridas leves e l ocupante 
del tu r i smo, A h m e d Mescal M o -
h a m e d L a a r b i . 

G A R A J E 

M A D R I D 

Lavado y engrase de toda 
clase de v e h í c u l o s . Eleva­
dores para grandes tone* 

la jes y tu r i smos . 

Calle M a d r i d , 78 bis 

G R A T I T U D . - E l esposo, h i -
j o s y d e m á s fami l i a de la s e ñ o r a 
d o ñ a Severiana S a n t a m a r í a Gon­
zá lez , que fa l leció el d í a 10 de 
los corr ientes (que en paz des-
c^aise) dan las m á s expresivas 
uracias a cuantas personas asis­
t i e r o n - i l en t ie r ro y funeral ce­
lebrados po r el e te rno descanso 
de l a lma de l a finada. 

C o c h e s s i n c o n d u e l o 

S E A T L500 . -

G a r a i e 

- S I M C A , 600-1) 

• u n s x n o 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 

E n e l sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas e l n ú m e r o 612 y con 
50 pesetas, todos los n ú m e r o s 
te rminados en 12. 

A C C I D E N T E D E T R A P I C O . — 
A l a a l t u r a del k i l ó m e t r o 289,300 
de l a carretera general M a d r i d -
I r ú n , t é r m i n o m u n i c i p a l de C a l ­
zada de Bureba, el t u r i smo m o n -
ducido por el subdito m a r r o q u í , 
A b d u l l a h S o u s s i - o m a f - b é n , de 

S A N T O R A L 

S A N T O S OE B O Y 
Ss. Marcos, evang.; H e r m i n i o . 

Esteban, obs.; Cal ix ta m r . 
Misa de segunda clase y color 

r o j o de San Marcos, conmemo­
r a c i ó n de ia Rogativas. 
S A N T O f l í » IVIAÑANA 

Nuest ra S e ñ o r a d e l B u e n Con­
sejo. Ss: Cleto, Marce l ino , pa­
pas; Pedro , Bas i l io , obs.; R i ­
cardo, pd . ; Exupe rano i a v g . 

Misa de tercera clase y color 
r o j o de San Cleto y M a r c e l i n o ; 
segunda o r a c i ó n , E t f á m u l o s . 

C U L T O S 

S A N G I L . — N o v e n a en honor 
a l S a n t í s i m o Cr i s to de Burgos 
que l a Rea l H e r m a n d a d de la 
Sangre de l Cr i s to de Burgos y 
Nuestra S e ñ o r a de los Dolores , 
dedica en su honor . 

P o r l a m a ñ a n a , a las ocho y 
media, misa rezada en e l a l t a r 
del S a n t í s i m o Cr is to , e jercicio 
de la novena y a d o r a c i ó n de las 
Santas Gotas. 

Por l a tarde, a las ocho, rosa­
r io , novena y E x p o s i c i ó n de Su 
D i v i n a Majestad, finalizando 
con l a a d o r a c i ó n de las Santas 
Gotas. L a o r a c i ó n sagrada es­
t a r á a cargo de l reverendo Pa-
¿ r e Esteban, S. J . 

C O N F E R E N C I A S D E S E Ñ O ­
R A S D E S A N V I C E N T E D E 

P A U L 

L a m i s a c o r r e s p o n d i e n t e 
a este t r i m e s t r e , se ce l eb ra ­
r á h o y a l a s s ie te y m e d i a 
de l a t a r d e e n l a S. I . Ca te ­
d r a l , e n e L a l t a r m a y o r . 

Se encarece l a a s i s t e n c i a 
a t o d a s l a s v i s i t a d o r a s y v i ­
s i t adas , y se i n v i t a a l a s de ­
m á s asoc iadas . 

L E T R A S D E L U T O . — E n e l 
d ia de ayer d e j ó de ex i s t i r en 
nuestra c iudad d o ñ a M a r í a A n a 
G ó m e z Guer ra , confortada con 
los Santos Sacramentos y la 
b e n d i c i ó n de Su Sant idad. 

A los numerosos test imonios 
de pesar que en estos momen­
tos e s t á n recibiendo su apenado 
esposo don J o s é Gue r r a M a r t í ­
nez, hi jos , h i j o p o l í t i c o , nietos, 
hermanos y d e m á s fami l ia res , 
u n i m o s e l nuestro m u y sincero. 

— T a m b i é n fa l leció ayer a los 
55 a ñ o s de edad, d o ñ a M a r í a -
Paz R o m á n Gonzá lez . 

Descanse en paz e l a lma de la 
f inada y reciban su apenado es­
poso don Mar iano M a t é M a t é ; 
h i jos , d o ñ a Marciana, d o ñ a Clau­
dia , don I s idoro , don Rafael, don 
J o s é An ton io , don J e r ó n i m o y 
d o ñ a M a r í a - S a n t o s ; h i jos pol í t i ­
cos, nietos y d e m á s fami l i a nues­
t r o sentido p é s a m e . 

— I d é n t i c o t es t imonio de pe­
sar t r ansmi t imos a l a esposa, 

i h i jos , h i jos p o l í t i c o s y d e m á s 
fami l i a res de don I s i d r o Ochoa 
V i l l a m o r , que e l pasado d o m i n ­
go d e j ó de exist i r , en San M i -
l l á n San Z a d o r n i l , d e s p u é s de 
r e c i b i r los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad. 

—Asimismo hacemos patente 
nuestro sent imiento a los hi jos 
y resto de la f ami l i a de d o ñ a 
Isabel Calvo Mans i l la ''que en 
paz descanse) fal lecida ayer en 
Burgos . 

C o m i e n z a e l s o n d e o 

e n e l « T o z o 5 » 

L l e q a r á a i j u r á s k r 

Se h a in ic iado e l sondeo en e l 
"Tozo 5" y l a p e r f o r a c i ó n co­
r r e a cargo del equipo de "Son-
p e t r o l " contra tado por Campsa-
Cal tex a t r a v é s de A m o s p a í n . 

Este nuevo pozo se encuentra 
en u n pun to cuidadosamente 
elegido en los estudios previos 
de geof í s ica que h a n ten ido en 
cuenta l a experiencia de los dos 
anteriores sondeos hechos por 
las c o m p a ñ í a s t i tu la res del per­
miso " U b i e m a " , en e l va l l e de 
los asfaltos. 

Como se r e c o r d a r á , en el " T o ­
zo 1 " l a barrena c o r t ó cinco ca­
pas de p e t r ó l e o y las pruebas de 
p r o d u c c i ó n i ndus t r i a l demostra­
r o n que el va l le de los asfaltos 
es u n nuevo campo pe t ro l í f e ro . 

L a p e r f o r a c i ó n en el "Tozo 5" 
l l e g a r á hasta e l j u r á s i c o . 

S a n t a v i s i t a 

p a s t o r a l 

a p a r r o q u i a s 

( i e B n v i e s c a 

El P r e g a d o a d m i n i s t r ó 

C o n f i r m a c i o n e s 

E l Excmo. y B v d m o . Sr . doc­
to r don Segundo G a r c í a de Sie­
r r a , arzobispo de l a d ióces i s efec­
t u ó , ayer su anunciada v i s i t a 
pastoral a las parroquias de 
Q u i n t a n i l l a San G a r c í a , Q u i n t a -
naloranco y B a ñ u e l o s de B u r e ­
ba, de l a rc ip ré l s t azgo de B r i v i e s -
ca. 

'• ' 

E l Prelado, que a d m i n i s t r ó e l 
Sacramento de l a C o n f i r m a c i ó n , 
fue a c o m p a ñ a d o del v icar io pas­
t o r a l , don T imo teo de l a P e ñ a ; 
vicesecretario de C á m a r a del 
Arsaobispado don Pablo del O l ­
m o y secretario pa r t i cu l a r de 
S. E . Rvdma , don A n g e l A l b e r ­
t o B a r t o l o m é . 

L e a D I A R I O D F B O R G C s 

e o s 

DCI D I A R I O D E BURGOq 
r r e s p o n d i e n t e a l s á b a r i , ? <?0* 

d e A b r i l de 1 9 3 7 ' 2* 
E N s e s i ó n c e l e b r a d a m r , 

C á m a r a O f i c i a l aSí ,Ia 
se a c o r d ó a c e p t a r £ ^ 
c i a t i v a d e j de legado 
h t a r p r e s i d e n t e de £ 
m a r á de Sev i l l a , ¿ L ^ 1 ' 
s e n t i d o de ce l eb ra r • n ® 1 
r e u n i ó n d e C á m a r a s e v í ? 
t e n t e s e n t e r r i t o r i o S ' 
r a d o p a r a e s t u d i a r ^ 
j u n t a m e n t e las base-, * 
s u r e e l a m e n t o y e s S ™ e 
l a f o r m a de a L n t a , 
c i m i e n t o s de l a o r g a n i 2 7 
c i o n de l a A g r i c u l t u r a 
p a n o l a e n u n a m p l i o seT 
t i d o n a c i o n a l , i n c o 2 ? " 
r á n d o s e a l m o v ^ 0 ' 
c o r p o r a t i v o que i n f ^ 

l a v i d a ? o n ó ¿ i c a d e 0„Tea 
v o Es t ado . " u e ' 

BAJO l a p r e s i d e n c i a dr t 
a c a d é m i c o d e B e l l a 
A r i e s , s e ñ o r C h i c h a i m , 
c o n a s i s t e n c i a d e l t a m ! 
b i e n n u m e r a r i o de la hS-
t o n a d o n A n t o n i o B a l W 
t e r o v se h a r e u n i d o ía 

C o m i s i ó n p r o v i n c i a l d , 
M o n u m e n t o s . E l s ^ ñ n . 
C h i c h a r r o i n d j e ó l a S £ 
s í d a d de a t e n d e r a c ¿ 
d a r las pocas pe ro tnny 
i n t e r e s a n t e s casas a n t í 
g u a s y a r t í s t i c a s que L 
l a c i u d a d q u e d a n j ¡ i . 
d i o que h a y a m a y o r fa . 
c i h d a d p a r a v i s i t a r la Ca. 
sa de M i r a n d a . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
d e h o y f u e de 20,4 y ia 

m í n i m a de 6,8. a 

G R A N T E A T R O „ m a ñ a n a 
V 3 r x V A l > l I X j f t l K U E s t r e n o de s e l e c c i ó n 

U n a p e l í c u l a d e l i c i o s a m e n t e encantador*, . 

V n r e m e d i o i n f a l i b l e loara l a n e u r a s t e n i a y e l m a l h u m o r 

LADRONA POR AMOR 
e n T e c h n i c o l o r , p o r S H I R L E Y M A C L A I N E 

L a p e l í c u l a q u e l e f a l t a b a v e r p a r a r e i r de v e r d a d 

A V E N I D A . — M a ñ a n a : 
U n suceso c i n e m a t o g r á f i c o 

L A C O N D E S A D E H O N G - K O N G 

C O L I S E O 
H O Y , de 5 1 5 a 10 
( 2 . ° pase 7'45) y 10'45 

Lavandería RIALCA 
PROTEGE SU H I G I E N E Y CONFORT, 

A L T R A T A R SU ROPA CON 

E N T R E G A Y RECOGIDA A D O M I C I L I O 

T E L E F O N O 20-37.87 

HMMNI l H á Í M > I Í Í H I l Í 

P E T I C I O N E S D E M A N O . — 
Por d o ñ a P u r i f i c a c i ó n Montero , 
v i u d a de D . Federico Cuenca R o ­
mero y para su h i j o Federico 
ha sido pedida a don Eugenio 
P e ñ a y s e ñ o r a ia mano de su 
encantadora h i j a M a r i a del Car­
men. E n t r e la fel iz pareja se 
c ruzaron valiosos regalos. 

— Igua lmen te , en e l dia de 
ayer , fue pedida la mano de su 
h i j a Josefina a l conocido i ñ d u s -

C I N E C O N S U L A D O 
E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 

N O C H E D E V I O L E N C I A 

Con C H U C K CONNORS y K A T H R Y N H A Y S 
L a pantal la se estremece con los disparos y la violencia 

desencadenada p o r un h o m b r e sediento de venganza. 
— M A Y O R E S 18 A Ñ O S — 

U N E S T R E N O M A G N I F I C O 

U n T a r z á n d i s t i n t o . ¡ A l o J A M E S B G N D ! 

P a n a v i s t ó n y "Sastmancolor, c o n M I K E H E N R Y . 
Es a l a v e z h é r o e m o d e r n o , y r e y d e l á s e l v a 

( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

i 

ASTORIA. — Desde 4,30 
¡ U l t i m o d ia l « E l b e b é de 
l a d i s c o r d i a » (3 ) . destor­
n i l l an te comedia en color 
con Mauren O'SuI l ivan y 
« L o s fo ra j i dos» ( 3 ) . del 
Oeste. (Mayores 18). Ma­
ñ a n a , po r 8 pesetas ]2 pe­
l í cu l a s gigantescas, 21 Vea 
carteleras. 

A V E N I D A . - • H o y , a Jas 
\30 , 7,45 y 10.45. Aconte-
d m i e n t o . . Es t reno de ex­
c e p c i ó n . «La a l e g r í a de l a 
v i d a » (s . c.) Tecnicolor . 
Cinemascope. lApasionan-
te! iSent imental! jEx t r a -
o rd inar ia ! Mayores de 14 
a ñ o s . 

JALA T K A VAS. — H o y . 
sansacional estreno: «Ju­
gando con la m u e r t e » (3) 
zon Joan Croadfor Emo­
c i ó n y suspense. Sesiones: 
5,15, 7.45 (numerada ) y 
10,45 ñ o c h a . Mayores de 18 
año4?. 

C O L I S E O . — H o y , de 
5,15 a 10 (2.9 pase 7.45) y 
10,45 noche. O t r o é x i t o i n ­
discut ib le . « T a r z á n 66» 
( 1 ) . P a n a v i s i ó n y East-
raancolor. con M i k e Hen-
r y . Dis t in ta , a l o James 
B o n d . M a g n í f i c o estreno. 
Autor izada para todos. 

CONSULADO. — A las 
530, 7,45 y 10,45. Especta­
cular estreno. « N o c h e de 
v i o l e n c í a » (3 R ) . Con 
Chuck Conrtors y K a t h r y n 
Hays. U n espectacular y 
d i n á m i c o « w e s t e m » que 
se apar ta de los moldes 
habituales del g é n e r o . Ma­
yores 18 a ñ o s . 

CORDON. — Funciones 
5, 7,45 y 10,45. E x i t o tota l 
i d « w e s t e m » en Scope-co­
lor ce Y u l Br inn- í r «El 
regreso de los siete mag­
ní f icos» (3 ) . E l Oeste 
vuelve a su mejor momen­
to con el regreso de siete 
colosos. Mayores 18 a ñ o s . 
¡Atenc ión a los . grandes 
estrenos de Mayo! 

G O Y A . - H o y , a las 5,30. 
7.45 y 10,45 noche. «Alikl 
en la m a r i n a » (2 ) . Con 
A ü k l Vouyon k 1 a k i . La 
B . B griega en una /"ver­
t i d a p e l í c u l a de juventud 
y a l e g r í a . Autorizada para 
tpdos los p ú b l i c o s . 

G R A N T E A T R O . — Hoy, 
a las 530, 7,45 y 10,45. Sen­
sacional estreno «Metro» . 
« J o t u n y O r o » ( 3 ) . Mark 
Damon en Eastmancoior. 
Umplacable! ¡Vert iginosa! 
¡ E x t r a o r d i n a r i a ! Mayores 
18 a ñ o s . 

R E X . - Hoy , de 4 a 10. 
U l t i m o d í a . Un programa 
doble de m u l t i t u d e s , 
« C h a n t a j e a u n t o r e r o » 
(3 ) . Tecnicolor . E l éxi to 
cumbre de Manuel Bem-
tez «El C o r d o b é s » y «Ope­
r a c i ó n Cala is» (2 ) . Mayo­
res 18 a ñ o s . 

- CaUHcfrfrtn mora l — 

I : n i ñ o s ; 2: mayores d« 

14 a ñ o » ; 3: mayores de J 

a ñ o s ; 3-R: mayores de 

a ñ o s con reparos y * í 1 * 

emente pe l ig re»8 

A V E N I D A . — M a ñ a n a : 

C O N D E S A D E H O N G 

E l s r a n f i l m d e C H A R L O T 
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L a v e r d a d s o b r e e l 

" T o r r e y C a n y o n " 

y l a " m a r e a n e g r a " 
* T r e s m é t o d o s d e l o e k a i b o m b e a r 

r e m o l c a r o q u e m a r e l p e t r ó l e o 

< £ U n p e ü g r o p e r m a n e n t e : l a s b o m b a s 

l a n z a d a s s o b r e e l p e t r ó l e o 

y q u e n o e x p 1 o t a r o n 

• * E l p e t r ó l e o e s t a b a a s e g u r a d o e n 

6 m í l ' o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s 

* P o s i b l e c a m b i o d e l a s l e y e s y 

m é t o d o s m a r í t i m o s i n t e r n a c i o n a l e s 

L4 « m a r e a n e g r a » se cierne 
como una peste sobre las 
costas de Ingla ter ra , aso-

la playas del t u r i smo francesas 
« amenaza —aunque sea leja-
jaente— las costas e s p a ñ o l a s 
¿el Can táb r i co . La « m a r e a ne­
gra» ha sido el nombre que ha 
recibido el mayor azote del si­
d o sufrido po r Ing la te r ra en 
tiempo de paz. La real idad de 
la «marea negra» se cor ta con 
las manos y mata cuanto en­
cuentra a su paso. Pero, ¿ c u á l 
es la u t én t i ca y t r á g i c a rea­
lidad del p e t r ó l e o der ramado en 
el Canal de la Mancha? ¿ H a s t a 
dónde se ha revelado la verdad 
de los hechos y de las conse­
cuencias. 

E L PETROLEO E N -

P o r J u a n M O U N A 

« T o r r e y C a n y o n » . Y a es dema­
siado tzxdc 

¿ C O M O D E S T R U I R E L 

Se a d o p t ó la ú l t i m a medida pensada: quemar e l p e t r ó l e o der ramado sobre é ! m a r . A l a derecha, 
casi hundido , e l « T o r r e y C a n y o n » . Las gigantescas nubes de h u m o se elevan de l a inmensa mancha 

de p e t r ó l e o incendiada pa rc ia lmente . — (Fo to LOGOS) 

PETROLEO? :-

CALLA :- :—•: 

Son las nueve horas y once 
minutos del d í a 8 de Marzo de 
1967. Una nota breve anuncia 
que el «Torrey C a n y o n » , petro­
lero - cisterna de 118285 tone­
ladas de peso muer to , asegura­
do en seis millones de l ibras , 
ha encalhdo en el arrecife de 
Seven Stones, entre las islas 
Soilly y Lans End , cuando se 
dirigía a M i l f o r d Haven con 

^una carga de 117.000 toneladas 
de pet ró leo , navegando a una 
velocidad de 17 nudos. E l p r i ­
mer temor estremece a Ingla­
terra: ha- un riesgo de conta­
minación que alcanza propor­
ciones sin precedentes. L a Ma­
rina Real pone en marcha u n 
primer plan de t rabajo de emer­
gencia: se lanzan a l ma r can­
tidades de detergente sin tope 
alguno. Dos d í a s d e s p u é s , el 20 
de Marzo, s. realiza la p r i m e r a 
inspección por par te del je fe 
de la Oficina de Salvamento del 
Departamento Naval , cuando se 
habían esparcido p o r el m a r 
30.000 toneladas d e p e t r ó l e o . 
Cinco dí.-s m á s tarde, e l 25 de 
Marzo, el p e t r ó l e o llega a las 
playas de Cornualles, cubrien­
do 100 millas de costa. E l d í a 
27 de Marzo p r á c t i c a m e n t e se 
ha derramado todo el p e t r ó l e o 
contenido en el barco y co­
mienza el bombardeo sobre el 

E l p r i m e r p a í s afectado p o r 
l a inmensa mancha de p e t r ó ­
leo es Ingla ter ra . De ella han 
de p a r t i r las medidas que po­
d r í a n solucionar el problema. Y 
se estudian tres f ó r m u l a s . 

L a p r i m e r a idea consiste en 
extraer del barco e l p e t r ó l e o 
por medio de bombas y trasla­
dar lo a o t ros barcos. Pero es­
ta medida tiene u n riesgo enor­
me: el pe t ro lero encallado pue­
de explotar en cualquier mo­
mento . Ya ha habido una ex­
p l o s i ó n el 21 d j Marzo; a con­
secuencia de la cual muere e l 
oficial jefe de salvamento y re­
sul tan heridos miembros del 
equipo que le a c o m p a ñ a b a n . 
Es ta s o l u c i ó n es descartad-. 

Ot ra medida consiste en vo l ­
ver a poner tota lmente a flo­
t e e l pe t ro le ro y remolcar lo . 
E l equipo de nlvamento inten­
t ó aume: t a r la flotabilidad del 
barco b o m b e á n d o l e aire com­
p r i m i d o den t ro de dos depós i ­
tos. Pero, ¿ s i se consigue é s t o , 
a d ó n d e s e r í a remolcado el pe­
t rolero? E l Gobierno inglés h i ­
zo patente que no p e r m i t i r í a 
que el barco entrara en aguas 
te r r i to r ia les b r i t á n i c a s . Se apun­
ta l a s o l u c i ó n de remolcar lo a l 
cent ro del A t l á n t i c o , fuera de 
lugares i e pesca de la influen­
cia del Gu l f Strean, para a l l í 
h u d i r l o . Cuando se iba a com­
p r a r el equipo necesario de sal­
vamento, el t i empo empeo-a y 
se descarta t a m b i é n esta solu­
c i ó n . 

Queda, pues, u n s ó l o cami­
no: prender fuego a l barco. Pe­
r o hay serios temores. Se re­
cuerda el caso de u n petrole­
r o incendiado en el Golfo Pér ­
sico que a r d i ó durante dos me­
ses y s ó l o se c o n s u m i ó la m i ­
t a d de su carga dejando u n gra­
ve residuo de a l q u i t r á n . Por 
o t r a par te , e l p e t r ó l e o a r d e r í a 
ú n i c a m e n t e a l imentando las l la ­
mas con o x í g e n o . N o dando re­

sul tado las dos soluciones an­
teriores, el Gobierno decide, po r 
fin, el 27 de Marzo , incendiar e l 
pe t ro lero de^de e l aire lanzando 
bombas sobre las grandes man­
chas negras. Los aviones de l a 
Mar ina Real se encargan de es­
ta tarea: bombas incendiarias, 
combust ib le , bombas napal y 
de c lorato de sodio a l imentan 
el fuego. Pero el p e t r ó l e o se ale­
j a cada vez m á s , se disgrega 
y flota en espesa capa negra 
c e r n i é n d o s e sobre las costas 
p r ó x i m a s . Y con el bombardeo 
u n t emor nuevo: algunas de 
las bombas no estal laron y hoy 
son u n pel igro permanente. 

E L PETROLEO L L E G A 

P I S O S 
En la zona residencial SAN LES MES 

(Plaza de Burgos) 
T A M B I E M D I S P O N E M O S D E 
* P L A N T A S C O M E R C I A L E S y 
• A T I C O S P A R A P R O F E S I O N A L E S 

«n e l l uga r m á s c é n t r i c o d e l a c i u d a d . Jun to a l n u e v o 
Mercado dP Abas tos . 

P b O S D E L U | 0 
en la AVENIDA DEL CID 

4 S2S,?JRÜCCI0N D E P R I M E R A C A L I D A D 
^ M U C H A S C O I O D I D A D E S I N C O R P O R A D A S 

Aita renlabllldad como vivienda propia o inversión 
f a c i l i d a d e s : 5 0 p o r c i e n t o e n 1 0 a ñ o s 

n n f 0 l l c í e tofonnadóii, s i n c o m p r o m i s o , a : 

C O N U R U G G í O N t S R t l i m í i B l B A N A S 

P L A Z A D E B U R G O S . 10 (Trase ra s F E Y G O N ) 

FINCAS RUSTICAS VENDO 
BUrS?cí^PARA R E C U E O A D I E Z K I L O M E T R O S D E 
feEGAmA G R A N D E . M O L I N O 20 F A N E G A S 
'00 MftSx!00 A D R O L E S F R U T A L E S , C H O P O S E N CUADrÍc S . D E C A U C E , L O C A L E S M A Q U I N A R I A , 
ROS f ^ S G A N A D O M A Y O R Y O V E J A S . G A L L I N E 

O T f t l ;00?f tOESETAS F A C I L I D A D E S . 
T A R E A " i K I L O M E T R O S D E B U R G O S , 280 H E C -
C A S A « 1 í * ^ C T R I F I C A D A T O T A L M E C A N I Z A D A . 
L U Z t ? - D E O B R E R O S , S I L O S 600.000 K I L O S . 
ETC E T r SSN0 M O L I N O , C U A D R A S . P A N E R A S , 

OTRA A R B O L F S F R U T A L E S . F A C I L I D A D E S . RE«AOIO v ^ F í ^ F A L E N C I A 250 H E C T A R E A S 
S E R i o spI ;^0 * E C T A R , i : A S F A S T O S O V E J A S . C A -ÊCTRipT??5ESmY O B R E R O S . M E C A N I Z A D A Y 
F A f i t n C . L _ A D A. T E R R E N O L L A N O . M U C H A C A Z A . p A C l L m A n p c ^ E R R E N O L L A N O . MUCHA C A Z A . 

t a r e a s rpT^J?,^ m i s m a p r o v i n c i a . 280 h e c 
Í>A SEñoSIS^1,? Y SEÍ.ANO. C A S T I L L O VTVIEN 
£ 0 C O N M ¿ r ^ A S * S O B R E R O S . ^ O N T E C E R C A 
R A L D i v n ? p t 7 S . 5 ? A C A Z A C A R R E T E R A G E N E -

u i V I D E L A F I N C A . F A C I L I D A D E S . 
F O R M E S D E T A L L A D O S A I N T E R E S A D O S 

' A G E N C I A F A L E N C I A 

A g e n t € ^ i a P r o p i e - l a d I n m o b i l i a r i a 

F laaa C a l v o So te lo n ú m . 6 . — B U R G O S 

A T I E R R A 

Pero y a no se t r a t a s ó l o de 
des t ru i r el p e t r ó l e o que a ú n 
queda en el barco. L a rea l idad 
es que el « o r o n e g r o » se ha de­
r ramado en e l ma r y urgen me­
didas para d i smi i -u i r sus estra­
gos. Los laborator ios « W a r r e n 
S p r i n g s » d i c t amina ron en 1961 
que el m e j o r medio para com­
b a t i r el p e t r ó l e o era e l deter­
gente. L a o p e r a c i ó n la l leva a 
cabo la Mar ina Real con 53 bar­
cos que s iembran e l p roduc to 
en las aguas negras. Pero to­
das las medidas —-incluso las 
barreras flotadoras— resultan 
ineficaces. E l p e t r ó l e o e s t á ya 
en las costas. 

E n P lymouth se crea i m a of i ­
c ina de asesoramiento en reía» 
c i ó n con las medidas a adop­
t a r a l o largo de la costa. Man­
gueras desde t i e r r a , nuevas 
cantidades de detergentes cons­
t i tuyen los dos principales ele­
mentos de lucha. E l m a l e s t á 
en t i e r r a y ahora hay u n pel igro 
m á s grave que pide s o l u c i ó n : 
la c o n t a m i n a c i ó n para la pes­
ca. Se dice que en aguas pro-
fund i n • hay prob lema. E l pe­
t r ó l e o y el detergente afectan a 
las langostas „• o t ros mariscos 
en aguas superficiales. 

Se establecen contactos con 
organizaciones nacionales como 
la de « C o n s e r v a c i ó n ^ la Na­
turaleza, « C o n s e j o para la Na­
t u r a l e z a » , "Real Sociedad para 
la p r o t e c c i ó n de p á j a r o s » , « T r u s t 
b r i t á n i c o para la o r n i t o l o g í a » . . . 

Se realiza u n estudio de gas­
tos en los p r imeros d í a s . Los 
min i s t ros autor izan u n gasto 
in ic ia l aproximado de 500.000 l i ­
bras esterlinas —unos 80 m i ­
llones de pesetas— E l 25 de 
Marzo se dispone que 1300 sol­
dados e s t é n dispuestos para en­
t r a r en acc ión en el momento 
en que sea preciso. E n menos 
de una semana se t e n í a un apro­
vis ionamiento d ia r io de 90.00f 
galones de detergentes. E j é r c i t o 

p o b l a c i ó n c i v i l se aprestan a 
la tarea c o m ú n . 

L A A C T I T U D M U N D I A L 

E l Gobierno ing lés recibe ofre­
cimientos de ayuda de todas 
las partes del M u n d o . Los Esta­
dos Unidos colaboran con la ter­
cera fuerza Aérea . Sus hombres 

su equipo t rabaja en las pla­
yas del Sur de Inglaterra-

Pero hay u n pel igro que se 
cierne sobre el p a í s m á s Cer­
cano: Francia. E l 19 de Marzo 
los cuarteles generales navales 
en P lymouth i n f o r m a n al co­
mando f r a n c é s naval de Brest 
de las acciones llevadas a cabo. 
Se decide una acc ión conjunta 
de operaciones navales y aé­
reas en el Canal de la Mancha. 
E n uno y o t r o p a í s se abre 
un registro de voluntar ios . 

H a pasado m á s de u n mes 
del t r á g i c o suceso y el p e t r ó l e o 
ha cont inuado d e s p a r r a m á n d o s e 
por el A t l án t i co . N o es posible 
t o d a v í a hacer un c á l c u l o de pé r -
d'das. E l Gobierno ing lés refle­
xiona sobre la l ecc ión sacada 
del « T o r r e y Canyon» y en bre­
ve se cp ' .ebrará una r e u n i ó n de 
la « I n t e g o v e r n m e n t a l M a r i t i m e 
Tonsul ta t 'v t O r g a n i s a t i o n » , pa­
ra estudiar los posibles cambios 
que el hecho puede provocar 
en las leyes y m é t o d o s m a r í t i ­
mos mternacionales. Es una lec­
c ión m á s para el M u n d o . 

En t re t an to , el p e t r ó l e o inten­
ta dobla , t a c i a el Golfo de Viz­
caya. Se asoma a E s p a ñ a la 
peste negra del p e t r ó l e o . E s t á 
lejos, s í , pero todas las medi­
das que se tomen s e r á n opor tu­
nas. Aún es t iempo. Las corrien­
tes del Golfo —en c í r c u l o — b i e n 
pueden acarrear a nuestras cos­
tas del C a n t á b r i c o un mal aje­
no, no comparable con el que 
ha asolado a Ingla terra y par­
te de las costas francesas, pe­
r o no por eso desestimable. 

(Reportaje LOGOS) 

D I A R I O D E B U R G O S 
t e v e n d e e m 

M A D R I D V A L L A D O L I D 

K i o s c o C i b e l e s P l a t e r í a s , 2 1 

B I L B A O L O G R O Ñ O 

A l a m e d a d e ü r q n l l o , 14 K i o s c o L a Rosaleda 

B A R A C A L D O ( V í i c a y a ) 

K i o s c o P laza d e los F u e r o s 

Graveras «El CARMEN» 
E S ü I N A U 

S a l u d a 

A d e n a u e r f u e e s c o g í 
p a r a c a n c i l l e r , p o r v i e j a 

Pero ostentó ti earfo áBrante eaíorce 
A los ochenta y cinco años era eapaz 
de trabajar quinoe horas diarias 

P o r A . V . C H O L L E T 

C O N M O T I V O D E S U I N A U G U R A C I O N 

a t odos los I n d u s t r i a l " ^ d e l r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n d e 
B u r g o s , o f r e c i é n d o l e s soc se rv i c ios e n sos Ins ta lac iones 
d e C á r d e n a j i m e n o . d o n d e s e r á n a t e n d i d o s c o n t o d a r a ­
p i d e z y s e r i e d a d . 

Graveras «El CARMEN» 
C a l l e C l n n l a . 17. 5 / C . 

T e l é f o n o s 205740-582 y 205260 

B I S M A R C K l legó a cancil ler 
cuando tenia cincuenta y 
seis a ñ o s , B r ü n i n g , a los 

cuarenta y cinco; V e n Papen a 
los cincuenta y tres; H l t l e r a los 
cuarenta y cuatro. K o n r a d Ade­
nauer t e n í a setenta y t res a ñ o s 
y ocho meses cuando, e l 17 de 
Septiembre de 1949, el Bundes-
tag le e l igió p r i m e r canci l ler del 
I V Re ich . . . por u n solo vo to de 
m a y o r í a . 

U N M O D E S T O E M P U J A ­
D O M U N I C I P A L . — ; . — ; 

Raramente, l a carrera p o l í ­
t ica de u n hombre de p r i m e r a 
c a t e g o r í a ha sido menos r á p i d a 
y se ha desarrollado en condi ­
ciones m á s desfavorables. A los 
t re in ta a ñ o s no es m á s que u n 
modesto empleado munic ipa l , en 
Colonia . A los cuarenta, sigue 
siendo funcionario, con una sa­
l u d f rág i l (los pulmones y los 
bronquios) , hasta el pun to de 
que una c o m p a ñ í a duda en acep­
ta r su pó l i za de seguro. N o hizo 
l a guerra de 1914, po r l a debi­
l idad de su c o n s t i t u c i ó n 

E n 1916, su carrera c o r r i ó 
riesgo de t e rmina r dtefinit lva-
mente. E l coche que c o n d u c í a 
es volcado en una calle de Colo­
nia , p o r u n t r a n v í a . L a carro­
ce r í a es aplastada y de l a cabeza 
de Adenauer bro te sangre. Se 
le t ransporta al hospi tal , a l pa­
recer gravemente her ido. E n 
real idad, era menos grave de lo 
que p a r e c í a , pero las cicatrices 
m a l cosidas de su cara le d ie ron 
m á s tarde ese "a i re de I n d i o " 
que g u a r d a r á du ran te toda su 
v ida . 

O M U E R E O D I M I T I R A 
D E N T R O D E U N O O DOS 
A Ñ O S . : — : : — : : — : :—: 

L a suerte como l a desgracia 
no vienen nunca solas. En 1917, 
el puesto de Oberburgermestelr 
e s t á vacante. E n plena guerra, 
los hombres v á l i d o s e s t á n en el 
frente. K o n r a d Adenauer se ha 
mostrado, desde 1906, como ex­
celente funcionar lo . ' N o tiene 
m á s que cuarenta y u n a ñ o s . 
¿ P o r q u é no colocarle a l a ca­
beza del Municipio? . N o l l e g a r á 
a viejo, sin duda alguna, se plen-

E I ex - cancü l e r Adenauer en su despacho. — (Foto F I E L ) 

sa, y. una vez terminadas las 
hostilidades o t ro p o d r í a ocupar 
su lugar. 

Finalmente , p e r m a n e c e r á du­
rante diecisé is a ñ o s como Ober-
bugermesteir de Colonia, hasta 
la llegada de H l t l e r al Poder. L a 
misma "aventura" , se puede de­
cir, o c u r r í a en q Bundestag, en 
1949, a l elegir al "anc iano" Ade­
nauer como canciller, en espera 
de llegar a un acuerdo sobre u n 
candidato idef in l t lvo . " M o r i r á o 

i C O S E C H E 

C O N 

L I M P I E Z A ! 

e c o n o m í a , r a p i d e z y s e g u r i d a d 
c o n l a c o s e c h a d o r a 

S A N T A M A 

m 

demasiado viejo, se v e r á obliga-
do al abandono de sus funciones 
al cabo de uno o dos a ñ o s " , pen­
saba todo el mundo en Bonn . 

E l "v ie jo al borde de la t u m ­
ba no d e j a r í a su puesto m á s 
que catorce a ñ o s m á s tarde, y 
porque sus amigas... "le h a b r í a n 
a p u ñ a l a d o po r la espalda", se­
g ú n sus propias palabras. 

U N A M O N T A Ñ A D E T R A ­
B A J O :—: : — : :—; — : i 

N o p e r m a n e c i ó como canci­
l ler tanto t iempo como Bismarclc 
—diecinueve a ñ o s , d e s p u é s de 
haber sido anter iormente m i n i s ­
t r o de Asuntos Exter iores de 
Prusia— pero ha bat ido los otros 
records: H i t l e r , doce a ñ o s ; B i i -
lov, nueve a ñ o s ; Bethmann-Ho!->-
weg, ocho a ñ o s . 

L o que Interesaba en ia v i d * 
era el trabajo, la po l í t i ca , y sus 
rosas y los bolos cuando pasaba 
sus vacaciones, var ias veces al 
a ñ o en Cadennabbia. en It.all-a. 

E r a u n a u t é n t i c o m o n t ó n de 
t rabajo lo que manda a sus se­
cretarias y a sus colaboradoresu 
A los ochenta y cinco a ñ o s era 
capaz de t rabajar quince horas 
diarlas, d ic tando Incluso en 
avión, e incluso cuando, enfer­
m o (lo que o c u r r í a ra ramente) 
t e n í a que quedarse en cama. 

C A N C I L L E R 
A L I A D O S . -

D E LOS 

T o t a l l impieza de g r a n o p o r c o n t r o l de viento r egu lab le . 
D imens iones de c o r t e desde 2 ,20 m . hasta 5,40 m . 
Adap tab le a todas las explotaciones y t i pos de g r a n o . 
E x t r a o r d i n a r i a r ap idez de o p e r a c i ó n po r la g r a n capac idad de l s i s t ema de t r i l l a . 
Apta p a r a c u a l q u i e r clase de t e r r e n o por su e x t r a o r d i n a r i a robus tez . 
L A M A S A M P L I A R E D D E A S I S T E N C I A T E C N I C A INMEDIATA E N TODA ESPAÑA 

E s t e a ñ o c o n 
M A S C O N F O R T Y M E J O R E S T E T I C A 
C O R T E C O N S U S P E N S I O N H I D R A U L I C A 
T O L V A C U B I E R T A 
E L E V A C I O N D E C O R T E H A S T A 1.10 m i s . 

A ñ o i r a s a ñ o l a s c o s e c h a d o r a s S A N T A N A C L A Y S O N s i g u e n s i e n d o l a s que m á s s s 
v e n d e n e n E s p a ñ a . (Datos del Boletín Oficial del Ministerio de Agricultura) 

PERFECCION TECNICA QUE GARANTIZA W I E T A L Ü R G I C A D E S A N T A A N A , S . A . 

Pida una d e m o s t r a c i ó n . C O N C E S I O N A R I O P A R A E S T A P R O V I N C I A : 

C A S A V i C A N , S . C . 
M a d r i d , 11 - B U H O O S 

GRICOLA 

IUESCA&-McC*NN ItlCKSOÑ 

Adenauer t e n í a muchos adver­
sarlos pero pocos a u t é n t i c o s ene­
migos. E l que le h a b í a atacado 
siempre m á s violentamente era 
el c é l e b r e l ider s o c i a l d e m ó c r a t a 
K a r l a Schumacher. que le h a b í a 
l l amado "canci l ler de los a l ia ­
dos", adje t ivo que le q u e d ó d u ­
rante toda su v ida y del que no 
se sabe a\m, si en verdad. Ade­
nauer estaba orgulloso. 

T ras sortear la muer te entre 
los t re in ta y los cuarenta año& 
"e l viejo"- estaba 'seguro de su 
salud de h i e r ro . Cuando, casi a 
los ochenta y ocho a ñ o s , su par­
t ido le í o r zó a retirarse, Ade­
nauer r ep l i có apasionadamente 
af i rmando que iba a "en te r ra r " 
a Erhard , Strauss. L ü b k e . 

A u n fo tóg ra fo de cuarenta 
a ñ o s , que ei d í a que c u m p l í a 
ochenta le d i jo que deseaba po­
der fotografiarle en su centena^ 
r io , el ex-canciller le r e s p o n d i ó 
con la mayor seriedad del M u n ­
do: " ¿ P o r q u é no? N o tiene ustod 
aire de enfermo". 

"SERA E L P R I M E R SOR­
P R E N D I D O P O R SU 
M U E R T E " : — ; . — ; :, 

" S i u n d í a debe mor i r , s e r á el 
p r imer sorprendido", a f i r m ó un 
d ía su fiel segundo, el ex-nazi 
Globke. a qu i en h a b í a defendido 
contra v iento y marea. 

Traba ja actualmente en la 
c o n t i n u a c i ó n de sus memorias, 
y pensaba t a m b i é n en o t ros l i ­
bros. "Tengo pan sobre la p lan­
cha para var ios a ñ o s " r e p e t í a 
cuando se le interrogaba sobre 
sus proyectos. 

Au to r i t a r i o , t i r á n i c o incluso, 
no soportaba que se le impid ie ­
ra t e rminar lo que h a b í a co­
menzado. Por p r imera vez, por 
tanto, ahora no c o g e r á m á s su 
es t i lográf ica preferida, regalo del 
presidente Einsehower, con ia 
que t en í a la costumbre de corre­
gi r sus escritos. Conrad Ade­
nauer ha muer to . 

(Reportaje especial para 
Agencia " F i d - D E R I " . — Proft-Í-
bida l a r e p r o d u c c i ó n ^ 
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Todo cuanto puede soñarse para su hogar está en 
televisores, frigoríficos, radio-transistores, lavadoras 

IBERIA, símbolo de calidad y dinamismo en la fabricación de 
. etc. El IDEAL soñado lo hallará en la marca IBERIA. 

T E L E V I S O R E S 

U n a b r i l l a n t e c o n s t e l a c i ó n d e 

t e l e v i s o r e s d e l a S e r i e S u p e r 

N o v a 67, e n s u s v e r s i o n e s d e 

1 9 y 2 3 p u l g a d a s . 

F R I G O R I F I C O S 

U n a I f n e a c o m p l e t a d e m o d e ­

l o s , c o n c a p a c i d a d e s d e 190 

a 625 l i t r o s . 

T o t a l m e n t e s i l e n c i o s o s . 

S U P E R I O R A L . M E J O R ! 

C o n e l m á s p e r f e c t o p r o c e s o 

a u t o m á t i c o d e l a v a d o . 

1 4 p r o g r a m a s d i f e r e n t e s y 

50 o p e r a c i o n e s d i s t i n t a s . 

R A D I O - T R A N S I S T O R E S 

D e s d e l a c o n s o l a y e l d i s c ó f o -

n o p o r t á t i l , h a s t a l a g a m a d e 

m o d e l o s d e r a d i o - t r a n s i s t o r e s 

q u e U d . S U E Ñ A . 

A U T O - B A Z A R 
anamar 

Madr i d , 10 

Distribuidor de Auto-Bazar Anamar en Miranda de 
CASA MANOLO 

G e n e r a l Q u l l l e r , 1 

n 
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Nuevo petrolero español 

Bajo la presidencia del m i n i s t r o de Mar ina , a lmirante N ie to An-
túnez y actuando como madr ina su esposa, se ha efectuado en los 
Astilleros de Cád iz la bo tadura de u n pe t ro le ro de 71.700 tonela­
das, el « Juan de A u s t r i a » , con 244 metros de eslora, 31,50 de man­
sa y una capac'dad de carga de 86.768 metros c ú b i c o s . Con su 
motor de 20.700 B H P , puede alcanzar una velocidad de 17 nudos 
v tiene una a u t o n o m í a de 12.000 mi l l a s . Todas sus instalaciones 
son de las m á s avanzadas t é c n i c a s , lo que hacen de é l unos de 
los m á s importantes petroleros de l a flota mercante e s p a ñ o l a . E n 
la fo tograf ía vemos e l momento de la botadura . — (Fo to F I E L ) 

LA MUERTE DEL COSMONAUTA RUSO 

B C a u d i l l o e n S e v i l l a 

( V l e n - de p r i m e r a D á g . ) 

de honor. Los bloques de hor-
mlgén que fabrica dicha indus­
t r ia resisten el soplete de fue­
go pero por su l igero peso f lo­
tan en el agua. Por su g ran re­
sistencia son u n elemento I m ­
portante para la c o n s t r u c c i ó n 
ligera y fuerte. La p r o d u c c i ó n es 
de tresci mtos metros c ú b i c o s 
diarios. Se le expl icó a l Caudi­
l lo el proceso de f a b r i c a c i ó n del 
cocido f 'nal en las gigantescas 
autoclaves. 

Se t r a s l a d ó d e s p u é s el Jefe 
del Estado a l p o l í g o n o indus­
t r ia l de Calonge donde p r e s i d i ó 
la Inaugurac ión de la nueva 
planta de Indust r ias Subsidia­
rias de la Aviación. Tras la ben­
dición de la misma por el Car­
denal arzobispo, e l Caudil lo re­
corr ió la f áb r i ca en la que se 
construyen actualmente cajas de 
cambio para a u t o m ó v i l e s y de 
pequeña c i l indrada. La produc­
ción de las diversas piezas que 
se fabrican, algunas de ellas de 
alta p rec i s ión , es de v e i n t i ú n 
mi l setecientas cincuenta unida­
des. 

E l Jefe del Estado, que se 
mos t ró m u y complacido con es­
tas visitas, se i r a s l a d ó d e s p u é s , 
a c o m p a ñ a d o de los min is t ros y 
autoridades a l p o l í g o n o de San 
Pablo donde se e s t á n constru­
yendo diez m i l viviendas. E l 
Polígono se compone de cuat ro 

• barriadas y una central en la 
qus se l e v a n t a r á el centro cívi-
«o. Jua barr iada se hallaba en­
galanada y el vecindario, que 
ocupaba las calles desde las p r i ­
meras horas de l a m a ñ a n a , hizo 
t p calurosa acogida a l Jefe del 
Estado. 

Su E.xcelenc: d e s c e n d i ó del 
• u t jmóvi l en la plaza p r i n c i p a l . 
Jamada de la S o l e á —en este 
barrio las calle* reciben nom-
wes con denominaciones de es­
t i lo del cante flamenco— y fue 
m u d a d o por l a C o r p o r a c i ó n 
municipal, mientras los vecinos 

«cogían con v í t o r e s y acia-
J * ¡ ones.. Por la calle de las 
Sevillanas. ei Caudil lo se d i r i g ió 
• una de las plazas del b a r r i o 
a, donde el min i s t ro y d i rec tor 
general de la Vivienda le ea. 
Pilcaron sobre u n g ran plano 

característ¡Cíis y d i s t r i b u c i ó n 
uei po l ígono . 

Después, s iguió po r l a calle del 
r o lo hasta la plaza p r i n c i p a l 
£ £ £ f 113113 enclavada l a 
S e S Í de I a barr iada. E l Car-
h c Z > a r a < í b i s p c ^ n d i j o el po-
JSOno y el Jefe del Estado ocu-
P? una t r ibuna al l í levantada. 
S r L V í 8 6 s i tuaron los m i -

íutorir. ' í ^ 6 de &u c i v i l y 
jntoridades sevillanas. E l minis-
Ur i U ^ o V I V Í e n d a v r o n v m t í 6 

^ ú T l T ?e 300 « « v a s v i -
í í g o n T d e V 8 1 » 1 * * 0 en el P0-

una et J ^ f a b l 0 do 
^ W l ^ J S de.1 Proce*o de ter-
h l n ^ J * 1 « « « n o . E l Caudi l lo 

es t rechó ,a * ^ " ^ d a s y 
ciaras n l " 1 ^ 0 de 108 benefl-
naí 8 1 ^ ^ ' el Carde-
de,, ^ " f 6 3 1 y autorida-
ne Por 1 , 13 ,glle8,3• ^ e tle-

Wo e f í * 1 S a n t í s i m o . E l t e ñ í 
^ n s t r u í l r anip , , tud y e s t á 
^ t n e ^ ^ 3 ^ 
^ c ^ í ? 1 0 ' ^ fue despedi-
« v e l S n 1 " 6 8 y aP^usos por 

^ F á t W ^ ^ ^ ^ g e n 
das S2índonde hay c o n s t r u í -

Í H o n ^ V ^ e n d a s f . Pos-
* * d e se L í L ' J u 3 n X X I I I > 
% ^ f l > w j e v a n t a n quinientas v i -

m á s de l a U .V.A. T a m b i é n v i ­
s i t ó el b a r r i o de L a Paz donde 
hay construidas m i l ocho vivien­
das. Todas d í a s las construyen 
el Min i s t e r io de l a Viv ienda y 
la Obra Sindical del Hogar . 

Tras recorrer e l g rupo «Feli­
pe I I » donde hay levantadas m i l 
doscientas viviendas, el Genera­
l í s i m o a b a n d o n ó estos bar r ios 
entre los vivas y aclamaciones 
del vecindario qu_ c u b r í a tota l ­
mente las calles del recor r ido . 
L a comi t iva l legó f inalmente a l 
parque de M a r í a Luisa y e l Ge­
n e r a l í s i m o se r e t i r ó a l Alcáza r 
a las dos de la tarde. 

H U E L V A ESPERA A L 
C A U D I L L O 

Huelva ( C i f r a ) . — L a capi ta l 
onubense vive hoy una j o rnada 
de e m o c i ó n indescr ipt ible ante 
la inminencia de la v is i ta del 
Caudil lo, anunciada para m a ñ a ­
na, martes, a !a una y media de 
la tarde. La eluda 1 se encuen­
t ra profusamente engalanada, y 
en todos los medios de la mis­
m a es í e . a a de general comen­
t a r i o t a n impor t an te aconteci­
mien to . 

A l m i s m o t iempo, Huelva e s t á 
p r á c t i c a m e n t e invadida po r gen­
tes procedentes de los m á s d i ­
versos puntos de la provincia , 
que se han desplazado a l a ca­
p i t a l para asist ir m a ñ a n a a la 
llegada de Su Excelencia e l Ge­
n e r a l í s i m o . 

E l Caudi l lo I n a u g u r a r á una se­
rie de nuevas f a c t o r í a s indus­
tr iales, acogidas a l Polo de Pro­
m o c i ó n . Es esta la qu in ta vez 
que Franco vis i ta Huelva , sien­
do l a an ter ior en A b r i l de 1961, 
precisamente el m i s m o d í a 25 y 
martes, coincidiendo con e l via­
j e que r ea l i zó a l a mayor ,>art« 
de las provincias de A n d a l u c í a . 

^ DESAYUNOS, ^ 
POSTRES, M E R I E N D A S ^ 

OUESO EN PORCIONES 

E L C A S E R I O 

TIENE MEJOR SABOR 

( V l e n * d e p r i m e r a o á g . ) 

T a s s " d e s p u é s de cas i doce 
h o r a s de s i l e n c i o sobre s u 
sue r t e . 

E l t r i s t e s i n o d e K o m a r o v 
se s u p o h o r a s d e s p u é s d e q u e 
l a A g e n c i a " T a s " , a s i c o m o 
la. R a d i o y T e l e v i s i ó n de M o s ­
c ú , d e j a r o n c a e r e l s i l e n c i o 
sobre e l v u e l o espac ia l , des­
p u é s de h a b e r dado a l m i s m o 
u n I n i c i o sensac iona l . 

L a p r i m e r a i n d i c a c i ó n d e 
a l g u n a a n o m a l í a se p r o d u j o a 
p r i m e r h o r a de esta m a ñ a n a 
cuando u n s egundo v e h í c u l o 
espac ia l q u e se esperaba l l e ­
v a r a u n a c i t a e spac ia l c o n e l 
de K o m a r o v e n ó r b i t a a l r e ­
d e d o r de l a T i e r r a n o fue l a n ­
zado a l espacio desde e l cos­
m o d r o m o de B a i k o n u r . 

U n a e m i s o r a d e R a d i o de 
A l e m a n i a , que s e g u í a e l v u e ­
l o espacia l , a n u n c i ó h a b e r 
c a p t a d o u n a c o n f u s i ó n de se­
ñ a l e s de R a d i o . "Tass" h a b í a 
a n u n c i a d o que K t l a r o v h a ­
b í a i n f o r m a d o ú l t i m a m e n t e 
q u e se e n c o n t r a b a b i e n . D e s ­
p u é s » se p r o d u j o *» s i l e n c i o y 
d i e r o n c o m i e n z o a las s u p o ­
s ic iones . 

L a T e l e v i s i ó n de M o s c ú , e n 
u n a c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l , d i j o 
que l a m u e r t e de K o m a r o v se 
p r o d u j o c u a n d o las cue rdas 
d e l pa raca idas d e l v e h í c u l o 
espac ia l se e n r e d a r o n a l a p r o ­
x i m a r s e a q u é l • T i e r r a y e l 
v e h í c u l o se e s t r e l l ó . 

K o m a r o v h a b í a l l e v a d o a 
cabo l a r e e n t r a d a e n l a a t ­
m ó s f e r a d e l a T i e r r a c o n 
é x i t o — d i j o l a e m i s o r a — . " Y 
l a n a v e h a b í a pasado p o r las 
e tapas m á s pe l ig rosas" . 

M i e n t r a s se l e í a e l c o m u n i ­
cado, se p r o y e c t a b a u n a f o t o ­
g r a f í a de K o m a r o v rodeada 
de u n a o r l a n e g r a . 

L o s s o v i é t i c o s h a b í a n e x ­
presado e n e l pasado que es­
t i m a b a n su m é t o d o de des­
censo e n p a r x a í d a s e n t i e r r a 
m á s seguro que e l n o r t e a m e ­
r i c a n o sobre e l m a . . 

E l b r e v e c o m u n i c a d o o f i c i a l 
i n d i c a q u e l a m u e r t e de K o ­
m a r o v se d e b i ó a u n a c c i d e n ­
t e a n o r m a l . 

N o se h a d i c h o d ó n d e o c u ­
r r i ó e l acc iden te . 

K o m a r o v h a b í a s ido e l p r i ­
m e r c o s m o n a u t a r u s o q u e se 
l anzaba a l espacio d e s p u é s de 
25 meses. 

E l v e h í c u l o e spac i a l " S o -
y u z " e r a e l p r i m e r v e h í c u l o 
espacia l s o v i é t i c o de u n a t e r ­
cera g e n e r a c i ó n de naves es­
pacia les des t i nado a que R u ­
s ia r e c u p e r a r a e l t e r r e n o p e r ­
d i d o en l a c a r r e r a de co loca r 
a u n . h o m b r e en l a L u n a . 

L a m u e r t e de los t r e s as t ro ­
nau tas a m e r i c a n o s e n Cabo 
K e n n e d y h a b í a l l e g a d o a 
c o n s i d e r a r q u e R u s i a p o d r í a 
a l c a n z a r e i n c l u s o pasa r a 
los Estados U n i d o s en l a ca ­
r r e r a a l a L u n a . 

I N F O R M E D E L A " T A S S " 

M o s c ú ( E f e ) . — L a A g e n ­
c ia o f i c i a l de n o t i c i a s "Tass" , 
h a f a c i l i t a d o u n a d e c l a r a c i ó n 
acerca de l a m u e r t e d e l cos­
m o n a u t a V l a d i m i r K o m a r o v 
c u y o t e x t o ê - e l s i g u i e n t e : 

" E l c o s m o n a u t a V l a d i m i r 
K o m a r o v h a pe rec ido h o y 
c u a n d o t o m a b a t i e r r a e l v e ­
h í c u l o espacia l " S o y u z 1 " . 

" E n e l d í a de h o y , c u a n d o 
e l p r o g r a m a d e l v u e l o de 
p ruebas es taba c u m p l i d o , e l 
c o r o n e l K o m a r o v r e c i b i ó i n s ­
t r u c c i o n e s de suspender e l 
v u e l o y a t e r r i z a r " . 

' • D e s p u é s de h a b e r l l e v a d o 
a cabo todas las operac iones 
« o n e c t a n d o c o n e l s i s t ema de 
a t e r r i z a j e , e l v e h í c u l o espa­
c i a l p a s ó s i n n o v e d a d las m á s 
d i f í c i l e s y c o m p l i c a d a s m a n i o ­
b ras de f r e n a d o e n las m á s 
densas capas de l a a t m ó s f e r a 
y e x t i n g u i ó l a p r i m i t i v a v e ­
l o c i d a d c ó s m i c a . S i n e m b a r ­
go , c u a n d o l a c ú p u l a p r i n ­
c i p a l d e l pa raca idas se a b r í a , 
a u n a a l t u r a de s ie te k i l ó m e ­
t r o s las c i n t a s d e l p a r a c a i ­
das, s e g ú n los p r i m e r o s i n ­
fo rmes , se e n r e d a r o n y e l 
v e h í c u l o d e s c e n d i ó a g r a n v e ­
l o c i d a d de l a c u a l r e s u l t ó l a 
m u e r t e de K o m a r o v . 

" E l 23 de A b r i l e l n u e v o 
v e h í c u l o espac ia l " S o y u z 1 " , 
p i l o t a d o p o r e l c o r o n e l V l a d i ­
m i r K o m a r o v f u e l anzado a l 
espacio p a r a u n v u e l o de 
p r u e b a s . Este e r a e l segundo 
v u e l o espacia l de K o m a r o v , 
q u e e n 1964. fue e l c o m a n ­
dan te de l a n a v e espacial 
" V o s j o ^ " . 

" D u r a n t e e l v u e l o de p r u e ­
ba, que t u v o u n a d u r a c i ó n de 
m á s de 24 horas , e l cosmo­
n a u t a l l e v ó a e fec to l a c o m ­
p r o b a c i ó n de los s is temas de 
l a n u e v a n a v e y e f e c t u ó los 
e x p e r i m e n t o s c i e n t í f i c o s p r o ­
yec tados . 

« E l P r e s i d i u m d e l S o v i e t 
S u p r e m o de l a U R S S h a c o n ­
deco rado a l " h é r o e de l a 
U n i ó n S o v i é t i c a " V l a d i m i r 
K o m a r o v con l a s egunda " E s ­
t r e l l o de o r o " , p o r e l h e ­
r o í s m o y v a l o r desp legados 
d u r a n t e e l v u e l o de p r u e b a 
d e l v e h í c u l o espac ia l " S o y u z 
1 " , y d e c i d i ó e r i g i r l e u n m o ­
n u m e n t o e n e l c i u d a d n a t a l 
d e l h é r o e , M o s c ú . 

" G u a r d a r e m o s s i e m p r e l a 
m e m o r i a d e l l e a l h i j o de 
n u e s t r a p a t r i a , g r a n c o m u n i s ­
t a , va l e roso e x p l o r a d o r d e l 
espacio, can ta rada de a r m a s y 
a m i g o " , se d i c e e n u n a n o t a 
n e c r o l ó g i c a firmada p o r L e o -
n i d B rezne f , A l e x e i K o s y g u i n , 
N i c o l a i P o d g o r n y y o t r o s d i ­
r i g e n t e s s o v i é t i c o s , c i e n t í f i c o s 
y cosmonau tas" . 

" S e r á s i e m p r e u n e j e m p l o 
de h e r o í s m o , d e c i s i ó n y v a ; 
l o r . S u n o m b r e nos l l a m a r a 
p a r a n u e v o s fastos e n l a g l o ­
r i a de n u e s t r a g r a u p a t r i a so-
C/iuli s t <^' 

" U n a c o m i s i ó n g u b e r n a ­
m e n t a l p r e s i d i d a p o r m i e m ­
b r o s d e l P o l i t b u r ó y e! sec re ­
t a r i o g e n e r a l d e l p a r t i d o c o ­
m u n i s t a M i k j a i Sus lof , h a s i ­
d o n o m b r a d a p a r a l a o r g a n i ­
z a c i ó n de los fune ra l e s " . 

" V l a d i m i r K o m a r o v s e r á 
e n t e r r a d o e n l a p l aza R o j a 
j u n t o a l a m u r a l l a d e l K r e m ­
l i n " . 
S E N S A C I O N P O P U L A R 

M o s c ú ( E f e - U p i ) . — L a 
m u e r t e d e l c o r o n e l K o m a r o v 
se e x t e n d i ó c o m o r e g u e r o d e 
p ó l v o r a , m u c h a s m u j e r e s l l o ­
r a b a n , cen tenares de pe r so­
nas se h a n coi» r e g a d o e n l a 
p l aza de P u s k i n , en f r en t e d e l 
ed i f i c io d e l p e r i ó d i c o " I z v e s -
t i a " e n espera de n o t i c i a s y 
m á s de ta l l e s d e l acc iden te . 

L a i ne spe rada m u e r t e de 
K o m a r o v h a s i do u n g o l p e 
e m o c i o n a l p a r a e l p u e b l o r u ­
so, s i n p a r a l e l o desde l a 
m u e r t e de S t a l i n , h a c e y a 14 
a ñ o s . 

L a t r a g e d l a se a c r e c i e n t a 
p o r e l hecho de que K o m a r o v 
h a b í a pasado i?"; pa r t e s m á s 
pe l ig rosas d e l v u e l o , p a r a es­
t r e l l a r s e c o n t r a l a T i e r r a a 
causa de u n acc iden te que p o ­
d r í a h a b e r l e o c u r r i d o m u c h a s 
veces e n sus 25 a ñ o s de p i l o ­
t o de av iones c o m e n t e s . 

E l G o b i e r n o h a a n u n c i a d o 
que se e l e v a r á u n a es ta tua a 
K o m a r o v e n M o s c ú , s u c i u d a d 
n a t a l . L a n o t a n e c r o l ó g i c a h a 
s i do firmada p o r los d i r i g e n ­
tes d e l G o b i e r n o v d e l p a r ­
t i d o y p o r c o m p a ñ e r o s de K o ­
m a r o v e n e l C u e r p o de cos­
m o n a u t a s . 

D E J A E S P O S A Y D O S 
H I J O S 

M o s c ú ( E f e ) . — E l c o m a n ­
d a n t e V l a d i m i r K o m a r o v q a e 
c u m p l i ó 40 a ñ o s e n e l pasado 
m e s de M a r z o , de j a esposa y 
dos h i j o s , de 19 y 12, respec­
t i v a m e n t e . E n t r ó e n l a A c a ­
d e m i a de A v i a c i ó n e n 1942 y 
d u r a n t e c inco a ñ o s e s t u d i ó e n 
l a A c a d e m i a de I n g e n i e r o s 
A e r o n á u t i c o s " S c h u k o w s k i " . 
S u p r i m e r v u e l o e n l a e s t r a ­
tos fe ra l o r e a l i z ó e n 1964, c o n 
l a n a v e e s p a c i a l " W o s c h o d 1 " 
e n c o m p a ñ í a de K o n s t a n t i n 
F e c t i s k o w y d e l d o c t o r B o r i s 
J e r o g o w . 

Es ta m a ñ a n a , l a esposa de 
K o m a r o v d e c l a r a b a a l d i a r i o 
" P r a v d a " que i g n o r a b a c o m ­
p l e t a m e n t e q u e s u esposo i b a 
a ser l anzado a l es j a c i o con 
l a n a v e espac ia l " S o y u z 1 " . 
" G u a n d o m i esposo a b a n d o ­
n a su d o m i c i l i o , n u n c a d i c e a 
d ó n d e v a y t a m p o c o e x p l i c a 
p o r q u é se m a r c h a " , p rec i sa ­
b a l a s e ñ o r a K o m a r o v , de 38 
a ñ o s de e d a d . 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 

M o s c ú ( E f e _ U p i ) . — L a 
A g e n c i a o f i c i a l d e n o t i c i a s 
"Tass" h a f a c i l i t a d o e l s i ­
g u i e n t e c o m u n i c a d o sobre l a 
m u e r t e d e l c o s m o n a u t a c o r o ­
n e l V l a d i m i r K o m a r o v . 

" E l C o m i t é C e n t r a l d e l p a r . 
t i d o c o ' i u n i s t a de l a U n i ó n 
S o v i é t i c a , e l P r e s i d i u m d e l 
S o v i e t S u p r e m o de l a U R S S 
y e l Conse jo de m i n i s t r o s 
h a n a n u n c i a d o con g r a n p e ­
sar q u e e l c o r o n e l de I n g e ­
n i e ros , V l a d i m i r K o m a r o v 
u n o de los p r i m e r o s e x p l o r a ­
dores d e l espacio y d o t a d o 
p r o b a d o r de v e h í c u l o s espa­
ciales , m i e m b r o d e l p a r t i d o 
c o m u n i s t a de ' a U n i ó n S o ­
v i é t i c a c o s m o n á u t a y h é r o e 
de ' a U n i ó n S o v i é t i c a , h a p e ­
r e c i d o h o y t r á g i c a m e n t e 
c u a n d o daba fin a l v u e l o de 
p r u e b a s d e l v e h í c u l o espa­
c i a l " S o y u z 1 " . 

" E l C o m i t é C e n t r a l d e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a de l a U n i ó n 
S o v i é t i c a , e l P r e s i d i u m d e l 
S o v i e t S u p r e m o de l a U R S S 

y e l Conse jo d e m i n i s t r o s h a n 
e x p r e s a d o s u p r o f u n d a c o n d o ­
l e n c i a a l a f a m i l i a d e l f a ­
l l e c i d o " . 

E X P E R I E N C I A S U S P E N ­
D I D A 

N u e v a Y o r k ( F f e ) . — L a 
U n i ó n S o v i é t i c a pensaba l a i l -
z a r e n l a m a d r u g a d a de h o y 
o t r a n a v e espacia l c o n l a « u e 
se e f e c t u a r í a u n a c i t a e n e l 
cosmos e n t r e e l l a y e l " S o ­
y u z 1 " , p e r o n o t i c i a s d e R a ­
d i o M o s c ú s e ñ a l a n q u e " e l 
l a n z a m i e n t o n o f u e l l e v a d o a 
e fec to" . 

Es ta f rase v a g a p o d r í a i n ­
t e r p r e t a r s e e n dos s en t idos : 
q u e l a s autor idades; rusas de­
g i s t i e r a n d e l l a n z a m i e n t o a l 
t e n e r n o t i c i a s de las c o m p l i -
c a c i o n c r s u r g i d a s e n e l "So­
y u z 1 " , p r e f i r i e n d o esperar a 
v e r q u é s u c e d í a , o h i e n q u e 
se h u b i e r a r e g i s t r a d o u n f a ­
l l o m e c á n i c o q u e o b l i g a r a a 
a p l a z a r e l l a n z a m i e n t o a u n ­
q u e Sp cons ide ra m á s p r o b a ­
b l e que h a y a s i d o p o r l a c a u ­
sa p r i m e r a m e n t e expues t a . 

P E S A M E N O R T E A M E R I ­
C A N O 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E n 

fuentes espaciales de l o s E s ­
tados U n i d o s se h a exp resado 
p r o f u n d o pesar p o r l a m u e r ­
t e d e l c o s m o n a u t a s o v i é t i c o 
V l a d i m i r K o m a r o v . 

O f i c i a l m e n t e , K o m a r o v es 
e l p r i m e r a s t r o n a u t a q u e l o s 
rusos a d m i t e n h a p e r d i d o l a 
v i d a c o m o r e s u l t a d o d e u n 
e x p e r i m e n t o espac ia l . 

C O N D O L E N C I A D E 
P A U L O V I 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
E l P a p a P a u l o V I , p o r i n t e r ­
m e d i o d e l N u n c i o A p o s t ó l i c o 
e n I t a l i a , m o n s e ñ o r C a r i o 
G r a n o , p r e s e n t ó a l e m b a j a d o r 
de l a U n i ó n S o v i é t i c a e n I t a ­
l i a , N i k i t a R y k o v , sus condo­
l enc i a s y s u d o l o r p o r l a 
m u e r t e d e l a s t r o n a u t a K o m a ­
r o v . 

H #Q| i«bruid i i y m i l 
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N u e v o 
s e g u r o 

Y r e v o l u c i o n a r i o 

a u t o m o v i l i s t a 

G a r a n t i z a , s i n f o r m a l i d a d d e p a g o 

a l g u n o , l a l i b r e r e p a r a c i ó n d e t o d a 

c l a s e d e d e s p e r f e c t o s d u r a n t e 3 a ñ o s 

L o h a n c o n c e r t a d o « F o r d » d e S u e c i a y « l l o y d ' s » d e L o n d r e s 

L O N D R E S . — - ( C r ó n i c a d e l 
c o r r e s p o n s a l de l a A g e n c i a 
" L e g o s " , F e r n á n d e z d e l C a m ­
p o , r e c i b i d a p o r t e l e x ) . 

U n n u e v o y r e v o l u c i o n a r i o 
s i s t e m a d « s e g u r o a u t o m o v i ­
l i s t a p o d r í a e x t e n d e r s e p o r 
t o d a E u r o p a s i l a a v e n t u r a ­
d a i d e a d e l a • U o y d ' s " de 
L o n d r e s , y l a F o r d M o t o r 
Co., de Suec ia , c u l m i n a e n 
u n a e x p e r i e n c i a que p r á c t i ­
c a m e n t e es u n é x i t o . E l p r o ­
c e d i m i e n t o que h o y m i s m o 
e n t r a e n v i g o r e n e l c o m p l e ­
j o " L l o y d ' s " - F o r d v a a c o n ­
ceder a l n u e v o p r o p i e t a r i o 
de u n v e h í c u l o u n " b o n u s " 
d e l i b r e r e p a r a c i ó n de d a ñ o s 
d u r a n t e u n p e r í o d o d e t r e s 
a ñ o s . E l " p r e m i u m " q u e p a ­
g a r á l a " F o r d " sueca p o r 
ese s e r v i c i o , es de 1.250.000 
l i b r a s es to es, 200 m i l l o n e s 
de pese tas . 

L a " F o r d " , d e s p u é s d e u n 
l a r g o p e r i o d o de c á l c u l o de 
p r o b a b i l i d a d e s , y c o n s i d e r a n ­
d o l a <?ama de f i r m a s ase­
g u r a d o r a s e x t e n d i d a s p o r e l 
M u n d o , se h a d i r i g i d o a l a 
" L o y d ' s " a causa de s u b i e n 
m e r e c i d a r e p u t a c i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l . Es te es, p o r e l m o ­
m e n t o , el m a y o r s i s t e m a ase­
g u r a d o r de v e h í e m o s a m o ­
t o r que ex i s t e e n e l m e r c a ­
d o m u n d i a l . E l p r o c e d i m i e n ­
t o e s t á b a s a d o e n u n o s i m i ­
l a r que o p e r a e n S u e c i a y 
e n p e q u e ñ a escala , a t r a v é s 
d e l a s f i r m a s " V o l v o " y 
"Saab" , l a s cua l e s t a m b i é n 

se r e l a c i o n a r o n c o n " L l o y d ' s " 
c o n e l m i s m o p r o p ó s i t o . E l 
m é t o d o m a s i v o a s e g u r a d o r 
e s t á h a c i e n d o b r o t a r m u c h a s 
c r í t i c a s — g r a n p a r t e d e e l l a s 
adve r sas— de c o n o c i d o s c o m ­
p l e j o s a seguradores . L a r e ­
saca p r o d u c i d a e n S u e c i a e 
I n g l a t e r r a h a s u s c i t a d o u n a 
c o n t r o v e r s i a e n e l h o m b r e 
de l a ca l l e , e l c u a l espera 
c o n o c e r m á s d e t a l l e s de es­
t e n u e v o p r o c e d i m i e n t o , que 
s i b i e n "es c o m o se a n a l i z a 
p o r l o s f avo recedo re s d e l 
" seguro m a s i v o " , puede t r a e r 
g r a n d e s o leadas de a f i l i a d o s . 

E l " s egu ro m a s i v o " se ex­
t i e n d e , desde h o y a los c o n ­
d u c t o r e s de los 17 a ñ o s de 
e d a d a ios 70. L a p r o d u c c i ó n 
de l a " F o r d " e n S u e c i a h a 
s u s c r i t o es ta p ó l i z a de f o r ­
m a q u é c a d a c o m p r a d o r de 
u n v e h í c u l o de es ta m a r c a 
posee, a u t o m á t i c a m e n t e que 
f i r m a e l c o n t r a t o de c o m p r a , 
u n s e g u r o que l e f a c i l i t a l a 
r e p a r a c i ó n g r a t i s de l o s des­
p e r f e c t o s que s u f r a s u co­
che e n u n p l a z o de t r e s a ñ o s . 
Es te c á l c u l o se basa e n e l 

E l p r o b l e m a d e G i b r a l t a r 

( V i e n e de p r i m e r a oáff . ) 

(Nueva Y o r ) , (Efe ) .—"En car­
t a de 20 de A b r i l de 1967, e l r e ­
presentante permanente de Es­
p a ñ a en las Naciones Unidas 
i n f o r m ó oficialmente a l secre­
t a r io general de la dec i s ión 
adoptada por el Gobierno b r i ­
t á n i c o de aplazar las negocia­
ciones h i s p a n o b r i t á n i c a s pa ra l a 
desco lon i zac ión de G i b r a l t a r re­
comendadas por l a r e s o l u c i ó n 
2231 ( X X I ) de l a Asamblea ge­
nera l . 

E l Gobierno b r i t á n i c o i n t e n ­
t a jus t i f i ca r su dec i s ión po r el 
establecimiento de una zona 
p roh ib ida a la n a v e g a c i ó n a é r e a 
en l a p r o x i m i d a d de Gib ra l t a r , 
decidida por el Gobierno espa­
ñ o l el 12 de A b r i l . Esta zona 
p roh ib ida ha sido establecida en 
conformidad con el a r t í c u l o 9 
de l a C o n v e n c i ó n de Av iac ión 
C i v i l I n t e rnac iona l f i r m a d a en 
Chicago en 1944 y fue debida­
mente comunicada a l a O A C I 
por el Gobierno e s p a ñ o l . Su ex­
t e n s i ó n queda l i m i t a d a a l espa­
cio a é r e o e s p a ñ o l de s o b e r a n í a 
ind iscu t ida en l a p r o x i m i d a d de 
G i b r a l t a r y que h a sido r epe t i ­
damente violada por aviones m i ­
l i tares b r i t á n i c o s , como se ha 
comprobado por los i n s t rumen­
tos e s p a ñ o l e s de d e t e c c i ó n aero­
n á u t i c a i d é n t i c o s a los emplea­
dos por e l campo de a v i a c i ó n 
m i l i t a r b r i t á n i c o de G i b r a l t a r . 

E l Gobierno e s p a ñ o l consi­
dera que el ejercicio po r razo­
nes de seguridad de su derecho 
soberano in temac iona lmente r e ­
conocido no puede ser d i scu t i ­
do, sobre todo teniendo en cuen­
t a que e l cumpl imien to de las 
medidas e s p a ñ o l a s no imp ide el 
proceso de d e s c o l o n i z a c i ó n de 
G i b r a l t a r . 

E l embajador Aznar r e c o r d ó 
a l secretario g e n e r a U T b a n t 
l a a c t i t u d adoptada por Espa­
ñ a cuando l a G r a n B r e t a ñ a se 
d e c l a r ó soberana el 12 de Ju l io 
de 1966 sobre u n a zona de u n 
k i l ó m e t r o cuadrado de t e r r i t o ­
r i o e s p a ñ o l adyacente a l a Roca, 
cuando las negociaciones h i s -
pano-inglesas y a h a b í a n comen­
zado. E n aquel la oca s ión , no 
obstante l a gravedad de l a de­
c l a r a c i ó n b r i t á n i c a , que a l te ra ­
da b á s i c a m e n t e el " s ta tu quo" de 
las negociaciones, E s p a ñ a con­
t i n u ó las conversaciones reco­
mendadas por l a Asamblea Ge­
nera l y a c e p t ó algunas de las 
propuestas b r i t á n i c a s que fueron 
posteriormente re t i radas por e l 
Reino U n i d o . L a a p t i t u d espa­
ñ o l a estaba basada en l a creen­
cia de que l a verdadera desco­
l o n i z a c i ó n de G ib ra l t a r , a t r a ­
v é s de las negociaciones reco­
mendadas por l a Asamblea G e ­
n e r a l r e s o l v e r í a p a c í f i c a m e n t e t o ­
dos los problemas relat ivos a l a 
Roca. 

E l representante permanente 
de E s p a ñ a c o n c l u í a su ca r t a a 
U T h a n t p i d i é n d o l e , de acuer­
do con las facultades que c o n ­
fiere a l secretario general l a 
r e s o l u c i ó n 2231 que ind ica ra a l 
Gobierno b r i t á n i c o la necesidad 
de que se reanuden r á p i d a m e n t e 
las negociaciones entre los G o ­
biernos de E s p a ñ a y l a G r a n 
B r e t a ñ a " . 
C A R T A S B R I T A N I C A S 

Sede de las Naciones Unidas 
(Efe) .—El delegado pe rmanen­
te b r i t á n i c o en las Naciones 
Unidas, l o r d Caradon, h a d i r i ­
gido, con fecha de ayer, una 
car ta a l secretario de l a Orga­
n i z a c i ó n m u n d i a l , U T h a n t , en 
la que dice: 

" H e sido requerido p a r a que 
le i n fo rme sobre l a postura 
adoptada por el Gobierno de Su 
Majes tad a l i n t e n t a r c u m p l i r 

los requerimientos de l a reso­
l u c i ó n 2231 ( X X I ) de l a A s a m ­
blea sobre G i b r a l t a r . 

" E l 29 de Marzo, el Gobier ­
no de S u Majes tad i n v i t ó a l 
Gobierno e s p a ñ o l a celebrar 
conversaciones que hub ie ran de­
bido tener lugar a mediados de 
A b r i l , s e g ú n l a r e s o l u c i ó n 2231 
( X X I ) . E l 3 de A b r i l , el G o ­
bierno e s p a ñ o l a c e p t ó esta i n ­
v i t a c i ó n y m a n i f e s t ó su acuerdo 
en que las conversaciones se i n i ­
c i a r á n en Londres el 18 de 
A b r i l . E l 12 de A b r i l el Gobier ­
no e s p a ñ o l p u b l i c ó una orden 
declarando una nueva á r e a p ro ­
h ib ida pa ra aviones en los ale­
d a ñ o s de G ib ra l t a r . Esta m e ­
d ida parece estar destinada a 
imped i r e l acceso a G ib ra l t a r , 
t a n t o por par te de aviones c i v i ­
les como mi l i t a res . 

"Const i tuye u n nuevo e jem­
plo de u n acto pe r jud ic ia l a l 
n o r m a l progreso de las nego­
ciaciones y una r e p e t i c i ó n de 
otros actos lamentados por l a 
r e so luc ión 2231 ( X X I ) , a s í co­
m o u n o b s t á c u l o a l a e j ecuc ión 
de d icha r e s o l u c i ó n . 

" E l Gobierno de S u Majes tad 
no fue consultado por e l G o ­
bierno e s p a ñ o l n i in formado , a l 
respecto, do sus intenciones, 
con an te r io r idad a l a pub l i ca ­
c ión de l a d i spos i c ión e s p a ñ o l a . 

"Las implicaciones p r á c t i c a s 
de esta d i spos i c ión e s p a ñ o l a 
a ú n h a n de ser comprobadas, 
pero y a h a n In t roducido obv ia ­
mente u n nuevo elemento en l a 
s i t u a c i ó n . E l Gobierno de Su 
Majes tad i n f o r m ó por consi­
guiente a l Gobierno e s p a ñ o l e l 
13 de A b r i l que h a b í a decidido 
aplazar las conversaciones p re -
v i s l t a para e l 18 de A b r i l . 

" E l Gobierno de Su Majes tad, 
entiende debe reconsiderar s i l a 
c u e s t i ó n de las consultas, de 
acuerdo con l a r e s o l u c i ó n 2231 
( X X I ) en cuanto queden claras 
las implicaciones de las medidas 
anunciadas por l a d i spos ic ión 
e s p a ñ o l a " . 

Sede de las Naciones Unidas 
(Efe) .—El delegado permanente 
de G r a n B r e t a ñ a en las Nac io ­
nes Unidas, L o r d Caradon, ha 
d i r ig ido u n a segunda ca r t a a l 
secretario general de l a O N U , 
en r e l a c i ó n con el caso del aero­
puer to b r i t á n i c o de G i b r a l t a r y 
las disposiciones dictadas r e ­
cientemente por el Gobierno es­
p a ñ o l estableciendo una zona 
p roh ib ida pa ra l a n a v e g a c i ó n 
a é r e a . 

E l delegado b r i t á n i c o s e ñ a l a 
que el Gobierno de su p a í s i n ­
siste en que "d icha c u e s t i ó n debe 
ser sometida a l T r i b u n a l I n t e r ­
n a c i o n a l " . 

p r o m e d i o de t i e m p o que u n 
u s u a r i o de a u t o m ó v i l i n t e n ­
t a c a m b i a r de coche . E s t o 
q u i e r e dec i r , e n t é r m i n o s f i ­
n a n c i e r o s , q u e c o m o c a d a 
c o m p r a d o r r e e m p l a z a su v e ­
h í c u l o v i e j o p o r u n o n u e v o 
cada t r e s a ñ o s , c o n este ae-
g u r o m a s i v o se a h o r r a u n a s 
8.000 pesetas a n u a l m e n t e . Es 
dec i r , p o r e l p r e c i o de u n i 
v e h í c u l o a d q u i e r e u s t e d t a m - ! 
b i é n e l p r e m i o de u n se-1 
g u r o . 

C o n s i d e r a c i o n e s : l a s f i r - | | 
m a s a u t o m o v i l í s t i c a s q u e 
c o n t r a t a n este t i p o de segu- , 
r o , c r e a r á n s e g u r a m e n t e u n a 
m a y o r p r o m o c i ó n e n sus v e n -
tas . E l p r o p i e t a r i o d e l a u t o ­
m ó v i l s o m e t i d o a estas c o n ­
d i c i o n e s a segu rado ra s , n o t i e ­
n e p o r q u é p r e o c u p a r s e de 
m á s t r á m i t e s , c o n s i g u i e n d o I 
a l m i s m o t i e m p o l a t r a n s -
f e r e ñ e i a a u t o m á t i c a d e l se-
g u r o e n e l m o m e n t o que h a i 
e x p i r a d o l a g a r a n t í a y u n a 
g r a n s i m p l i c i d a d e n e l sub­
secuen te t r á m i t e de l a com-: 
p r a de v e h í c u l o s . 

Ayer recibieron cristiana 
sepultura los restos del 
gran escritor Edgar Neville 

Falleció el domingo a los 67 años de edad 

M a d r i d (C i f r a ) .—A las cuatro 
y media de la madrugada de l 
domingo ha muer to en su d o m i ­
c i l io de M a d r i d , t ras larga en­
fermedad, e l g r a n escri tor E d ­
gar N e v i l l e , que contaba sesen­
ta y siete a ñ o s de edad. 

depositado en l a carroza f ú n e ­
bre, con las coronas de l m i n i s ­
t r o de Asuntos Ex te r io re s y da 
l a Sociedad General de Autores 
de E s p a ñ a . Daban escolta a l a 
carroza seis uj ieres de l M i n i s ­
te r io de Asuntos Exter iores , con 
hachones. 

E n é l duelo figuraban los dos 
hi jos de l finado, Rafae l y San­
tiago, con su sobrino P é r e z d e l 
Pulgar , a c o m p a ñ a d o s de l m i n i s ­
t r o de Asuntos Exte r io res , d e l 
d i rec tor general de I n f o r m a c i ó n 
y del de Relaciones Cul tura les . 

Hoy, sepelio 
e Adenauer 

Edgar Nev i l l e ha sido una de 
las m á s interesantes personal i ­
dades de la v i d a l i t e r a r i a espa­
ñ o l a de los ú l t i m o s t r e in ta . a ñ o s . 
H o m b r e de leyes y d i p l o m á t i c o ; 
escr i tor po l i f acé t i co que c u l t i v ó 
todos los g é n e r o s , desde l a poe­
s í a hasta e l teatro, pasando por 
la novela , e l ensayo y l a c r í ­
t i c a p e r i o d í s t i c a ; p r o m o t o r d e l 
cine en E s p a ñ a y guionista, p ro ­
ductor y d i rec tor c i n e m a t o g r á ­
fico de éx i t o , como t r iunfa les 
fueron t a m b i é n sus salidas a l a 
l i t e r a tu ra t ea t ra l . 

E d g a r N e v i l l e n a c i ó con e l 
siglo, en M a d r i d . 

Ostentaba e l t í t u l o de conde 
de Ber langa y era h i j o de padre 
I n g l é s y madre e s p a ñ o l a . Su 
personal idad u n í a l a finura del 
h u m o r y e l ta lento del creador 
l i t e r a r i o . 

E L S E P E L I O 

M a d r i d (Logos).—Este medio­
d í a se ha efectuado e l sepelio 
de los restos mortales del es­
c r i t o r E d g a r N e v i l l e . M o m e n ­
tos antes de sal ir e l f é r e t r o , su­
b i ó a la c á m a r a m o r t u o r i a e l 
m i n i s t r o de Asuntos Exte r io res 
y los directores generales de 
I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a , R e ­
laciones Cul tura les , I n f o r m a -
ción, que ostentaba l a represen­
t a c i ó n del m i n i s t r o de I n f o r m a ­
c ión y T u r i s m o y e l subdirec­
t o r genera l de C i n e m a t o g r a f í a 
y Tea t ro . 

Poco d e s p u é s e l f é r e t r o fue 

i . . 

Los más selectos artículos 
de papelería, dibujo, pintura 
escritorio y oiieina en 

S U S C R E P T O B E S D E « D I A R I O U E B U R G O S " 

X C U E N T E S D B " T A L L E R E S G R A F I C O S " 

SSTA ES SO P A P E L E R I A 

C a l l e V i t o r i a . 13. — T e l é f o n o . « 0 2 8 5 2 

( V i e n * de o r i m e r a o á R . ) 
u m b u r g r i B o n n . Las conversa­
ciones dura ron aproximadamen­
te una hora y media. 

D e s p u é s de que el presidente 
Johnson y su m i n i s t r o de Asun­
tos Exteriores abandonaran l a 
Canc i l l e r í a , el m i n i s t r o federal 
de Asuntos Exteriores s e ñ a l ó an­
te la Prensa que el presidente 
Johnson h a b í a presentado al jefe 
del Gobierno a l e m á n el senti­
mien to de condolencia de t odo 
el pueblo americano por l a 
muerte de K o n r a d Adenauer. Las 
convc saciones p o l í t i c a s en t ra 
Johnson y Kiesinger t e n d r á n l u ­
gar el p r ó x i m o m i é r c o l e s , des» 
pues de los funerales de Ade­
nauer. 

N U E V A A M E N A Z A CONTRA 
J O H N S O N 

Colonia (Efe ) . — Un nuevo 
a n ó n i m o en el que se anuncia 
u n atentado con t ra l a v ida d e l 
presidente americano Johnson, 
ha sido recibido en l a m a ñ a » 
na del lunes en la r e d a c c i ó n 
local de la agencia alemana de 
noticias DPA. E l autor de l a car­
ta predice la «e jecución» de John­
son para el martes po r la ma­
ñ a n a . E n el a n ó n i m o se calif ica 
a l presidente americano de «ase­
sino de m a s a s » po r la interven­
c ión en la guerra de V i e t n a m . 
A l f i n a l del escrito se dice: «Viva 
H o - V i v a M a o » . 

L L E G A E L S E Ñ O R SOLIS 

B o n n (Efe) . — D e s p u é s de ha­
cer escala en Francfor t del 
M a i n , ha llegado esta ta rde p o r 
v ía a é r e a a la capital federal e l 
m i n i s t r o secretario general de l 
Movimien to , don J o s é S o l í s 
Ruiz, quien r e p r e s e n t a r á m a ñ a ­
na a Su Excelencia e l Jefe de l 
Estado en los funerales del ex­
canciller federal K o n r a d Ade­
nauer. 

E l s e ñ o r S o l í s a s i s t i r á m a ñ a ­
na a la despedida of ic ia l del ex­
canciller Adenauer en u n ac to 
solemne que t e n d r á lugar , a las 
diez de m a ñ a n a , en l a sala ple-
nar ia del Bundestag y durante 
la cual el presidente Luebke, e l 
cancil ler Kiesinger y el presi­
dente del Parlamento, Gesten-
mayer, h o n r a r á n la memor ia de l 
callecido estadista. 

D e s p u é s de t omar par te en u n 
almuerzo ofrecido a los jefes de 
Estado y jefes de las delegacio­
nes oficiales, el s e ñ o r S o l í s asis­
t i r á a las catorce horas, en l a 
catedral de Colonia, a la solem­
ne misa de r é q u i e m oficiada p o r 
ñ arzobispo de Colonia, Cardo­
na l Josep" Fr ings . 

Terminada l a ceremonia las 
personalidades extranjeras esta­
r á n presentes en la ceremonia 
m l i t a r que t e n d r á lugar ante 
el po r t a l Sur de la Catedral , an­
tes de que los restos mortales 
del Dr . Adenauer sean traslada­
dos en cor te jo fvnebre hacia 

las or i l las del Rh in . 



MbrUm. K de A b r i l de i ^ j 

la empresa espaflola ante el Mercado 
Común, estudiada en coloquios del IGADE 
Asociación de unos astilleros suecos con otros españoles 

M a d r i d (Logos) . -— L o s as­
t i l l e r o s suecos G o t a v e r k e n 
E i r k s b e r g se a s o c i a r á n e n 
b r e v e c o n u n a C o m p a ñ í a es­
p a ñ o l a . E s t a a s o c i a c i ó n l l e ­
g a d e s p u é s d e l a c r e a c i ó n 
de l a e m p r e s a Asea, espe­
c i a l i z a d a e n l a m e c á n i c a d e l 
c a r g a m e n t o de buques , que 
of rece sus s e r v i c i o s a l o s as­
t i l l e r o s y n a v i e r o s d e l S u r 
de E u r o p a . L a a s o c i a c i ó n de 
A s e a c o n l a e m p r e s a espa-
^ í o l a s s e r e a l i z a p o r l a a d q u i ­
s i c i ó n d e l c i n c u e n t a p o r 
c i e n t o de C a r g o c o v e r , S. A . , 
l a c u a l c a m b i a su d e n o m i ­
n a c i ó n a c t u a l p o r A s c a r g o , 
S. A . L a n u e v a soc iedad t e n ­
d r á como p r e s i d e n t e d e l c o n . 
se j o a d o n R a m ó n Z u b i a g a , 
f u n d a d o r p r e s i d e n t e de C a r -
g o v e r . 

. C o n es ta a s o c i a c i ó n se p r e ­
t e n d e i r h a c i a u n a e n t e n t e 
i n t e r n a c i o n a l t o t a l m e n t e co­
o r d i n a d a p a r a e l d e s a r r o l l o 
t é c n i c o y c o m e r c i a l de l a s 
t a p a s de e s c o t i l l a p u e r t a s 
de cos tado y e n g e n e r a l t o ­
d a l a " c a r g o m e c á n i c a " o 
equ ipos de c a r g a m e n t o de 
buques . 

S E M A N A D E E S T U D I O S D E 
L A C A R R E T E R A 

- V a l e n c i a ( C i f r a ) . — E s t a 
m a ñ a n a i n i c i ó sus sesiones 
l a c u a r t a s e m a n a de l a ca ­
r r e t e r a o r g a n i z a d a p o r l a 
A s o c i a c i ó n e s p a ñ o l a de l a ca_ 
r r e t e r a ( A E C ) , e n e l s a l ó n de 
ac tos de l a F a c u l t a d de D e -
cho , t r a s u n a c t o que p r e s i ­
d i ó e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
C a r r e t e r a s , d o n P e d r o A r e i -
t i o R o d r i g o . 

E n p r i m e r l u g a r , e l s e ñ o r 
G a r c í a O r m a e c h e a p r o n u n ­
c i ó u n a s p a l a b r a s p a r a a g r a ­
dece r a c u a n t o s c o n s u t r a ­
b a j o h a n h e c h o pos ib l e e s t a 
c u a r t a s e m a n a de l a c a r r e ­
t e r a . R e l a c i o n ó los t e m a s que 
s e r á n t r a t a d o s e n sus se­
s iones de t r a b a j o . 

; P o r ú l t i m o , e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l de C a r r e t e r a s t r a n s m i ­
t i ó u n c o r d i a l s a l u d o d e l m i ­
n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s y 
e x p r e s ó e l deseo y e s p e r a n ­
za de é x i t o s e n l a s r e u n i o ­
nes . E x p l i c ó e n r á p i d o es­
q u e m a , l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
p r i n c i p a l e s d e l a o b r a de s u 
d i r e c c i ó n e n g e n e r a l y a g r a ­
d e c i ó e l e s t u d i o r e a l i z a d o co­
m o c o n s e c u e n c i a dp l a t e r c e ­
r a s e m a n a de l a c a r r e t e r a , 
d e las a u t o p i s t a s de pea j e 
q u e h a s e r v i d o de g r a n a y u ­
d a p a r a l a r e d a c c i ó n d e l 
p l a n n a c i o n a l de a u t o p i s t a s 
q u e p r ó x i m a m e n t e d a r á a co­
n o c e r el m i n i s t r o de O b r a s 

- P ú b l i c a s , en n o m b r e d e l c u a l 
d e c l a r ó a b i e r t a es ta c u a r t a 
s e m a n a de l a c a r r e t e r a . 

L A E M P R E S A E S P A Ñ O L A 
A N T E E L M E R C A D O 
C O M Ü N 
M a d r i d ( C i f r a ) . — L a e m ­

p r e s a e s p a ñ o l a a n t e e l M e r ­
cado C o m ú n es e l t e m a d e ­
d i c a d o este a ñ o a l o s c o l o ­
q u i o s d e l I C A D E . 

E l t e m a se e s t u d i a c o n ­
j u n t a m e n t e p o r p ro fe so re s 
f ranceses y e s p a ñ o l e s . L o s 
p rofesores f ranceses d e l Essec 
de P a r í s , e s t u d i a n e l i m p a c ­
t o d e l M e r c a d o C o m ú n e n 
F r a n c i a y l o s e s p a ñ o l e s l o 
que se p r e v é o c u r r i r á c o n l a 
e m p r e s a e s p a ñ o l a . 

I n a u g u r ó l o s co loqu ios e l 
P a d r e M a r t i n de N i c o l á s , d e ­
c a n o d e l I C A D E que a g r a d e ­
c i ó l a p a r t i c i p a c i ó n f r a n c e 
sa e n este a ñ o . A f i r m ó q u e 
e l M e r c a d o C o m ú n v a a p r o ­
d u c i r u n i m p a c t o e n l a e m ­
presa e s p a ñ o l a e n t r e s c a m ­
p o s : v a a e x i g i r u n a o r i e n ­
t a c i ó n de s u a c t i v i d a d h a ­
c i a e l m e r c a d o , v a a nece ­
s i t a r u n a n u e v a a c t i t u d e m ­
p r e s a r i a l a n t e los c o n f l i c t o s 
sociales y l a b o r a l e s y v a a 
e l e g i r u n a r e e s t r u c t u r a c i ó n 
de l a f o r m a e n l a m e ­
d i a n a y p e q u e ñ a e m p r e s a . 
E l e m p r e s a r i o se e n c u e n t r a 
c o n u n r e t o a s u m e n t a l i ­
d a d . 

E l t e m a d e d i s c u s i ó n f u e 
e l " M a r k e t i n g y e l M e r c a d o 
C o m ú n " . Se e s t u v o de a c u e r ­
d o e n que e l M e r c a d o C o ­
m ú n s u p o n d r á p a r a E s p a ñ a 
u n g r a n a u m e n t o e n s u ac­
t i v i d a d c o m e r c i a l ; I n t e r i o r y 
e x t e r i o r , l o c u a l s u p o n d r á 
u n a r e o r g a n i z a c i ó n de h e c h o 
e n los c a n a l e s de d i s t r i b u ­
c i ó n . 

E l p r o f e s o r T r e y e r s u b r a ­
y ó que i a s c u a t r o l i b e r t a d e s 
d e l M e r c a d o C o m ú n e n c u a n ­
t o a l a c i r c u l a c i ó n de pe r ­
sonas b i e n e s cap i t a l e s y ser­
vic ios , h a e j e r c i d o u n a n o ­
t a b l e i n f l u e n c i a e n l a m o v i ­
l i d a d d e l c o m e r c i o f r a n c é s . 

P r e s i d i ó e l ac to d o n J o s é 
M a r í a L ó p e z de L e t o n a , sub-
c o m i s a r l o d e l P l a n de Des­
a r r o l l o . 

P E T I C I O N A L M I N I S T R O D E 
L A V I V I E N D A 
L é r i d a ( C i f r a ) . — U n g r u ­

p o de 81 v e c i n o s e x p r o p i a d o s 
p o r los t e r r e n o s d e i p o l í g o n o 
de S a n t a M a r í a dp G a r d e n y , 
h a e n v i a d o u n a c a r t a a l m i ­
n i s t r o de l a V i v i e n d a , d o n 
J o s é M a r í a M a r t í n e z S á n -
c h e z - A r j o n a , e n l a que des ­
p u é s de r e s u m i r t o d o s los 
a n t e c e d e n t e s de l a s i t u a c i ó n 
e n que a c t u a l m e n t e se e n ­
c u e n t r a n , s o l i c i t a n su v i s i t a 
p e r s o n a l p a r a es tab lecer u n 
c o n t a c t o d i r e c t o c o n l o s a fec ­
tados , a f i n de que p u e d a 
c o m p r o b a r sobre e l t e r r e n o 
l a p o s i c i ó n e n q u e se h a n 

v i s t o co locados c o n m o t i v o 
de l a c o n s t r u c c i ó n d e l c i t a ­
d o p o l í g o n o . 

E n e l e sc r i t o se h a c e r e ­
f e r e n c i a a l a s ges t iones I n i ­
c i adas d í a s pasados p o r l a 

H e r m a n d a d S i n d i c a l de L a ­
b r a d o r a y G a n a d e r o s de L é ­
r i d a , e n e l q u e se p l a n t e a b a 
l a m i s m a c u e s t i ó n y se so­
l i c i t a b a u n a s o l u c i ó n j u s t a 
p a r a los a f ec t ados . 

S e n t e n c i a d e l a M a g i s t r a t u r a d e 

T r a b a j o d e V i z c a y a a n t i c i p a n d o 

l a s v a c a c i o n e s e n u n a e m p r e s a 

Nuevo intento para buscar solución 
al problema de ((laminación de bandas)) 

B i l b a o ( C i f r a ) . — L a M a ­
g i s t r a t u r a de T r a b a j o de V i z ­
caya h a d i c t a d o sen tenc ia en 
las 232 demandas p resen tadas 
p o r t r a b a j a d o r e s de l a e m ­
presa " M e t a c a l " , e n r e l a c i ó n 
con l a d e c i s i ó n de l a m i s m a 
que fijaba e l p r i n c i p i o de sus 
vacac iones p a r a l a f e c h a d e l 
25 de M a r z o pasado. 

L a sen tenc ia d e t e r m i n a que 
los t r a b a j a d o r e s d i s f r u t a r a n 
sus vacaciones anua les r e t r i ­
bu idas co r r e spond i en t e s ^ a l 
p resen te a ñ o desde e l d í a 8 
a l 22 d e l p r ó x i m o m e s de M a ­
yo , a m b o s i n c l u s i v e . 

L O S V O C A L E S D E L J U R A ­
D O D E E M P R E S A D E 
" L A M I N A C I O N D E B A N ­
D A S " A M A D R I D 

B i l b a o ( L o g o s ) . — A n o c h e 
s a l i e r o n c o n d i r e c c i ó n a M a ­
d r i d l o s c o m p o n e n t e s d e l j u ­
r a d o de e m p r e s « de " L a m i ­
n a c i ó n d e bandas e n f r í o "de 
E c h e v a r r í a a q u i e n les a c o m ­
p a ñ a e n e l v i a j e u n l e t r a d o 
asesor d e l a S e c c i ó n S o c i a l 
d e l S i n d i c a t o d e l M e t a l de 
V i z c a y a ; e l de sp l a zamien to 
t i e n e p o r ob je to , a l pa recer , 
u n a t o m a de con t ac to c o n 
l a V i s e c r e t a r i a n a c i o n a l de 
O r d e n a c i ó n S o c i a l e n c u a n t o 
a b u s c a r s o l u c i ó n a l p r o b l e ­
m a l a b o r a l susc i tado e n d i c h a 
empresa e n 30 d e N o v i e m ­
b r e ú l t i m o , desde c u y a fecha 
n o se h a r e a n u d a d o e l t r a b a ­
s -

Desconocemos p o r a h o r a , 

l a p r o p o s i c i ó n q u e p u e d a h a ­
cerse c o n v i s t a s a s o l u c i o n a r 
t a n p r o l o n g a d o p a r o . 

V I S I T A A L D E L E G A D O D E 
T R A B A J O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l J u r a ­
do de empresa d e l B a n c o 
C e n t r a l d e M a d r i d , a c o m p a ­
ñ a d o d e l v i ce sec re t a r io p r o ­
v i n c i a l de O r d e n a c i ó n Soc i a l , 
h a v i s i t a d o a m e d i o d í a de 
h o y a l de l egado p r o v i n c i a l de 
T r a b a j o , a q u i e n h a expues ­
t o d e t a l l a d a m e n t e los p r o b l e ­
mas q u e a q u e j a n a c t u a l m e n ­
t e a l a r e p r e s e n t a c i ó n s i n d i ­
c a l d e d i c h a empresa . 

L o s r ep resen tan te s de l o s 
t r a b a j a d o r e s h a n p l a n t e a d o 
de m o d o espec ia l l a s i t u a c i ó n 
d e l J u r a d o e n c u a n t o a las 
r e u n i o n e s o r d i n a r i a s m e n s u a ­
les q u e deben e fec tuarse y 
q u e n o se h a n l l e v a d o a c a ­
b o desde e l 11 de E n e r o p a ­
r ado . 

A T O D A S H O R A S 

QUESO EN PORCIONES 

EL CASERIO 
TIENE MEJOR SABOR ^ j n i - i ^ t me 

El 

ll h lie la t i le los (ato 

i » i 

E n B i l b a o , o n g r u p o d o e s t u d i a n t e s 

s o a b s t u v o d o a s i s t i r a c l a s e 

San S e b a s t i á n ( C i f r a ) . — E l 
gobernador c i v i l y Jefe p r o v i n ­
c ia l de l M o v i m i e n t o ha impues­
to una m u l t a de 25.000 pesetas 
a l arcipreste d e l pueblo de 
M o n d r a g ó n , don J o s é L u i s I b a -
r r a . 

E l m o t i v o de l a s a n c i ó n fue 
e l hecho de r e t i r a r e l a rc ipres­
te, personalmente v amenazar 
con seguir h a c i é n d o l o , coronas 
de flores depositadas a l p ie de 
l a senci l la l á p i d a de m á r m o l 
que en M o n d r a g ó n recuerda a 
los C a í d o s po r Dios y po r Es ­
p a ñ a , en l a Cruzada de l ibe ra ­
c ión . 

P R O T E S T A E S T U D I A N T I L 

B i l b a o (Logos) .— U n a parte 
de los estudiantes de l a F a c u l ­
tad de Ciencias P o l í t i c a s , Eco­
n ó m i c a s v Comerciales, de la 
Un ive r s idad de l a Igles ia , de 
Deusto, y de l a Escuela de I n ­
genieros Indus t r ia les , no han 
asistido a clase esta m a ñ a n a . E l 
m o t i v o es, s e g ú n parece, como 
s e ñ a l de protesta po r l a deten­
c ión de cinco estudiantes de l 
l lamado « s i n d i c a t o l i b r e » . Pare-
rece ser que los estudiantes no 
piensan incorporarse a las a u ­
las en tan to no sean puestos en 
l i be r t ad los cinco estudiantes. 

E n las escuelas de A l t o s Es ­
tudios Mercant i les y en l a de 
Per i tos Indus t r ia les no ha ha­
bido n inguna anormal idad . 

D E T E N C I O N E S 

Bi lbao ( C i f r a ) . — P o r estar 
impl icados en una proyectada 
r e u n i ó n i l ega l , que h a b r í a de 
celebrarse a q u í con l a p a r t i c i ­
p a c i ó n de otros estudiantes de 
M a d r i d y Barcelona, e s t á n de­
tenidos M i g u e l A n g e l Lobato 

S U P R O I N 

M A Q U I N A R I A Y U T I L E S PARA CONSTRUCCION Y O. P . 
ENTREGAS E N E L ACTO: 

DUMPERS de 1.000 ki los . 
H O R M I G O N E R A S 
P A N E L E S D E ENCOFRADOS ( l . t cal idad) 
TRONZADORAS de disco y gu i l lo t ina . 
CORTAMOSAICOS y azulejos «RUBI» 
E L E V A D O R E S de 500 y 300 k i l o s . 
A N D A M I O S M E T A L I C O S 
APAREJOS D E A N D A M I O S —Ilraa. 
APAREJOS T R A C T E L 
E L E C T R O B O M B A S 
GRUPOS B O M B A S 
CARROS D E H O R M I G O N A D O S 
CUBOS D E H O R M I G O N A D O 
C A B A L L E T E S extenslbles-burrlquetas. 
REGLAS P^ETALICAS, etc. 

San Pedro y San Felices, 27 — T e l é f o n o 207431 — Burgos . 

T R E S A M , S . A . 

S E R V I C I O D E N E U M A T I C O S 

l e o f r e c e 

C 1 N T U R A T O 

I R E L L I 

e l n e u m á t i c o r a d i a l t e x t i l 

SANJURJO, 64 
y 

PLAZA de LOGROÑO, 3 

TEL. 7234 

BURGOS 
PIRELLI EXHIBIRA SUS PRODUCTOS 

E N L A F E R I A D E M A Q U I N A R I A A G R I C O L A Q U E SE C E L E B R A B A E N 
L E R M A , L O S D I A S 1, 2 y 3 D E M A Y O 

Za t ico , B a m o n Ignac io A g u i r r e 
U r r u c h u a , Francisco Javier U r i -
b a r r i Jaureguizar, E n r i q u e B l a -
si D a m e r y J o s é M a n u e l Gara-
yos Romero . Pertenecen a l a 
Escuela de Peri tos Industr ia les , 
Ingenieros Indus t r ia les y F a ­
c u l t a d de Ciencias E c o n ó m i c a s . 

L a P o l i c í a ha in te rven ido co­
m o consecuencia de dichas de 
tenciones, m a t e r i a l para l a con­
f e c c i ó n de propaganda clandes­
t i n a y subversiva e n r e l a c i ó n 
con proyectos de p a r a l i z a c i ó n 
l a b o r a l y de las ilegales cco-
mislones o b r e r a s » . 

C o n r e l a c i ó n a l a propaganda 
referente a l conf l ic to en una 
determinada indus t r i a v i z c a í n a , 
t a m b i é n se sabe que hay otros 
tres detenidos, dos de ellos r n 
l a loca l idad alavesa de L l o d i o , 
l lamados J o s é M a r í a H e r n á n d e z 
P i n a y D a n i e l G o n z á l e z ; y o t ro 
en Basaur i , de l que sólo se co­
noce que se apel l ida D í a z . 

C O M U N I C A D O D E L G O B E R ­
N A D O R C I V I L D E V I Z C A Y A 
B i l b a o (Logos ) .—El goberna­

dor c i v i l de Vizcaya h a hecho 
p ú b l i c o u n comunicado respec­
to a l decreto-ley aprobado por 
e l Gobierno por e l que se i m ­
pone e l estado de e x c e p c i ó n en 
esta p rov inc ia a p a r t i r de l d í a 
22, de acuerdo con l a vigente 
L e y de Orden P ú b l i c o . 

E n e l comunicado se d ice : 
« E s t a medida l ega l d a r á a la 
au to r idad guberna t iva las f a ­
cultades precisas para e l m a n ­
ten imien to de l o rden y l a paz 
que en Vizcaya, como E s p a ñ a 
entera v ienen disfrutando y a 
l o que todos los e s p a ñ o l e s pres­
tamos nuestro d i a r i o es fue rzo» . 
« E s t e orden y esta paz, sigue 
l a nota, indispensables para e l 
bienestar y e l desarrollo p o l í ­
t i co , e c o n ó m i c o y social de la 
N a c i ó n , no puede quedar a mer ­
ced de l a a c t u a c i ó n punib le de 
grupos c ind iv iduos que, am­
parados en las l iber tades cons­
t i tu idas y g a r a n t í a s estableci­
das en nuestras vigentes leyes, 
t r a t a n de a l terar las a l dictado 
de consignas y p r o p ó s i t o s b i en 
conocidos en su o r igen y cuya 
e j e c u c i ó n regis t ran los m á s v a ­
riados pretextos y para l o que 
no dudan apelar a l a coacc ión , 
negando as í esa misma l i b e r t a d 
a sus c o n c i u d a d a n o s » . 

L a nota t e r m i n a diciendo; 
« C o m o representante de l a N a ­
c i ó n me complazco en resaltar 
l a conciencia ciudadana de la 
inmensa m a y o r í a de cuantos re­
siden en nuestra p rov inc ia y 
afirmo, a l p rop io t iempo, que l a 
misma const i tuye g a r a n t í a del 
o rden p ú b l i c o y que toda acc ión 
i l e g a l e n c o n t r a r á l a m á s firme 
r é p l i c a j u n t o con l a m á s deci ­
d i d a a c c i ó n de l a autor idad p ú ­
b l ica que no debe p e r m i t i r que 
nuestra paz, nuestro orden n i e l 
sosiego precisos sean alterados 
en V i z c a y a » . 

D E T E N C I O N D E V A R I A S 
P E R S O N A S E N B A R C E ­
L O N A 
Barcelona (Logos) .—En l a ve­

c ina loca l idad de Comal i a fue­
r o n detenidos t r e in t a y u n h o m ­
bres y nueve mujeres, a l a sa­
l i d a de una r e u n i ó n que h a b í a n 
efectuado en u n loca l anexo a 
l a iglesia pa r roqu ia l de San 
Ja ime donde, a l parecer, hace 
var ias semanas v e n í a n r e u n i é n ­
dose personas y que se dice 
pertenecen a las l lamadas «co­
misiones o b r e r a s » . 

D e s p u é s de las p r imeras d i l i ­
gencias fueron puestos en l i b e r ­
t ad cinco hombres y las nueve 
mujeres y posteriormente fue­
r o n puestos e n l i be r t ad otros 
de los detenidos, ap rox imada­
mente l a m i t a d de su to ta l idad . 

A C U S A D A A B S U E L T A 
M a d r i d (Logos).— E l T r i b u ­

n a l de Orden P ú b l i c o ha d ic ­
tado sentencia absolutoria en .a 
causa seguida a d o ñ a A m e l i a 
Romero T r u j i l l o , por e l de l i to 
de impresos clandestinos, que 
l e impu taba e l fiscal. 

Se declara en la sentencia que 
l a ed i t o r i a l « A m e l i a R o m e r o » 
e d i t 6en J u l i o de 1968 u n f o ­
l l e to de p o e s í a s t i t u l ado « U n 
humano p o d e r » de l que es au­
t o r J o s é M i g u e l U l l á n , o m i t i e n ­
do e l nombre de la i m p r e n t a y 
e l domic i l io de l a misma y de 
l a casa edi tora , de l a que es 
t i t u l a r l a encausada, pero sí 
aparece en e l fo l le to e l aparta­
do de Correos de d o ñ a Amel ia . 

Dicen los juzgadores que no 
se ha probado v o l u n t a d d a ñ o s a 
conciencia de i l i c i t u d , aparte de 
que la encartada c r e y ó que con 
hacer constar e l apartado de 
Correos era suficiente su loca l i ­
zac ión . E n estos razonamientos 
se fundamenta e l fa l lo absolu­
to r i o . 

G R A N V i N O 

A P E R I T I V O 

E L C O L O S O 

Hijos de Ant.0 Barceló, S. a . 
MALAGA 

S U C E S O S 

M a d r i d ( C i f r a y Logos).—Re­
sumen de sucesos sobre acciden­
tes mor ta les registrados en las 
ú l t i m a s horas en diferentes po­
blaciones y provincias e s p a ñ o l a s . 

Albacete. — R e s u l t ó muer to 
I s i d ro Q u i l l é n Moreno , de 19 
a ñ o s , a l chocar l a motocicleta 
que c o n d u c í a cont ra u n t u r i s ­
m o en l a carretera de Albace­
te a Ayora . 

E l F e r r o l del Caudil lo.—Re­
su l t a ron muer tos Constant ino 
V á r e l a Francisco y e l n i ñ o Ra­
m ó n R u f o Couceiro, de ocho 
a ñ o s de edad en u n choque en­
t r e u n t u r i s m o m a t r í c u l a de 
Lugo 6.665, conducido por el 
p r imero y en el que via jaba el 
mencionado n i ñ o y e l a u t o b ú s 
24.003, conducido por J o s é A n ­
tonio R o d r í g u e z Romero. Resul­
t a r o n gravemente heridos otros 
tres ocupantes del tu r i smo, Car­
m e n San J u a n Vizoso, de 42 
a ñ o s , esposa del conductor ; R a i ­
m u n d o R u f o y M a r í a Rosa Cou­
ceiro, padres del n i ñ o fal lecido 

E l hecho se produjo en l a ca­
r re te ra de Cas t i l l a f rente al 
campo de f ú t b o l de M a n u e l R i ­
vera. 

Por o t r a par te , e n l a b i fu rca - , 
c i ó n de u n a carretera, en Be-
tanzos, se c a y ó , de una carrete­
r a a o t r a u n c a m i ó n que con­
d u d a Francisco Sufuente Cas­
t a ñ a l , de 28 a ñ o s , vecino de L u ­
go, con el que v ia jaba u n her­
m a n o suyo, l l amado J o a q u í n . 
E n su c a í d a a l c a n z ó a l indus­
t r i a l de d i cha c iudad Avel ino 
J o s é V á z q u e z V á z q u e z , de 70 
a ñ o s , casado, que r e s u l t ó muer ­
to en e l acto. A d e m á s , sufr ie­
r o n her idas de c a r á c t e r leve los 
n i ñ o s M a r í a Rosa S á n c h e z C i -
gre, de seis a ñ o s , su he rmano 
Jorge, de ocho, M a r í a B e l é n Ca­
ñ ó n Alvarez, de ocho y Marce ­
l i n o L ó p e z Seijo, de cinco, los 
cuales estaban Jugando en el 
lugar del accidente. E l conduc­
t o r de l c a m i ó n y su he rmano 
fueron atendidos de heridas m e ­
nos graves en u n a c l í n i c a de 
Betanzos. 

T a m b i é n en E l F e r r o l del 
Caudi l lo , p e r e c i ó ahogado J a i ­
me R o d r í g u e z Gallego, de 89 
a ñ o s , arrebatado por u n golpe 
de m a r en Campelo cuando se 
dedicaba a l a recogida de per­
cebes. 

G r a n a d a ( C i f r a ) . — U n 
h o m b r e p e r e c i ó e l e c t r o c u t a ­
d o es ta t a r d e e n a c c i d e n t e 
de t r a b a j o , o c u r r i d o e n e l 
c o r t i j o d e S a n A n t o n i o s i ­
t u a d o e n l a c a r r e t e r a d e 
S a n t a Pe , a c u a t r o k i l ó m e ­
t r o s de G r a n a d a . 

L a v í c t i m a , R a m ó n Fer ­
n á n d e z F e r n á n d e z , de 4 1 
a ñ o s , casado , a y u d a b a a l e ­
v a n t a r u n a n d a m i o m e t á l i ­
co p a r a r e p a r a r l a t e c h u m ­
b r e de u n t r a n s f o r m a d o r 
e l é c t r i c o c u a n d o u n a b a r r a 
se d e s p r e n d i ó y e n t r ó e n 
c o n t a c t o c o n u n cab l e d e a l ­
t a t e n s i ó n . 

R a m ó n q u e d ó a g a r r a d o a 
l a b a r r a m i e n t r a s t r e s de 
sus c o m p a ñ e r o s e r a n des­

p e d i d o s a b a s t a n t e d i s t a n ­
c i a , c a y e n d o e n u n s e m b r a ­
do de t r i g o c e r c a n o . T r a s l a ­
d a d o c o n t o d a u r g e n c i a a l 
h o s p i t a l c l í n i c o . I n g r e s ó y a 
c a d á v e r . 

L a U n i ó n ( M u r c i a ) . — R e ­
s u l t ó m u e r t o , a p l a s t a d o p o r 
u n a e x c a v a d o r a , G i n é s A r r o ­
y o C l e m e n t e , de 36 a ñ o s , c a ­
sado y p a d r e de t r e s h i j o s . 
u d V i t a s i S o e s a 
A C U S A D O S D E L A M U E R ­

T E D E U N G U A R D I A 
C I V I L 
B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l 

a l e m á n R o l f O s t e r i c h y el 
n o r t e a m e r i c a n o C l y d e W 
M a c k e y , acusadi de l a m u e r ­
te p o r a t r o p e l l o de u n cabo de 
l a G u a r d i a c i v i l e n l a auto­
p i s ta de Cas t e l lde fe l s , h a n 
pasado a d i s p o s i c i ó n de l a a u ­
t o r i d a d m i l i t a r q u e i n s t r u y e 
e l c o r r e s p o n d i e n t e s u m a r i o . 

L a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n 
C r i m i n a l h a t e r m i n a d o las 
d i l i g e n c i a s d e l caso d e s p u é s 
de e x a m i n a r las m a t e l t a s que 
los dos e x t r a n j e r o s t e n í a n e n 
cons igna p o r s i e n e l las gua r ­
d a b a n o b j e t o r p roceden te s de 
robo , y a q u e ambos t i e n e n 
antecedentes c o m o d e l i n c u e n ­
tes, s i n e n c o n t r a r o t r a cosa 
que r o p a s y efectos p e r s o n a -
los* 

Zaragoza.—Una joven r e s u l t ó 
mue r t a a l caerle unos cascotes 
desprendidos de una fachada. 
Ju l i a G o n z á l e z Magdalena , de 
15 a ñ o s , iba en c o m p a ñ í a de una 
amiga, cuando a l pasar entre la 
Aven ida de San J o s é y e l cami­
no del puente del V i r r e y , se des­
p r e n d i ó del c h a f l á n de una ca­
sa de vecindad l a par te a l t a 
de l a fachada, alcanzando a a m ­
bas j ó v e n e s . J u l i a r e s u l t ó muer ­

t a y l a amiga s u f r i ó heridas le­
ves. E l inmueble , en estado per­
fecto aparentemente, no h a b í a 
dado muestras de poder or iginar 
peligro alguno. 
R E F R I E G A E N P A R I S 

P a r í s (Efe). — Cuando un 
a u t o m ó v i l "2 c v " pertenecie r.e 
a la L e g i ó n Ext ranjera , ocupado 
por e] c a p i t á n Roger Ducret y 
tres legionarios, que c o n d u c í a n i 
fondos destinados a la paga del 
personal del campo, enfi laron 
una calle de Marsella, una fur­
goneta que ocupaban cinco hom­
bres se interpuso al au tomóv i l 
mi l i t a r , i m p i d i é n d o l e s e l paso. 
Descendidos de la furgoneta los ; 
cinco malhechores, armados con 
pistolas y metral le tas atacaron 
a t i ros a los mi l i tares , apode-
r á n d o s e d e s p u é s del m a l e t í n ^ue 
c o n t e n í a el d ine ro y d á n d o s e a ' 
la hu ida en o t ro a u t o m ó v i l q u » 
les esperaba al ext remo de la 
calle. 

El c a p i t á n y ur.o de los .egiou • 
nar ios resul taron heridos de gra- 1 
vedad. 
I N C E N D I O E N U N M U E L L E D B 

V A L E N C I A 
Valencia (C i f r a ) . — A las siete 

de la tarde se d e c l a r ó u n vio­
lento incendio en el muel le fiel 
T u r i a del pue r to de Valencia. 
Afectó a grandes part idas de ba­
las de t r apo que se estaban des­
cargando. F u é necesaria la i n ­
t e r v e n c i ó n del personal compte-
to del parque de bomberos. 

D e s p u é s de m á s de dos horas 
de t rabajo fue sofocado el fue-
go, que h a b í a adqu i r ido grandes 
porporclones, siendo necesario 
evacuar del pue r to u n petrole­
ro, u n butanero y u n carguero 
anclados en aquella zona, para 
evi tar que e l fuego se propaga­
ra a los mismos. 

M e s ó n de l C a s t i l l o 
PROXIMA AURTUIIA 

B O D A S - B A N Q U E T E S - R E U N I O N E S 

P R I M E R A S C O M U N I O N E S 

C O N S U L T E P R E C I O S 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

• D I A R I O D E B L R G O S * 

TRABAJOS A TODO COLOREN 

O F F S E T 
PRESUPUESTOS VENTAJOSOS 

V i t o r i a . U . - Te l é f . 202852. — A p a r t a d o 46 

B O B G O B 

de Burgos 

ELEOTRA DE BURGOS, U 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

T e n i e n d o q u e r e a l i z a r t r a b a j o s u r g e n t e s de cons­
t r u c c i ó n e n esta c a p i t a l , e f ec tua remos , p r e v i o c o n o c » ' 
m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n d D ® t 2 í 
u n c o r t e e n e l s u m i n i s t r o de e n e r g í a e l é c t r i c a e l o » 
26 d e l a c t u a l desde las 9 h o r a s de l a m a ñ a n a n a f J J 
l a 1 h o r a de l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e a l c e n w " 
de t r a n s f o r m a c i ó n d e n o m i n a d o S e m i n a r i o . 

E l c o r t e a n u n c i a d o a f e c t a r á a todos l o s abonados 
e n c u y o r e c i b o figure, c o m o Sector , e l n u m e r o i 3 • 

E n caso de r ea l i z a r s e los t r a b a j o s antes dp, 
h o r a i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i 
av i so . 
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E l M U N D O C A D A D I A 

T I E N E M A S S E D 

Y el agua cada día escasea más 
275.000 litros de agua para producir una tonelada 

de acero; 600.000 para una de seda artificia' 
P o r C h a ñ e s O A U Z A T S 

( D e l o s S e r v i d o s Especia les d e " E l e ' ' ) 

m 

««wwiiiminiiimmmiiiwinjiir, 

C a n a l i i a r e l a h o r r o , c o n d i c i ó n p a r a e l desarro l lo 
* Hay que poner coto al déficit de la balanza 

de fletes, incrementan o la construcción naval 
* La población agraria disminuyó en un 3,8 por ciento en 1966 

Baja el consumo de trigo y aumenta et de carne y huevos 
M a d r i d . — ( C r ó n i c a e c o n ó m i ­

ca exclusiva de l a Agencia LO­
GOS). — Recientemente d se­
ñ o r L ó p e z R o d ó d i j o que e l 
desarrol lo no era obra de la 
Comisar ia sino que d e b e r í a ü 
real izar lo todos los e s p a ñ o l e s , 
en t re ellos pr incipalmente los 
empresarios. Pero alguien debe 
canalizar hacia é s t o s los medios 
necesarios, como es el cap i t a l 
o la financiación. Canalizar en 
este momento e l ahor ro , qu i ­
z á con fuertes incentivos, po­
d r í a tener u n doble efecto: fa­
c i l i t a r medios a las inversiones 
product ivas y qu i t a r fuerza a 
l a p r e s i ó n de l a demanda. 

D I F I C U L I A D E S P A R A 

L A C O N S T R U C C I O N 

N A V A L :—: :—: : — : : 

Los datos e s t a d í s t i c o s a l p r i ­
mer t r imes t re de 1967, ponen de 
manifiesto cier ta es tabi l idad en 
e l c rec imiento de la car te ra de 
pedidos de l sector de l a cons­
t r u c c i ó n naval . Una vez m á s se 
pone con e l lo de manifiesto l a 
d ispar idad entre l a o p i n i ó n ofi­
c i a l y los hechos. Diversas opi ­
niones oficiales han puesto de 
relieve la necesidad de incre­
mentar e l ritmo de c o n s t r u c c i ó n 
para poner co to a l creciente i n ­
cremento del défici t de l a ba­
lanza de fletes a causa del au-

ü n a vista de las instalaciones de K u w e i t , destinadas a l a desti­
lación de lagua del m a r . Son las m á s completas y mayores del 
Mundo: producen 25 mi l lones de l i t r o s a l d í a . — (Foto C I F R A ) 

LA.S e s t a d í s t i c a s son i n q u i e ­
tantes. L a humanidad , que 
cyenta con m á s de m ü m i ­

llones de seres y se acre­
cienta con m á s de 190.000 nue ­
vas bocas que n u t r i r d i a r i a ­
mente, camina lenta , pero se-
segura, hacia e l hambre y l a 
sed. 

L O S A B U S O S D E L 

A G U A : — : : — : 

L $ s i t uac ión es ya angus t io­
sa en algunos p a í s e s , especial-
mepte l o s indus t r ia l izados : 
Egtgpdos Unidos, donde u n m i ­
llar de ciudades han ten ido 
que adoptar un sistema de r a ­
cionamiento ante los abusos en 
Isi .cpr»sumi.ción po r par te de 
sus ciudadanos; en G r a n B r e ­
taña , donde t a m b i é n h a n sido 
cqrfegidos los abusivos rega­
dores de césped y las mul tas 
son cuantiosas; en E u r o p a oc­
cidental, y , m á s especialmen­
te, en la mer id ional . 

L a c iv i l izac ión j a m á s h a b í a 
estado tan «áv ida» de agua co­
mo en la actual idad. E n los 
países que acabamos de m e n -
cionur, e l consumo d i a r i o de 
agya por habitantes sobrepa­
sa I05 500 l i t r o s , y l a indus ­
tria, cuanto m á s se desarrolla, 
m á s jumenta su demanda: ha ­
cen falta 275.000 l i t r o s de agua 
papa pj-oducir una tonelada de 
acero; 3.000 para re f ina r 160 11* 
tros de p e t r ó l e o ; 600.000 l i t ros 
para una tonelada de seda a r ­
t i f i c ia l ; 20.000 para 1.000 l i t r o s 
de ácido sufúrico. . . 

E S C A L A D E P E N U -

Hacia 1900, e l consumo dia­
rio de agua, en los Estados 
Unidos era de 150 mi l lones de 
metros cúbicos , c i f r a que pa­
só a los 350 mil lones en 1930 
o a 1.200 millones en e l a ñ o 60. 
Los p ronós t i cos son de 1.800 
millones de metros c ú b i c o s pa­
ra 1975, en tan to que las can-
« q a d e s disponibles son d e l or-
d^n de 2.000 mil lones. 

E l gr i to de alerta se da en 
«sws momentos, pero a ú n se­
ra má^j agudo y acentuado. 
¡.rtS f/esidente K e n n e d y se 
aqe tan tó a muchos cuando d i -

e - ^ f f Penuria Que temo 

uesde entonces a c á sus t e -
mores ^ e s t á n jus t i f i cando , 
í n m ^ecesar io ' Pues. tan to 
t o d ¿ Ue.V0 M u n d 0 coino ^ ^ a s parteSi frenap e l p r o -

ese moderar e l uso de 
S L ít10"10 v i t a l ? ¿ O h a r á 
^ h a c « r u n l l amamien to a l 
^ i n í i ó n ? 1 0 ^ enCOntrar 

r Z i S f 0 "r ternaclonal . se han 
d W e ? c e " . T a r i s Para 61 crucxal problema. 

U N A M I R A D A A L 

>-

>rAR 

« Q E p ^ e S p e c i a l i s t a s reunidos 
es tán l 0tros muchos que 

« t a l l L i r e S e n t e s en l a ca-
8 « o en í S . est iman que 
* ^ ¿ o s glaciares de l O c é a -

no A n t a r t i c o h a y agua p a r a 
a l imen ta r a todos los r í o s de l 
planeta durante ocho siglos. 
A d e m á s , h a n evaluado en 100 
veces e l v o l u m e n de las aguas 
de m a n a n t i a l , las aguas conte­
nidas en todos los lagos repar­
t idos a l azar por todos los con­
t inentes. Pero esta r iqueza de 
agua dulce consti tuye u n í o n -
do de reserva necesario de 
mantener e l m a y o r t i empo po­
sible . 

Quedan, pues, las aguas de 
los mares, o sea, m i l mi l lones 
de metros c ú b i c o s de agua sa­
lada, no empleada por l a h u ­
manidad que, actualmente, e x i ­
ge pa ra sus necesidades u n t o ­
t a l de m i l k i l ó m e t r o s c ú b i c o s . 

¿ C ó m o conve r t i r en u t i l i zab le 
esa masa l í q u i d a ? 

Egta es l a pregunta que se 
han hecho y resuelto los i n ­
vestigadores. 

L a s o l u c i ó n m á s s imple con­
s i s t i r í a para ellos en i m i t a r a 
los navegantes que, en c i r ­
cunstancias adversas, supieron 
obtener agua potable haciendo 
h e r v i r l a d e l m a r y r e c o g i é n ­
dola en fo rma de vapor . Los 
ingenieros , i n s p i r á n d o s e en ese 
procedimiento , cons t ruyeron en 
K u w e i t , en 1950, una f á b r i c a 
de e v a p o r a c i ó n capaz de p ro ­
veer c é r e a de los tres m i l l o ­
nes de l i t r o s diar ios . E l é x i t o , 
t a n ro tundo como inesperado, 
a n i m ó a l e m i r para cons t ru i r 
p o r su cuenta —la p r i m e r a es­
t a c i ó n fue obra de las compa­
ñ í a s p e t r o l í f e r a s pa ra a tender a 
sus necesidades— diez f á b r i ­
cas y , actualmente, funciona en 
K u w e i t e l comple jo m á s p o ­
deroso de l M u n d o de desal lp l -
zgeion, con una p r o d u c c i ó n de 
25 mi l lones de l i t r o s d iar ios , 
l i t r o s de agua dulce. 

L A S M E M B R A N A S 

S E M I P E R M E A B L E S 

Desgraciadamente este proce­
d imien to encarece t e r r i b l e ­
mente e l agua obtenida. E n 
K u w e i t , A n t i l l a s neerlandesas, 
Venezuela e I s rae l , donde las 
f á b r i c a s de e v a p o r a c i ó n asegu­
r a n l a existencia de los h o m ­
bres, u n l i t r o v iene a v a l e r 
m á s de cien pesetas. 

P o r esto, los investigadores 
in tens i f icaron sus trabajos y 
ahora se o r ien tan hacia l a elec-
t r o d i á l i s i s . A q u i , e l agua de l 
mar , bajo p r e s i ó n , pasa por 
dos membranas semipermea­
bles cargadas de e lec t r ic idad y 
que d e s e m p e ñ a n e l papel de 
f i l t ros-electrodos. E l iodo se 
descompone en partes y e l c lo ­
ro va a l á n o d o y e l sodio a l 
c á t o d o . E l agua salada que­
da asi « d e s m i n e r a l i z a d a , p u r a » . 

Pe ro este f e n ó m e n o de l a 
e l e c t r o d i á l i s i s es i n f i n i t a m e n ­
te m á s complicado y exige ins­
talaciones complejas. L a g ran 
esperanza e s t á en e l á t o m o . L a 
e n e r g í a nuc lear puede p r o d u ­
c i r , a l a vez, l a e lectr iqidad ne­
cesaria para l a v i d a de una co­
l ec t i v idad y e l ca lor que ex igen 
las tu rb inas para l a desa l in i -
z a c i ó n de l agua de l mar . Es 
la g ran esperanza, porque, ¿ s e ­
r i a capaz l a h u m a n i d a d de au-
tosometerse a una dieta de agua 
dulce para pi-eservar una ri­
queza que malgasta? 

S e r í a ped i r demasiado sen­
satez. 

¡ ¡ S e ñ o r a s ! ! 
• V I S I T E N I Las magnificas V I V I E N D A S , h a l l a r á n e l P I S O 
eado. Dos eptradaa, cuar tos de b a ñ o , 5 a 

1, gran Joll, a r m a r 
—-facción y agua cer 

10 p«WiMlo w w t * Sen Pablo. 

- — = « H i r a a a s , C 
c l n ^ T d * 0 * " 1 eXterl0re1, 8ran « i p a H o s empotrados, co-
^ - . _ ' . - e ensuefio. ca le facc ión y agua cent ra l , 75.000 p e s e t a » . 

í n l ó r m e n i e l 

Exclusivos PRjfGO 
M o n e d a , 1 3 

N o t i c i a r i o e c o n ó m i c o 

C E D U L A S P A R A 
^ I N V E R S I O N E S 

Se ha efectuado l a e m i s i ó n de 
c é d u l a s pa ra inversiones, que, 
como se s a b é , es de 5.000 m i l l o ­
nes de pesetas, a l 4,5 por ciento. 
E n e l mismo d í a de su celebra­
ción, las peticiones de s u s c r i p c i ó n 
de estos t í t u l o s e x c e d í a n a m p l i a ­
mente a l a c an t i dad ofrecida. 
Esta e m i s i ó n s u p e r a r á a l doble 
del impor t e propuesto. Se des­
taca asimismo el elevado n ú m e ­
ro de suscriptores — t i n o s 
10.000—, lo que c o n f i r m a el 
a t rac t ivo de estos valores, espe-
ciaAmente pa ra e l p e q u e ñ o aho­
r ro , bebido pr inc ipa lmente a las 
ventajas que d i s f ru tan y a l a 

E N MAS CALIDAD 
MAS GUSTO 

Y MEJOR PRECIO m i z 

tresillos y muebles auxiliares 
PL.SAIITODOÍÍIDE"B1Í1M1¡1 

SE VENDE MA§ 
f PORQUE GUSTA MAS ^ 

QUESO EN PORCIONES 

El CASERIO 
TIENE MEJOR SABOR 

f ac i l i dad de su r e a l i z a c i ó n . 
( A a c t u a l Press) 

D E C L A R A C I O N E S S O B R E 
L A R E N T A 

L a p r e s e n t a c i ó n de las decla­
raciones sobre l a r en ta s e r á 
aplazada, a l parecer, hasta el 
d ia 8 de Ju l io . E l contr ibuyente 
d i s p o n d r á a s í de u n t iempo T w l -
gado para ponerlo en p r á c t i c a . 
T a m b i é n se t ienen noticias de 
que m u y en breve se p u b l i c a r á 
l a v a l o r a c i ó n que se o torga a 
cada uno de los t í t u l o s para f o r ­
mar l a base del P a t r i m o n i o F a ­
m i l i a r M o b i l i a r i o , que como se 
sq.be es de 600.000 pesetas, con 
los conocidos aumentos po r e l 
n ú m e r o de hi jos . 

( A c t u a l Press) 

M A T E R I A L F E R R O V I A R I O 
A L A A R G E N T I N A 

Se h a publicado en Buenos 
Aires u n d e c r e t ó p r e s i d e n c i á l r a ­
t i f i cando y autor izando e l c o n ­
t r a to pa ra l a a d q u i s i c i ó n a Es­
p a ñ a de 12J30O bbgies pa ra v a ­
gones de f e r roca r r i l . Las compa­
ñ í a s que los s u m i n i s t r a r á n son 
C o m p a ñ í a s Auxi l iares de F e r r o ­
carri les, Euskalduna de Cons­
t r u c c i ó n y R e p a r a c i ó n de B u ­
ques y M a t e r i a l y Construccio­
nes, Sociedad A n ó n i m a . L a ope­
r a c i ó n supone u n vo lumen de 33 
mi l lones de d ó l a r e s — 1 M 0 m i ­
llones de pesetas—. 

( A c t u a l Press) 

S O C I E D A D E S A N O N I M A S 

Datos recogidos en e l " A n u a ­
r i a F inanc iero y de Sociedades 
A n ó n i m a s " revelan que en Es­
p a ñ a existen 17.027 sociedades 
a n ó n i m a s con aumento de 801 
sobre e l a ñ o an te r io r . Por p r o ­
vincias, M a d r i d cuenta con 
4410 sociedades, con u n c a p i ­
t a l desembolsado de 188.033 m i ­
llones de pesetas; Barcelona, 
8108 empresas, con 78S58 m i l l o ­
nes y Vizcaya, 1 M 0 sociedades, 
con 3S399 mil lones , s i g u i é n d o l e s 
en sensible menor p r o p o r c i ó n 
Oviedo, L a C o r u ñ a , G u i p ú z c o a , 
Sevi l la y Zaragoza. 

( ^ c t u a l Press) 

E L C R E D I T O O F I C I A L 
A L A S I N D U S T R I A S 
D E L P A P E L 

Cada d i a es mayor e l consumo 
de papel y sus derivados e n Es-
p a ñ a , y cada vez se hace, conse­
cuentemente, m á s perentor ia la 
r e n o v a c i ó n y m o d e r n i z a c i ó n de l 
u t i l l a j e de la g r a n indus t r i a p a ­
pelera nac ional . Por ello adquie-

SONDEOS m 
SONDEOS PARA FIRMES 

MECANICA DEL TERRENO 
EXPLORACIONES MINERAS 

CAPTACION DE AGUAS 
Avenida de Leandro Soto, sin 

Teléfono 62 13 01 - IRUN 

A amada - Villa - Izaskun 
Teléfono 64 16 46 - FUiNTERRABIA 

re especial rel ieve e l hecho de 
que, recientemente, e l M i n i s t e r i o 
de Hacienda h a otorgado una 
a u t o r i z a c i ó n de c r é d i t o a t r a v é s 
del Baj ico de C r é d i t o I n d u s t r i a l , 
con destino a l a a c c i ó n concer­
tada de las industr ias de pasta 
de papel, y c a r t ó n , de 2.700 m i ­
llones de pesetas, a d i s t r i b u i r en 
tres a ñ o s . E l c i tado c r é d i t o o f i ­
c i a l e s t á condicionado a l a f i r ­
m a de las correspondientes ac­
tas de conciertos de l a indus ­
t r i a papelera. ( A r g o s ) . 

L O Q U E G A S T A N L O S 
E S P A Ñ O L E S E N 
E L A Z A R 

Cuando t a n t o y t a n j u s t i f i c a ­
damente se hab la de l a necesi­
d a d de l ahorro , de las acertadas 
inversiones, de l adecuado e m ­
pleo de capitales, etc., etc., c o n ­
viene saber algo sobre lo que se 
gastan los e s p a ñ o l e s e n l o t e r í a 
y quinielas. E n l o t e r í a , las v e n ­
tas totales duran te 1966 se ele­
va ron a 14100 mi l lones de pe­
setas, lo que supone e l cuar to 
a ñ o consecutivo de aumento 
acumula t ivo sobre e l a ñ o respec­
t ivo an te r io r , de u n 20 por 100. 
E n cuanto a las quinielas de 
f ú t b o l —-las Apuestas Mutuas 
Deport ivas B e n é f i c a s — duran te 
l a temporada 1965-66, e l t o t a l de 
l a r e c a u d a c i ó n se e levó a 3235 
mi l lones de pesetas, con u n a u ­
mento de l 25 por c iento de l a ñ o 
anter ior . Es decir , que en u n 
a ñ o , y s ó l o en cuanto concierne 
a los juegos de azar permi t idos 
y reconocidos, los e s p a ñ o l e s se 
j u g a r o n una c i f r a m u y alrede­
dor de los 20 mi l lones de pese­
tas. ( A r g o s ) . 

Y A H A Y C O M P E T E N C I A 
Y A B U N D A N C I A D E 
A B O N O S N I T R O G E N A D O S 

A ú n bastante antes de que se 
alcance en E s p a ñ a l a f ab r i ca ­
c i ó n de l m i l l ó n de T m . de N . 
contenido anuales, ya se deja 
sent i r abundancia . S e g ú n datos 
de l Min i s t e r io de I n d u s t r i a , en 
1968 se ob tuvie ron 320.000 T m . la 
competencia se n o t a no só lo en 
precios, s ino en c la ra i n v e r s i ó n 
de á r e a s de venta . E n l a zona 
alavesa, po r ejemplo, se venden 
y a nitrogenados en e l Sur ­
este. H a y que tener en cuenta a 
este respecto, que las f á b r i c a s de 
l a zona N o r t e h a n quedado s u ­
peradas, t é c n i c a m e n t e h a b l a n ­
do. (Argos ) . 

L A I N D U S T R I A L I Z A C I O N 
D E L C A M P O D E 
G I B R A L T A R 

Se ha resuelto recientemente 
e l concurso pa ra l a c o n c e s i ó n 
de beneficios fiscales, c o n c e s i ó n 
de c r é d i t o s , r e d u c c i ó n de dere­
chos arancelarios, de a rb i t r ios , 
tasas y subvenciones, a las e m ­
presas que se ins ta len en e l C a m ­
po de G i b r a l t a r . Por e l m o m e n ­
to , son dos f á b r i c a s de conservas 
vegetales, v e i n t i t r é s de pescado, 
u n a de envases, una de g é n e r o s 
de p u n t o y cua t ro de mater ia les 
pa ra l a c o n s t r u c c i ó n . ( A r g o s ) . 

A U G E D E L I N T E R C A M B I O 
C O M E R C I A L C O N 
C O L O M B I A 

Como era de esperar, l a f i r m a 
de convenio h í s p a n o - c o l o m b i a -
no , va a t raer consigo u n n o t a ­
ble auge en las relaciones eco­
n ó m i c a s de ambos pa í s e s . E l 
nuevo acuerdo p e r m i t i r á , a Co­
lombia aumenta r sus expor ta ­
ciones a nuestra Pa t r i a , de ca fé , 
p e t r ó l e o , tabaco, etc., y rec ib i r 
e n cambio camiones, a u t o m ó v i ­
les, bienes de equipo, m a q u i n a ­
r i a t e x t i l y a g r í c o l a , l ibros , p r o ­
ductos q u í m i c o s , corcho y t a m ­
b i é n algunas par t idas de vinos 
y aceites. Se hab la t a m b i é n de 
l a pos ib i l idad de que Colombia 
adquiera en E s p a ñ a una p l a n t a 
para l a o b t e n c i ó n de productos 
p e t r o l í f e r o s a r o m á t i c o s , con l o 
cua l se c o m p l e m e n t a r í a l a p r o ­
d u c c i ó n p e t r o q u í m i c a co lombia­
na . Y f ina lmente , di remos que 
t a m b i é n se comenta l a pos ib i l i ­
dad de mon ta r en aquel p a í s 
sudamericano una i ndus t r i a de 
a u t o m ó v i l , a bq.se de u n t i p o es­
p a ñ o l m u y conocido. ( A r g o s ) . 

m e n t ó del t rá f ico de m e r c a n c í a s 
cn buques de otras banderas, 
pero l o c ie r to es que de las can­
tidades previstas como aux i l io 
financiero a l sector en e l Plan 
de Desarrol lo que eran de 11.500 
mil lones , solamente 10.000 m i ­
llones van a ser realmente pues­
tos a d i spos ic ió i de dicho sec­
tor* Con los 11.500 mi l lones se 
pensaba financiar la construc­
c i ó n de u n t o t a l de 813.400 to* 
neladas de regis t ro b r u t o , pero 
l a rea l idad es que los 10.000 
mil lones de pesetas const i tuyen 
e l c r é d i t o naval para 570.000 to­
neladas ^e registro. La diferen­
cia entre ambas cifras se debe 
en par te a la d i s m i n u c i ó n de los 
c r é d i t o s concedidos con respec­
t o a los previstos y t a m b i é n a 
l a i n c l u s i ó n de algunos con u n 
costo p o r tonelada excesiva­
mente a l to y que no estaban 
previstos in ic ia lmente . 

A d e m á s avanza el a ñ o s in que 
e s t é claramente definida l a po­
l í t i c a del sector, puesto que la 
Banca dif icul ta p o r una serie de 
razones, la a p l i c a c i ó n del decre­
t o de l ibe ra l i zac ión de los c r éd i ­
tos para la c o n s t r u c c i ó n naval , 
s in que hasta e l momento se 
haya corregido esta a n o m a l í a . 
Dados los largos plazos que a ú n 
tienen los asti l leros en la pre­
p a r a c i ó n l e buques, resulta la 
a n ó m a l a s i t u a c i ó n de que con 
una cartera de pedidos de casi 
u n m i l l ó n de toneladas de re­
gis t ro b r u t o que cubre l a capa­
c idad del sector para los p r ó ­
x imos dos a ñ o s , hay talleres 
auxil iares, poco mepos que sin 
t raba jo . C o n c e n t r a c i ó n , raciona­
l i zac ión , apoyo como en otros 
p a í s e s a l sector, d e l i m i t a c i ó n 
clara de los objet ivos son cua­
t r o pilares fundamentales que 
urge acometer. A este respecto 
hay que recordar que el sector 
ocupa actualmente 40.000 obre­
ros p r e c i s a r á e n t e en las zonas 
afectadas p o r las actuales di f i ­
cultades coyunturales. 

E M I G R A C I O N CAMPE­

S I N A : : 

E l estudio la « A g r i c u l t u r a es­
p a ñ o l a en 1966», editado p o r la 
s e c r e t a r í a general t é c n i c a del 
Min i s t e r io de Agr icu l tu ra , apor­
ta diversas conclusiones en de­
fensa de la actual p o l í t i c a a g r í ­
cola. Af i rma que l a e m i g r a c i ó n 
de agricul tores que fue de un 
3,8 p o r ciento en 1966, a l c a n z ó 
ya unas cjfras del 13,4 p o r cien­
t o desde 1963, en lugar del 4,5 
p o r c iento previs to en e l Plan 
de Desarrollo para los ú l t i m o s 
tres a ñ o s . E n este p e r í o d o unas 
600.000 personas han abandona­
do e l campo y a s í se agudizan 
algunos problemas. Por o t r a 
parte, el aumento de la deman­
da de determinados productos 
especialmente los ganaderos, 
aceites, frutas y a z ú c a r , conse­
cuencia de los cambios que en 
todo ello in t roduce la d is t in ta 
d i s t r i b u c i ó n de la p o b l a c i ó n es­
p a ñ o l a y su mayor capacidad 
de compra , obligan a determina­
das modificaciones y reestruc­
turaciones que h a b r í a que aco­
meter inmediatamente. E l con­
sumo medio de t r i g o p o r per­
sona y a ñ o , se ha reducido de 
138 k i los en 1952 a 110 en 1966, 
mien t ras qu^ e l consumo de 
carne ha aumentado de 11,8 k i ­
los po r a ñ o y persona en 1952, 
a 24,8 en 1966, con u n alza in ­
cluso del 20 p o r ciento en el 
ú l t i m o a ñ o . E l consumo de hue­
vos se ha incrementado en u n 
300 p o r ciento en e l m i s m o pe­
r í o d o . 

M A N U E L D E O R I A 

CALDERA 
CALEFACCION A I R E 

C A L I E N T E 

• í m i n u e v a vendo b a r a t í s i ­
m a con facilidades 

Te lé fono 202874 • BURGOS 

| l a semana en la Bolsa 
S M U N Q U E no pueda af i rmarse que l a corr iente demanda-
" mm i a r i a tfue af luyv ahora a l parquet reponda a u n a 22a-

^ n a o ne ta a c t i t u d inversora, e l mercado presenta ac­
tua lmen te ciertos enclaves o puntos de i n t e r é s en el curso 
de las operaciones. 

Como es sabido, son numerosas las ehtidades que t ienen 
previstas ampliaciones de cap i t a l derivadas del pase de l sa l -

* do de r e g u l a r i z a c i ó n de l balance a la cuenta de cap i t a l —en 
» diversos casos con repar to de acciones liberadas—; se ce2e-

b r a n o e s t á n anunciadas impor tan tes j un t a s generales de 
Ú entidades de p r i m e r í s i m a f i l a , que man t i enen v i v a l a ex-
« p e c t a c i ó n ante e l desarrollo de los informes que en ellas se 
a e m i t a n , y siguen polar izando l a a t e n c i ó n de l a demanda se-
« ñ e r o s valores que e s t á n en la mente de todos y l l evan en pos 
3 sus p e r i ó d i c a s ampliaciones de cap i t a l . 
: | Of ra coso s e r í a de f in i r con exac t i tud c u á l es, en rea l idad, 
9 el fondo de l mercado. E l v a i v é n de los cambios, genera lmen-
$ te proyectados e n "dientes de s ierra", y l a inconstancia en 
'¿ la f i j a c i ó n de posiciones ocasionan c ier ta d e s o r i e n t a c i ó n , i n -
8 c2mso a 2os m ó s avezados en las lides bo l s í s t i ca s . A p a r t e de 
¿ e22o, e2 papc2 de realizaciones de beneficios sale p r o n t a m e n -
U te y cor ta en f l o r saneados avances. E l grupo de Bancos ha 

reaccionado bien, especialmente Hispano y Banesto, e l i m i -
nando todo conato realizador y superando l a semana conte-

% nidos y f i rmes . S i n cor ta r las destacadas mejoras producidas 
k a l comienzo, no e l iminadas po r ul ter iores tanteos, h a n desta-
f, cado pr inc ipa lmente po r su perseverante alza Ex te r io r y 

Cen t ra l . 

8 O í r o grupo que ha polar izado ta a t e t i c i ó n es el de Elec-
$1 t r i c i dad . H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a a t ra jo considerable deman-
h da, una vez comunicado por l a J u n t a su p rograma de a m -
3 pliaciones de cap i t a l . Con t a l empuje e m p e z ó t a m b i é n I b e r -
g duero, pero ced ió posiciones seguidamente por l a sal ida de 
m pape2 realizador. E n conjunto , estos grupos de electr icidad 
ú h a n presentado u n favorable balance de sigilos. L o mismo 
^ cabe decir de a l i m e n t a c i ó n y monopolios —por T e l e f ó n i -
fs ca—, y en las f á b r i c a s de coches Seat. Por el contrar io , la ac-
k t i v i d a d h a sido escasa en el resto del a rb i t ra je . 
8 E l í n d i c e general ponderado se ha manten ido por encima 
S de la base 100 y h a n sido m u y aceptables las cifras de ne-
g srocio. D e s c o n t ó d iv idendo E n e r g í a e Indus t r ias Aragonesas, 
g recuperando u n entero sobre los cinco descontados, y co-
*| menzaron a cotizar en l a Bolsa las acciones de Cart isa , la 
H Sociedad de Car tera creada por Banesto. D i o comienzo t a m -
§ b i é n l a a m p l i a c i ó n de la C o m p a ñ í a del Met ro . 
« E l balance de signos presenta 23 alzas, 14 bajas y 6 cam-
s 6ios que se igua lan con los precedentes. — ( A c t u a l Press). 
« 

B o l s a d e M a d r i d 

C u a d r o d e v a l o r e s 

Viernes : 14- IV-67 Viernes: 21-IV-67 D i f e r emias 

B A N C O S 

Exte r io r 440,— 450,— 
Cen t r a l 1.131.— 1.145,— 
Banesto 1.115,— 1.122,— 
Hispano 1.020,— 1.022,— 
M e r c a n t i l 440,— 441,— 
I b é r i c o 749,— 750.— 
Popular 842,— 839,— 
R u r a l 300.— 300.— 

E L E C T R I C O S 

H . E s p a ñ o l a 295,— 315,— 
Sevi l lana 206,— 208,— 
H . del C a n t á b r i c o 146,— 148,50 
Viesgo 181,— 184,75 
Iberduero 416,— 416.— 
Reu. de Zaragoza 1 1 5 , - 114,75 
U . E . M . 192,50 192,— 
Leonesas 95,— 94,--
Penosa 263,r- 265,— 
Pecsa 209.— 214.— 

A L I M E N T A C I O N 

Azucarera 99,75 100,— 
Ebro 365,— 370,— 
E l A g u i l a 209.— 212,— 

C O N S T R U C C I O N 

Dragados 460,— 457,— 
Urbis 135.— 138,— 
I n m o b i l i a r i a M e t r o 214,— 211,— 
Encinar 83.— 83,50 

M I N E R A S 

Ponferrada 373,— 270,— 
Duro-Pelguera 32,— 35.—, 
M i n a s d e l R i f 100,— 100,— 
R í o T i n t o 120,— 119,— 

S I D E R U R G I C A S 
Al tos Hornos 69,— 57,— 
A u x i l i a r de P. 63,— 63,— 
Seat 403,— 415,— 
Santa A n a 96,— 98,— 
M a t e r i a l y C. 74,— 72,— 

Q U I M I C A S 
Esp. de P e t r ó l e o s 332,— 332,— 
Explosivos 140,50 141,— 
H i d r o - N l t r o 44,— 44.— 
Unquinesa 90,— 91,— 

V A R I A S 
T e l e f ó n i c a 177,75 178,25 
U n i ó n y F é n i x 2.400*— 2.390.— 
Campsa 166,60 168,— 
M e t r o 172,— 161,— 
Sniace 121,— 120,— 
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Martes, 3S de A b r i l de 19̂  

Bendición e inauguración 
de los talleres de montaje 
eléctrico para subnormales 

O í i c i ó e n l a c e r e m o n i a e l v i c a r i o 

g e n e r a l d e l a D i ó c e s i s 

E l pasado domingo se conme­
m o r ó en nuectra c iudad e l «Día 
del S u b n o r m a l » . Con este mo­
t i v o , ASPANIAS (Asoc iac ión de 
"•adres de N i ñ o s y Adul tos Sub­
normales) o r g a n i z ó diversos ac­
tos que d ieron comienzo a las 
diez de la m a ñ a n a con una misa 
en la iglesia pa r roqu ia l de San 
J o s é Obrero, of ic iando en el San­
t o Sacrificio, e l reverendo Pa­
dre M o r i l l a , de l I E M E ; ocupan­
do u n si t ial en el presbi ter io , el 
v ica r io general de la d ióces i s , 
don Buenaventura Diez y Diez, 
que ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del Sr. Arzobispo. E n la presi­
dencia of ic ial se encontraba la 
r e p r e o e n t a c i ó n de la au tor idad 
m i l i t a r , ostentada po r el jefe de 
d í a de la plaza, comandante de 
A r t i l l e r í a , don Alfonso Pierna; 
vicepresidente de la D i p u t a c i ó n 
y presidente de la F e d e r a c i ó n 
p rov inc ia l de Asociaciones de 
Cabezas de Fami l ia , don Eduar­
do Mateos; delegado prov inc ia l 
de Sindicatos, Sr. Insaust i ; pre-
dores, Sr. G a r c í a Ort iz ; presi-
sidente del. Consejo de T r a b á j a -
dcnte de ASPANIAS, don Fede­
r i c o S a n t a m a r í a ; miembros de la 
j u n t a directiva y facultat ivos de 
la entidad, doctores López Sá iz 
y Camarzana; gerente del P.P.O., 
don Fernando G u t i é r r e z Sesma 
y representantes de la Caja de 
Ahorros del C í r c u l o Ca tó l i co y 
Asoc iac ión de I n v á l i d o s Civiles; 
asistiendo al acto religioso nu­
merosos fieles. 

A l evangelio, el oficiante pro­
n u n c i ó . una h o m i l í a en la que 
hizo a lus ión a l a c e l e b r a c i ó n del 
«Día del S u b n o r m a l » . 

Terminada la ceremonia re l i ­
giosa los asistentes a la misma 
se trasladaron a los talleres de 
ASPANIAS, sitos en la parte t ra­
sera del edif icio de la Jefatura 
provinc ia l de Sanidad, donde se 
p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n c inau­
g u r a c i ó n de los mismos, actuan-

• do en la ceremonia de b e n d i c i ó n 
el v icar io general, quien pronun­
c ió unas palabras resaltando e l 
sentido cr is t iano de ASPANIAS 
y de la obra que se inauguraba, 
recalcando t a m b i é n el mat iz so­
cia l de la misma. 

Acto seguido se e f ec tuó una 
detenida v is i ta a los talleres, re­
cibiendo los visitantes una de­
tal lada exp l i cac ión po r parte del 
jefe de los mismos, don Juan 
Antonio Gonzá lez Quintana y sus 
colaboradores (cuya a c t u a c i ó n es 
completamente desinteresada). 
Las clases se d e s a r r o l l a r á n de 
cinco 'e la ta rde a nueve de la 
noche y r e c i b i r á n e n s e ñ a n z a j ó ­
venes desde los catorce a ñ o s y 

adultos hasta los 35 a ñ o s (de 
ambos sexos). Los alumnos se 
adiestran en el monta je de d i ­
verso mater ia l e l é c t r i c o que su­
minis t ra una empresa. E n este 
aprendizaje los asistentes a las 
e n s e ñ a n z a s reciben adecuada for­
m a c i ó n profesional . 

D e s p u é s de la detenida vis i ta 
a los talleres que c a u s ó grata 
i m p r e s i ó n en todos los v i s i t a n 
tes, fue servida una copa de v i ­
no e s p a ñ o l a todos los asisten­
tes y a 'os p e q u e ñ o s se les ob­
s e q u i ó con dulces. 

Por la tarde, en la escuela, se 
p r o y e c t ó l a p e l í c u l a «Más pode­
roso que l a m u e r t e » . 

(Foto P E D E ) 

ñ Í U N I C O 

E N E L M U N D O ! X 

OUESO EN PORCIONES 

TIENE MEJOR SABOR 

Ante el 75 aniversario de ia fundación del primer 

Coiegio de Hermanos Marietas en Surges 
En el barrio de San Cosme y San Damián.-Dos 
talleres de forja bajo la protección de la Vllrgen 

lüs m n i s de ¡ m : i 

L a N o v e n a de l a G r a c i a , 
se c e l e b r a r á e n a i i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de S a n L o r e n z o , 
de l 26 de A b r i l a l 4 de M a ­
y o . 

P o r l a m a ñ a n a , d e s p u é s de 
l a s m i s a s de s ie te y m e d i a , 
ocho, n u e v e , d iez , once , d o ­
ce y u n a . 

T a r d e , seis, s ie te ( m i s a ) 
y o c h o . 

S e r á d i r i g i d a p o r e l r eve ­
r e n d o P a d r e C a s t r o , S. J . 

P a r a e n f e r m o s , p o r R a d i o 
P o p u l a r a l a s doce d e l m e ­
d i o d í a y a l a s s ie te de l a 
t a r d e . 

P o r R a d i o C a s t i l l a a l a s 
siete y m e d i a de l a t a r d e . 

E n el a ñ o 1950^ con m o t i v o de l 
centenario de la p r o c l a m a c i ó n 
del dogma de l a Asunc ión , l a 
Asoc iac ión E s p a ñ o l a de Ant iguos 
Alumnos de los Colegios de los 
Hermanos Zaristas, c o n v o c ó u n 
cer tamen l i t e r a r i o de c a r á c t e r 
nacional . 

E l ant iguo a lumno b u r g a l é s 
don J u l i o Gonzalo Soto presen­
t ó u n interesante t rabajo t i t u ­
lado " E n el ba r r io de San Cos. 
me y San D a m i á n de Burgos.— 
Dos talleres de fo r j a bajo le 
p r o t e c c i ó n de la V i r g e n " . 

E l t rabajo m e r e c i ó el g a l a r d ó n 
de " p r i m e r a d i s t i n c i ó n en aquel 
certamen". 

Poco d e s p u é s , la Asoc iac ión de 
Antiguos Alumnos de Burgos, con 
mot ivo de l a e lecc ión del s e ñ o r 
Gonzalo Soto como presidente, 
h izo una e d i c i ó n especial del t r a 
bajo. 

A h o r a a l conmemorarse el 75.» 
aniversario de l a f u n d a c i ó n del 
p r im e r colegio de los Hermanos 
Marlstas en Burgos, recobra 
aquel t rabajo l i t e r a r i o Indudable 
y s i m p á t i c a actual idad. 

C o n ei b e n e p l á c i t o de su autor , 
reproducimos a c o n t i n u a c i ó n a l ­
gunos fragmentos que son t am­
b i é n algo a s í como el tes t imonio 
de agradecimiento de cuantos 
pasaron por aquella " f ragua de 
almas", h i j ue l a de l a que fue cu­
na de l a C o n g r e g a c i ó n Maris ta , 
en " L a V a l l á o el Hermi tage 
(F ranc ia ) " , ciento cincuenta 
a ñ o s antes, y cuya gloriosa efe­
m é r i d e s se v a a conmemorar p r ó ­
x imamente en esta capi tal . 

M i e n t r a ñ a b l e colegio de los 
H H . Maris tas de Burgos, estanle-
c ido modestamente en la ciudad 
a fines del siglo X I X y remoza­
do a l correr de los a ñ o s con nue­
vas y sorprendentes construccio­
nes e Instalaciones de moderno 
y g ran estilo pedagóg ico , e¿ t á 
enclavado en el v ie jo b a r r i o de 
San Cosme y San D a m i á n —hoy 
t a m b i é n rejuvenecido—, el m á s 
t í p i c a m e n t e popular de Burgos. 

Es el b a r r i o que, en el medioe­
vo b u r g a l é s , surge ex t ramuros de 
la ciudad fortificada, j u n t o a la 
glera del A r l a n z ó n , que s in t ió u n 
d í a las pisadas de Babieca y de 
los caballos de l a hueste del 
Campeador, camino de San Pe­
dro de C a r d e ñ a . r u m b o al des­
t ierro , p a r a d ó j i c o castigo de su 
lealtad castellana y comienzo de 
su glor ia y universal renombre: 
campo abier to entonces, y asien­
to, al correr de los siglos, de ca­
sas de labradores y artesanos, 
conventos y palacios s e ñ o r i a l e s . 

Allí, en el a t iguo ar raba l de 
Vega, se a l z ó e l palacio de los 
Sarmiento, ya en las postr ime­
r í a s del siglo X I X mel lado por 
e l .tiempo y u l t r a j ado por el des­
t i n o menos noble que le d ieron 
los hombres, cuando v i n o a co­
b r a r nueva v ida y prestancia 
con el establecimiento en él del 
p r im e r colegio de los H H . Ma­
ristas en Burgos. Y j u n t o a l pa­
lacio de los Sarmiento, l a igle­
sia de San Cosme y San Da ­
m i á n , la casa de Dios y de aque­
llos burgaleses del siglo X V I que 
formaban la par roquia d e m o c r á ­
t ica y popular, cr is t iana convi­
vencia ma te r i a l y espir i tual de 
nobles y plebeyos, mercaderes y 
artesanoa, labradores, c lé r igos , 
frailes y estudiantes, del colegio 

E l n o v e n a r i o de misas 
y rosa r ios que d a r á n 
comienzo m a ñ a n a , d i a 
26, a l a s s ie te de l a 
tarde e n la p a r r o q u i a 
de San L o r e n z o , s e r á n 
apl icados p o r e l e t e r n o 
descanso d e l a l m a de • 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a S e v e r i a n a 

U n a m a r í a G o n z á l e z 

Que f a l l e c i ó e l d í a 10 
de los co r r i en t e s 

Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A n ^ l i -
ca a sus amis tadas l a 
as is tencia a a l g u n o de 
d i chos actos piadosos, 
por l o q u e Ies a n t i c i p a 
las g rac ias . 

L A S E Ñ O R A 

Doña María Paz Román González 
Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 55 a ñ o s de edad, confor­
tada con los Santos, Sacramentos y la B e n d i c i ó n de 8. S. 

( Q . E . P . D.) 

Su resignado esposo, d o n Mar iano M a t é M a t é ; h i jos . Mar­
ciana, Claudia, I s idoro , Rafael ( indus t r i a l fon tanero) , Jo sé -
A n t o n i o , J e r ó n i m o y M a r í a - S a n t o s ; h i jos p o l í t i c o s . Cres­
cendo Torres y Angel Esteban; nietos, hermanos, herma­

nos p o l í t i c o s , sobrinos, p r imos y c e m á s f ami l i a . 

R U E G A N oraciones p o r el eterno descanso de su a lma 
y l a asistencia a l en t ie r ro y funera l ( c ó r p o r e presente) que 
se c e l e b r a r á n en la iglesia pa r roqu ia l de N U E S T R A SE­
Ñ O R A D E LA A N U N C I A C I O N , H O Y M A R T E S , a las 
CINCO Y M E D I A , acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
a l cementerio de San J o s é , piadosos actos p o r los que les 
q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

V iv í a : C / . S e d a ñ o , 11. 
Burgos, 25 de A b r i l de 1967. 

«La M i s e r i c o r d i a » (Gran funerar ia) 

do l a ciudad, hoy I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media. 

• * • 
Hacia e l a ñ o 1537, n o lejos 

del palacio de los Sarmiento , 
j u n t o a las huertas que hasta 
hace poco exis t ieron y de las 
que quedan algunos vestiglos, se 
levantaban unas casas adorna­
das de una torreci l la , l indantes 
con l a hue r t a del M o r a l , propie­
dad de don C r i s t ó b a l de Salda-
ñ a , arcediano de Lara , en terre­
nos que hoy fo rman par te del 
expresado centro docente. 

Aquel las casas albergaban un 
grande e Imperecedero t a l l e r de 
for ja y r e j e r í a . E n el ta l ler po­
d í a verse diar iamente l a s e ñ o r i a l 
f i gu ra del I n m o r t a l re jero y p í a . 
tero, maestro t a m b i é n en "otras 
artes de c a n t e r í a y jaspe . En 
las mesas del ta l ler hay dibujos, 
de u n nuevo y sorprendente es­
t i l o renacentista. A r d e n y chis­
por ro tean las fraguas, y suenan 
incesantemente los yunques. A l 
maestro, de penetrante y viva 
m i r a d a l lena de i n s p i r a c i ó n , de 
mano f irme, de ros t ro e n é r g i c o 
y anguloso, con cabellera y bar­
bas muchas veces chorrenado su­
dor, le rodea u n reducido grupo 
de oficiales y aprendices. Hay 
t a m b i é n a l l í una mu je r : Cata l i ­
na de F r í a s . Del tal ler van sa­
l iendo portentosas creaciones 
que desde entonces son el orna­
to de las catedrales de Burgos 
y Falencia. 

E l maestro se l l ama C r i s t ó b a l 
de Andino . Su fama e s t á t a m b i é n 
cincelada por él mismo en sus 
maravil losas obras de r e j e r í a , 
como las de las capillas del Con­
destable y de los L e r m a en i a 
Catedra l burgalesa. 

• * • 
C r i s t ó b a l de And ino quiso que 

sus restos mortales y los de su 
mujer, Ca ta l ina de F r í a s des­
cansaran piadosamente e n la 
iglesia par roquia l de San Cosme 
y San D a m i á n , y ast en cum­
pl imien to de su voluntad se coiis-
t r u y ó u n a r t í s t i c o sepulcro que 
puede verse j u n t o al presbiterio, 
en el lado del Evangelio. 

U n notable h i s tor iador e i n ­
vestigador b u r g a l é s , don Teóf i lo 
L ó p e z Mata , en la m a g n í f i c a 
obra que acaba de sa l i r a la pu­
bl ic idad, t i tu lada " L a Catedral 
de Burgos" —alarde edi tor ia l de 
" H i j o s de Santiago R o d r í g u e z " 
para conmemorar el Centenario 
de su fundac ión—, en las notas 
finales del l ib ro , para la biogra­
fía de los destacados artistas 
que t raba ja ron en la Catedral , 
da a conocer ei testamento de la 
v iuda de C r i s t ó b a l de Andino, 
conservado en el a rchivo de pro­
tocolos notariales de Burgos ba­
jo el n ú m e r o 2.776. 

En dicho testamento dice gra­
ciosamente Ca ta l i na de F r í a s 
que "fue mujer de su s e ñ o r Cris­
tóba l de Andino, maestro de pla­
tero e rejero e otras artes de 
c a n t e r í a e xaspe" y que quiere 
que su cuerpo " . . . sea sepultado 
en la iglesia del s e ñ o r Sant Cos­
mes perrochia de la dicha clb-
dad. que e s t á en el a r raba l de 
Vega en l a sepultura c carnero 
que el dicho m i s e ñ o r C r i s t ó b a l 
de And ino m a n d ó fazer y y o h i ­
ce que e s t á en el segundo arco 
hacia la mano izquierda y a l ca­
bo donde se dice Evangelio qun 
e s t á con sus bultos del dicho m i 
s e ñ o r C r i s t ó b a l de A n d i n o e itíjos 
y con sus piedras de xaspe y le-
t reros . . ." 

• * • 
Y al l í e s t á desde hace cuatro 

siglos el sepulcro del g r a n fun­
didor de metales, for jador y re­
jero, p la tero y arquitecto, qua 
todo esto era C r i s t ó b a l de A n d i ­
no. Allí e s t á su estatua orante, 
j u n t o a l a de su esposa, m i r a n d o 
al a l ta r mayor e n perpetua y 
e s t á t i c a a d o r a c i ó n , con sus m i ­
nos juntas, devotas e i m p l o r a n ­
tes y con los perr i l los a sus pies, 
como s í m b o l o de la f idel idad 
conyugal. 

Pero ei sepulcro tiene algo m á s 
y mejor que las estatuas de l m a ­
t r i m o n i o A n d i n o - F r í a s . 

Se ha dicho con r a z ó n que l a 
muer te es como l a s ín t e s i s y co­
ronamiento de la v ida . Y es l o 
m á s probable que la traza y or­
n a m e n t a c i ó n del sepulcro l o pro-
yectase el mismo ar t is ta . Pues 
b ien , he a q u í lo m á s Interesan­

te y sorprendente de l a obra quo 
nos ocupa: sobre las estatuas 
orantes de C r i s t ó b a l de A n d i n o 
y do su esposa, como p r o t e g i é n ­
dolas y velando su o r a c i ó n y su 
descanso eterno, e s t á , cincelada 
en piedra, la m á s bel la Imagen 
de la A s u n c i ó n que hemos v is to 
en las iglesias burgalesas. 

E n piedra hecha poema, a é r e a , 
celestial, en t re remolinos g ra ­
ciosos de su t ú n i c a , que se con­
funde con las alas de los ánge les , 
l a V i r g e n Asunta, proclamada 
as í d o g m á t i c a m e n t e el l.o de N o ­
viembre de 1950 por Su Santidad 
P í o X I I , e s t á ya, desde hace 
cuat ro siglos, proclamada t am­
b i é n por l a s i n f o n í a e scu l t ó r i ca 
del sepulcro de uno de los m á s 
insignes artistas burgaleses. 

Son los atisbos y las adivina­
ciones d o g m á t i c a s del pueblo es­
p a ñ o l y de sus teó logos y ar t is­
tas: C r i s t ó b a l de And ino , el g ran 
rejero y for jador b u r g a l é s , en su 
fervor mar i ano presagiaba desde 
el siglo X V I la gloriosa defini­
c ión d o g m á t i c a de 1950. 

A ú n hay en el sepulcro algo 
m á s : pa lp i ta allí el presentimien­
to de nuevas y posteriores defi­
niciones d o g m á t i c a s . 

Sobre el arco de l a hornacina 
sepulcral, encima de l a bella es­
cu l tura de la Asunc ión , hay unes 
bajorrelieves sorprendentes: 

Pr imero, la " C o r o n a c i ó n d é l a 
V i rgen" , que se realiza por l a 
S a n t í s i m a T r i n i d a d , representada 
por las tres figuras, del Padre, 
del H i j o y del E s p í r i t u Santo, 
que colocan sobre la cabeza de 
M a r í a la corona de Reina y E m ­
peratr iz de Cielos y T i e r r a . Y 
r e m a t á n d o l o todo, hay o t ro baio-
rrel ieve con la escena del " C a l ­
va r io" , r e p r e s e n t a c i ó n del gr-.n 
mis te r io y g r a n realidad de la 
r e d e n c i ó n del h u m a n o l ina je ; 
J e s ú s , el D i v i n o Maestro, clava­
do en l a C r u z y a l pie de e^la 
M a r í a , "co-Redentora" y, consi­
guientemente, s e g ú n el pensa­
mien to de los teólogos, " M e d i a ­
nera" de todas las g rác l a s . 

E l sepulcro de Cr i s tóba l de 
A n d i n o viene a ser, por tanto, 
una ex t raord inar ia lección de 
m a r l o l o g í a : 

L a " A s u n c i ó n " , la "Corona­
c ión" , la " M e d i a c i ó n Universal 
de M a r í a e s t á n al l í cinceladas y 
proclamadas en piedra desde ha­
ce cuat ro siglos s i n duda bajo 
la i n s p i r a c i ó n y las Instrucciones 
del propio ar t i s ta d i s e ñ a d o r Jel 
monumento. 

Y si és te es el sepulcro de Cr is ­
tóba l de A n d i n o —su muerte—, 
el ta l ler de C r i s t ó b a l de A n d i ­
no —su vida, trabajosa, en la 
casa de las torreci l las adornadas 
l indante con l a huer ta del arce­
diano de Lara—, s e r í a t a m b i é n 
u n ta l ler bajo la p r o t e c c i ó n de 
la S e ñ o r a , do la Vi rgen " A s u n ­
ta, Coronada y Medianera". 

• * • 
E n e l palacio de los Sarmien­

to, base del moderno colegio de 
los H H . Marls tas de Burgos, se 
In s t a ló t a m b i é n a fines del siglo 
X I X o t ro g r a n tal ler de for ja 
a r t í s t i c a , for ja educadora de i a 
j uven tud bui'galesa, forja de a l 
mas y de corazones, m á s difícil, 
m á s du ra y de m á s transcenden­
tales consecuencias que la forja 
de unos hierros, que en def ini­
t iva han de servir t an sólo para 
guardianes de otros tesoros a i -
t ís t icos. 

M i colegio de los H H . Maris tas 
de Burgos, desde hace 75 a ñ o s 
viene siendo el g ran ta l ler m o l ­
deador y cincelador de mi l la res 
de muchachos burgaleses. 

Y como et ta l ler de C r i s t ó b a l 
de Andino, t a m b i é n funciona ba­
j o la i n s p i r a c i ó n y la p r o t e c c i ó n 
materna l de la V i r g e n "Asunta, 
Coronada y Medianera", 

E n ese g r a n ta l ler perdura ei 
alma de o t ro g r a n maestro, for­
j ador y cincelador de e s p í r i t u s 
juveniles: el de l Beato M a r c e l i ­
no Champagnat, perpetuado en 
sus oficiales y aprendices y dis­
c ípu los , los H H . Maristas de la 
E n s e ñ a n z a . 

Cuantos hemos pasado p o r es­
te ta l ler de for ja llevamos me-
t ldo e n el a lma, j u n t o con las 
plegarias a ]a V i r g e n aprendi­
das en el regazo de nuestra ma­
dre, el recuerdo Inefable de Vis 
oraciones de colegiales a Nuestra 
S e ñ o r a , del rosarlo In fan t i l y co­
lectivo, del Angelus recitado qui­
zás por vez p r imera en el Cole­
gio con nuestras voces de n iños 

emparejadas con la m ú s i c a y 
con el aleteo de los á n g e l e s ; el 
recuerdo de aquellos meses de 
M a y o en v í s p e r a s de e x á m e n j s . 
con las "F lores" y las Avemar ias 
cantadas y a c o m p a ñ a d a s con fá­
ciles m e l o d í a s musicales quo no 
so h a n borrado de nuesra me 
m o r í a y que podemos repet i r a ú n 
con l a misma I lus ión espir i tual , 
aunque con las voces ya u n po to 
cascadas y estropeadas, que sue­
nan algo as í como a " c a ñ a s ro­
tas"... 

M A R T E S 
1,30: Carta de ajuste. 
1,50: Hombres y t ier ras . H o y 

«Los indios n a v a j o s » . 
2,15: Panorama de ac tual idad 
3,00: Te led ia r io . 
3,20: E s p a ñ a a l dia . 
3,30: Nove la . H o y : « L a boda 

de Al ic ia» . Cap. IT. 
3,55: R e v i s t a ' p a r a l a muje r . 
4,05: V a l l e de pasiones. H o y : 

« M a e s t r a de malhecho­
res» . 

5,05: Cierre . 
6,45: Carta de ajuste. 
7,04: J a r d i l i n . 
7,30: Revista agrar ia . 
7,40: I m á g e n e s para saber. 
8,05: A u l a T V . 
8,15: Momento . 
8,20: Dibu jos animados, 
8,30: L a M ú s i c a . 
9,00: Pro tagonis ta e l h o m ­

bre. H o y : « L a secreta­
r i a» . 

9,30: Te led ia r io . 
9,52: Vamos a la mesa. 

10,00: T r i b u n a T V . 
10,30: Cine en casa. 
12,00: Te led ia r io y c ier re . 

M I E R C O L E S 
1,30: Car ta de ajuste. 
1,50: Ventana a l M u n d o . 
2,15: Panorama de ac tua l i ­

dad. 
3,00: Te led ia r io . 
3,20: E s p a ñ a a l d í a . 
3,30: Nove la . H o y : « L a boda 

de Al ic ia» . Cap. I I I . 
3,50: Rev i s t a para l a muje r . 
4,00: Setenta y siete. H o y : 

« S o m b r a de l p a s a d o » . 
5,00: C ie r re . 
6,45: Car ta de ajuste. 
7,30: Revis ta agrar ia . 
7,40: I m á g e n e s pa ra saber. 
8,10: A u l a T V . 
8,20: D ibu jo s animados. 
8,30: U n tema pa ra debate. 
9,00: L a f a m i l i a C o l ó n . H o y : 

« S a n A n t o n i o de l a F l o ­
r i d a » . 

9,30: Te led ia r io . 
9,52: Vamos a l a mesa. 

10,00: V u e l t a c ic l is ta a Espa­
ñ a . 

10,15: Es tudio 1. H o y : «La v i ­
da es s u e ñ o » , de Pedro 
C a l d e r ó n de la Barca. 

12,15: Te led ia r io y cierre . 

á j f í m e r s o r i 

B i t e l e v i s o / 

d e i f u t u r o 

PONE 

U N D A 

D I S T R I B U C I O N . V E N T A y C O L O C A C I O N : 

H i j o s efe R í o , S. L . 
G e n e r a l M o l a , 9 
T e l é f o n o 201749. 

la de I w , [ M i d a 

ca la ta i los l o f s m \ i 
El Centro Catalán y la agrupaoi¿n 
de devotos de la Virgen de 
Montserrat iniciaron los actos 
en honor de la Moreneta 

L o s c a t a l a n e s r e s i d e n t e s 
e n n u e s t r a c i u d a d y l o s 
"boys s c o u t s " de r e í i e n t f . f o r ­
m a c i ó n e n B u r g o s , h o n r a ­
r o n e l d o m i n g o a s u P a t r o ­
n o , S a n J o r g e . 

E l C e n t r o C a t a l á n y l a 
A g r u p a c i ó n de d e v o t o s de l a 
V i r g e n de M o n t s e r r a t ce le ­
b r a r o n c o n j u n t a m e n t e l a f ies- , 
t a d e l P a t r ó n de C a t a l u ñ a y 
c o m e n z a r o n los a c t o s d e d i ­
cados a l a V i r g e n de M o n t ­
s e r r a t , P a t r o n a de C a t a l u ­
ñ a . 

E n l a I g l e s i a de S a n t a C l a ­
r a , e l m i s i o n e r o d e l I n s t i ­
t u t o E s p a ñ o l de M i s i o n e s E x ­
t r a n j e r a s . P . M i g u e l S e r r a , 
c e l e b r ó u n a s o l e m n e m i s a , a 
l a u n a de l a t a r d e , a p l i c a d a 
p o r los socios f a l l e c i d o s . 
A c o m p a ñ a b a n a l p r e s i d e n t e 
d e l C e n t r o C a t a l á n d o n S a l ­
v a d o r A r i a s M a n é n , sus c o m ­
p a ñ e r o s de J u n t a y e l co­
m a n d a n t e j e f e de d í a d o n 
A l f o n s o P i e r n a , que r e p r e ­
s e n t a b a a l a a u t o r i d a d m i ­
l i t a r . A s i s t i e r o n socios, f a ­
m i l i a r e s y a l l e g a d o s a l C e n ­
t r o , a s i c o m o d e v o t o s de l a 
V i r g e n de M o n t s e r r a t . 

D e s p u é s , e n e l r e s t a u r a n t e 
de l a S a l a de F ies tas , se r e ­
u n i e r o n e n u n a l m u e r z o d e 
h e r m a n d a d . 

H o y . m a r t e s , e n l a m i s m a 
i g l e s i a d e S a n t a C l a r a , se 
i n i c i a r á u n s o l e m n e T r i d u o 

e n h o n o r de l a V i r g e n de 
M o n t s e r r a t , y e l jueves se 
o f r e c e r á l a m i s a p r o p i a de 
l a f e s t i v i d a d e l a M o r e n e t a . 

(Foto F E D E ) 

G R A N L I Q U I D A C I O N 

D E A U T O M O V I L E S 

M E R C E D E S B E N Z , 220 y 300 
¡ P r e c i o de r e g a l o ! . 

* 
2 R I L E Y , B A R A T I S I M O S 

* 
2 S E A T 1.400-B, a t o d a p r u e b a . 25.000 P tas . 

P A N H A R D , como n u e v o . 30.000 Ptas . 

F U R G O N E T A R E N A U L T R-4. 20.000 K m s . 60.000 P tas . 

V O L K S W A G E N ¡ ¡ P R E C I O I N T E R E J A N T I S J V I O ! ! 
¡ N O P I E R D A E S T A O P O R T U N I D A D ! 

C a l l e V i t o r i a , 54 

El capitán general 
a Madrid 

A p r i m e r a ho ra de la tarde 
de ayer e l c a p i t á n general de la 
sexta r e g i ó n , teniente general 
C o r e s F e r n á n d e z de Cañete, 
e m p r e n d i ó v ia je a Madr id , des­
de donde se t r a s l a d a r á al Va­
l le de los C a í d o s para asistir a 
los sufragios religiosos organi­
zados en l a ba s í l i c a de la San­
ta .Cruz, en sufragio de las al­
mas de los asturianos fallecidos 
en l a Cruzada, 

E l teniente general Cores fue 
gobernador m i l i t a r de Oviedo. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 
20 - 12 - 80 

— y — 
20 - 7 1 . 48 

Mañana 
P l e n o 

m u n i c i p a l 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las 
o c h o y m e d i a de l a noche, 
c e l e b r a r á s e s i ó n e l P leno de 
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 
E n e l o r d e n d e l d í a f i gu ran 
v e i n t i s i e t e d i c t á m e n e s , de los 
q u e p o r s u i m p o r t a n c i a ci­
t a m o s los s i g u i e n t e s : 

D e r r i b o d e l a n t i g u o mer­
c a d o de A b a s t o s . P e t i c i ó n 
S E S A p a r a l a p e r m u t a ae 
u n o s t e r r e n o s . A p r o b a c i ó n 
p r o v i s i o n a l de l o s proyectos 
d e u r b a n i z a c i ó n y a lumora 
d o de ' a s ca l l e s de T e n e r í a s , 
V i l l a l ó n y C a m i n o d e l Vive­
r o . E n c a r g o de l a r e d a c c i ó n 
d e p r o y e c t o s de redes se 
c u n d a r i a s de a l can t a r i l l ado 
p a r a a c o m e t i d a a los co ec 
t e r e s de H u e l g a s , Hospi ta¿ 
d e l R e y v C a p i s c o l . Proyecto 
de u r b a n i z a c i ó n de accesos * 
l a p l a z a de t o r o s . 

E L S E Ñ O R 

D. Isidro Ochoa Villamor 
F a l l e c i ó e l pasado d í a 23 c o n f o r t a d o c o n los Santos 
Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d , a los 83 

a ñ o s de edad , e n S a n M i l l á n d e S a n Z a d o r n i l 

Q . E . P . D . 

Su a p e n a d a esposa, d o ñ a R i c a r d a H i e r r o ; h i j o s , d o n 
A n g e l , d o ñ a A n g e l i t a , d o n J u a n ( c o m a n d a n t e de I n ­
f a n t e r í a ) , d o n E d u a r d o , d o ñ a L i d i a , d o ñ a Es the r , d o ­
ñ a M i l a g r o s y d o ñ a V i r g i n i a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a 
G l o r i a R o d r í g u e z , d o n J u a n E s c r i b a n o ; n ie tos , s o b r i ­

nos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a r e s 
A l p a r t i c i p a r l e s t a n sens ib le p é r d i d a r u e g a n u n a 

o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l ñ n a d o ; e l e n t i e r r o y f u n e ­
r a l se c e l e b r a r o n e n e l d í a de a y e r e n S a n M i l l á n d e 
San Z a d o r n i l , actos de c a r i d a d c r i s t i a n a por l o q u e 
les q u e d a r á n s u m a m e n t e agradecidos . 

S a n M i l l á n de 'San Z a d o r n i l , 25 de A b r i l de 1967. 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña Ana-María Gómez Guerra 
F a l l e c i ó e n e l d í a de aye r , a los 6 1 a ñ o s de edad , c o n ­
f o r t a d a c o n l o s Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

S u apenado esposo, d o n J o s é G u e r r a M a r t í n e z ; h i j o s , 
d o n M a n u e l ( s ace rdo t e ) , d o ñ a M a r í a de ' Rosa r io , d o n 
L o r e n z o , d o n L u i s , d o n J o s é - M a r í a , d o n J a i m e ( r e ­
l i g i o s o ) y d o n T i r s o ; h i j o p o l í t i c o , d o n J e n a r o M a r ­

t í n e z L ó p e z ; n i e to s , h e r m a n o s , sobr inos , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amis tades orac iones p o r e l e t e r n o 
descanso de su a l m a y l a as is tencia a las h o n r a s f ú ­
neb re s y e n t i e r r o , q u e se c e l e b r a r á n H O Y , M A R T E S , 
a las C U A T R O , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N J U ­
L I A N O B I S P O , y s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , actos de p i e d a d 
p o r los que les a n t i c i p a n las m á s s inceras grac ias . 

V i v í a : C a l l e M a d r i d . 40. 
B u r g o s , 25 de A b r i l de 1967. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

L A S E Ñ O R A 

Doña Isabel Calvo Mansilla 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 80 a ñ o s de edad, 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s Santos Sac ramen tos y l a B e n ­

d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

Sus apenados h i j o s , d o n T i m o t e o , d o n T e o d o r o , d o n 
Segundo , d o n L u c i o , d o ñ a P e r p e t u a y d o n E m e t e r i o 
C a l v o C a l v o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a F i l o m e n a F e r n á n ­
dez, d o ñ a L o r e n z a C a m a r e r o , d o ñ a A s u n c i ó n F e r n á n ­
dez, d o ñ a Fe l i sa A l o n s o y d o ñ a A n t o n i a P o r r a s ; n i e ­

tos, sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n ñ o r e l e t e r n o descanso de s u 
a l m a y l a asis tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l 
oup se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N 
L E S M E S . A B A D . H O Y , M A R T E S , a las D N C E y acto 
segu ido l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de 
S a n J o s é . Casa d o l i e n t e : Segov ia , 8. 

B u r g o s , 25 de A b r i l de ' 9 6 1 . 
" L a C r u z " . G r a n F u n e r a r i a . 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

Don Millán García Seco 
F a l l e c i ó e l d i a 26 de A b r i l de 1966 

Q . E . P . D . 

Sus apenados h i j o s , d o n S e c u n d i n o . d o ñ a A ^ V . " ^ ' 
d o n R i c a r d o y d o ñ a M a r í a S o c o r r o ; h i j o s v o h t i c o < 
d o ñ a J u a n a E c h e v a r r í a , d o n T e o d o r o T o r i b i o , don 
A u r e l i a G o n z á l e z y d o n J e s ú s M u ñ o z : n ie tos , s o b r m 

y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amis tades la as is tencia a l f u " e r ¿ 
q u e p o r e l e t e rno descanso de su a l m a , se celeDr ^ 
m a ñ a n a , d í a 26, a las n u ^ e de l a m a ñ a n a , e l * M t 
i g l e d a p a r r o q u i a l d e S a n P e d r o de l a Fuen te , P" 
c u y a as i s tenc ia les q u e d a r á n m u y agradec idos . 

B u r g o s , 25 de A b i ' de 1967. _ 
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p . L u i s S a n t i a g o 

I g l e s i a s , m 

d e l a A u d i e n c i a 

d e M a d r i d 

M a d r i d ( C i f r a ) . - P o r de -
^ t o s d e l M i n i s t e r i o de Ju s ­
t i c i a Ve e l " B . O. d e l Es t a -
l¿¿<' p u b l i c a r a m a ñ a n a se 
n o m b r a : 

Abogado fiscal d e l T r i b u n a l 
c u p r e m o a d . n A n t o n i o G o n ­
zá l ez C u é l l a r . 

Pres idente de l a Sa la p r i -
« r a de l o C i v i l de l a A u -

Slpncia T e r r i t o r i a l de M a d r i d 
a don J a i m e R u i z T a p i a d o r y 
Guadalupe. 

M a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a 
T e r r i t o r i a l de M a d r i d a d o n 
¿ u i s San t iago Ig les ias . 

T i l ALFA 
Se arriendan por la temporada 
HJcZ h e c t á r e a s de segundo a ñ o . 
inocencio To^ar en V i l l a l b i l l a 
de Burgos. 

t i to m eiiiiii 

S e r á o b l i g a t o r i o e i n c r t f í d o d e l a s r o s e s 

M a d r i d (Logos). — A í i n do 
Intensificar las medidas adop­
tadas para ev i ta r la d i fu s ión de 
l a peste porc ina afr icana en te­
r r i t o r i o nacional , el Min i s t e r io 
de A g r i c u l t u r a ha publicado r.-ty 
en el " B . O. del E ." u n decreto 
por el que incluye dicha enfer­
medad ent re las de " D e c l a r a c i ó n 
o f i c i a l " citadas en e l apar tado 
a) del a r t í c u l o tercero de la v i ­
gente Ley de epizootias. E n re­
l a c i ó n con la peste se t o m a r á n 
las siguientes medidas: A c o n i i -
c ionamiento de las explotaciones 
porcinas en sus diversas moda­
lidades de extensivas, intensivas 
y mixtas . Medidas relativas a la 
c i r c u l a c i ó n , c o m e r c i a l i z a c i ó n e 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n del ganado por­
cino y sus productos, a s í como 
a su d e s i n f e c c i ó n d e s i n s e c t a c i ó n 
de los transportes, locales y en­
seres ut i l izados en su explota­
c ión . Se obliga a l sacrificio odü-
gator io de las reses porcinas 
afectadas, enfermas y sospecho­

sas con la d e s t r u c c i ó n o aprove­
chamiento de las mismas, que 
l l e v a r á consigo una indemniza, 
c lon cuando hayan sido obser­
vadas las normas dictadas por 
las autoridades de higiene y sa­
n idad pecuar ias 

Se c o n s i d e r a r á n infracciones 
graves, a efectos de ]a lucha con­
t ra la peste: la fa l ta de n o t i f i ­
cac ión de la enfermedad, la ocul­
t ac ión de casos diagnosticados, 
el i ncumpl imien to de las medidds 
sobre el secuestro o-ais lamiento 
de animales enfermos y sospe­
chosos, la opos i c ión o resisten­
cia a i c u m p l i m i e n t o de las me­
didas de saneamiento de los fo­
cos de dicha enfermedad, l a ven­
ta o traslado clandestino de re­
ses enfermas o sospechosas y la 
I n d u s t r i a l i z a c i ó n de animales en 
i d é n t i c a s condiciones. L a s In­
fracciones pueden ser castigadas 
hasta con cincuenta m i l pesetas 
que d e b e r á n pagarse en un plazo 
de veinte d í a s . 

6 U I A F A C U L T A T I V A 

A , L ó p e z G ó m e z 

G A R G A N T A , N A B I Z y O I D O S 
Consulta, de 11 a 2 y de 4 a 8 
Espolón, 28 T e l é f o n o 203577 

S. IÑIGO 
Médico-oculista 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 
Laín Calvo. 17, 1." T l f . 209923 

José María Rodríguez 
Orive 

O D O N T O L O G O 
Avenida del Cid , 10 ( F E Y G O N ) 

C. Rodríguez Sáez 
O C U L I S T A 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 
Héroes del A l c á z a r , 1. T i . 207063 

l o s é M a r í a A r a g ü é s 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Queipo de Llano , 2. - T e l . 205378 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

C i r u g í a ocular 

Espo lón , 2 — Tel f . 209349 

Jerónimo Iglesias Lucas 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consultas de 11 a 2 y do 5 a 8 
M i l Viviendas, 19, l.a (b loque 7) 

J o s é L u i s R i c a R i c a 

T O C O G I N E C O L O G O 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

V i t o r i a , 21, l.« 
Teléfonos 201865 y 2M771 

Dr. Bañuelos 
Oculista 

Pza. Mayor , 2. - T i . 201066 

J O S E A L O N S O 

M E D I C I N A I N T E R N A 
CORAZON y N U T R I C I O N 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 5 a 7 
Espolón, 2 — T e l é f o n o 201912 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Calvo Sotelo, 9 - T e l . 205545 

A g u s t í n R i v a s 

P a r t o s , e n f e r m e d a d e s 
y CIRUGIA D E L A M U J E R 

Avenida del c i d , 6, 5.', A 
Te l é fo n o 203832 

fr. Renedo 
Cirug,a v ¡ a s ur inar ias 

Concepc ión , 15, 2.« 
(De U a 1) 

M. Calvo Pinillos 
Apara to respi ra tor io — C o r a z ó n 
Bronqu ios — Elec t rocard iogra­
fía — E s p i r o g r a f í a — V e n t i l o -

te rapia — R A Y O S X 
Calle V i t o r i a , 27 — Telf . 203048 

Dr. V. Mateos López 
C I R U G I A G E N E R A L , T R A U ­
M A T O L O G I A , H U E S O S . A R ­
T I C U L A C I O N E S — R A Y O S X 

A v e n i d a de l C id , 4, 2.» 
T e l é f o n o 202254 

fTinfante abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

L a i n Calvo, 20, 2.» 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso M a r t í n e z , 7 — T i . 200393 

/ . M a r t í n P a r d o 

D i p l o m a d o Escuela Nac iona l 
de T i s i o l o g í a , K x - j c f e c l í n i c a del 
H o s p i t a l M i l i t a r — P U L M O N Y 

C O R A Z O N — R A Y O S X 
E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 

H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 3, l.8 D 
T e l é f o n o 204166 

Carlos Escudero 
Estévez 

T O C O G I N E C O L O G I A 
Consultas, 12 a 2 y 5 a 7 

San Lesmes, 3 
T e l é f o n o 207217 

A , G ó m e z L ó p e z 

D e l Hosp i t a l M i l i t a r 
C O R A Z O N y P U L M O N 

San Cosme, 2 — T e l é f o n o 205590 

D o c t o r G a r z ó n 

P A R T O S v E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

E S T E R I L I D A D 
P . San Fernando, 5 , 2 » T . 201657 

J o s é C a r a z o 

P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

D e l Hosp i t a l de Barrantes 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a , 31, 3.» — Te l f . 203590 

J. M . Movilla Cuadrado 
Especial ista dei sistema nervioso 

E l e c t r o e n c e f a l o g r a f í a 
Exploraciones especiales del ce­
rebro p o i medios r a d i o g r á f i c o s 
Consul ta : 12 a 2 y horas con­

certadas (excepto s á b a d o s ) 
C o n c e p c i ó n , 17 T e l é f o n o 200914 

S. ARIAS VALLS 
C I R U G I A G E N E R A L 

Consulta, de 1 a 2 ( T i . 207909) 
H é r o e s de la D i v i s i ó n A z u l , 

n ú m e r o 3, 6.c, D . 

José M . de Sebastián 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

V i t o r i a , 19, 2.» — T e l . 203789 

HERNAEZ M0L1NER 
P e d i a t r í a y P u e r i c u l t u r a 

Med ic ina i n t e rna — Rayos X 
D e l Igua la to r io M é d i c o 

Colegia l C. S. 
Santander 6, 3.° 

Manuel Sánchez 
Dueñas 

M E D I C I N A Y C I R U G I A 
de S I S T E M A N E R V I O S O 

C r á n e o y 
Co lumna ve r t eb ra l 
Consulta de 4 a 6 

C/ Calatravas, 3 ,1 . ° Dcha. 
T e l é f o n o 205740-615 

M. A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan , 3, 2.^ Te l f . 204376 

J . M . F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. — Tel f . 205446 

V . 0 j a d a C a r e a d o 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
y N U T R I C I O N 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
Rayos X — M e t a b o l i m e t r í a 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6 
V i t o r i a , 20, 1 « — Tel f . 203667 

I - Vülaquirán García 
D E D I C O E S T O M A T O L O G O 

Co"suUa ¡ l 0 ? " 3 1 M i i l t a r 
San PaMnde J a 3 V de 4 a _ 

Pabl0' 20. l-s - T I 206593 

Instituto Médico de Recuperación 
Médico Rehabilitador: A. Martín Cobos 

A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 
P O L I O M I E L I T I S — H E M I P L E J I A S — R E U M A T I S M O S 

Plaza de J o s é A n t o n i o , 2 — T e l é f o n o 2034 87 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a P i e l 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consul ta de 1 a 2 y de 5 a 7. — San Pablo , 6, 4. ' . T e l é f o n o 202946 

Jesús Sánchez Martín 
E X - A Y U D A N T E D E C L A S E S P R A C T I C A S D E L A C A ­

T E D R A D E P E D I A T R I A Y P U E R I C U L T U R A D E 
S A L A M A N C A . P E D I A T R A - P U E R I C U L T O R D E L S. O. E . 
P O R O P O S I C I O N . — V i t o r i a , 56, 1." A . (Consulta a las 12) 

P A R / W E R MEJOR 
I fcft:]lMIIiniN CRLV0 28 

E l ' ' T r i b u n a l R u s s e l 1 1 
n o p o d r á r e u n i r s e e n P a r í s 

Curioso e interesante intercambio epistolar 
entre Jean Paul Sartre y el general De Gaulle 

P A R I S ( C r ó n i c a del corres­
ponsal de l a Agencia «Logos» , 
Fe l i c i ano F ida lgo , por t é l e x ) 

De « m i quer ido m a e s t r o » t r a ­
ta e l genera l De Gaulle a l es­
c r i t o r y f i lósofo f r a n c é s Jean 
P a u l Sartre, en una carta per­
sonal que le ha escrito en con­
t e s t a c i ó n a una p r i m e r a d i r i ­
g ida por e l au tor de «Las m a ­
nos suc ia s» al presidente de la 
R e p ú b l i c a . 

Este in te rcambio de corres­
pondencia entre los dos france­
ses m á s c é l e b r e s en e l mundo 
de la postguerra, es consecuen­
c ia de los avalares que v iene 
padeciendo e l l l amado « T r i b u ­
n a l R u s s e l » que, por i n i c i a t i va 
de l conocido f i lósofo i n g l é s , 
l o r d B e r t r a n d Russel, se ha fo r ­
mado, p o r var ias personalida­
des progresistas de todo e l m u n ­
do, con objeto de juzgar la po­
l i t i c a nor teamer icana en e l 
V i e t n a m . Es decir , este seria e l 
ob je t ivo de ú l t i m a hora, ya que 
e n p r i n c i p i o , e l t r i b u n a l , de l 
que Russel y Sar t re son las « v e ­
de t t e s» , q u e r í a hacer u n j u i c i o 
p ú b l i c o , s é g u i d o de l a condena­
c ión consiguiente d e l presidente 
Johnson y sus colaboradores, 
po r c r imina les de guerra. Pe ro 
como e l t r i b u n a l h a b í a p rev is ­
to su sede en P a r í s y desde e l 
p r inc ip io , e l a ñ o pasado, e l Go­
bierno f r a n c é s h a b í a hecho no­
tar , aunque oficiosamente, sus 
reticencias, ante la c o n d e n a c i ó n 
directa de Johnson, Russel y 
c o m p a ñ í a decid ieron t r a t a r de 
« la p o l í t i c a a m e r i c a n a » y no 
de l hacedor supremo de l a m i s ­
ma. Con esta i n t e n c i ó n ú l t i m a , 
e l t r i b u n a l iba a reunirse, des­
de e l 26 de este mes hasta p r i ­
meros de Mayo , en u n teatro 
de los alrededores de la capi ta l 
francesa, con objeto de l l e v a r 
adelante sus trabajos. Para el lo, 
hace pocos d í a s , uno de los 
miembros de l t r ibuna l -Russe l . 
e l yugoslavo, presidente en 
Londres , V l a d i m i r Dedi je r , p i ­
d i ó u n visado a l a Emba jada 
francesa en l a capi ta l de l R e i ­
no Unido , que le fue negado. 
T a l detal le , no sin r a z ó n , hizo 
suspechar a Sartre y a sus com­
p a ñ e r o s que su l abor no insp i ­
raba la complacencia del Go­
bierno f r a n c é s . Y de a q u í e l 
i n t e rcambio de cartas entre e l 
f i lósofo y e l i n q u i l i n o del E l í ­
seo. 

E l au to r de «Los secuestra­
dos de A l t o n a » e s c r i b i ó una p r i ­
mera carta, a u t ó g r a f a , a l gene­
r a l , p i d i é n d o l e esclarecimiento 
sobre la c u e s t i ó n . Y D e Gaul le . 
t a l como se sabe hoy , porque 
la Presidencia de l a R e p ú b l i c a 
ha c r e í d o conveniente hacer p ú ­
blicas las dos, r e s p o n d i ó a l es­
c r i t o r con o t r a carta, en pape l 
personal, mecanografiada, fir­
mada de su p u ñ o y l e t r a y en­
viada hasta e l d o m i c i l i o p a r i ­
siense de Sartre po r u n p rop io . 
Todos estos detalles, como l o de 
« q u e r i d o m a e s t r o » a ñ a d i d o s a 
otras f ó r m u l a s de exquis i ta cor­
t e s í a y respeto, const i tuyen, q u i ­
zá , e l hecho m á s sobresaliente 
del cambio de e p í s t o l a s que s in 
duda, p a s a r á a l a h i s to r i a po­
l í t i c o - l i t e r a r i a del pa í s . 

De Gaulle p o d í a haberse v a l i ­
do de otros m f l medios d i s t i n ­
tos para decirles, a l t r i b u n a l ' e n 
general y Sar t re en pa r t i cu la r 
que no q u e r í a saber nada de 
sus ju ic ios , pero ha escogido l a 
fo rma m á s directa y atenta, l o 
que revela su compostura res­
petuosa ante los intelectuales. 

P o r l o d e m á s , e l presidente, 
en su respuesta a Sartre, deja 
c laro, def in i t ivamente , que e l 

T r i b u n a l Ruscs l no p o d r á cele­
b r a r sus sesiones en F r a n c i a : 
« T o d a j u s t i c i a —le recuerda De 
Gaul le a l f i lósofo— en su p r i n ­
c ip io , como en su e j e c u c i ó n , só ­
l o pertenece a l E s t a d o » . Eso s í , 
a lo l a rgo de su carta e l f r a n ­
cés se cuida de dejar claro t a m ­
b i é n que, s i rechaza la f o rma 
del j u i c i o que pretenden l l eva r 
adelante l o r d Russel y Sartre, 
no rechaza e l fondo, es decir , 
l a c r í t i c a de la guerra que hace 
N o r t e a m é r i c a en e l V i e t n a m , ya 
que sobre este punto , escribe 
e l general , « las tesis del t r i b u ­
n a l son vecinas de l a p o s i c i ó n 
o f ic ia l de l a R e p ú b l i c a France­
sa». S e r á obvio deci r que e l E l í ­
seo, con su postura, pretende no 
someter a nuevas pruebas sus 
relaciones con N o r t e a m é r i c a . E l 
«af fa i re» , de todas formas, no 
ha concluido, pues e l secretario 
genera l del « T r i b u n a l I n t e r n a ­
c i o n a l » protesta h o y contra la 
p r o h i b i c i ó n de que es objeto y , 
par t icularmente , Jean P a u l Sar­
t re , acaba de hacer saber que 
c o m e n t a r á l a d e c i s i ó n d e l Go­
bierno f r a n c é s en e l p r ó x i m o 
n ú m e r o de l semanario de i z ­
quierdas parisiense «Le N o u v e l 
O b s e r v a t e u r » . 

l lega a Madrid la esposa 
del presidente de Honduras 

E l m i n i s t r o d e T r a b a j o i n a u g u r a 

e l C o n g r e s o E u r o p e o d e N e u r o c i r u g í a 

M a d r i d ( L o g o s ) — E l m i ­
n i s t r o de T r a b a j o h a i n a u ­
g u r a d o e n l a Casa s i n d i c a l 
e l I I I C o n g r e s o E u r o p e o de 
N e u r o c i r u g í a , que se ce l eb ra 
c a d a c u a t r o a ñ o s , y a l que 
a s i s t en unos o c h o c i e n t o s es­
p e c i a l i s t a s qup e s t u d i a r á n 
u n a ser ie de p d n e n c i a s so­
b r e " L a c i r c u l a c i ó n c e r e b r a l 
y sus a l t e r a c i o n e s " . 

P r o n u n c i a r o n u n a s p a l a ­
b r a s los p r e s iden t e s de l a s 
Sociedades de n e u r o c i r u g í a 
be lga h o l a n d e s a y luso-espa­
ñ o l a — e n c a r g a d a s de l a o r ­
g a n i z a c i ó n d e l Cong re so— y 
e l p r e s i d e n t e d e l m i s m o , doc­
t o r O b r a d o r , d e s t a c ó l a i m -
P í D r t a n c i a de c o n t a c t o a t r a ­
v é s de este t i p o cte r e u n i o ­
n e s y s e ñ a l ó que l a p r e p a ­
r a c i ó n d e l a c t ú a ] h a b í a su ­
p u e s t o ce rca de dos a ñ o s de 
t r a b a j o . 

E i m i n i s t r o de T r a b a j o , a l 
d a r l a b i e n v e n i d a a los c o n ­
gres is tas , i n d i c ó que l a m e ­
d i c i n a debe e s t a r c o n s t i t u i ­
d a p o r u n i d a d e s j e r á r q u i c a s 
de a s i s t e n c i a m é d i c a , c o n ­
cep to é s t e que e s t á l l e v a n d o 
a cabo l a s e g u r i d a d s o c i a l . 

E n t r e los cong re s i s t a s f i -

Actualización de pensiones a clases 
pasivas y jubilados del Estado 

E n t r a r a c u v i g o r a p a r t i r d e A g o s t o p r ó x i m o 

A'gunas, tendrán un súmente del 200 al 300 pop 100 
M a d r i d (C i f r a ) . — « D o s c i e n t o s 

cincuenta m i l jub i lados , re t i ra ­
dos y pensionistas se encuen­
t r a n ya frente ai hecho concreto 
e inminente de l a a c t u a l i z a c i ó n 
de sus pensiones. L a p r i m e r a 
p e r c e p c i ó n s e r á perc ib ida e l 1.9 
de Agosto del presente a ñ o . Se 
cumple a s í uno de los m á s en­
t r a ñ a b l e s deseos del Min i s t e r io 
de Hacienda. E l sistema para de­
te rminar la a c t u a l i z a c i ó n es 
equi ta t ivo , r á p i d o y eficaz», ha 
dicho hoy a un redactor de la 
agencia «Cifra» el d i rec tor ge­
neral del Tesoro, Deuda y Cia­
ses Pasivas, don Manuel Agui -

J u n t a d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 

d e l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

E X P E D I E N T E S N U M E R O S 1/128.67 e 1/288.67 

H a s t a las 11 h o r a s d e l d í a 18 d e l p r ó x i m o m e s de M a y o , 
»e a d m i t i r á n o fe r t a s e n l a S e c r e t a r í a dp esta J u n t a (ca l l e 
V i t o r i a n ú m . 6 3 ) , p a r a l a c o m p r a p o r C O N T R A T A C I O N D I ­
R E C T A de 1.000 Q m s . de c a r b ó n h o r n o s ( g r a n c l l l a ) y 30 Q m s . 
de c a r b ó n " G a l l e t a " con des t i no a l A l m a c é n L o c a l de I n t e n ­
d e n c i a de V i t o r i a p a r a a tenc iones d e l s e g u n d o semest re d e l 
a ñ o e n cu r so . 

L a s o fe r tas -e p r e s e n t a r á n e n C U A D R U P L I C A D O E J E M ­
P L A R , r e i n t e g r a d o e l o r i g i n a l c o n 3,00 pesetas, deb i endo 
a c o m p a ñ a r a las m i s m a s los documen tos q u e s e ñ a l a l a c l á u s u ­
l a o c t a v a de los P l i egos de cond ic iones lega les q u e r e g i r á n l a 
c o m p r a y en t r e l a que figurará e l r e sgua rdo de fianza p r o v i ­
s i o n a l e q u i v a l e n t e a l 2 % d e l i m p o r t e de l a o f e r t a . 

L o s p l iegos de cond ic iones n u e d e n ve r se en l a S e c r e t a r i a 
de esta J u n t a todos l o s d í a s l abo rab le s de 9,30 a 14.00 ho ra s . 

E l i m p o r t e de este a n u n c i o se p a g a r á a p r o r r a t e o e n t r e los 
a d j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 24 de A b r i l de 1967. 

l a r H a r r i s o n . Puede asegurarse 
que la mayor parte de las pen­
siones t e n d r á n u n aumento ' del 
doscientos a l trescientos p o r 
cien. 

E l decreto correspondiente, 
aprobado en el Consejo de m i ­
nistros del 31 de Marzo pasado, 
es de inminente p u b l i c a c i ó n en 
el « B o l e t í n Oficial del E s t a d o » . 
Posiblemente l o s e r á el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , d í a 26. Su n o r m a t i ­
va afecta a todas las pensiones 
producidas o causadas con an­
t e r io r idad a 1.9 de Octubre de 
1965. «La nueva norma —seña ló 

é l d i rec tor general—pone f i n a 
la . d ispar idad de percepciones 
mediante el aumento que supo­
nen los porcentajes aprobados 
en e l m i s m o decreto. Se da con 
ello j u s t a s a t i s f a c c i ó n a las in -

en a lqui ler apartamento 
comercial ca le facc ión cen­
t r a l , servicios. Di s t r ibu ­
c i ó n especial para of ic i ­
nas. R a z ó n : Div i s ión Azul , 
n ú m e r o 3. Telf . 200936. 

J u n t a d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 

d e l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

E X P E D I E N T E N U M E R O 1/296.67 

H a s t a las 11,00 horas d e l d í a 16 d e l p r ó x i m o m e s de M a y o , 
se a d m i t i r á n o fe r tas e n l a S e c r e t a r í a de esta J u n t a ( ca l l e V i ­
t o r i a n ú m . 6 3 ) , p a r a l a c o m p r a p o r C O N T R A T A C I O N D I ­
R E C T A d e A V E N A c o n d e s t i n o a los E s t a b l e c i m i e n t o s de I n ­
t e n d e n c i a que a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n y e n las can t idades 
que a cada u n o se s e ñ a l a , p a r a a tenc iones d e l s e g u n d o se­
mes t r e d e l a ñ o a c t u a l . 

• L A Z A S A V E N A Q M S . 

B i l b a o 
S a n S e b a s t i á n 

200 
320 

L a s o fe r tas se p r e s e n t a r á n en C U A D R U P L I C A D O E J E M ­
P L A R , r e i n t e g r a d o e l o r i g i n a l c o n 3,00 pesetas, d e b i e n d o 
a c o m p a ñ a r a las m i s m a s los documen tos q u e s e ñ a l a l a c l á u s u ­
l a oc tava de l o s P l i egos de cond ic iones lega les q u e r e g i r á n l a 
c o m p r a y en t r e l a que figurará e l r e sgua rdo de fianza p r o v i ­
s i ona l e q u i v a l e n t e a l 2 % d e l i m p o r t e de l a o fe r t a . 

L o s p l i egos de condic iones p u e d e n verse e n l a S e c r e t a r i a 
de esta J u n t a t odos l o s d í a s l abo rab le s de 9,30 a 14,00 h o r a s . 

E l i m p o r t e de este a n u n c i o se p a g a r á a p r o r r a t e o e n t r e los 
a d j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 24 de A b r i l de 1967. 

J u n t a d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 

d e l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

E X P E D I E N T E N U M E R O 1/289.67 

Has ta las 11 horas d e l d í a 16 d e l p r ó x i m o mes de M a y o , 
se a d m i t i r á n o fe r tas en l a S e c r e t a r í a de esta J u n t a ( c a l l e 
V i t o r i a n ú m . ó 3 ) , p a r a l a c o m p r a de 2.250 Q m s . de L E Ñ A 
H O R N O S con des t i no a l A l m a c é n R e g i o n a l de I n t e n d e n c i a d e 
esta p l aza p a r a a tenciones d e l segundo semest re d e l a ñ o ac­
t u a l . 

Las ofer tas se p r e s e n t a r á n e n C U A D R U P L I C A D O E J E M ­
P L A R r e i n t e g r a d o e l o r i g i n a l c o n 3,00 pesetas, d e b i e n d o a c o m ­
p a ñ a r a l a s m i s m a s lo s d o c u m e n t o s que s e ñ a l a l a c l á u s u l a 
oc tava de los p l i egos de cond ic iones legales que r e g i r á n l a 
c o m p r a y e n t r e l a que figurará e l r e sgua rdo de fianza p r o ­
v i s i o n a l e q u i v a l e n t e a l 2 % d e l i m p o r t e de l a o f e r t a . 

Los p l i egos de cond ic iones p u e d e n verse en l a S e c r e t a r í a 
de esta J u n t a todos los d í a s 1-borables de 9,30 a 14,00 h o r a s . 

E l i m p o r t e de este a n u n c i o se p a g a r á a p r o r r a t e o e n t r e los 
a d j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 24 de A b r i l de 1967. 

y ' ' G R A N Q U I N A D O 

APERITIVO TONICO 

RECONSTUÜYEMTf 

TRES 
CEMERACION&S 
¿VALAKI 
SU RECONOCÍ DO 
PRESTIG'O 

quietudes de jub i lados y pensio­
nistas, para los que la actual i­
z a c i ó n es u n h e c h o » , d i j o el 
Sr. Agui lar Harr i sson . • 

E l porcentaje de aumento, f i ­
j ado para cada Cuerpo, es el 
resul tado de d i v i d i r el haber de 
j u b i l a c i ó n calculado s e g ú n las 
nuevas retr ibuciones, que h a r á 
los efectos de dividendo, p o r 'a 
p e n s i ó n antigua, que t e n d r á ca­
r á c t e r de d iv isor , cuyo resulta­
do, como cociente, se a p l i c a r á a 
las pensiones individuales de ca­
da t i t u l a r . 

La ap l i cac ión de las actualiza­
ciones se l l e v a r á a cabo de o f i ­
cio. Es decir, a u t o m á t i c a y sin 
que tenga que mediar previa so­
l i c i t u d del interesado. «La f i j a ­
c i ó n del «coc ien te m ó d u l o » —de­
c l a r ó el Sr. Agui la r Harrisson— 
e v i t a r á n el retraso que se produ­
c i r í a de tener que actualizar in ­
dividualmente las jubi laciones y 
pensiones. 

D e s t a c ó igualmente el d i rec tor 
general del Tesoro, Deuda y Cla­
ses Pasivas que «la a c t u a l i z a c i ó n 
encerraba un gasto que el Go­
bierno, con u n c r i t e r io realmen­
te social, no ha r e s t r i n g i d o » . A 
este respecto s e ñ a l ó que los ras-
tos de pasivos, « q u e representa­
r o n en 1964 unos 5.000 mil lones, 
pasaron en 1965 a m á s de 8.000 
y en 1966 a 11.000, sin tener en 
cuenta en los dos ú l t i m o s cita­
dos los conceptos percibidos por 
ayuda fami l i a r» . 

Paralelamente s e r á n actualiza­
dos con la m i s m a fecha los r e t i ­
ros de los mi l i ta res . Igualmente, 
si alguna de las pensiones ant i ­
guas que se vienen actualizando 
a r a z ó n del ve in t j c iñco por cien­
t o a l a ñ o quedaran p o r bajo del 
m ó d u l o que ahora resulte, el be­
nef ic iar io p o d r á optar p o r el 
nuevo s e ñ a l a m i e n t o . 

Desde finales de 1965 se ha 
venido t rabajando en la prepa­
r a c i ó n de este impor tan te decre­
to que ahora se anuncia ya co­
m o de inminente p u b l i c a c i ó n . E l 
Min i s t e r io de Hacienda ha cum­
p l ido los plazos marcados p o r la 
ley de actualizaciones, que, co­
m o m á s a r r iba se d i j o , t e n d r á 
efectos en las n ó m i n a s que los 
beneficiarios perciban el uno de 
Agosto del a ñ o actual . 

g u r a e l f a m o s o d o c t o r A r u -
t i u n o v , de l a A c a d e m i a de 
C i e n c i a s m é d i c a s de l a U R S S , 
u n o de los m á s des tacados 
c o n t i n u a d o r e s de l a o b r a de 
B u r d e n k o , el f u n d a d o r de l a 
n e u r o c i r u g í a s o v i é t i c a . 

L L E G A L A ESPOSA D E L 
P R E S I D E N T E D E 
H O N D U R A S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A las 
s ie te de l a t a r d e de h o y h a 
l l e g a d o p o r v í a a é r e a , p r o -
ceden tp de L i s b o a , d o ñ a G l o ­
r i a F i g u e r o a de L ó p e z A r e l l a -
n o , esposa de l p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a de H o n d u ­
ras . L a o e ñ o r a de L ó p e z A r e -
l l a n o v i e n p a c o m p a ñ a d a d e l 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e -
r i o n e s de H o n d u r a s d o n T l -
b u r c i o C a r i a s C a s t i l l o v se­
ñ o r a . 

E n e i a e r o p u e r t o h a n s i ­
do r e c i b i d o s p o r ei m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s y se­
ñ o r a de C a s t i e l l a . g o b e r n a ­
d o r c i v i l de M a d r i d , a l c a l d e 
de l a c a p i t a l , d i r e c t o r d e l 
i n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p a 
n i c a , d e l e g a d a n a c i o n a l 

l a S e c c i ó n F e m e n i n a y e m 
b a j a d o r de H o n d u r a s en M a ­
d r i d . 

" M e e n c u e n t r o e n c a n t a d a 
de es ta r e n E s p a ñ a y t o d o l o , 
que he o í d o de e l l a es c i e r t o 
y m e pa rece poco . H e m o s p o ­
d i d o a p r e c i a r l a t í p i c a a m a ­
b i l i d a d e s p a ñ o l a a t r a v é s de 
es te r e c i b i m i e n t o t a n co r t e s 
y e l egan t e qup nos h a n h e ­
c h o en e l a e r o p u e r t o . n a 
m a n i f e s t a d o a u n r e d a c t o r 
de l a A g e n c i a " C i f r a " d o n a 
G l o r i a F i g u e r o a de L ó p e z 
A r e l l a n o . 

H O M E N A J E A L R I O 
G U A D I A N A 

D o n B e n i t o ( L o g o s ) . — H a 
f i n a l i z a d o l a c o l o c a c i ó n d e l 
g r u p o e s c u l t ó r i c o c o n que es­
t e p u e b l o t r i b u t a h o m e n a j e 
a l r í o G u a d i a n a , generoso f e -
c u n d a d o r de l a c o m a r c a . E l 
g r u p o h a s ido r e a l i z a d o p o r 
e l e s c u l t o r E n r i q u e P é r e z C o ­
m e n d a d o r , y c o n s t a de u n 
b a s a m e n t o de p e ñ a s c e s 
a r r a n c a d o s de las c e r c a n í a s 
d e l p u e b l o , e n t r e los cua les 
s u r g e l a f i g u r a de u n a m u ­
j e r m o l d e a d a e n b r o n c e . A 
su l ado , e n u n a p o s t u r a pe­
rezosa, u n h o m b r e t a l l a d o e n 
p i e d r a p e r s o n i f i c a a l r i o , 
C o n t r a s t a su a c t i u d i n d o l e n ­
t e con ' a f o r t a l e £ a de sus 
m ú s c u l o s . E l m o n u m e n t o h a 
s i d o e n c l a v a d o j u n t o a l 
u n a f u e n t e que m a n a a g u a 
d e l G u a d i a n a . 

I N S I G N I A D E O K O A D O N 
J U A N A P A R I C I O 

P a l m a de M a l l o r c a ( C i ­
f r a ) . — L a A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a de P a l m a de M a ­
l l o r c a , e n u n a c t o i n t i m o ce­
l e b r a d o e n sus sa lones h a 
c o n c e d i d o a d o n J u a n A p a r i ­
c i o l a i n s i g n i a de o r o d e 
l a e n t i d a d , e n a t e n c i ó n a l 
a f e c t o d e m o s t r a d o y a l a p o ­
y o p r e s t a d o a los p e r i o d i s ­
t a s m a l l o r q u i n e s s i e m p r e y 
e s p e c i a l m e n t e c o n o c a s i ó n 
d e su paso p o r e l c a r g o de 
d i r e c t o r g e n e r a l de P r e n s a . 

"No sólo se t r a t a de 
preservar, i m p o r t a en p r i ­
mer lugar ab r i r e l M u n ­
do a l mensaje cr is t iano. 
E l seglar que pompar te las 
preocupaciones y las a n ­
gustias del M u n d o es e l 
que mejor puede hab la r ­
le y presentar la a l e g r í a 
de la doc t r ina del d i v i n o 
Maestro, con la c la r idad 
del sentido de su ú l t i m o 
f i n " . 

( E x h o r t a c i ó n pastoral 
del Sr. Arzobispo ante e l 
Congreso de Hombres Ca­
tó l i co s ) . 

VENTA DE PISOS EN SANTANDER 
Z o n a E L S A R D I N E R O , p r ó x i m o s a p l ayas , e n u n e d i f i c i o y o t r o s e n zona 
C E N T R O C I U D A D . 

D e 70 a 100 m.s 
V E N T A Y A L Q U I L E R L I B R E — F A C I L I D A D E S D E P A G O 

I n f o r m a c i ó n y v e n t a : 

E m p r e s a C o n s t r u c t o r a G E R A R D O C A R R I O N . S . A . 

S a n F e r n a n d o , 4, l e t r a O . 1.* decha . — S A N T A N D E R . 

P E R S I A N A S S I S C A R T 
• ENROLLABLES DE PLASTICO 
• GRADUABLES DE ALUMINIO 

O f i c i n a s : 

C O R T E S . N.« 7 

( V t N E C I A M A » 

S O R I A F f t b r t e f t t 

E D U A R D O 8AAVEDRA n / t 



Visita de funcionarios 
hlspano-amerlcanos 

R e c o r r i e r o n l o s p o l í g o n o s i n d u s t r i a l e s 

s i e n d o o b í e t o d e v a r i o s a g a s a j o s 

O I A B I O » B B O R G O A 

C o m o t e n í a m o s a n u n c i a d o , 
u n g r u p o de f u n c i o n a r i o s 
h i s p a n o a m e r i c a n o s que h a n 
segu ido u n c u r s o de p e r í e c -
c l o n a m i e n t o e n A l c a l á de 
Hena re s , h a n v i s i t a d o l a s zo­
n a s i n d u s t r i a l e s d e l " P o l o " 
de P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l , i n ­
v i t a d o s p o r l a P r e s i d e n c i a 
d e l G o b i e r n o y l a C o m i s a r i a 
d e l P i a n de D e s a r r o l l o . 

L a e x p e d i c i ó n , i n t e g r a d a 
p o r 27 personas , y d i r i g i d a 
p o r los s e ñ o r e s G a r c í a L ó ­
pez y M e n o y o , l l e g ó a B u r ­
gos a p r i m e r a h o r a de l a 
t a r d e d e l d o m i n g o , a l o j á n ­
dose e n e l h o t e l " A l m i r a n t e 
B o n i f a z " . D e s p u é s v i s i t a r o n 
l a C a t e d r a l l a C a r t u j a . L a s 
Hue lgas y l a Casa d e l C o r ­
d ó n - í - i e n d o a c o m p a ñ a d o s 
p o r el í zu ia de t u r i s m o se­
ñ o r V i v a r . 

A y e r , l unes , a l a s n u e v p y 
m e d i a dQ l a m a ñ a n a , v i s i ­
t a r o n l a g e r e n c i a d e l "Po­
l o " de P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l 
y e l t i t u l a r d o n J o s é M a r í a 
P e ñ a les i n f o r m ó a c e r c a de 
l a p l a n i f i c a c i ó n I n d u s t r i a l de 
l a c i u d a d , c a r a c t e r í s t i c a s de 
las empresas en f u n c i o n a ­
m i e n t o , e n c o n s t r u c c i ó n o 
p e n d i e n t e s de c o m i e n z o de 
ob ra , a s í c o m o de aspectos 
de i n f r a e s t r u c t u r a y de ser­
vic ios . S o b r e t o d o e l lo , los 
f u n c i o n a r l o s h i s p a n o a m e r i c a ­
nos m o s t r a r o n u n v i v o i n t e ­
r é s . A c o m p a ñ a b a a l g e r e n ­
t e ei s ec re t a r io s e ñ o r G a r ­
c í a O y a r e g u i . 

D e s p u é s se t r a s l a d a r o n a l 
G o b i e r n o c i v i l , donde s a l u ­
d a r o n a l g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n ­
t o s e ñ o r P e r l a d o que , d u ­
r a n t e c e r c a de 43 m i n u t o s , 
m a n t u v o u n i n t e r e s a n t e c a m ­
b i o de i m p r e s i o n e s c o n los 
f u n c i o n a r i o s i b e r o a m e r i c a ­
nos . 

P o s t e r i o r m e n t e se t r a s l a ­
d a r o n a l p o l í g o n o i n d u s t r i a l 
de G a m o n a l - V i l l i m a r « V I -
Uayuda , v i s i t a n d o l a f a c t o r í a 
de " C o m a n c h e " que p rec i sa ­
m e n t e t i e n e e n H i s p a n o a m é -
l i c a u n o de sus m e j o r e s m e r ­
cados e x e r l o r e s c o m o e x p o r ­
t a d o r a cíe ca lzado. L o s v i a ­
j e ros , q u e d a r o n m a r a v i l l a d o s 
de l a spec to de g r a n v i t a l i ­
d a d I n d u s r l a l de t o d o a q u é l 
p o l í g o n o N o r t e de l a c i u d a d 
y e l a u g e que v a n t o m a n d o 
las o b r a s de i n f r a e s t r u c t u r a 
y c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s 
en sus c o n t o m o s . 

A l a u n a y m e d i a de l a 
t a r d e , v i s i t a r o n e l A y u n t a ­
m i e n t o , d o n d e f u e r o n r e c i ­
b idos p o r e l a l ca ide , q u i e n 
les m o s t r ó las r e l i q u i a s h l s 
t ó r i c a s que se g u a r d a n e n 
l a Casa de l a C i u d a d y pos­
t e r i o r m e n t e , e n l a o f i c i n a 
d e l " P o l o " , les e x p i l c ó , sob re 
los p l a n o s , l a s i t u a c i ó n ac ­
t u a l dp l o s dos p o l í g o n o s i n ­
dus t r i a l e s . 

S e g u i d a m e n t e l a C o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l o b s e q u i ó c o n 
u n a l m u e r z o a los f u n c i o n a ­
r ios h i s p a n o a m e r i c a n o s , q u i e ­
nes, a l a s c u a t r o y m e d i a de 
l a t a r d e , v i s i t a r o n l a p l a n t a 
i n d u s t r i a l " N i c o l á s C o r r e a " , 
que f a b r i c a m á q u i n a s - h e r r a ­
m i e n t a s d e s t i n a d a s t a m b i é n 
a l a e x p o r t a c i ó n . Desde d i ­
c h a e m p r e s a , m a r c h a r o n a l 
p o l i g o n o I n d u s t r i a l de V i l l a 
l o n q u é j a r y c o n o c i e r o n l a s 
obras q u e se r e a l i z a n e n su 
p r i n c i p a l v í a d e acceso y e n 
l a s c a l l e s i n t e r i o r e s d e l po ­
l í g o n o . 

P o r ú l t i m o , a l a s s i e t e y 
m e d i a de l a t a r d e , a c u d i e ­
r o n a l p a l a c i o p r o v i n c i a l y 
l a D i p u t a c i ó n les o f r e c i ó u n a 
r e c e p c i ó n . 

E n e l s a l ó n de r ecepc io ­
nes, r e c i b i ó a los f u n c i o n a ­
r lo s h i s p a n o a m e r i c a n o s e l 
e l p r e s i d e n t e d o n P e d r o C a -
r azo e n u n i ó n d e l v i c e p r e s i ­
d e n t e de i a C o r p o r a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , d o n E d u a r d o M a ­
teos y d i p u t a d o s s e ñ o r e s T o -
b a l l n a y Z a l d i v a r , a s i s t i e n d o 
t a m b i é n e l a l c a l d e , s e ñ o r 
D a n c a u s a y c o n c e j a l s e ñ o r 
G a r c í a G o n z á l e z ; p r e s i d e n t e 
de l a A s o c i a c i ó n C u l t u r a l 
I b e r o a m e r i c a n a , Sr . A s p e u -
r r u t i a v s e ñ o r a ; g e r e n t e y 
s e c r e t a r l o de l " P o l o " y e l se­
ñ o r C a m ó n , que o s t e n t a b a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l conse je ro 
n a c i o n a l y p r o c u r a d o r e n 
Cor tes , s e ñ o r C o d ó n . 

D o n Pedro C a r a z o les d i r i ­
g i ó u n a s p a l a b r a s de s a l u d o 
y b i e n v e n i d a , a l e g r á n d o s e de 
s u v i s i t a y l a m e n t a n d o que 

. s u c o r t a e s t a n c i a e n B u r g o s 
les I m p i d i e r a p e n e t r a r m á s 
e n e l a l m a y en el c o r a z ó n 
de los ourgaleses . l l a m a n d o 
su a t e n c i ó n sobre e l ascen­
d i e n t e h i s t ó r i c o de l a Cabe­
za de C a s t i l l a , g e r m e n dp l a 
n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a y de 

l a u n i d a d de l a P a t r i a h e ­
c h o q u e h i z o p o s i b l e l a p r o e ­
za d e l D e s c u b r i m i e n t o de 
A m é r i c a s ó b r e e l c u a l e x p u ­
so d i v e r s a s c o n s i d e r a c i o n e s 
p a r a s u b r a y a r e l s i g n o p r o ­
v i d e n c i a l de l a g r a n ges ta 
h i s t ó r i c a . E l s e ñ o r C a r a z o se 
c o n g r a t u l ó de l a I n q u i e t u d 
que p o r e l d e s a r r o l l o e c o n ó ­
m i c o y soc i a l v i v e r h o y los 
pueb lo s n i s p a n o a m e r l c a n o s y 
f o r m u l ó sus m e j o r e s v o t o s 
p o r s u p r o g r e s o y p rospe ­
r i d a d . 

D e s p u é s se s i r v i ó u n a co­
p a de v i n o e s p a ñ o l , y los h i s ­
p a n o a m e r i c a n o s f u e r o n o b ­
sequiados c o n d ive r sa s p u ­
b l i c a c i o n e s e d i t a d a s p o r l a 
D i p u t a c i ó n . 

T o d o s h a n m o s t r a d o s u sa-

n a l be l l eza y m é r i t o s de los 
m o n u m e n t o s burga ieses y l a s 
r e a l i z a c i o n e s d e l a I n d u s t r i a ­
l i z a c i ó n de l a c i u d a d . 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s r e a l i ­
zan e l A l c a l á de H e n a r e s , 
becados p o r e l I n s t i t u t o de 
D e s a r r o l l o , u n c u r s o sobre 
p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s de 
d e s a r r o l l o ; p a r t e de los be­
c a r i o s l l e v a n c u a t r o meses 
e n A l c a l á y o t r o s -—los m e ­
nos— i n i c i a r o n sus e s tud ios 
h a c e s o l a m e n t e dos s ema­
nas . L o s v i s i t a n t e s p e r t e n e ­
c e n a los s i g u i e n t e s p a í s e s : 
A r g e n t i n a , B o l l v i a , E c u a d o r 
— e n t r e l o s q u e f i g u r a u n a 
s e ñ o r i t a — - . P e r ú , S a l v a d o r , 
B r a s i l N i c a r a g u a y C o s t a 
R i c a . 

Desde B u r g o s se d i r i g i r á n 
h o y a B i l b a o , d o n d e v i s i t a ­
r á n l a e m p r e s a de A l t o s H o r . 
n o s de V i z c a y a . 

(Foto F E D E ) 

A s a m b l e a 

a r c h i d i o c e s a n a 

d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

La presidió 
el vicepresidente 
de la Junta nacional 
E l domingo se r e u n i ó en B u r ­

gos l a J u n t a archldiocesana de 
A c c i ó n C a t ó l i c a con asistencia 
del vicepresidente de l a J u n t a 
nacional , don M a n u e l M a d a r l a -
ga; consi l iar io de l a J u n t a d i o ­
cesana de l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
burgalesa, m o n s e ñ o r don M a r i a ­
no Bar r locana l y presidente de 
l a misma , don J o s é M a r í a V i ­
cente Izquierdo y direct ivos r e ­
presentantes de l a A c c i ó n C a t ó ­
l i c a de las d ióces i s s u f r a g á n e a s , 
Bi lbao , Sor ia y Falencia. 

L a r e u n i ó n c o m e n z ó a las o n ­
ce de l a m a ñ a n a e n el domic i l io 
social de Cari tas , y los asisten­
tes t r a t a r o n del comunicado de 
l a Conferencia Episcopal Espa­
ñ o l a sobre Apostolado seglar y 
acuerdos complementar ios; del 
" D í a de A c c i ó n C a t ó l i c a " que se 
c e l e b r a r á el 14 de M a y o . D o m i n ­
go de P e n t e c o s t é s , y de las V I I I 
Jornadas Nacionales de Acc ión 
C a t ó l i c a previstas pa ra e l mes 
de Jun io . T a m b i é n t r a t a r o n de 
asuntos e c o n ó m i c o s y en gene­
r a l de todos los d e m á s aspectos 
de i n t e r é s relacionados con la 
puesta a l d í a de l a Acc ión C a t ó ­
l ica a tenor del e s p í r i t u del 
Concil lo Va t i cano I I . 

T O R O S 
"Litrí" gravemente herido, en Sevilla 

"Moncfeño" ha sido dado de afta 
K E S Ü M E N D E L A J O R N A D A 

T A U R I N A B E L D O M I N G O 

Madr id .—Cor r ida en l a M o ­
numen ta l . Toros portugueses de 
los h e r e d e r o » de don Diego Pas-
tianha, de los que cua t ro d ie ron 
buen juego. A l segundo se le 
d io l a v u e l t a a i ruedo. Grego­
r i o S á n c h e z , oreja en su p r i ­
me ro y o v a c i ó n y vue l t a en e l 
o t ro . A n d r é s V á z q u e z v u e l t a a l 
ruedo en los dos, E f r a í n G i r ó n , 
ap laudido en ambos toros. 

— Aran juez . — Toros de los 
herederos de Carlos N ú ñ e z , 
aplaudidos en e l arrastre . L u i s 
Segura p i tos en u n o y dos 
orejas en e l cuarto. «Cordobés» , 
una oreja en cada to ro . P e d r í n 
Benjumea, o v a c i ó n y vue l ta en 
uno y dos orejas y vue l t a en 
e l ú l t i m o . Sa l l ó a hombros en 
u n i ó n de Segura, n e g á n d o s e 
«Cordobés» a ser Izado a h o m ­
bros. 

— P a l m a de Mal lo rca , — T o ­
ros de M a n u e l A l y a r e z y her ­
manos, d i f íc i les y peligrosos. 
Oscar Cruz , o v a c i ó n y vue l ta 
en los dos. « I n c l u s e r o » , o v a c i ó n 
y vue l ta en uno y aplausos en 

e l qu in to . F lo re s B l á z q u e z o y ó 
palmas en los dos. K l picador 
Fernando Va l l e jo s u f r i ó u n a 
calda du ran te l a l i d i a d e l q u i n ­
to to ro y r e s u l t ó con f rac tura 
dob le d e l t ab ique nasal, de p ro­
n ó s t i c o reservado. T a m b i é n fue 
asistido « I n c l u s e r o » en l a en­
f e r m e r í a de dos puntazos c h la 
r e g i ó n pa r ie ta l , de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

— Barcelona. — Toros de los 
herederos de l Conde de l a Cor ­
te , que no d i e ron buen juego. 
E l segundo fue sust i tuido p o r 
cojo por o t r o de Ortega S á n ­
chez. «Li t r i» , m a l en uno y ore­
j a y vue l ta en e l cuarto. « C h a ­
m a c o » , aplaudido en los dos. 
Diego Puer ta , o v a c i ó n , p e t i c i ó n 
do oreja y Vuel ta en e l terce­
r o y aplausos en e l que c e r r ó 
plaza. 

— Sevilla. — Novena- co r r i da 
de fer ia . U n t o r o de U r q u i j o pa­
r a e l rejoneador A n g e l Pera l ta , 
que l o g r ó una oreja, geis t o ­
ros de. M i u r a , dif íc i les . , ;Victp-
r i ano Roger «Va lenc ia» , pi tps 
en los dos. E m i l i o O l i v a , pitps 
en uno y aplausos en e l qu in to . 
« P a l m e ñ o » , palmas en e l te r -

BRHun Este nuevo sistema de afeitado ha 
convertido a ia Braun Sixtant en ia 
rasuradora de mayor venta en Alemania 

" A n t e s m e a fe i t aba c o n o t r a s b u e ­
n a s r a s u r a d o r a s , p e r o las f u i c a m ­
b i a n d o . A h o r a s ó l o u t i l i zo l a B r a u n 
S i x t a n t y no p i enso c a m b i a r l a p u e s , 
p a s a d a p o r pa sada , e s t a m á q u i n a 
r a s u r a m á s y a d e m á s | e s t a n 
s u a v e l " . 

J o s é M.a A l c a l d e 

B r a u n s i x t a n t p.v.p. 1 . 7 5 0 P t a s . 

i v I 

• S o l i c i t e u n a d e m o s t r a c i ó n e n : 

COMERCIAL VELO MOTO 
Calera, 10 - BURGOS 

L A M D - R O V E R S A M T A N A 

T R A N S P O R T E 
T O D O T R A B A J O . T O D O S E R V I C I O . T O D O T E R R E N O 

Para desarrollar la "OPERACION TRANSPORTE',' Land Rover Santana opera cotila 
capacidad de trabajo de varios vehículos,tanto en el campo como en las ciudades. 
Puede cargar operarios, maquinaria, aperos de labranza y cualquier tipo de mercan­
cía E s especialmente apto para el pequeño transporte en ciudad, asf como para el 
de productos agrícolas, llegando a las mismas fuentes de producción en los terrenos 
más difíciles y accidentados y trabajando siempre duramente y a pleno rendimiento. 

• Dos lomas da fuerza 
• Tracc ión a las 4 ruedaa 
• Gran capacidad da a r r a s t r a 

LAND ROVER SANTANA 
E L VEHICULO D E MAS APLICACIONES D E L MUNDO 

Talleres de Asistencia Técnica en toda Espafla con 
recambios originales de fábrica 

...CON LA P E R F E C C I O N TECNICA QUE GARANTIZA 
M E T A L U R G I C A D E S A N T A A N A , S . A . 

CONCESIONARIO PARA ESTA PROVINCIA: 
G A S A V I O A N , S . C . 
Madrid. 11 - BURGOS 

O/HSW 
VEHICUWS 

cero y o v a c i ó n , p e t i c i ó n de ©re-
j a y paseo a h o m b r o » en e l ú l 
t i m o . 

E n las numerosas novi l ladas 
que t u v i e r o n l u g a r en diversos 
ruedos t r i u n f a r o n var ios dies­
tros. E n L o g r o ñ o fue h e r i d o e l 
n o v i l l e r o Ped ro G a l l o «Gal l i to» , 
a qu ien se a p r e c i ó u n a h e r i d a 
de quince c e n t í m e t r o s e n e l 
m u s l o izqu ie rdo , de p r o n ó s t i c o 
grave. E n C á d i z s u f r i ó una he­
r i d a de qu ince c e n t í m e t r o s e n 
l a ax i l a derecha, de p r o n ó s t i c o 
menos g r a v é , e l d ies t ro J o s é 
G o n z á l e z « C h e s t e r » . 

E n San S e b a s t i á n de lo» R e ­
yes d e b u t ó e l t o r e ro de color 
R ica rdo Chibanga «Af r i cano» , 
de Mozambique , q u e l o g r ó una 
o re j a é n cada n o v i l l o . 

E N T R E G A D E XJff T R O F E O 
A P A C O C A M I N O 
Sevilla.— E l domingo se é íe t í -

t u ó l a entrega de l t rofeo a l me­
j o r diestro de 1966, otorgado 
por e l C lub T a u r i n o de L y ó n -
N i m e s ( F r a n c i a ) , a l matador de 
toros Paco Camino . H i z ó l a en­
t r ega e l presidente d e l o lub 
M . F i e r r e D u p o i n t y r e c i b i ó e l 
t rofeo d o n M a n u e l M a r t í n e z 
E l izondo , en r e p r e s e n t a c i ó n de l 
diestro galardonado. As is t ie ron 
numerosas personalidades y a f i ­
cionados franceses que se en­
cuent ran en Sevi l la . 

« M O N D E J O » D A D O D E 
A L T A 
Sevi l l a .—El ma tado r de toros 

J u a n G a r c í a « M o n d e ñ o * ha s i ­
do dado hoy de a l ta en l a c l í n i ­
ca de l a V i r g e n de los Reyes. 
Se ha trasladado a su f inca de 
Sanlucar l a M a y o r , donde den­
t r o de unos d í a s l e s e r á n levan­
tados los quince puntos de su­
tu ra que le fueron dados en la 
ing le . Pos ter iormente se en t re­
n a r á en var ias fincas con v i s ­
tas a su r e a p a r i c i ó n , que t e n d r á 
l uga r en Arenas de San Pedro, 
e l 7 de M a y o . 

« U T R I » H E R I D O G R A V E E N 
S E V I L L A 

Sevil la .—-Ultima co r r ida de l a 
fer ia , a beneficio de l a Cruz 
R o j a E s p a ñ o l a . Asisten Su E x ­
celencia e l Jefe del Estado y su 
esposa, cuya presencia en e l pa l ­
co de honor fue acogida cbn 
grandes ovaciones y rhuestras 
de s i m p a t í a . Todos los espadas 
b r i n d a r o n a l Caud i l lo l a faena 
de sus p r imeros toros. 

E n p r i m e r l u g a r a c t u ó e l r e ­
joneador d o n A n g e l Peral ta , 
que l id ió a caballo u n to ro de 
d o ñ a P i l a r H e r r a i z , siendo ova­
cionado a l c lavar rejones y ban-
der i l las . D e s c a b e l l ó pie a t i e r r a . 
O v a c i ó n y vue l t a . 

E n l i d i a n o r m a l fueron c o r r i ­
dos seis toros de don Carlos 
U r q u i j o , b i en presentados, que 
c u m p l i e r o n en varas y l l ega ron 
m u y quedados a la mule ta . Pe­
saron en v i v o , p o r o rden de l i ­
d i a : 483. 486. 523, 674, 505 y 540 
k i los . P o r cogida de M i g u e l 
B á e z «L i t r í » a l veroniquear a 
su p r i m e r o , l a co r r ida q u e d ó 
reducida a u n mano a mano 
Ja ime Ostos l o g r ó una ore ja y 
dio la vue l ta a l ruedo en e l p r i ­
mero. O y ó aplausos en e l se­
gundo y v o l v i ó a ser ovaciona­
do en e l qu in to . « C u r r o » R o ­
mero t o r e ó super iormente con 
capote y m u l e t a a sus tres t o ­
ros. O y ó ovaciones en e l t e r ­
cero y cuarto y l o g r ó dos ore­
jas y v u e l t a a hombros en e l 
ú l t i m o de l a tarde. E l m a y o r a l 
de l a g a n a d e r í a t a m b i é n fue 
izado a hombros y paseado por 
e l ruedo. 

T e r m i n a d a l a corr ida , Su E x ­
celencia e l Jefe del Estado fue 
obsequiado en los salones de l a 
Maestranza, 

E n l a e n f e r m e r í a se a p r e c i ó 
a «Li t r i» una he r ida en e l labio 
i n f e r io r que perforaba cavidad 
buca l e interesaba e l h o r m i c u -
l a r i n f e r i o r y l a mucosa, o t ra 
he r ida en e l l ab io , con conmo­
c ión cerebral , de p r o n ó s t i c o gra­
ve. T a m b i é n sufre una con tu ­
s ión en l a c l a v í c u l a derecha, c u ­
yo resultado d a r á l a rad iogra­
fía que se les p rac t ique m a ñ a ­
na. F u e trasladado a l a c l í n i c a 
de l a V i r g e n de los Reyes. 

P A L O M O L I N A R E S A B A N ­
D O N A E L S A N A T O R I O 

M a d r i d . ( L o g o s ) . — P a l o m o L i ­
nares a b a n d o n ó hoy e l Sanato­
r i o de Toreros, saliendo hacia 
Toledo, donde d e s c a n s a r á unos 
d í a s y seguidamente m a r c h a r á 
a su f inca de T ru j io los . donde 
se e n t r e n a r á hasta e l 3 de M a ­
yo, en cuya fecha a c t u a r á en 
Tener i fe . 
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M a d r i d . — ( ( P o r J o s é M a ­
r í a J i m é n e z de l a C u a d r a ) . -
B n l a m a y o r p a r t e de Es­
p a ñ a h a p r e d o m i n a d o h o y e l 
c i e l o c o n pocas nubes . H a 
e s t a d o g e n e r a l m e n t e c u b i e r ­
t o e n e l C a n t á b r i c o , a u n q u e 
c o n a l g u n o s c l a r o s e n e l g o l ­
f o de V i z c a y a . L a s nubes b a ­
j a s l l e g a b a n h a s t a e l N o r t e 
d e C a s t i l l a l a V i e j a , d i s m i ­
n u y e n d o r á p i d a m e n t e h a c i a 
e l c e n t r o d e l D u e r o y E b r o . 
P o r l o d e m á a , s ó l o se v e í a n 
a l g u n a s n u b e s a l t a s que d e ­
j a r o n l u c i r e l so l t o d o e l d í a . 
E n C a n a r i a s e s t u v o g e n e r a l ­
m e n t e n u b o s o a u n q u e s i n 
l l e g a r a r e g i s t r a r s e p r e c i p i ­
t a c i o n e s . E n l a P e n í n s u l a , 

Precios máximos 
o a ra el llamado 
plato tmístico 

M a d r i d (C i f r a ) . — Los precios 
m á x i m o s del " p l a t o c o m b í n a l o 
t u r í s t i c o " se f i j a n po r una re­
s o l u c i ó n del M i n i s t e r i o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o que el " S 
O. del E . " p u b l i c a r á m a ñ a n a . 
C O N T R I B U C I O N T E R R I T O ­

R I A L U R B A N A 
M a d r i d (Ci f ra ) . — Por una Or­

den del Min i s t e r io de Hacienda 
que el " B . O. del E ." p u b l i c a r á 
m a ñ a n a se determinan las zo.'.as 
del t e r r i t o r i o a que se extande-
r á el nuevo r é g i m e n para la ex­
a c c i ó n de la c o n t r i b u c i ó n urbana. 

Decreto sebre pérdidi 

l í e p r ó r r o g a d e 

P e r f o r a c i ó n a f i l a s 

M a d r i d (C i f r a ) .— « L a m a l a 
conducta escolar, o l a pa r t i c ipa ­
c i ó n en dis turbios , incidentes o 
actos que a l te ren e l o rden p ú ­
bl ico c o n s t i t u i r á imped imen to 
pa ra e l ingreso y permanencia 
como v o l u n t a r i o en las fuerzas 
armadas, a s í como para l a ob­
t e n c i ó n y disfrute de p r ó r r o g a s 
de i n c o r p o r a c i ó n a filas po r ra ­
z ó n de estudios y p r o v o c a r á e l 
cese inmedia to en e l d is f ru te de 
las mismas, con l a consecuen­
c ia de l a i n c o r p o r a c i ó n a filas 
l o m á s p ron to pos ib l e» , dispone 
e l A r t í c u l o 1.° d e l Decre to n ú ­
mero 801, de 20 de A b r i l , de la 
Presidencia de l Gobierno, que 
hoy publ ica e l « B o l e t í n Of ic i a l 
de l E s t a d o » . 

E n e l A r t í c u l o 2.° se dispone 
que los Min i s t e r ios del E j é r c i ­
to , M a r i n a y A i r e d i c t a r á n las 
ó r d e n e s complementar las pa ra 
e l desarrollo de este Decreto. 

E n su parte disposi t iva, e l 
Decreto dice que las vigentes 
disposiciones sobre r ec lu t amien ­
t o de las fuerzas armadas e x i ­
gen l a c o m p r o b a c i ó n de buena 
conducta tanto para e l ingreso 
y permanencia en e l v o l u n t a r i a ­
do como para l a o b t e n c i ó n y 
d isf rute de p r ó r r o g a s de incor ­
p o r a c i ó n a filas de segunda, c la­
se (estudios). Y , siendo necesa­
r i o reforzar esta exigencia con 
respecto a la d i sc ip l ina escolar, 
que es una m a n i f e s t a c i ó n m á s 
de l a buena conducta, es p o r l o 
que se dicta e l Decreto p r e ­
ci tado. 

s o l a m e n t e l a s h u b o i w j y %. 
ge ras e n G a l i c i a , N o r t e de 
C a s t i l l a i a V i e j a y e n d Can­
t á b r i c o . H a e s t ado d o m i n a n ­
d o e l t i e m p o sobre E s p a ñ a 
e n g r a n p a r t e e l a n t i c i c l ó n 
a t l á n t i c o Que, d i v i d i d o , se 
p r o l o n g ó h a c i a e l Cana] de 
l a M a n c h a y M a r B á t i c o . LaS 
p re s iones s o n m o d e r a d a m e n ­
t e a l t a s e n t o d a a l P e n í n s u ­
l a y s ó l o d e s c e n d i ó desde 
C a t a l u ñ a h a c i a C ó r c e g a , 
d ó n d e so e n c u e n t r a c e n t r a l 
d a u n a p r e s i ó n q u e reforza­
b a l a s c o r r i e n t e s de a i r e en 
e l P i r i n e o o r i en t ax . 

' L a p e r s i s t e n c i a de los vien­
tos d e l N o r t e a c u m u l a b a n u ­
bes e n e l C a n t á b r i c o y ]as 
h a c a í l l e g a r p o r l a s salidas 
a l E b r o ,y D u e r o . Se espera 
q u e l a s p r e s i o n e s s igan ma­
ñ a n a m a n t e n i é n d o s e de for­
m a que c o n t i n ú e l a a c c i ó n 
d e l a n t i c i c l ó n sobre E s p a ñ a , j | 
p e r o n o d e m o d o t a n t l r m e 
q u e rio d e j e n de penetrar 
m a s a s d e a i r e h ú m e d o y no 
m u y f r i a g de ó r í g e n Nor te . 
P o r . t a n t o , í a n u b o s i d a d se­
g u i r á e s t a n c á n d o s e e* la 
cos t a d é l C a n t á b r i c o , pene­
t r a n d o a l g o h a c i a e l in te­
r i o r . T a m b i é n a u m e n t a r á la 
n u b o s i d a d é n e l Noroeste y 
B a l e a r é a . . P o r . regiones , se es-

; p e r a , , en,. . . . C a n t á b r i c o ' - muy 
n u b o s t í c o r i a l g u n a s precipi­
t a c iones d é b i l e s ; N o r t e do 
C a s t i l l a ta V i e j a , a l t o Ebro, 
P i r i n e o o r i e n t a l y Baleares, 
n u b o s o c o n a l g u n a s preci* 
p i t a c i o n e s ocas iona les y ais­
l a d a s ; S u r de G a l i c i a , León. 
C a s t i l l a l a V i e j a , salvo el 
N ó r t e d e l E b r o y Levante, 
nuboso - c o n g r a n d e s claros. 
, V i e n t o s d e l N o r t e débi les 

y d e l N o r o e s t e m o d e r a d o é n 
e l E b r o . E n . C a s t i l l a l a Nue­
v a , E x t r e m a d u r a v Andalu* 
c í a , p o c o n u b o s o con vien­
t o s m o d e r a d o s á , d é b i l e s en 
é l N o r t e . É n C a n a r i a s nubo­
so ó Poco nuboso , c o n vien­
t o t a m b i é n d e l N o r t e . 

T e m p e r a t u r a s ex t r emas de 
a l g u n a s c a p i t a l e s europeas: 

H e l s i n k i , 8-3 b a j o cero: Es-
t o c o l m o , 9̂ 5 b a j o cero; Os­
l o , < l O v i ; C o p e n h a g u e , 10-3; 
L o n d r e s , l l " ! ; Amste rdam, 
11-2 b a j o c e r o ; Bruselas, 

! 12-1 b a j o c e r o ; B e r n a . "-3; 
B o n n , 10-3 b a j o cero; Ber­
l í n 10-0: P a r i a 13,1; Ma­
d r i d , 20-7,2. 

L a s e x t r e m a s de , 
h a n c o r r e s p o n d i d o a M u r e » 
c o n 27. g r a d o s y a Avila 
c o n 2 . 

Universidades 
Laborales 

¿ O N V O C A T Ó R I A BECAS 
CURSO 1967/68 

, L a D i r e c c i ó n General de P?f 
m o c i ó n Social ha convocaa 
5257 laza? p á r a alumnos y 
plazas para alumnas en as 
t intas Universidades Labóra le* 

E l ^lazb de a d m i s i ó n de 
^anclas f i na l i z a r á a las df*-%7( 
ras del d í a 13 ~* M**0 t i T á t 

E n la Deleg«cIÓJ P r ^ f i ^ e 
M u t u a l dades Laborales 
Jordana, 3-1.?) les s e r á f a c m ^ 
i n f o r m a c i ó n e Impresos 
menciona-la convocatoria. 

BASCULANTES 
S O B R E C A M I O N E S 

B A R R E I R O 
A U A PRESION m 

W A S CARGADORAS] 
SEMI-INDUSTRIALES 

F̂ORMACION TALLERES CIMA, S A BELCHITE,35-TELEF0N0.229351-ZARAG0ZA( 
DELEGACIONES DE SERVICIO: MADRD-SEVILLA-VW.ENCIA 

espaF^ 
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Con carácter gratuito ha comenzado en Burgos 
el Plan Nacional de Erradicación de la Tuberculosis 

El Estado invertirá en esta campana 340 millones de pesetas 
Como en otros muchos p a í s e s 

w tuberculosis c o n t i n ú a siendo 
fn E s p a ñ a u n grave problema, 
ta a p a r i c i ó n de determinados 
productos f a r m a c é u t i c o s h a 
•Modo en el á n i m o de l a pobla-

u n c l ima de falsa conf i an ­
za hasta el p u n t o de que se le 
£ perdido u n poco el respeto o 
t l m o r a esta endemia contagio­
sa para la que u n esfuerzo p a ­
j a acabar con e l l a se v a n a po-
„pr en marcha ext raordinar ias 
ÜTpdldas preventivas y curat ivas , 
S i todo el t e r r i t o r i o nac iona l . 
Sn Gobierno a t r a v é s de l a D i ­
rección general de Sanidad y 
¡.pi pa t ronato nacional A n t i t u ­
berculoso, se dispone a desple-
ffor una c a m p a ñ a de erradica-
Món que se d e s a r r o l l a r á en e l 
í irso de los ocho a ñ o s p r ó x i ­
mos Alrededor de 340 mi l lones 
de pesetas se i n v e r t i r á n en esta 
Inerosa empresa de l a S a n i ­
dad Nacional , de la que se es­
pera obtener u n resultado pos i ­
t ivo contando con l a coopera­
ción indispensable de todos los 
españoles . 

Se recuerda a este respecto, 
el éxi to obtenido en anteriores 
tareas de esta, naturaleza, c o m o , 
ñor ejemplo, l a v a c u n a c i ó n a n ­
tipolio y l a t r iva len te , para las 
aue la pob lac ión tuvo u n a a t en - ' 
ción s i n g u l a r í s i m a , demos t ran­
do su elevado grado de respon­
sabilidad c ív ica y e d u c a c i ó n sa­
ni tar ia . O j a l á que esta nueva 
iniciat iva obtenga t a n saluda­
bles efectos. Los altos f ines que 
la inspira y el alcance de l a 
misma permi ten contemplar con 
optimismo el desenvolvimiento 
de esta trascendente a c c i ó n sa­
nitaria , la p r i m e r a que con ca­
rác te r nacional y gra tu i to , e m ­
prende l a A d m i n i s t r a c i ó n , u t i l i ­
zando muy generosamente todos 
los recursos e c o n ó m i c o s y los 
servicios sanitarios del p a í s . L a 
lucha ant i tuberculosa en Es­
p a ñ a ha ganado ya e n ante­
riores batallas, impor tantes s i n 
duda, pero es evidente que es 
ahora cuando se aplica u n a ac­
ción decisiva que ha de p r o d u ­
cir un resultado que nos ponga, 
en este v i t a l aspecto sani tar io , 
a la a l tura de los p a í s e s m á s 
adelantados del M u n d o . 
C A R A C T E R I S T I C A S D E L A 

E N D E M I A E N E S P A Ñ A 
El doctor don Pedro Carazo 

Carnicero, jefe de Sanidad de 
esta provincia i n f o r m ó ayer a 
los periodistas sobre las c a r á c -
teristicas de l a C a m p a ñ a de 
Er rad icac ión de l a Tuberculosis, 
significando a l a vez las c i r ­
cunstancias que concurren en 
esta endemia. " L a lucha a n t i t u ­
berculosa ha sido —di jo— u n a 
preocupación constante de nues­
tro Gobierno. 

A t r avés del Pa t rona to nacio­
nal Antituberculoso, m o n t ó una 
serie de» servicios: Dispensarios, 
sanatorios, preventorios, etc., en 
todo el á m b i t o nacional , en los 
que se p o d í a diagnosticar y t r a ­
tar adecuadamente a los tuber­
culosos. Este esfuerzo con t inua ­
do, y la mejora progresiva de 
las condiciones sani tar ias gene­
rales, y el aumento de salarios 
con el consiguiente del n ive l de 
vida, fueron reduciendo paula­
tinamente, en el curso de los 
años, la mor ta l idad por tubercu­
losis en nustro p a í s , paralela­
mente a la que se registraba e n 
los otros p a í s e s de an t igua c i ­
vilización. 

La ap l i cac ión masiva de las 
nuevas drogas antituberculosas 
ha modificado en estos ú l t i m o s 
años del modo m á s espectacu­
lar, la mor ta l idad tuberculosa, 
reduc iéndola por su sola acc ión 
V111 modo conslderable. 
_En 1950 m o r í a n en E s p a ñ a 

30.000 tuberculosos, mien t ras que 
en 1860 la mor ta l idad por esta 
causa fue solo de 7500. es de­
cir se redujo en cuat ro veces, 
en el curso de u n decenio. 

Esta cifra anua l de m o r t a l i ­
dad de 7500 defunciones po r 
tuberculosis, coloca a E s p a ñ a en-
j re los países de "Prevalencia 
« e d l a " es decir, con u n í n d i c e 
algo superior a 20 faUecimien-

SĴ Í ^ 100 000 A b i t a n t e s y 
^ Es favorable, d se com-
S S la que a ú n ostentan 
^5 Países europeos, pero re-
SL i f ? elevada s i se ha^e TmtJB cuya tasa 
£ b w 0 r a ^ Por 100 000 
J e t a n t e s , es decir que t ienen 
qS veces menos 

de E s p a ñ a . 

K S i i f J 5 j * se refiere a 
¿ f c ^ ! ? d e > R e m e d a d , 
v iduoT^T*16 numero de i n d l -

tallad ^ 108 de 
Sefiala 61 doctor 

^Udari nng^d?S 0011 nn& mor-
a 5 ^ ^ ^ ^ s i s in fe r io r 
y añT .Wda 100 000 habi tantes 
m í n w ? « " r e s p o n d e n cifras 
e S £ a s de morb i l i dad : unos 15 

^ T o s ^ ^ 8 ' en que 
dencia rt. junemos una i n d -
centenar *rdermo¡i superior a l 
C 1 ^ ^ 100 000 t i t a n ­
ia m u í ? Te aproximadamente 
dad ignoran 511 enferme-

l a ^ o 0 ^ 6 " 0 "ega a considerar 

C ^ o a ? » POrta e l ^ ^ 

que Ueva a ^ 
trav2 L6eSeral de Sanldad a 
êdadS hÍ?80̂  ̂  las Enfer-

c e n ^ ? ^ eLTórax' contando 
todos c o l a b o r a c i ó n de 
tattto d ? ^ t T O S sanitarios. 
del Privarin p ú b l i c o camo 

f ^ e s . empre-
» s c b r í ^ S 8 , d e . toda ^ l e 

6 ^ c del p ú b ü c o en ge­

nera l y de cada e s p a ñ o l en p a r ­
t i cu la r . 

¿ C o m o se desarrol la e l p lan? , 
preguntamos a l D r . D . L u i s de 
l a Cuesta, d i rec tor de l Dispen­
sarlo Ant i tuberculoso. 

E l p l a n se basa en tres pos­
tulados: l a p r e v e n c i ó n , e l d iag­
n ó s t i c o precoz, y el t r a t amien to 
Inmedia to y correcto. 

Los tres se a p l i c a r á n c o n j u n ­
tamente y con l a mayor I n t e n ­
sidad. 

Hemos Inic iado en nuestra 
provincia , l a c a m p a ñ a del d iag­
n ó s t i c o precoz, se basa en el 
examen r a d i o f o t o g r á f i c o y sis­
t e m á t i c o de grandes nu-cleos 
de p o b l a c i ó n y en l a a p l i c a c i ó n 
de l a prueba t u b e r c u l í n i c a en los 
escolares. 

Con l a p r imera , t r a tamos de 
descubrir, entre l a p o b l a c i ó n 
considerada como sana, los su­
jetos afectos de tuberculosis p u l ­
monar , que ignoran su enfer­
medad por estar a ú n en la fase 
p r e c l í n i c a y a s i n t o m á t i c a y que 
en general t o d a v í a no h a n e n ­
t rado en l a fase contagiosa. 

Con l a prueba t u b e r c u l í n i c a , 
seleccionamos a aquellos n i ñ o s 

que son t r ibu ta r ios de l a vacu­
n a c i ó n B C O y t a m b i é n a los 
que es conveniente real izar u n 
examen r a d i o f o t o g r á f i c o p a r a 
e l imina r toda p robab i l idad de 
enfermedad. 

— ¿ E n q u é sectores de l a po ­
b l a c i ó n se opera? 

Son objeto de e x á m e n rad io -
fo tog rá f i co de t ó r a x , las perso­
nas mayores de 15 a ñ o s , y p re ­
ferentemente a los fami l ia res de 
enfermos tuberculosos, personal 
docente, manipuladores de a l i ­
mentos, estudiantes, obreros etc. 
Para ello e l Pa t rona to nacional 
Anti tuberculoso, h a si tuado ya 
diversos equipos m ó v i l e s de r a -
d l o f o t o g r a f í a con el personal 
t é c n i c o y aux i l i a r correspondien­
te, perfectamente adiestrado, a l 
servicio de esta p rov inc ia . E l 
exacto cumpl imien to del p lan 
s u p o n d r á el examen y con t ro l 
en el plazo de los ocho a ñ o s 
previstos, de unos 15 mi l lones 
de n i ñ o s y una c i f r a semejante 
de adultos, en todo e l á m b i t o 
nacional . 

Las exploraciones e invest iga­
ciones que se real icen dentro de 
esta c a m p a ñ a ant i tuberculosa. 

s e r á de c a r á c t e r to ta lmente g r a ­
t u i t o , u t i l i z á n d o s e t é c n i c a s u n i ­
ficadas de acuerdo con las n o r ­
mas patrocinadas por l a O r g a ­
n i z a c i ó n M u n d i a l de l a Salud . 

A l a v is ta de los favorables 
resultados obtenidos y a en otros 
p a í s e s , como por ejemplo en 
Dinamarca y Suecla, donde l a 
m o r t a l i d a d por tuberculosis e s t á 
localizada en cuat ro de cada 
cien m i l habitantes, surge de 
inmedia to una pregunta : " S i 
l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a colabora 
en esa c a m p a ñ a como l o ha 
hecho en l a v a c u n a c i ó n an t ipo­
l i o y l a t r iva len te m á s recien­
temente, el resultado s e r á t a n 
bueno por no decir t a n ex t raor ­
d ina r io como el que se a l c a n z ó 
en aquellas c a m p a ñ a s , y Espa­
ñ a se h a b r á puesto t a m b i é n en 
esta faceta a l a a l t u r a de los 
p a í s e s m á s adelantados. Pero re 
p i to , é s t o sólo se l o g r a r á si cada 
e s p a ñ o l consciente de sus de­
beres colaboran en esta empre­
sa, de cuyo é x i t o , é l s e r á uno 
de los beneficiados. Y con estas 
palabras del doctor don Lu i s de 
l a Cuesta acabamos nuestra e n ­
cuesta. 

El presidenta! 
de la Diputación 
de Logroño 
en nuestra ciudad 

Cambió Impresiones con 
el alcalde y el presidente 
de la Corporación 
provincial 

E n l a m a ñ a n a d e a y e r & 
p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 
de L o g r o ñ o , d o n R u f i n o B r i o -
nes M a t u t e , v i s i t ó e n sus res ­
p e c t i v o s despachos , a l p r e ­
s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , d o n 
P e d r o C a r a z o y a l a l c a l d e 
de l a c i u d a d , d o n F e r n a n d o 
D a n c a u s a , c a m b i a n d o I m ­
pres iones sobre p r o b l e m a s d e 
i n t e r é s c o m ú n , e n t r e e l los , 
l a i n d u á t r i a l i z a c i ó n de B u r ­
gos, se rv ic ios , e t c . 

E l s e ñ o r B r i o n e s m o s t r ó 
g r a n i n t e r é s p o r c o n o c e r l a 
f o r m a e n que e] A y u n t a m i e n ­
t o h a r t a l i z a d o e l m o n t a j e 
de los dos p o l í g o n o s i n d u s ­
t r i a l e s . 

E n s u v i s i t a a l a C a s a de 
l a C i u d a d , l o s f u n c i o n a r i o s 
m u n i c i p a l e s d e l a o f i c i n a 
de l " P o l o " e x p l i c a r o n a l p r e ­
s i d e n t e de l a D l p u t a c l ó de l a 
p r o v i n c i a h e r m a n a c u a n t o s 
a s u n t o s e s t á n r e l a c i o n a d o s 
c o n d i c h o s p o l í g o n o s . 

S o f e m n e f i e s t a 
d e l a A r c h k o f r a d í a de l 
S a n t í s i m o Sacramento 

Se llevé en procesión la Comunión 
pascual a enfermos e impedidos 
de la parroquia de San Cosme 

P r o c e s l o n a l m e n t e y c o n 
g r a n f e r v o r r e l i g i o s o , e l do ­
m i n g o , l a I l u s t r e A r c h i c o f r a -
d í a d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n ­
t o , e r i g i d a e n l a p a r r o q u i a 
d e S a n Cosme y S a n D a ­
m i á n , l l e v ó l a C o m u n i ó n 
p a s c u a l a 23 e n f e r m o s e i m ­
p e d i d o s de d i c h a f e l i g r e s í a , 
que a d o r n ó sus h o g a r e s c o n 
b a n d e r a s y c o l g a d u r a s . 

A l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , 
s a l i ó d e l t e m p l o e l s o l e m n e 
c o r t e j o e u c a r í s t i c o , y e l p á ­
r r o c o - A b a d e r a p o r t a d o r d e l 
S a n t í s i m o , b a j o p a l i o , c u y a s 
v a r a s p o r t a b a n c o f r a d e s fe­
l igreses . D u r a n t e e l c o r t e j o 
se e n t o n a r o n h i m n o s euca-
r í s t i c o s , f o r m a n d o e n l a co­
m i t i v a c o f r a d e s fe l igreses , 
s e m i n a r i s t a s d e S a n J e r ó n i ­
m o , l a S c h o l a C a n t o r u m d e l 
C í r c u l o y u n a B a n d a de m ú ­
sica . 

A l a s once f u e l a m i s a so-

u n a c e r i l l a 

< m 
y* 
% 

d o s s e g u n d o s 

Y 

a g u a 

c a l i e n t e 

c o n 

B U T A N 

agua caliente instantánea y continua 

l e m n e , e n l a q u e a c t u ó d e 
p r e s t e e l p á r r o c o y A b a d de 
l a A r c h i c o f r a d í a d o n T i m o ­
teo d e l a P e ñ a , c a n t a n d o l a 
S c h o l a d e l C í r c u l o y o c u p a n ­
do l a c á t e d r a s a g r a d a e l r e ­
v e r e n d o P a d r e F e r n á n d e z 
A c h i a g a , de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s . 

U n a vez t e r m i n a d a l a m i ­
sa, d u r a n t e l a c u a l c a n t ó l a 
S c h o l a d e l C í r c u l o y que re ­
u n i ó e n e l t e m p l o a m u l t i ­
t u d d e f ie les , e l p á r r o c o ac­
t u ó de p r e s t e e n l a b e n d i ­
c i ó n y re se rva d e S u D i v i n a 
M a j e s t a d , c e l e b r a n d o des­
p u é s su j u n t a g e n e r a l a n u a l 
l a A r c h i c o f r a d í a , c u y a j u n t a 
d i r e c t i v a h a q u e d a d o cons ­
t i t u i d a de l a s i g u i e n t e f o r ­
m a p a r a e l b i e n i o 1967-68. 

A b a d , e l p á r r o c o d o n T i ­
m o t e o de l a P a ñ a . 

P r i o r , d o n B e r n a r d o G ü e -
mes . 

D i p u t a d o a n t i g u o , d o n C l o . 
d o a l d o A l v a r e z . 

D i p u t a d o m o d e r n o , d o n 
M a x i m i l i a n o L á z a r o . 

M a y o r d o m o s a n t i g u o s , d o n 
J o s é Q u i n d ó s y d o n D a n i e l 
A r r o y o . 

M a y o r d o m o s m o d e r n o s , d o n 
S a n t i a g o G a r r i d o A l a r c i a y 
d o n B e n i t o R e b o l l o S a n t o y o . 

S e c r e t a r i o , d o n J u l i á n M a r ­
t í n e z D u q u e s n a y . 

V i c e s e c r e t a r i o , d o n B a s i ­
l i o P u r a s P i n e d a . 

T e s o r e r o , d o n L u i s V i l l a -
n u e v a P a l o m a r e s y 

V l c e t e s o r e r o , d o n J e s ú s 
S a n l l o r e n t e G i r ó n . 

de M i paia la m \ 
traída de asea 

Ayer coiebraron i 
una reunión presidida1 
por el alcalde 

E n l a m a ñ a n a de aye r , eni 
l a o f i c i n a d e l P o l o d e l a Ca­
sa C o n s i s t o r i a l , se r e u n i e r o n 
los p r o p i e t a r i o s de l a s • f i n r 
cas a f e c t a d a s p o r l a nueva t 
t r a í d a de a g u a y c u y a s p ro- ; 
p i e d a d e s se e n c u e n t r a n s i - i 
t u a d a s e n l a c a r r e t e r a de L o - ! 
g r o ñ o ( e n su m a r g e n i z q u l e r - ; 
d a ) h a s t a e l paso d e l f e r r o - -
c a r r i l . P r e s i d i ó l a ' r e u n i ó n e l \ 
a l c a lde de l a c i u d a d , s e ñ o r j 
D a n c a u s a y a s i s t i e r o n e l tó-
g e n i e r o de l a C o n f e d e r a c i ó n ! 
H i d r o g r á f i c a d e l D u e r o p a r a j 
n u e s t r a p r o v i n c i a d o n J o s é | 
A n t o n i o S a l a z a r — e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z d e l P a l a c i o h a ce­
sado e n su c a r g o p o r pase 
a o t r o d e s t i n o — ; a y u d a n t e 
de i n g e n i e r o de i a C o n f e d e ­
r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e ­
r o , d o n G r e g o r i o R a m í r e z y 
e l I n g e n i e r o de l a e m p r e s a 
H i d r o c o n s t r u c c i o n e s — e n c a r 
g a d a de l a s o b r a s d e l a m u 
v a t r a í d a — , d o n J o s é M a n í . 
G a r c í a F e r n á n d e z . 

E n l a r e u n i ó n se t r a t ó de) 
paso de l a c o n d u c c i ó n d< 
a g u a p o r l a s f i n c a s de l o 
r e u n i d o s , que m o s t r a r o n l a 
m á x i m a c o l a b o r a c i ó n y o f r e ­
c i e r o n t o d a clase de f a c i l i ­
dades p o r t r a t a r s e de s e r v i ­
c i o d e t a n v i t a l I m p o r t a n ­
c i a p a a r l a c i u d a d . 

E n e l . m o m e n t o a c t u a l 
q u e d a n s ó l o t r e s k i l ó m e t r o s 
p a r a d a r p o r c o n c l u i d a s l a s 
o b r a s d e l n u e v o abas t ec i ­
m i e n t o . 

EMPRESA POLO 
OFRECE 100 PUESTOS DE TRABAJO 

m a y o r í a s in cual i f icar , a empleados y obreros que deseen 
piso en propiedad. Precio coste estimado, 200.000. A p o r t a c i ó n 
50.000. Resto, 20 a ñ o s , 1.000 mes. Exentos c o n t r i b u c i ó n . 

Comienzo act iv idad: O C T U B P E 67 
interesados, dlHglrs» a; 

SAN PEDRO ^ S A N F E L I C E S , 6-1.? C (de 7 a 9) 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 
Rarlm Castilla Radio Popular 

M A R A Ñ A . — 7,55: S i n t o n í a . 
Aper tu ra . Lec tu ra de p rog ra ­
mas. — 7,58: M a t i n a l cadena 
S.E.R.: Buenos d í a s . S e ñ o r , por 
di P. S o p e ñ a ; Deportes, por V i ­
cente Marco ; E l T iempo , po r 
Mar i ano Med ina ; E n menos que 
canta u n ga l lo ; Nues t ra c iudad : 
Discomania ; H u m o r ; P a c o 
Ru iz , detective p r ivado . — 10: 
P á g i n a m a ñ a n e r a . — 10.80: B a ­
chi l le ra to r a d i o f ó n i c o ( c u r s o 
3.o); — 11,15: AJ c o m p á s de l 
trabajo. — 12: Reg ina Coel i . - -
12,03: C a p í t u l o s é p t i m o de la 
novela « C a n y o n C i ty» . — 12,15: 
Escenario de l a canción .—12,30: 
P rograma en cadena: M e l o d í a 
Cadena S.E.R. 

S O B R E M E S A . — 18: Dano-
ne, su seguro servidor . — 1845: 
Escaparate sonoro: J o s é Guar^ 
d i ola. — 18,80: Discos dedica­
dos. — 14: Felicidades con m ú ­
sica. — 14,15: Not ic ias locales. 
— 14,20: Tres minu tos con la 
orquesta B é l a Sanders. — 14,80: 
R e t r a n s m i s i ó n de l d i a r i o habla­
do de R a d i o Nac iona l de Espa­
ñ a . — 14,45: I n f o r m a c i ó n finan­
ciera. — 15: Discos dedicados. 
— 15,45: Canciones a var ias v o ­
ces. — 16: C a p í t u l o 62 de l a 
novela « M a m á » . — 16,80: Ca­
p í t u l o 25 de « L a M i r a d a » . 

T A R D E . — 17: C a p í t u l o 42 de 
l a nove la « P l a y a de g a v i o t a s » . 
•— 17,25: Consul tor io A v e c r e m . 
17,30: C a p í t u l o 67 de « D e l o t ro 
lado de l t i e m p o » . — 18: P r o ­
grama en cadena: Canasta 
T u - t ú y « M u y cerca del cora­
zón» . — 18,80: C a p í t u l o 42 de 
« E l mi s t e r io de las tres espo­
sas» . — 19: C a p í t u l o 47 de « E l 
h i j o de J u a n O s s o r i o » . — 19,80: 
Usted el ige (discos dedicados). 

N O C H E . — 20: P r o g r a m a en 
cadena: T ú y yo . — 20.30: L a 
hora de l a zarzuela: M a r i n a de 
A r r i a t a . — 21,15: P rograma en 
cadena: Tea t ro de los Quin tero . 
— 21,80: Las canelones de Jua­
n i t a Re ina . — 21,45: Avance 
i n f o r m a t i v o . — 22: R e t r a n s m i ­
s ión del d ia r io hablado de Ra­
dio Nacional de E s p a ñ a . — 22,15 
Not ic ias locales. — 22,80: P r o ­
grama en cadena: Anive r sa r io . 
— 28: Concier to para l a noche. 
24: C ie r re . 

7,55: A p e r t u r a . 

P R I M E R P R O G R A M A - — 8: 
Buenos d í a s . Burgos . — 8,05: 
P r i m e r c o m p á s . — 8,15: Sa lu­
dos, amigos. — 9: Regina CoelL 
— 9,01: Burgos , m ú s i c a y n o t i ­
cias. — 10: Con l a Prensa ba­
j o e l brazo. — 10,15: Mosaico 
e s p a ñ o l . — 10,30: U n r i t m o pa­
r a l a m a ñ a n a . — 10,40: Suerte, 
v is ta y.. . ¡ O r b e a ! . — 11: C i t a 
con Jorge Negrete.— 11,15: « L a 
estirpe de lo O ' D o n e l l » , c a p í t u ­
l o ' 2 9 . — 11,30: Tres palabras. 
— 11,45: Unos minu tos con... — 
12: Reg ina Coel i . — 12.05: Pe­
q u e ñ o concier to . — 12,15: R o n ­
da de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . — 
12,80: D e l brazo y por la calle. 

S E G U N D O P R O G R A M A . — 
1 2 , 4 5 : L a nueva f ron te ra . 
13,45: Felices los tenga usted, I 
— 14,10: Novedad m u s i c a l —-
14,15: U n buen tema, e l t i e m ­
po. — 14,30: D i a r i o hablado de 
Rad io Nac iona l de E s p a ñ a . — 
14,45: L a hora del ca fé . — 15: 
Igles ia misionera . — 15,15: M e n ­
saje en al ta fidelidad. — 15,25: 
Fel ices los tenga usted, I I . — 

T E R C E R P R O G R A M A . — 16: 
«Mi p r i m a R a c h e l » , cap i tu lo 
81. — 16,15: Club de Amigos . — 
17,30: Bazar de l microsurco. — 
18: A l b u m de discos. — 18,80: 
I m á g e n e s musicales de los P a í ­
ses Bajos. — 18,45: Es t r i c t amen­
te i n s t r u m e n t a l — 19: Reg ina 
Coe l i . — 19,05: Vue lo mus ica l a 
t r a v é s de l M u n d o . — 19,35: L a 
zarzuela « L o s g a v i l a n e s » . 

C U A R T O P R O G R A M A . — 
20,30: Santo rosario en f a m i l i a . 
— 2 1 : Grandes orquestas . •— 
2145: Desde l a Quin ta Aven ida . 
— 21,30: L a m ú s i c a noble de 
E s p a ñ a . — 21,45: L a pa l ab ra 
de l Papa ( R e t r a n s m i s i ó n de R a ­
dio Va t i cano) . — 22: D i a r i o ha ­
blado de R a d i o Nac iona l de E s ­
p a ñ a . — 22,30: N o t i c i a r i o (bole­
t í n i n f o r m a t i v o de noche) . — 
22,45: Con sabor e s p a ñ o l . — 28: 
Viajeros con estrella. — 28,45: 
C o m p á s flnaL — 0,00: L a danza 
de las horas. — 0,02: Palabras 
para e l si lencio. — 0,05: C ie r re 

de la e s t a c i ó n . 

C I C L O M O T O R 

M O B Y L E T T E 
S I N M A T R I C U L A 

S I N C A R N E T 

S I N IMPUESTOS 

E X P O S I C I O N V V E N T A 

M E R C E D , 13 B U R G O S 
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MIRANDA Nuestro Rvdmo. Prelado bendijo el Colegio 
de Religiosos Concepciooistas Holandeses 

B l pasado domingo a las diez 
é 9 l a m a ñ a n a , tuvo lugar e l 
aoto de b e n d i c i ó n e Inaugura ­
c i ó n del Colegio do Religiosos 
Concepclonistas H o l a n d e s e s , 
asistiendo a d i cho acto el exce­
l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r 
araoblspo de Burgos, doctor 
G a r c í a de S ie r ra y M é n d e z , a u ­
toridades civiles y e c l e s i á s t i c a s 
y numerosos invi tados . 

E l s e ñ o r arzobispo, of ic iando 
é s pon t i f i ca l , c e l e b r ó l a santa 
m i s a y a c o n t i n u a c i ó n e f e c t u ó 
lia b e n d i c i ó n de las dependen­
cias del colegio, que t iene u n a 
capacidad pa ra unos cien a l u m ­
nos. . _ 

Los actos revis t ie ron g r a n b r i ­
l lantez , sobre todo en lo que 
concierne a los actos religiosos. 
B L D O M I N G O E N M I R A N D A 

D í a de t empera tu ra agrada­
ble , s i n l legar a p r imavera l , que 
p e r m i t i ó pasar las horas de l d í a 
da fo rma agradable, para a l ano-
checcr volver e l fresquete r e i ­
nan te e n esta f a l l i d a p r i m a ­
vera . 

Festivo que t u v o sus i n d u d a ­
bles alicientes, aparte de los ya 
consabidos del "peregr inaje" po r 
bares y c a f e t e r í a s , buenas seslo-
aes de cine y animados bailes. 

Se celebraba e l I Trofeo Sa­
m u e l Caminero , organizado por 
«1 Club M l r a n d é s de M o n t a ñ a . 
T a m b i é n , l a p r i m e r a c o m u n i ó n 
«Se muchos n i ñ o s mlrandeses, 
con las consiguientes fiestas f a ­
mil iares . Y a d e m á s se b e n d e c í a 
e inauguraba o t ro colegio r e l i -
gioso (de cuyos actos damos 
cuenta en o t r a parte de l a c r ó ­
n i c a ) . E n t o t a l , u n d í a completo, 
con relieve p rop io . 
E L M I R A N D E S J U V E N I L 

E L I M I N A D O POR E L 
S T A D I U M C A S A B L A N C A 
E l M l r a n d é s Juvenil no pudo 

« e m e n t a r l a diferencia de u n 
g o l que se l levaba e l S t a d i u m 
Casablanca de Zaragoza y por 
«1 cont ra r io p e r d i ó por u n gol 
a cero en su segundo pa r t i do 
quedando e l iminado por el t a n ­
teo global de tres a uno. Has ta 
a q u í e l resul tado de l a e l i m i n a ­
toria, que es lo que cuenta. 
Pero queremos hacer saber a 
los aficionados que l a e l i m i n a ­
toria pudo ser favorable a l M l ­
r a n d é s a n o ser por l a pa rc la -
l i s tma a c t u a c i ó n del á r b l t r o de 
tamo — ú n i c o b o r r ó n negro en 
una j o m a d a deport iva ex t raor ­
dinar ia— que c o n c e d i ó u n gol 
i legal a los m a ñ o s y po r e l con­
t r a r i o e s c a m o t e ó dos c l a r í s i m o s 
penalt is cometidos po r el S t a ­
d i u m Casablanca. E l p ú b l i c o 
-«-zaragozano todo— no c e s ó de 
abroncar a l colegiado, a u n cuan­
do su labor fuera favorable a 
sus colores. 

E n con t ra de lo que se espera­
ba y ante e l asombro de los 
aficionados aragoneses que asis­
t i e ron en g r a n n ú m e r o a l par ­
t i do , e l M l r a n d é s j u g ó ex t r ao rd i ­
nar iamente , l u c h ó con u n en tu ­
siasmo s i n l í m i t e s y fue e l equi­
po que m e r e c i ó pasar a l a e l i ­
m i n a t o r i a siguiente. E l pa r t ido 
fue e l reverso de l o ocur r ido en 
Anduva, donde el Casablanca 
fue e l me jo r . E n Zaragoza ape­
nas s i pud i e ron contener a los 
rojUIos y a l f i n a l c o n s e g u í a n 
u n a v i c t o r i a amasada por las 
i r regular idades del á r b l t r o , pero 
n o por los m é r i t o s que los j u ­
gadores h i c i e r an . 

Decimos que l a a c t u a c i ó n del 
a rb i t ro fue e l ú n i c o b o r r ó n , por­
que t an to antes, como duran te 
«l p a r t i d o y a l f i n a l de l mismo, 
l a depor t lv idad fue l a n o t a m á s 
destacada. Depor t lv idad y s im­
p a t í a s a raudales, t a n t o por 
par te de direct ivos, como de j u ­
gadores y de púb l i co , en jus ta 
recompensa a las atenciones que 
ellos h a b í a n recibido en su v i ­
s i ta a M i r a n d a . 

L a Prensa de Zaragoza dedi ­
c ó diar ios comentarios a é s t o 
y cuando e l M l r a n d é s s a l t ó a l 
ter reno de Juego l a o v a c i ó n fue 
de gala. Luego duran te e l en­
cuentro o c u r r i r í a lo mi smo , por­
que e l juego de los chavales se 
h izo merecedor a e l lo . 

A l f i n a l de l pa r t ido se reno­
v ó l a o v a c i ó n pa ra los m l r a n ­
deses y d e s p u é s fueron obse­
quiados p o r el club zaragozano. 

Por t a n t o oesde e l p u n t o de 
vis ta depor t ivo y de confra ter ­
n idad , l a j o m a d a h a sido estu­
penda. Y esto es l o impor tan te . 
E l resul tado es lo de menos, 
porque a lguno de los dos equi­
pos t e n í a que pasar a l a s i ­
guiente e l im ina to r i a . H a sido 
e l S t a d i u m como p o d í a haber­
l o sido e l M l r a n d é s . 
H O Y , A L A S S I E T E , SE 

C L A U S U R A U N C U R S O 
D E M E C A N I C O S 
R E P A R A D O R E S 
Hoy, a las siete se clausura 

o t ro curso de m e c á n i c o s repara­
dores, de los que vienen cele­
b r á n d o s e e n nuestra c iudad. 

A l acto a s i s t i r á n autoridades 
provincia les y locales. 
L A F I E S T A D E L L I B R O 

E l pasado s á b a d o en los sa­
lones de l a Biblioteca M u n i c i p a l 
se c e l e b r ó u n s i m p á t i c o acto 
con m o t i v o del " D í a del L i b r o " 
a l que asistieron autoridades, 
Prensa y Radio y muchos i n ­
vitados. 

A b r i ó e l acto el teniente de 
alcalde d o n Fé l ix M a r í a Herre­
ro , en r e p r e s e n t a c i ó n del a lcal ­
de. E l s e ñ o r Herrero en breves 
pero d o c u m e n t a d í s i m a s pala­
bras, puso de manif ies to l a i m ­
por tanc ia que t iene pa ra l a for ­
m a c i ó n de los pueblos, para su 
desarrollo inte lectual , l a crea­
c ión de bibliotecas, el fomento 
de l a l ec tu ra y de a h í , l a i m ­
por tanc ia que para M i r a n d a t i e ­
ne e l con ta r con una excelente 
bibl ioteca púb l i ca , a la que cada 
d í a asisten m á s lectores, el pa­
sado a ñ o fueron m á s de t re in ta 
v dos m i l . Fue m u y aplaudido 
por l a concurrencia. 

A c o n t i n u a c i ó n se hizo entre­

ga de premios -—libro»— a los 
lectores que m á s se h a n d i s t i n ­
guido por su asiduidad. 

T A L L E R - E S C U E L A S I N D I C A L 
D E M I R A N D A D E E B R O 
E l domingo d í a 23 de l co r r i en ­

te , e n l a par roquia de San N i ­
c o l á s y a las nueve de l a m a ­
ñ a n a , efectuaron e l c u m p l i ­
m i e n t o pascual los profesores 
y a lumnos de l Tal ler -Escuela 
S ind ica l de esta c iudad. 

D e s p u é s de l a c o m u n i ó n y en 
c o m p a ñ í a de las j e r a r q u í a s s i n ­
d í ca l e s . J u n t a rectora y a n t i ­
guos a lumnos, tuvo lugar u n 
desayuno en los locales del H o ­
gar del Productor . 

ARANDA Curioso accidente de carretera 
Las ú l t i m a s not ic ias que he­

mos publicado, que c o n í i r m a n 
no só lo el d e í l n i t i y o estableci­
mien to de las f a c t o r í a s "Mlche-
l í n " en nuestra p o b l a c l ó a sino 
t a m b i é n el i n m e d i a t o comienzo 

de las obras p a r a ta I n s t a l a c i ó n 
de las mismas, h a n t r a í d o con­
sigo u n a ex t raord ina r i a deman­
da de t raba jo en las obras, a s í 
como en las Industr ias a estable­
cer, que, en p r inc ip io , colma 

cuanto esperaba. 

Son incesantes las peticiones 
de t r aba jo en las obras que i n i ­
cie la " M l c h e l l n . t an to en l a 
D e l e g a c i ó n Sindical como en el 
A y u n t a m i e n t o y todos log pe t l -

ALDLILEPES 
A L Q U I L O Laredo apar­
tamento cinco camas. 
25.000. T e l é f o n o 221812. 
jC O M E B C I A L I S I M O I 
Calle V i t o r i a , pegando 
g ran H o t e l , 800 m2., 
amplias entradas, apro-
p i a d o e x posiciones, 
gran c a f e t e r í a , restau-
raurante. etc. P r igo . 
i L O C A L ! 150, c en t r i -
q u í s i m o . preparado pa­
r a a l m a c é n . 22 t inos 
h o r m i g ó n para 90.000 
l i t ros , pegando Plaza 
Toros. P r i g o . 
U R G E piso p e q u e ñ o 
amueblado y c é n t r i c o , 
prefer ib le con , t e l é fono , 
p a g a r é hasta 3.000 ptas. 
mensuales. O f e r t as: 
Apar tado 308. Burgos . 
Santander. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, c é n t r i c o . T e l é f o ­
no 209381. 
S E N E C E S I T A buhar­
di l la o piso p e q u e ñ o , 
p a s a r í a de 700 a 800 pe­
setas. I n fo rmes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O pisos con y 
sin muebles, zona Ga­
m o n a l Cantero. Con­
cepc ión , 2. 
P I S O en renta se ne ­
cesita. Ofertas: labora-

A V I A &S00. Huera . 
A V I A 4.000. Ruera . 
A V I A 3.500. Hue ra . 
A V I A 2.500. Hue ra . 
A V I A 1.500. Huera . 
A V I A Granjero . Huera . 
A L F A R O M E O 1 . 0 0 0 . 
Ruera . 
F O R M I C H E T A « 0 0 . 
Huera . 
M I C R O B U S 2 4 P I A 
Huera . 
M I C R O B U S 1 8 P l / . 
Huera . 
M I C R O B U S » P l / -
Huero . 
M O T O GTJZZI40. Huera 
M O T O G U Z Z i m Huera 
M O T O G U Z Z I 110. Bue -
r a . 
M O T O G U Z Z I 7 » . Huera 
T R O T T E B . Velomotor . 
Huera-
R U E R A . V i t o r i a , 19. 
T e l é f o n o 208887. 
C O M P R O coche 600 6 
2 CV., buen estado. A l e ­
j and ro S a n t a m a r í a . R i o -
cerezo. 
SE V E N D E Ci t roen 2 
C V . Bar MuseL 
P O R a d j u d i c a c i ó n de 
coche, vendo moto a 

bles de 3 a 5. T e l é f o n o prueba. I n fo rmes en M i l 
201995. 
S E N E C E S I T A chalet 
amueblado con j a r d í n , 
temporada verano. Ofer­
tas: T e l é f o n o 204027. 
A L Q U I L O chalet L a 
Castellana. I n f o r m a r á n : 
San J o a q u í n . 3, l.«. 
C E D O h a b i t a c i ó n i n d e ­
pendiente propia o f i c i ­
na. V i t o r i a . 60, 2.9, de­
recha, ex ter ior . 

A L T I M C V I L E S 
\ M f E S C F I C S 

A L Q U I L E R codvea s i n 
conductor . J o y e r í a Ga-
dema, Pa loma 41. T e l é ­
fono 20 60 47. 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor , nuevos: Seat 1.500, 
850. 600-D, Slmca, 1000. 
Garaje « S e r v í - A u t o » . 
Sanjur jo 9 y Calzados 
Luis . T e l é f o n o s 207716 -
203585. 

A L Q U I L E R s in 
c o n d u c t o r : S e a t 
1.500. S I M C A . 6 0 0 -
D . G A R A J E T U ­
R I S M O . Calle V i ­
t o r i a . 29. 

A U T O S Pereda. A l q u i ­
l e r s i n conductor . Co­
ches c o m p 1 e tamente 
nuevos. T e l é f s . 206555 
203703. 

C O C H E S sin conductor 
a lqui lamos. O n d i n e, 
Seat 600-D, 850, nuevos. 
San Juan , 12 (esquina 
Santander) . T e l é f o n o 
202904. 

SE A L Q U I L A N coches 
s in conductor . San Juan 
19 y Pisones 13. T e l é ­
fonos 203142 y 201147. 

C O C H E S de a l q u i l e r 
s in c h ó f e r . « A r c o n a d a » . 
Calzadas, 36. T e l é f o n o 
204795. 
C O C H E S s in conduc-
cor. Seat 600-D. « F e r a -
a a » . A s u n c i ó n de Nues­
tra S e ñ o r a , 1. T e l é f o n o s 
203364 y 208514. 
A U T O - S P O R T . A l q u i ­
ler coches sin conduc­
tor . Nuevos. Avisos : 
T e l é f o n o 200138. 

Viviendas , n ú m . 9, S.". 
tercera. 
O C A S I O N vendo v e ­
h í c u l o s con t rabajo f i ­
j o , garantizado. B r i -
viesca, 13, bajo. 
O C A S I O N , vendo Isoca-
r r o . buen estado. B r i -
viesca, 13. bajo. 
V E N D O C i t r o e n ID-19 , 
impecable. T e l é f o n o 7. 
S e d a ñ o . 
SE V E N D E L a n d R o ­
ver 88, gasolina. R a z ó n : 
Servicio R e n a u l t Ga­
mona l . 
V E N D O « S e a t 1.500», 
impecable. S e r v í - A u t o . 
Sanjurjo, íV Te l f . 207716 
V E N D O «Sea t - 600», 
exento impuesto l u j o , 
buen estado. S e r v í - A u ­
to . Sanjur jo , 9. T e l é ­
fono 207118. 
U R G E . Busco coche 
usado, dos CV. , cond i ­
ciones. E s c r i b i r : A p a r ­
tado 311. Burgos. 
V E N D O Dauph ine buen 
estado. 33.000 ptas. T e ­
léfono 204390. 
C O M P R O coches y f u r ­
gonetas, pago contado. 
Recauchutados I b á ñ e z . 
D e t r á s Pa rque Bombe­
ros. 
V E N D O coche 1500. 12 
meses mat r icu lado , co­
lo r blanco T r a t a r : T e ­
lé fono 75. Salas de los 
Infantes. 
V E N D O m o t o OSSA. 
C a l d e r ó n de !a Barca. 
21. C a r p i n t e r í a . 
H E R M A N O S Puente 
vende, cambia cua l ­
quier t ipo motocicleta, 
nueva o usada San Pa­
blo. 18. 

C A M I O N E S usados 
p r o c © dentes de 
cambio, vende F i -
nanzauto. Concep­
c ión . 14-

msmm 

A L Q U I L E R auto­
m ó v i l e s sin conduc­
tor. Talleres Pedro. 
V i t o r i a . 105. Te l c fo -
nos 206361 - 206854: 
Seat 1.000. S e a t 
600-D. Seat 8 5 0. 
S lmca 1.000. G o r d i -
n i y Renau l t S-R. 

E X C U R S I O N E S m i c r o ­
buses Europa. 8. 9. 18 
plazas. T e l é f o n o s 208551 
y 207172. 
A U T O - E S C U E L A « R l -
var» . A l q u i l e r sin con­
ductor . 1.500 lu jo . 600-D. 
Br lv iesca . T e l é f o n o s 56 
y 92. 

B A R R E I K O S . Re­
cambios or ig inales 
D i s t r i b u i d o r oficial 
cContinenta) A u t c 
8. A.» 

F R E N O S e l é c t r i ­
cos « I r u ñ a » Ga­
r a n t í a a b s o l u t a 
D i s t r i bu ido r exclu­
s ivo : « C o n t i n e n t a l 
A u t o 8 A..* 

'¿dnotmear 
Estos anuncios se rec iben en nuestra A d m i n l s t r a c l ó n (Ca l le V i t o r i a IB. T e l é f o n o 207148) 

de N U E V E de l a m a ñ a n a a U N A V M E D I A de la tarde y de C U A T R O A O C H O M E N O S 
C U A R T O de la tarde, asi como en todas las Agencias de Pub l i c idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada pa labra m á s , ana peseta. 

S E N E C E S I T A mucha­
cha- L a i n Calvo . 15. L " 
N E C E S I T O chica- San 
Pedro C a r d e ñ a . n ú m . 2. 
In fo rmes P a n a d e r í a . 
S E N E C E S I T A apren-
dlza adelantada de pe­
l u q u e r í a de s e ñ o r a s . Ha-
zon : Salas. 8. I.0, u O f i ­
cina de C o l o c a c i ó n ( R 
O. C n ú m 472). 
P R O D U C T O S Vera pre­
cisa o f i c i a l y aprendi ­
ces ambos sexos. ( R . O. 
C. 471). 

S E N E C E S I T A pastor 
para ganado mayor , en 
C a r d e ñ a d i j o . 
S E N E C E S I T A perso­
na l para granja a v í c o ­
la . Presentarse: en San­
ta Casilda, 1, 1.°. izqda. 
(F ren te a l « C o c i n e r o » ) . 
D e 10 a 12. ( R . O. C. n ú ­
mero 482). 
C H I C A se necesita pa­
r a f a m i l i a de Burgos 
en M a d r i d . B u e n sueldo. 
I n f o r m e s : A l m a c é n de 
F ru t a s A g u i r r e . Calle 
Santoclldes. 
N E C E S I T O donceUa. 
V i t o r i a . 3 1 . 6.». T e l é f o ­
no 203239. 
C H I C A se necesita pa-
r a M a d r i d , pasando 
temporadas en Burgos. 
Buen sueldo. In fo rmes : 
Arco del P i l a r , 7, L«. 
M U C H A C H A de serv i ­

cio, se precisa. Sueldo 
2.000 pesetas y extras. 
Presentarse en Avenida 
del C id . 37. 10.0. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta y chica, sueldo de 
2.000 a 2.500. In fo rmes : 
T e l é f o n o 204641. 
N E C E S I T O asistenta 
medio d í a . M a r t í n e z del 
Campo, 8, 4.°, izqda., ha­
b i t ac ión 8. 

S E N E C E S I T A N en­
grasadores. Agencia C i ­
t roen. Sanz Pastor, 6. 
Í R . O. C. 489). 
S E O F R E C E conduc­
to r carnet segunda. I n ­
f o r m a c i ó n : Bar Goyo. 
Calle Sanz Pastor. H o ­
ras: 2 a 3 tarde. 
C O S E D O R A S , for rado-
ras, guantes p ie l . Da ­
mos t raba jo domic i l io . 
I n f o r m e s : Almacenes 
E p i f a n í o . 
S E N E C E S I T A apren­
diz de mostrador. B a r 
Tudanca. E s p o l ó n . 28. 
(R . O. C. 488). 
C H I C A necesita m a t r i ­
monio con n i ñ o . Poco 
trabajo. C o l ó n . San Pa­
blo. 9. 
M U C H A C H A con Infor ­
mes, se necesita. M a ­
d r i d . 9. S.o. deba. 

V E N D O tur i smo u t i l i -
t a r io . r e c i é n reparado 
motor . Ignacio Juez. 
San Juan. 18. 2.«. 
A L Q U I L E R coenes sin 
conductor. Santa Doro­
tea 32. Te lé fono 204766. 
V E N D O camiones to­
das marcas, precios s in 
competencia. I n f o r m e s : 
Bar Sur. Telf . 205992. 
V E N D O c a m i ó n 6 tone­
ladas. T e l é f o n o 208745. 
L lamar tardes. 
G R A N turismos, servi­
cio carretera, 8 ptas 
K m T e l é f o n o s 203160. 
207904. 208997. 

V E N D O Seat L400.C, 
toda prueba. Diego L a l -
aez. 15. T e l é f o n o 205491. 

C H I C A para cuidar dos 
n i ñ o s , se necesita, con 
buen sueldo. Plaza Jo­
sé An ton io . 3. 2.° 
SE N E C E S I T A chico. 
Conf i t e r í a Loste, ( R . O. 
C 372) 
SE N E C E S I T A mucha­
cha. Presentarse ocho 
ta rde : Defensores de 
Oviedo, 9, 2.o, deba. 
N E C E S I T O chica con 
informes, bien r e t r i b u i ­
da. L a í n Calvo, 46, L«. 
D . 

S E N E C E S I T A chico 
15-17 a ñ o s . Tejidos R e -
vil'.a. (R . O. C. n ú m e r o 
429). 
SE N E C E S I T A chica o 
s e ñ o r a . Bar Sot i l lano. 
Avel lanos. 5. 
S E N E C E S I T A a y u ­
dante mostrador bar. 
In fo rmes en esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n (R . O. C. 
445). 
N E C E S I T O chica ma­
yor , buen sueldo. Res­
tauran te Ventor ro . B r l ­
viesca. 
S E N E C E S I T A chica 
de servicio. San Juan, 
19. 2.o. izqda. 
N E C E S I T A M O S geren­
te de Empresa, tres 
tractoristas y tres pas­
tores. R a z ó n : Coopera­
t iva Agr í co l a G u m i e l de 
H i z á n . (R . O. de C 
n ú m . 460). 

A S I S T E N T A necesito. 
Sanz Pastor. 16. hab i ­
t a c i ó n 7. 
N E C E S I T O dos pasto­
res con ayudas. Herma­
nos Alvarez. Vallejera. 
A S I S T E N T A se necesi­
ta para dos personas, 
con informes. Cal le M a ­
d r i d , n ú m . 2. habita­
c i ó n 9. 
SE N E C E S I T A chico. 
Casa Co lón . Santander. 
2. ( R . O. de C. n ú m e ­
ro 462). 
S E N E C E S I T A m u -
chacha, buen sueldo, po­
ca fami l ia . Plaza J o s é 
Anton io . 81. 2.°. habita­
c ión 5. 
S E N E C E S I T A mujer 
25 a 40 a ñ o s cu idar n i ­
ños . Mi randa , 5. 5.o, iz ­
quierda. 

C H I C O de 14 ó 15 
años , se necesita 
m D r o g u e r í a N i e ­
va. ( R . O. C. 119). 

M A T R I M O N I O SO l o 
mayor, necesita s i rv ien­
ta fo rma l . 40 a 50 a ñ o s . 
T ra to f a m i l i a r . R a z ó n : 
Aven ida C id . 10. 4.o. A . 
SE P R E C I S A N apren­
dices de 15 a ñ o s en 
C r i s t a l e r í a s del Nor te . 
( P O. C. 4 ) . 
S E N E C E S I T A monta ­
dor de persianas y 
aprendiz. In formes Per-
s i f an t San Pedro Car­
d e ñ a , 109. ( R . O. C. 
487). 
SE N E C E S I T A para 
servi r en ho te l m a t r i ­
monio sin hijos o dos 
chicas para ayudar co­
cina y l ava r platos. D i ­
r igirse por escrito y con 
fotos: Hos t a l I r u - B i d e . 
G a l d á c a n o . B i lbao . 

C H I C O para mostrador 
14 a ñ o s . B a r Ambos 
Mundos. ( R . O. C. n ú m . 
485). 

5E N E C E S I T A 
a p r endiz de 14 
a ñ o s para f á b r i c a 
t e x t i l . F r ancisco 
Salinas. 33. (R . O. 
C. 371). 

P A R A i m p o r t a n t e e n ­
t i dad de á m b i t o nacio­
na l , se precisan s e ñ o r i ­
tas y caballeros, bue­
na presencia y fac i l idad 
de palabra para visitas 
a domic i l i o , e s p l é n d i d a 
r e t r i b u c i ó n y g ran por­
v e n i r . D i r i g i r a e por 
escrito a mano, i nd i can ­
do edad, a l Apar tado 
de Correos, n ú m . 308. 
Burgos . 

S I R V I E N T A necesita 
m a t r i m o n i o s i n hi jos . 
Calatravas, 3. 2.». 
S E N E C E S I T A camare­
ra para H o t e l en San­
tander . B u e n sueldo. 
V i t o r i a . 56, lO.o. A . 
N E C E S I T O chica. San 
Cosme. 6. 3.o, deba. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha o asistenta todo el 
d í a , buen sueldo. Con­
c e p c i ó n . 21. 3.o. izqda. 
E M P L E A D O S bien re ­
lacionados ( incluso pue-
blecltos) m u l t i p l i c a r á n 
ingresos colabor a n d o 
venta —plazos, conta­
do— interesantes a r -
t í cu lo s . Apar tado 896. 
M a d r i d . 

i ar P O R T A N T I S I M O 
Gane 100 o m á s pese­
tas diarias t rabajando 
en casa horas l ibres, 
hombres, mujeres cual­
quier edad. Para infor­
mes' e n v í e n seis pesetas 
sellos: Apar tado 124 
L e ó n . 
D U R A L E X . P l a t ea va­
sos Dura lex . « F e r r e t e ­
r í a L a i n C a l v o » . T e l é ­
fono 20 83 94. 
S E N E C E S I T A asis­
tenta 40-50 a ñ o s , con 
buenos informes . Que­
s e r í a Sr. Mans i l la . M e r ­
cado Sur. 

S E O F R E C E pastor. 
Cayo Barbero . H o r t i -
g ü e l a , 
N E C E S I T C c h ó f e r ca­
m i ó n basculante. B a -
r re i ros . T e l é f o n o 209708 
(R . O. C. 496). 
SE N E C E S I T A N s e ñ o ­
r i tas para relaciones 
comerciales. Avisos en 
e l t e l é fono 208511. 
N E C E S I T O asistenta 
tardes, d í a s alternos. 
San Juan, 5, 1.°. 
C H I C A se necesita, es­
p l é n d i d o sueldo. V i t o ­
r i a . 31, 2.o. ' 
C H I C O 14 a ñ o s , se ne­
cesita. E s p o l ó n . 30. L i ­
b r e r í a . (R . O. de C. n ú ­
mero 495). 

S E O F R E C E modista 
o cortadora. L l a m a r te­
l é f o n o 203979. 
SE N E C E S I T A chico 
14 a 15 a ñ o s . R a z ó n : 
Bar G ó m e z . Plaza P r i ­
mo de Rivera- ( R . O. ,C. 
n ú m . 449). 
SE N E C E S I T A pastor 
para ovejas a fanegas 
en Hurones , a, 8 K m s . 
de Burgos. T r a t a r con 
Hel iodoro de R o m á n . 
C A R D E Ñ U E L A R i o p i -
co necesita guarda d u ­
la , casa nueva y l e ñ a , 
a cinco K m s . del Polo. 
T ra t a r : Jun ta ganadera. 
SE N E C E S I T A of ic ia­
la de p e l u q u e r í a de 
p r imera . R a z ó n : P e l u ­
q u e r í a B e n i d o r n . V a ­
l e n t í n J a l ó n . 9, bajo. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha para la casa. A v e ­
nida del C i d . 10, 14.0, 
B , escalera izqda-
N E C E S I T O chico 14-16 
a ñ o s . Plaza R e y San 
Fernando. 8. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha. A v d a . d e l C i d . 10. 
8.0. A . 

N E C E S I T O chico re ­
par t idor , 14-16 a ñ o s . 
Sanz Pastor, 10. E l O l i ­
vo. 

[ C N P M S Y VENTAS 

V E N D O ves t ido c o m u ­
n i ó n completo , m u y 
nuevo. A v d a . Genera l 
V i g ó n . A , 7.°, dcha. T e ­
l é f o n o 208677. 
O C A S I O N m á q u i n a t r i -
cotar de 1.60, n ú m 10. 
e l éc t r i ca , a u t o m ó t i c a , 
vendo. T e l é f o n o 203070. 
V E N D O mostradores 
m a g n í f i c o s de nogal , de 
4 metros. T r a t a r : A l o n ­
so M a r t í n e z . 7. Po r t e ­
ría. 
V E N D O Standard «8.». 
barato. T e l é f o n o 203832. 
V E N D O vest ido p r i m e ­
r a c o m u n i ó n . T e l é f o n o 
202981. 
V E N D O ves t ido p r i m e ­
ra c o m u n i ó n y coche 
n i ñ o . San Pedro y San 
Felices. 8, 4.«, B . 
V E N D O t r a j e n i ñ o y 
n i ñ a , p r i m e r a c o m u ­
n i ó n , nuevos. C a l d e r ó n 
de la Barca , 15. bajo. 
V E N D O vest ido p r i m e ­
r a c o m u n i ó n de este 
a ñ o . Santa Dorotea , 32, 
2.o, izqda. 

V E N D O dos t ra jes p r i ­
me ra c o m u n i ó n semi-
m.evos. I n f o r m e s : Ca­
bestreros. 1, 2.o, izqda. 
V E N D O coche s i l l a n i ­
ñ o . R a z ó n : Pisones, 65, 
hasta seis tarde . 
SE V E N D E una g u i t a ­
r r a seminueva. a m i t a d 
de su precio . Calle A l ­
mi r an t e Boni faz , 14, l.o, 
h a b i t a c i ó n 5. 

ENSEÑANZAS 
L A T I N , s ó l o L a t í n . T e ­
l é fonos 204413 y 201004. 
Pa r t i cu l a r y grupos. 
« A C A D E M I A C a s t i l l a » : 
Con tab i l i dad . Oficinas. 
Bancos, Taqu imecano-
g r a f í a . Corresponden-
c ía . C u l t u r a . Moneda . 10 
D O Y clases de B a c h i ­
l l e r e lementa l y r e v á ­
l ida . M a t e m á t i c a s de 5.°. 
Juan de Garay, 11 . Por 
San J u l i á n . 

SE N E C E S I T A o f i c i a l 
de mesa para la pana­
d e r í a « L a F lo r de H u e l ­
gas». Calle Alfonso V U I 
n ú m . 27. Huelgas. ( R . 
O. C n ú m . 492). 
SE N E C E S I T A o f i c i a l 
panadero y pinche, b ien 
re t r ibu idos . P a n a d e r í a 
Santanderina. ' R . O. C. 
n ú m . 490). 
C . n C O 14 a ñ o s , se ne­
cesita, para comercio. 
T r inas . 3. bajo. ( R . O. 
C. 484). 
SE N E C E S I T A N u n 
of ic ia l bobinador elec­
t r i c i s ta y o t ro ins ta la­
dor. Sueldo s e g ú n va­
lía. A R G A . Zatorre . 9. 
Burgos. (R . O. o . 491). 

SE N E C E S I T A N apren­
dices de 14 a ñ o s en A l -
m a c enes Monasterio. 
( R O. C. n ú m - 1.825). 
M U C H A C H A para l a 
cocina, a convenir, has­
ta 3.000 pesetas. Sanz 
Pastor. 18, 2.« 

C O M P K O objetoe 
in t lguos : Monedas 
a r m a s , cuadros 
muebles « A r t e » 
Paloma. 12. A n t i ­
g ü e d a d e s Te l é fono 
200801 Bureos 

P O L L I T O S de carne y 
puesta. « G r a n j a M i r a ­
sol». Pisones. 7. 
P O L L I T O S h í b r i d o s re­
c i én nacidos. A v í c o l a 
M a r í a Isabel . San G i l , 7 
P O L L I T O S r e c i é n na ­
cidos, mix tos . Puesta y 
carne. Santa Clara . 5. 
SE V E N D E N ú t i l e s de 
u l t ramar inos , car ro de 
mano, medidor aceite, 
b á s c u l a , etc. T e l é f o n o 
2C9381. 

V E N D O m a g n e t o f ó n 
cuatro pistas, marca 
Phl ips . Carretera Log ro ­
ñ o . F r en t e C e n t r al 
Lechera. 2. 5.°. izqda. 
SE V E N D E silla de n l -
n i ñ o . R a z ó n : Avenida 
Nor te , n ú m . 2, 4.». i z ­
quierda. 
V E N D O semil la de es­
parceta. N i c o l á s A l v a ­
rez. Va l l e j e ra . 

F I N C A S 

C O N S T R U C C I O N E S 
« B u - B í » . Calle V i t o r i a 
175 (Gamonal ) . Ven ta 
pisos y lonjas. Vis i te -
nos en obra , s in com­
promiso. 
C O N S T R U C C I O N ES» 
Everest. S. A Venta de 
pisos l lave en mano, en 
Capiscol (frente Centra l 
Lechera) , desde 200 000 
a 348.000 pesetas: as­
censor ca l e facc ión , la­
vadora fregadora, em-
napelado. b a r n i z a d <• 
cuatro y cinco habita­
ciones. Fac i l idades 
C O N S T R U C < I O N E ^ 
D I C A M . S. L . Venta de 
pisos y lonjas comercia­
les. C a l e f a c c i ó n calor 
n-ígro, ascensor Zona 
Polo i n d u s t r i a l Fac i l i ­
dades. - R a z ó n , ooro. 
Carretera de ViUímar . 
GamonaL 

P I S O S . Constructora 
Alonso v Arteche. S. A 
vende pisos 4 v 6 habi­
taciones 50 m. Avenida 
Cid (Vad l l los ) . calles 
Melchor Pr ie to v Mata­
dero. Precios: 275.000. 
375.000. 450.000 y 570.000 
pesetas. Facil idades. I n ­
formes, oficina de la 
Empresa. Calle Melchor 
Prieto. 16. I-0 O b r a 
PISO vendo 60.000 en­
trada, resto 3.500 men­
suales 10 a ñ o s : otro 
c é n t r i c o , calefacc 16 n 
Facilidades. T e l f 20354S 

V I V I E N D A S a 800 me­
tros Catedra l . ¡ L a s m á s 
baratas de Burgos ! 4 
habitaciones, m á s aseo 
y cocina (med io b a ñ o , 
suelo t a r ima , corr iente 
i n d u s t r i a l ) . R á p i d a 
c o n s t r u c c i ó n . F o r m a de 
pago: 50 a 75 por 100 
hasta efectuar las es­
cr i turas , resto en diez 
a ñ o s . I n f o r m e s : Mase-
gosa. Empresa Cons­
t ruc tora . Oficinas: Ave­
n ida del C id . 80. 2.o. 
Obras: Santo T o r i b i o , 
17-19 y San Z a d o m i l 
( Jun to a L a Casera). 

T e l é f o n o 209333. 

S E V E N D E piso nuevo 
l lave en mano. Conde 
Guadalhorce. 12. 4.o. iz­
quierda. 
V E N D O bonitos pisos 
c é n t r i c o s . 5-6 habitacio­
nes, c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
dual y cent ra l , ascensor, 
descensor. Faci l idades 
pago. Cantero. Concep­
c ión . 2. 
SE V E N D E piso 5 ha­
bitaciones, servicio, l l a ­
ve en mano. T e l é f o n o 
206326. 
V E N D O olso l lave en 
mano, con facilidades. 
Calle D o ñ a Berenguela. 
4. 2.o. B . 
L O N J A S c é n t r i c a s 
apropiadas c u a Iquier 
negocio. Agencia SARO. 
L a í n Calvo, U . 

D O S C I E N T O S m2., s ó ­
tano con 2.50 metros a l ­
tu ra , buena entrada, 
nuevo, por calle Calva­
r l o . 2.000 ptas. m e t r o 
cuadrado. P r o p i o a l ­
macenes, cr iadero c h a m ­
p i ñ ó n , etc. Agencia Pa-
lencia. 
L O N J A S nuevas, exen­
tas, dos entradas ca­
m i ó n , 358 y 200 metros 
cuadrados: o t r a 1.100 
metros , varios portones. 
3.500 ptas. met ro . A g e n ­
cia Falencia . 

B O N I T O S pisos p r ó x i ­
ma entrega, j u n t o Par-

i v Ar t i l l e r í a . Construc­
ciones A k e s a , 325.000, 
350.000. 875.000. 400.000 
pesetas. Ampl ias f a c i l i ­
dades. Locales de ne­
gocio mismo si t io . A g e n ­
cia Falencia, 
l R E S I D E N C I A L ! Pisos 
m á s elegantes de B u t -
gos. siete habi tac io­
nes, b a ñ o , servicio, ca­
le facc ión , ex t raord ina­
rios materiales, p r i n c i ­
pio Parque L . Is la , sol 
m e d i o d í a y tarde. Ba­
ratos. F a c 111 d a des. 
Agencia Falencia. 
N E G O C I O bar. enseres 
tor'.os. cafetera, nevera, 
t e l e v i s i ó n , etc., muchas 
ventas, vendo 800.000 
t a m b i é n traspaso, calle 
Cardenal Segura. Agen­
cia Falencia. 
L O C A L E S 28, 86, 120 
metros - cuadrados, por 
L o s Cubos, baratos, 
cua lqu ie r n e g o c i o . 
Afenc ia Falencia . 
140 metros cuadrados 
local en Vadl l los . bue­
na zona negocio, 700.000. 
t a m b i é n traspaso. A g e n ­
cia Falencia . 
V I V I E N D A S 70 metros 
cuadrados, cuat ro ha­
bitaciones, b a ñ o , se rv i ­
cios, nuevos, p r ó x i m a 
entrega, 290.000. j u n t o 
calle Salas, facilidades 
Aprenda Palencia. 
I M A T R I M O N I O S ! Se­
gu ro que tenemos la 
v iv ienda , piso o casita 
que V d . desea. Consul­
te gra tu i tamente e n 
Agencia Palencia. 
L O C A L E S j u n t o calle 
Salas, 400 planta y 400 
metros cuadrados só­
tano, t a m b i é n vendemo? 
mi t ad , barato. Agencio 
Palencia. 

V E N D O locales l i n d a n ­
do con carretera, des­
de sesenta a m i l m2. I n ­
formes: Paloma. 37. S.8 
S J ¡ V E N D E N dos pisos 
uno en Apar ic io y Ru iz 
de 5 habitaciones, o t ro 
" Diego La ínez . 4 ha­
bitaciones. L l a m a r te­
lé >no 203372. De 1 a 2 
y de 9 a 11 noche. 
t P A R C E L A I n d u s t r i a l ' ' 
9.300 metros mucha fa­
chada, carretera Logro-
fio o 4.500 metros, eco­
n ó m i c o s . P r i g o . 

i C O M P R O ! Para m i 
representado, r ú s t i c a , 
a g r í c o l a , bien ganadera 
P r i g o 
iS E Ñ •> R AS. v is i ten! 
las m a g n í f i c a s v i v i e n ­
das. H a l l a r á n e l piso 
deseado. Dos entradas, 
cuartos de b a ñ o , 5 sa­
lones en habitaciones, 
todas exteriores, gran 
j o l l , a rmar ios empo­
trados, cocinas de en­
s u e ñ o , c a l e f a c c i ó n y 
agua central . 75.000 pe­
setas, resto 10 a ñ o s . Pe­
gando Puente San Pa­
blo. ¡ I n f ó i m e n s e ! P r i ­
go. Moneda, 13. 

¡ P I S O S ! P r ó x i m a ter­
m i n a c i ó n , e c o n ó m i c o s , 
d e t r á s Venerables, sol, 
cua t ro habitaciones, ba­
ñ o . 50.000, resto am­
plios pagos. P r igo . M o - . 
neda. 13. 

I A T E N C I O N ! P l a z a 
Vega, casa vacia, pro­
pia ca f e t e r í a , j o y e r í a , 
a r t í c u l o s regalo char-
c u t e r í n . 850.000. fraccio­
nados oagos o permuto 
viviendas. P r igo . 

i C A S A ! L i b r e , tres 
plantas, c é n t r i c a . 510 
de local, piso ocho ha­
bitaciones, ca l e f acc ión , 
m á s otros locales, i Ven­
do o c a s i ó n ! . 2.600.000 
m á s Banco a 10 años . 
Pr igo . 
i L A J O Y A ! de la Ca­
tedra l , en su casa, s 
cinco minu tos E s p o l ó n . 
Pisos soleadis'mos. Vis­
tas y paisajes marav i ­
llosos e c o n ó m i c o s . 4. 3 
y 2 grandes do rmi to -
r í o s , cocinas mixtas , 
suelos p ino del pa í s , 
otros extras. 50.000 en­
t rada, resto 10 a ñ o s . 
En t rega llaves a 3 me­
ses. l A p r e s ú r e n s e ! que­
dan pocos. Priero Mo­
neda 13 
S E V E N D E piso Sar­
dinero , Santander, zo­
na veraneo. 5 habita­
ciones, armarios empo­
trados, con o s in mue­
bles. R a z ó n esta A d m i ­
n is t rac ión , . 

S B V E N D E casa con 
piso l i b r e , « n e l cent ro 
de l a c a p i t a l R a z ó n : 
San J u a n . 5. 3.o. L 
D E P A R T I C U L A R a 
pa r t i cu l a r vendo piso 
sin estrenar, 125 m2., 
cinco habitaciones, dos 
cuartos de b a ñ o . Calle 
V i t o r i a . Grandes f a c i l i ­
dades. I n f o r m e s : Gene­
r a l M o l a , 6, 1.a, izqda. 
Burgos . 

O O M I L L A S (Santan­
d e r ) : V i l l a confor t , 7 
habitaciones, dos b a ñ o s , 
j a r d í n . Apa r t ado 15. 
V E N D O o a lqu i lo piso 
soleado, calle Diego L a í ­
nez n ú m . 9. 4.o. R a z ó n : 
T e l é f o n o 209333 ó Jua­
na M a r í n . Berzosa de 
Bureba (Burgos ) . 
S O L A R para 40 v i v i e n ­
das a dos calles, vendo 
2.000 ptas. m.2. o po r 
bajos. A l b i l l o s . Vega , 36 
PISOS en c o n s t r u c c i ó n , 
p ron ta entrega, m u y 
c é n t r i c o s , cuat ro g ran­
des do rmi to r io s , coc i ­
na comedor con despen­
sa y terraza, b a ñ o . sol. 
semi lu jo . vendo, en t ra­
da 50.000. resto fac i l ida ­
des. T r a t a r d u e ñ o . Vega. 
36. 2.o. izqda. 

I V E R A N E A N T E S ! E n 
Salas los Infantes , sie­
r r a y r í o . vendo piso 
nuevo, tres dormi tor ios , 
comedor, servicios, ba­
ño, dos terrazas a l sol. 
só lo 180.000. A l b i l l o s . 
Vega. 36. 
C H A L E T con J a r d í n , 
a g r a d a b i l í s i m o paseo L a 
Quin ta , se vende. T r a ­
ta r : A lb i l l o s . Vega, 36. 
L O C A L c h a f l á n a dos 
calles, idea l e x p o s i c i ó n 
o ins ta la r bar, se vende 
por menos i m p o r t e t ras­
paso. A l b i l l o s . Vega, 36 
S O L A R m a g n í f i c a s i ­
t u a c i ó n . Gamonal , buen 
precio, facilidades. T r e ­
ce m i l m.2, facilidades. 
Agencia S A R O . L a í n 
Calvo. 14. 

G ANACOS V APERES 
S E V E N D E una t r i l l a ­
dora A j u r i a n ú m . 1. con 
motor e l é c t r i c o . 20 H P . 
y 400 c á n t a r a s de v ino 
A t i l a n o Zamora. As tu-
diUo (Pa lenc ia ) . 
V E N D O t r i l l adoras 
« A j u r i a » todos modelos. 
T r i l ladoras «Ba t l l e» . . 
T r i l l a d o r a s « C l u t a t y 
ataderas « T r e p a t » semi-
nuevas. Anse lmo Gra­
cia. T e l é f o n o 34. Fuen­
tes de E b r o (Zaragoza). 
SE V E N D E vaca ho­
landesa. 2.° parto, r e ­
c i é n parida. Pablo G ü e -
mes. Q u í n t a n a r r í o . 
V E N D O tres m u í a s 6 
a ñ o s , en V í U a g o n z a l o 
Pedernales. O n o f r e 
Diez. 
V E N D O t r i l l a d o r a F lo -
xan 103. con elevador 
v lanzapajas. Moto r L i s -
ter 35 caballos, b u e n 
precio. R a z ó n : Carmelo 
F e r n á n d e z , en Rlbafre-
cha ( L o g r o ñ o ) . 
M A Q U I N A S usadas. Co­
sechadoras au topropu l ­
sadas Massey Fereruson 
de 1.80. 2,10 y 2.40 de 
corte, cosechadoras de 
a r ras t re d e d is t in ta 
marca, atadoras. t r iUa-
doras. tractores, en dis­
t in tos tipos. I n f o r m a ­
c ión y ven ta : J u l i á n 
Tofe P é r e z . Ta l l e r M e ­
c á n i c o . B a ñ a r e s (Logro -
fio). T e l é f o n o 14. 
A T A D O R A S usadas, se 
venden en Tal leres A l u -

Qeneral M o l a . 12. 
H a r o ( R i o j a ) . 
V E N D O 60 ovejas y 10 
borras. J o s é M a r í a Sá i z . 
Los Balbases. 
N E C E S I T O una c r í a 
caballar o m u l a r para 
c r i a r l a por una yegua. 
Res t i tu to Ortega, en 
S a r r a c í n . 
V E N D O m u í a de 10 a 11 
a ñ o s , dos dedos sobre 
la marca. Pa ra t r a t a r 
con Marcia1 ViUa. V í -
l laverde del Mon te . 
S E V E N D E una m á ­
qu ina segadora « T r e ­
p a r » ; una ensacadora v 
u n remolque, dos cam­
p a ñ a s . T r a t a r : Al f redo 
A u s i n . V i l l a n g ó m e z . 

FEFIIDAS' 
H A L L A Z G O car tera con 
cier ta can t idad de d i ­
nero. Recoger la en Ba­
r r i ada M i l i t a r , B loque 
20. 5.o, dcha. 

TELEVISOREy 
< T E L E V I S O R E S 10 » 
ú l t i m o modeio ex t r a ­
plano ü H F . Ucencia 
americana, con v o l t í m e ­
t r o * mesa, todo 16.900 
pesetas. Diez d í a s prue­
ba s in c o m p r o m i s o 
Ventas a plazos. Garan­
t ía absoluta seis meses. 
« C o m e r c i a l Ve lo Moto» 
Calera. 10. 
R E P A R A C I O N televt-
sores. Rad io Burgos. 
L a i n Calvo. 37. Te l é fo ­
no 206740-673. 

ITASPASCS* 
I L O C A L ! Idea l para 
restaurante 280 metros . 
800.000. baja renta, por 
San G i l . P r i g o . 
1 M A G N I F I C O l o c a l ! 
Comerc ia l 500 metros, 
calle V i t o r i a . Ideal, res­
taurante , t a ü e r m e c á n i ­
co, obrador, a u t o m ó v i ­
les, etc.. 800.000. renta 
5.000. P r igo . 
I O C A S I O N ! Magnif ica 
casa-comidas, acredita­
d í s i m a , buenos ingresos 
bajo a lqu i le r , l indando 
Portales A n t ó n . P r igo 
SE T R A S P A S A ampl io 
local . R a z ó n : Moban. 
Aven ida G e n e r a l í s i m o . 8 

M E R C E R I A estupenda 
s i t u a c i ó n , ampl ios loca­
les, renta 540 pesetas, 
mucho negocio, barato 
Agencia Falencia . 
A G E N C I A Palencia. 
Bar - Restaurante, pe­
gando Plaza Mayor . 
A G E N C I A Falencia. 
Cantina y locales p ro -
p ío Bar - Comidas, en 
GamonaL 
A G E N C I A Palencia. 
B a r - Meriendas . H u e r t o 
del Rey. T a m b i é n ven­
ta, mucho negocio. 
A G E N C I A Palencia. 
Locales v a c í o s Plaza 
Vega, L a Puebla . San 
Juan, cua lquier negocio 
Moneda, 13. 

A G E N C I A Falencia. 
Bar - Comidas- j u n t o al 
fe r ia l , carretera V a l l a -
do l íd . 
A G E N C I A Palencia 
Es tupendo Bar . - F r e i ­
d u r í a j u n t o E s t a c i ó n 
Autobuses. 
A G E N C I A Falencia. 
A l m a c é n vinos c é n t r i -
cc, traspaso, venta o 
subarr iendo. 
A G E N C I A Palencia 
B a r - Comidas mucho 
negocio, casa completa, 
j u n t o esta Agencia. 
A G E N C I A Palencia. 
Comestibles. U l t r a m a ­
rinos y A l i m e n t a c i ó n 
varias t iendas. 
A G E N C I A Falencia 
Bar con v iv i enda ca­
rre tera Arcos. 
A G E N C I A Palencia. 
Jun to calle V i t o r i a , lo ­
cal i ndus t r i a l o - íomer-
cial . 
A G E N C I A Falencia. 
Aven ida del Cid. Bar -
Restaurante mucho ne­
gocio imposible aten­
der. 
A G E N C I A Falencia. 
Dispone del negocio 
que V d . desee. Consulte 
sin compromiso. 
T R A S P A S O local pe­
q u e ñ o , a r reg lado para 
cua lquier n e g o c c í o . Te­
lé fono 208745. L l a m a r 
tardes. 

HUESPEDES' 
A L Q U I L O dos habi ta­
ciones d o r m i r , confor­
tables. Avda . C id . 37. 
9.o. dcha. 
P E N S I O N completa a 
dos amigos. Calle M a ­
d r i d . T e l é f o n o 207484. 
D O Y p e n s i ó n completa 
y cama. 68 ptas. Puebla . 
2. 3.o. 
C E D O h a b i t a c i ó n ma­
t r i m o n i o , prefer ib le ex­
t ranjeros . V i t o r i a , 60, 
2.o, dcha. ex t . 

MUEBLES' 
V E N D O mesa escr i tor io 
y sUlón . T r a t a r : A l o n ­
so M a r t í n e z . 7. Po r t e ­
r í a . 
V E N D O muebles a n t i ­
guos. Ver los en V i l l a -
f r í a . J o s é M a r í a O r t e ­
ga. 
V E N D O sofá , butacas, 
perchero, consola, sillas, 
cama turca . C o n c e p c i ó n , 
14. 4.o, dcha. 
O C A S I O N . Vendo ca­
ma mueble. Melchor 
P r i e t o . 4. dcha. ( E n t r a ­
da De l i c i a s ) . 
A R M A R I O a m p l í s i m o , 
tres puertas, se vende. 
T e l é f o n o 302854. 

T R A S P A S O o cedo 
en a r r i endo , pana­
d e r í a semimecani-
zada. h o m o g i ra to­
r io , en Ontaneda 
(Santander) . T e l é ­
fono 17. 

T R A S P A S O local p r i ­
mera planta , p rop io ta­
l le r , con piso. Poco pre­
cio. T e l é f o n o 202861. 
SE T R A S P A S A acredi­
tada t ienda de comes­
t ib les . « E l M a ñ o » , por 
no poder atender. I n -
# o r mes: Comestibles 
P a q u í t o . Santa Dorotea. 
T R A S P A S O e c o n ó m i c o 
locales. F i n a l Cuar t e l 
A r t ü l e r í a . Tel f . 208732. 

v a r i c s : 
R E P A R A C I O N y v e n ­
ta relojes garantizados. 
R e l o j e r í a Vé lez . L a í n 
Calvo. 19. 
T R A D U C C I O N E S d e 
a l e m á n . Se hacen toda 
clase de t r a d u c c i ó n . R a ­
z ó n esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

O F F S E T 
y toda clase de tra­
bajos t ipográ f i cos 
en T A L L E R E S 
1 v A F l C O S «Dia­
r i o de B u r g o s » V i ­
to r ia . 13. T t 202852 

I M P B ESOS co­
merciales, c a r t a , 
t imbrada .» , tarjetas 
de visi ta , i n v i t a d o 
oes oroapectos de 
propaganda e t c . 
T A L L E R E S G R A 
FICOS «Dia r io de 
B u r g o s » Calle V i ­
toria . 13 T í 202852 

clonarlos coincidan en W w - ^ 
su demanda, porque ae h a b l a d ? 
r r l d o l a voz de que ya a p u n S 

b¿nta&ra3ar en 
S i m u l t á n e a m e n t e y sin dnrw 

debido a l a c o n s t r u c c i ó n de 
dos m i l y pico v iv ienda* i 
p r i m e r a tase d e n t r o cUi r J J * 
no residencial de que t a m b S 
hemos dado cuenta, la gente 2 
apresura a sol ic i tar vivienda? 
por miedo a quedarse s in el ni 
so que t an to necesita. PH 

Parece ser que, po r el momen­
to, no se han dado i n s t r u c c i ó n ^ 
n i para t omar no t a de las mJ! 
cltudes de trabajo, n i para i l . 
de viviendas, confiando en m í 
no t a r d a r á en anunciarse tant* 
l o que concierne al t rabajo ¿Z 
m o a las viviendas. * 
A C C I D E N T E D E CARRETERA! 

E N E X T R E M O C U R I O S O 
Que demos cuenta de un ae. 

cldente de c i r c u l a c i ó n o c u r r d o 
en la noche del s á b a d o , no p r ¿ , 
supone que sea una not ic ia a t r a l 
sada, h a c i é n d o l o m á s que dob 
ser u n accidente, por las carac, 
terlstlcas que le a c o m p a ñ a r o n . 

E n ej K m . 120 de l a carretera 
general M a d r l d - I r ú n . de l a pro . 
v lnc ia de Segovia. en lo que sa 
ha dado en cal i f icar de carretera 
"trans-europea" p o r las especla-
l ls imas condiciones que r e ú n o a 
los 56 k i l ó m e t r o s de dicha ca­
r re tera situados en la provincia 
de Segovia, sobre las diez de l a 
noche del s á b a d o ú l t i m o , se en­
contraba aparcado en el a r c é n 
Izquierda s^gún vamos a Madr id 
y en d i r e c c i ó n a nuestra pobi* . 
clon, u n coche tur ismo, una da 
cuyas ruedas delanteras estaba 
ardiendo. 

E n sentido con t ra r io , es dechí 
en d i r e c c i ó n a M a d r i d , a c e r t ó a 
pasar a la hora Indicada el ca­
m i ó n marca " L e y l a n d " m a t r í , 
cula M — 85.742, conducido por 
su prop ie ta r io , J e s ú s Góm?z 
Ros. casado, de 48 aflos de edad 
y residente en M u r c i a , quien con 
el á n i m o de socorrer a l vehículo 
siniestrado, tras aparcar su ca. 
m l ó n en el a r c é n de su derecha, 
se d i r ig ió al t u r i s m o para pres. 
tar le ayuda. 

Como quiera que tras él iba 
o t ro c a m i ó n " L e y l a n d " que Pla­
c ía pareja con el suya que apar­
có en ei a r c é n t ras el p r imer ca­
m i ó n , se d i r ig ió a l conductor del 
segundo i>ara que le dejase el 
ext in tor , por la ven tan i l l a y "<m 
los pies en el b o r d i l l o de la ca­
rretera, a c e r t ó a pasar, t ambién 
en d i r e c c i ó n M a d r i d u n "Seal 
ROO", conducido s e g ú n nos i r , 
fo rmaron por e l alcalde de Ría-
za Segovia), que se l l evó al i i v 
for tunado J e s ú s G ó m e z Ros, en­
ganchado por l a c intura , roip-
plendo el faro dei tur i smo -on 
su cuerpo y p e g á n d o s e en la ca­
beza con el capot del coche, sien-
rio arras t rado de diez a cator:e 
metros y despedido precisame.v 
te debajo de su p rop io camión . 

Tras la b ú s q u e d a realizada por 
los testigos presenciales del hp--
cho, (los del segundo c a m i ó n y 
el o t ro conductor que Iba dur­
miendo en el p r i m e r camión) 
fue recogido inconsciente y ?ln 
pulsaciones. De o t ro coche que 
por al l í pasaba, d e s c e n d i ó y n * 
s e ñ o r i t a , cuyo nombre lamen­
tamos no conocer, que le b^20 'a 
r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l , a lo que 
debe l a v ida el a t ropel lado y avl-
sado el servicio de la Jefatura 
de T r á f i c o de p r imeros auxlUos 
con base en Bocegulllas y tras­
ladado a l Hosp i ta l de los Santal 
Reyes de nuestra pob lac ión . 

Una vez en ej Hosp i ta l le fue-
r o n apreciadas a J e s ú s G ó m o t 
Ros, he r ida contusa en reglón 
occlpi to- temporal derecha, des­
garro en p a b e l l ó n aur icular , con­
t u s i ó n en r e g l ó n temporal 1* 
quierda y erosiones generaliza­
das en cuerpo y brazo Izquierda 
siendo cal i f icado su estado d« 
p r o n ó s t i c o grave. 

Hemos considerado las circuns­
tancias que rodearon a este ac­
cidente, m á s que suficiente para 
dar cuenta del mismo, pues el 
hecho de que una s e ñ o r i t a que 
pasaba por l a carretera salvasa 
la vl'da a un h e r i d a dec id iéndose 
a hacerle la r e s p i r a c i ó n ar t i f i ­
cial a una persona desconocida 
en plena carretera con la inten­
c ión de volver le a l a vida y el 
o t ro de resul tar gravemente he­
r ido cuando t ra taba de prestar 
ayuda a o t r o v e h í c u l o s ln les tn-
d a son las düb acciones digna» 
de todo encomio que m e r e c e » 
ser conocidas y que demuestran 
e l e s p í r i t u de car idad que exis­
te en l a car rera . 

R A D I O J U V E N T U D _ 
Programa para hoy. — H-"?' 

A p e r t u r a ; 11,05. Buenos días , Ri ­
bera: 11.10. Los santos de ca^a 
d í a ; 11.15. Bolsa de compra, 
11.40. Musica l expresa; 12.00, A n ­
gelus y lec tura de p r o g r a m ^ . 
12.05, Nove la de la m a ñ a n a . 
12,25. C i t a en l a m a ñ a n e ; 
La Prensa del d í a ; 13.00. ClJD 
13; 13,30. Confidencias; 14.00. 
crodlsco; 14.05, Novedad 
cal ; 14,15, Car te lera de « P * ^ 
t ácu lo s ; 14.20. Caja de p é r o í a ^ 
14.2S. L a /iOja del calendario. 
14,30. C o n e x i ó n con Raaw * 
c ional de E s p a ñ a ; 14.45. Anten» 
de l a ac tua l idad : 14.50. Corre* 
ponsales de Radio 
1455. Car te l de avisos: 1&u;':&1o1 
d í a s tienen su h ^ f ^ mú-
Sobremesa musica l ; l5-ju ' A» 
sica del oyente; 10.00. C 1 ^ . ^ 
la p r imera e m i s i ó n con ^ a; 
de programas; 18.30, A p e r t ^ 
18,35, Novela de í a tarde, j .5, 
Bachi l le ra to r a d i o f ó n i c o : * • 
Radio Club M u s i c a l ; 20.üu. & 
to Rosarlo; 20,15. I ^ 1 * ato: 
Nac iona l . 20,20. E l ^ f p * . 
20.30. A-an tu r a s del coronel 
none; 21.00. Ondas e * ^ ^ 
21.20. D ía fel iz; n ¿ 0 ^ 
norte. 21.58. Resumen o*' & 
21. c8. Luces pa.a el camm 
Cier re de las emisiones " 
ra de programas. 
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BL M A D R I D , CAMPEON DEL TORNEO DE LIGA 
D e s c i e n d e n a S e g u n d a 

H é r c u l e s y C o r u ñ a 

El Málaga y la Real, de nuevo 
en Primera División 
Promocionarán para ef ascenso 

• 

Gijón y Befis 

Ascensos, descensos | 
I 

y promociones i 
P R I M E R A D I V I S I O N I 

CAMPEON: Real M a d r i d C F . J 
$ U B C A M P E O N : C. F . Barcelomi , • 
D E S C I E N D E N A U T O M A T I C A M E N T E A SEGUNDA D I V I - $ 

S I O N : Depor t ivo de L a C o r u ñ a y H é r c u l e s de Alicante . t 
JUGARAN LA PROMOCION D E P E R M A N E N C I A O DES- * 

CENSO: Sevilla y Granada. t 

SEGUNDA D I V I S I O N 

(Grupo p r i m e r o ) 

CAMPEON: Real Sociedad de San S e b a s t i á n . Asciende au­
t o m á t i c a m e n t e a Pr imera Div i s ión . 

SUBCAMPEON: G i j ó n . J u g a r á l a p r o m o c i ó n a l a Div i s ión 
de Hpnor , 

D E S C I E N D E N A U T O M A T I C A M E N T E A T E R C E R A D I V I -
S ION: Indauchu y Logrof iés . 

PROMOCIONARAN PARA L A P E R M A N E N C I A O DES-
CENSO: Burgos y Langreo. 

( G r u p o segundo) 

CAMPEON: C. D . M á l a g a , que recupera a u t o m á t i c a m e n t e 
el puesto en P r imera Div i s ión que p e r d i ó en l a temporada 
snterlor . 

SUBCAMPEON: Betis de Sevil la . P r o m o c l o n a r á para Pr i ­
mera Divis ión . 

D E S C I E N D E N A U T O M A T I C A M E N T E A TERCERA D I V I -
S ION: Condal y Algeciras. 

PROMOCIONARAN PARA L A P E R M A N E N C I A : A t l é t l c o 
de Ceuta y Constancia. 

CAMPEONES Y SUBCAMPEONES D E T E R C E R A D I V I S I O N 

Terminados los campeonatos de los diferentes grupos de 
la Tercera Div i s ión se p roc laman campeones los siguientes 
equipos: 

Pr imer grupo. — C a m p e ó n , Orense; s u b e a m p e ó n , Lugo. 
Segundo grupo. — C a m p e ó n , Avi lés ; s u b e a m p e ó n , Caudal . 
Tercer grupo. — C a m p e ó n , B i lbao At lé t i co ; s u b e a m p e ó n . Ses­
teo. Cuarto grupo. — C a m p e ó n , E ibar ; s u b e a m p e ó n , R. U n i ó n . 
Quinto g rupo . — C a m p e ó n , Huesca; s u b e a m p e ó n , A r a g ó n . 
Déc imo grupo . - - C a m p e ó n , Eldense; u ! c a m p e ó n , Albacete. 
U n d é c i m o grupo. — C a m p e ó n , J a é n ; s u b e a m p e ó n , A l m e r í a . 
D u o d é c i m o grupo. —- C a m p e ó n , Jerez Depor t ivo ; s u b e a m p e ó n , 
Jerez Indus t r i a l . Declmotercer g rupo . — C a m p e ó n , Salaman­
ca; s u b e a m p e ó n , Ponferradlna. Decimocuar to grupo. — Cam­
p e ó n , Carabanchel; s u b e a m p e ó n , M o s c a r d ó . Decimoquin to 
grupo. — C a m p e ó n , Badajoz; s u b e a m p e ó n , s in decidir po r 
abora. 

E l B u r g o s c e r r ó l a 

c o n u n 4 - 0 s o b r e 

L i g a 

e l I n d a u c h u 

L a s e g u n d a p a r t e f u e b u e n a e n e s t a o c a s i ó n 

Y c o n eHa se r e c u p e r ó el o p t i m i s m o y se s a l v ó el p a r t i d o 
Afor tunadamente en e l e n ­

cuent ro Indauchu-Burgos se 
q u e b r ó eso de que « s e g u n d a s 
partes nunca f u e r o n b u e n a s » . 
D e s p u é s de una p r i m e r a , de l a 
que m e j o r es no acordarse y 
duran te l a cua l uno s e n t í a e r i ­
z á r s e l e lo» pelos a l pensar e n 
l a p r o m o c i ó n , s u c e d i ó una se­
gunda en l a que todo se des­
a r r o l l ó ajustado a u n orden m u -
cbo m á s perfecto, con s u j e c i ó n 
a u n tono mucho m á s amable 
y con recobrada eficacia. Has ­
t a aquel momento no se h a b í a 
hecho nada a derechas, pues e l 
desbarajuste general era m u y 
no to r io y los aciertos i n d i v i d u a ­
les, escasos. Inc luso p o d r í a m o s 
deolr que e l poco j uego jus to 
en e l p é s i m o terreno de « E l 
P l a n t í o » —donde e l b a l ó n se 
desliza a t rompicones y saltos, 
no rueda— h a b í a estado m á s 
de l lado indauchu ta r ra que de l 
burgalesista. E l con jun to b i l ­
b a í n o , remozado en esta oca­
s i ó n pensando en l a temporada 
p r ó x i m a , a c u s ó u n entusiasmo 
m u y en consonancia con e l es­
t i l o j u v e n i l de l a m a y o r í a de 
sus hombres y e x h i b i ó u n cier to 
sentido posicional , que e l B u r ­
gos no o f r ec ió duran te todo e l 
p r i m e r t iempo, en u n embaru ­
l lado y negat ivo hacer. Pero 
entre aque l desbarajustado ha­
cer, se atlsbaban unos rayos 
de luz , en las maneras de Ga­
l i lea , a quien v i m o s u n tan to 
recobrado y en las de A z u r -
m e n d i , con c l a r a v i s i ó n en sus 
maniobras y con potencia en 
su labor . 

Y fue a t r a v é s de este « t á n ­
d e m » Gal i lea - A z u r m e n d i c ó ­
mo l a a c c i ó n loca l fue encar r i ­
lada, hasta a d q u i r i r orden, e f i ­
cacia y hasta c ier ta b r i l l an tez . 
Con el lo, l a negat iva i m p r e s i ó n 
de l a p r i m e r a par te , e n t r ó po r 
cauces m á s posit ivos. Y como 
f r u t o y compendio de todo ello, 
durante e l segundo t i empo se 
consiguieron cua t ro goles v i l i -
dos, uno anulado y dos balones 
fueron a estrellarse en e l mar ­
eo de l a meta b i l b a í n a , ambos 
con marchamo de g o l y e l p r i ­
mero da ellos f r u t o de una v a ­
l ien te entrada y ex t raord inar io 
disparo de Gal inea ( m i n u t o 28 
de l segundo t i empo) en una de 
las Jugadas m á s espectaculares 
de l a tarde. 

Como demuestran los datos. 

I t S S i m O O S V C U « H £ S 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Real M a d r i d , 5; Sabadell, 0. 
H é r c u l e s . 2; At lé t i co de M a d r i d , 4. 
Zaragoza, 1; Pontevedra. 0. 
Barcelona, 2; Valencia, L 
Granada. 0; Espafiol, 3. 
Sevilla, 3; Elche, L 
At lé t ico de BUbao. 3; C ó r d o b a , 0. 
Las Palmas, 2; C o r u ñ a , 0. 

( G r u p o segundo) 

Huelva, 0; Constancia, 0. 
Mal lo rca . 0: L é r i d a , 0. 
C a s t e l l ó n , 1; Mestal la, 2. 
Levante, 1; Europa , 1. 
BadaloDa, 0; Bet is , 3. 
Algeciras, 0; M á l a g a . 1. 
Cádiz , 0; A t . Ceuta, 1. 
Condal , 2; M u r c i a , 0. 

J . G . E . P. F . C P. 
J . G. E . P. F . C. P. 

Real M a d r i d m „ . . . 
Barcelona 
E s p a ñ o l 
Atlét ico de M a d r i d ' Z .. . 
Zaragoza „ 
Valencia ... . „ ~ 
Atlét ico de Bi lbao . „ « . . 
Sabadell 
Elche ~ ~ ;;; ;;; 
Pontevedra . . . ™ 
Las Palmas . . . . . . Z . . . Z 
C ó r d o b a . . . . 
Sevilla .„ . . . . 
Granada ... 
Hé rcu le s 
C o r u ñ a 

30 19 
30 20 
30 15 
30 14 
30 14 
30 14 
30 11 
30 11 

• • • . . . M t 

30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 

5 58 
8 52 
8 50 
9 57 

10 51 
12 58 
10 43 

8 11 35 
9 12 41 
9 12 28 
o 13 32 
8 13 28 
7 14 28 
7 15 32 
8 16 32 
4 19 25 

22 47 
29 42 
40 37 
30 35 
50 34 
37 32 
26 31 
38 30 
50 27 
32 27 
38 26 
44 26 
47 25 
46 23 
60 20 
57 18 

M á l a g a -~ ~ . 
Betis 
C a s t e l l ó n . . . 
Levante . „ ~. 
Mal lo rca — 
Europa 
M u r c i a 
C á d i z . . . . . . 
Mestal la 
Badalona . . . 
Huelva 
L é r i d a 
Ceuta 
Constancia . 
Algeciras ... 
Condal 

30 19 
30 18 
30 15 
30 16 
30 14 
30 12 
30 14 
30 11 
30 12 
30 11 
30 8 
30 8 
30 11 
30 6 
30 7 
30 8 

5 44 
8 47 
7 42 
8 41 
9 46 

8 10 29 
4 12 39 
7 12 35 
5 13 45 
5 14 32 
9 13 31 
8 14 30 
2 17 31 

10 14 29 
8 15 22 
5 17 33 

18 44 
26 40 
24 37 
25 37 
30 35 
33 32 
36 32 
41 29 
53 29 
40 27 
34 25 
40 24 
44 24 
41 22 
36 22 
53 21 

SEGUNDA D I V I S I O N 

(Grupo p r i m e r o ) 

Calvo Sotelo, 2; Real Sociedad. 2. 
Osasuna. 3; Torrelavega. 0. 
Celta, 0; Oviedo, 2. 
G i j ó n , 3; Langreo, l. 
Val ladol id , 3; Rayo VaUecano. 0. 
Santander. 0; L o g r o ñ é s , 0. 
BURGOS, 4; Indauchu . 0. 
Fe r ro l . 4; Tenerife. 1. 

J . G. E . P. F . C. P. 

TERCERA D I V I S I O N 

( G r u p o rece) 

Casti l la , 1; Europa . 2. 
Bembibre . 3; Medinense, 1. 
C. Rodr igo , 0; T^onesa, 2. 
Salmant ino, 0; Hu l l e r a , 1. 
J ú p i t e r , 5; J U V E N T U D . 3. 
La B a ñ e z a , 3; Ponferradina, 6. 
Laciana, 1; A R A N D I N A . 2. 
B é j a r , 0; Salamanca, 2. 

J . G. E . P. F . C. P. 

^ Sociedad „ . 
Gijón . 
cei ta ;*•...-; " 
Osasun 
Oviedo .. 
gayo Vallec'kno ; 
Ferrol ... 
Calvo Sotelo "... ".. 
val ladolid . . . 
Torrela'-eea * * 
¿ e n e n f e ... 
Santander . . . ** 
Langreo . 
?urgos (X F . " ' ~" 
^ « r o ñ é s ' 
« d a u c h u . . . 

30 21 
30 19 
30 14 
30 13 
30 15 
30 13 
30 13 
30 10 
30 11 
*0 12 

11 
30 12 
3Í) 9 
30 7 
30 5 
30 5 

5 46 22 46 
4 55 22 45 
8 43 25 36 
8 51 39 35 

10 57 38 35 
13 45 31 30 
13 41 30 30 

Salamanca . . . 30 26 
Ponferradina 30 25 
Leonesa 30 21 
BÓJar 30 16 
G i m n á s t i c a A rao di na 30 13 
Europa Delicias 30 14 
Depor t ivo J u v e n t u d 30 14 
Bembib'-e 30 13 

10 10 38 38 30 J ú p i t e r 30 11 
12 -8 40 29 
14 33 53 28 
13 40 47 28 
16 42 53 26 
14 32 12 25 
14 40 49 23 

8 17 16 47 18 
6 19 17 56 16 

Medinense . . . . . . . . . 30 9 
Hul l e ra . « 30 9 
Salmant ino . . . ~ . ».. 30 8 
Castil la 30 9 
La B a ñ e z a 30 9 
Ciudad Rodrigo 30 6 
Laciana 30 8 0 22 

1 
4 
4 

11 
10 
11 
13 
15 
17 
15 
16 
17 
18 
18 
19 

110 12 55 
84 20 51 
98 21 47 
62 44 35 
42 56 33 
42 35 33 
59 45 31 
37 49 28 
44 65 24 
40 71 24 
30 63 23 
29 62 21 
29 52 21 
40 78 21 
32 66 17 
44 83 16 

m m 

(Los dos ú l t i m o s desciende a Pr imera Regional) 

L o s equ ipos d e l I n d a u c h u y d e l 
t i m o p a r t i d o de L i g a e n " E l 

la super ior idad burgalesa e n l a 
segunda par te fue neta y , por 
a ñ a d i d u r a , e x i s t i ó e l acierto su­
f ic iente para t r aduc i r en goles 
esa ventaja. P o r tanto sobran 
las palabras para i l u s t r a r estos 
Uechos. 

£ l Burgos se e n c o n t r ó eon u n 
par t ido que en s í mismo no en­
cerraba n i n g ú n i n t e r é s y f r e n ­
te a u n contr incante remozado, 
a l que se l e h a b í a n Incorpora­
do tres muchachos de l j u v e n i l , 
pensando en l a temporada p r ó ­
x i m a y en la Tercera D i v i s i ó n , 
en l a cual estaba, ya v i r t u a l -
mente confinado e l Indauchu . 
P o r esas razones e l Burgos 
a f r o n t ó e l encuentro eon u n a i ­
re entre conformis ta e Indolen­
te que l e fue p é s i m a m e n t e m a l 
durante e l p r i m e r t i empo , a l 
en centrarse f rente a u n cont ra­
r i o s i n notabi l idades; pero con 
u n a i re j u v e n i l que le b a c í a ba­
ta l l a r con evidente entusiasmo 
por forzar u n resultado favo­
rable . Y cuando e l Burgos , a 
medida que e l pa r t i do avanza­
ba, t r a t ó de encar r i l a r e l j u e ­
go y e l domin io , l e r e s u l t ó d i ­
f íc i l , t ras haber lo cedido v o l u n ­
tar iamente a l con t ra r io . 

Pero como en d e f i n i t i v a era 
conjunto superior , esa c u a l i ­
dad t e r m i n ó I m p o n i é n d o s e en 
la segunda parte y de manera 
p r i nc ipa l , asentada en Gal i lea 
y en A z u r m e n d i , sus dos h o m ­
bres m á s destacados. L a r e g u ­
l a r c a m p a ñ a de A z u r m e n d i e n 
la temporada es y a conocida. 
L o que m á s va lor puede tener, 
pensando en e l decisivo compro­
miso que aun aguarda a l B u r ­
gos, es esa r e c u p e r a c i ó n de Ga­
l i l ea . Contar con u n hombre que 
juegue y haga j u g a r en t a l de­
m a r c a c i ó n puede resul tar de ex-
t roo rd ina r i a impor tanc ia . Espe­
remos que ese reencuentro con­
sigo mismo de Gal i lea se siga 
poniendo de manif ies to en los 
p r ó x i m o s amistosos. A l lado de 
estos hombres hay que poner a 
S e d a ñ o , que supo centrar a l ­
gunos balones, con c lara In t en ­
c ión y con ambos pies. L e fa l ló , 
sin embargo, e l saque a b a l ó n 
parado. Esto h a b r á de cu ida r lo 
y p rac t i ca r lo . E n l a puer ta , 
Payno tuvo escaso trabajo. S in 
embargo, en u n t i r o por a l to a l 
p r i n c i p i o y en una sal ida a 
atajar u n c ó r n e r en l a segun­
da parte, nos d e m o s t r ó su de­
c i s ión y buena f o r m a ac tua l . 
E n l a defensa, nos a g r a d ó L ó ­
pez, con g ran v i s i ó n en dos o 
tres cruces, para apoyar a los 
c o m p a ñ e r o s , aparte de mante ­
ner b i en atendida su p r o p i a 
parcela. Zamora y Lo l i s , c u m ­
pl ie ron . Adelante , los « h o m 
b r e s - p u n t a » Menchaca 11 y Go-
y a r á n t a rda ron en encontrar su 
p o s i c i ó n de remate ; pero a l 
f i n l o consiguieron- A G o y a r á n 
seguimos s in ver le aquel sen­
t ido opor tuno que c a r a c t e r i z ó 
su juego a l f i n a l de l a p r i m e ­
r a vuel ta . P o r ello p e r d i ó a l ­
gunas ocasiones de gol c l a r í ­
simas. Chov i , de ex ter ior Iz­
quierda , sin velocidad y con es­
casas ganas. 

L a v i c to r i a r e s u l t ó clara, i n -
discut ida y justa. Pero no es 
para entusiasmar. Enfrente se 
t u v o a u n equipo b i s o ñ o y s in 
notabil idades. U n a u t é n t i c o T e r -

B u r g o s , p ro t agon i s t a s d e l ú l -
P l a n t í o " . — ( F o t o " F e d e " ) 

cera, pues como A l b é n i z nos d i ­
j o h a b í a dado ya paso a m u ­
chachos que v ienen destacando 
en e l j u v e n i l , pensando en l a 
f o r m a c i ó n p a r a la temporada 
p r ó x i m a , pues en l o que res­
pecta a l a presente nada ha­
b í a qne hacer. 

De este I n d a u c h u remozado 
en todas sus l í n e a s , nos a g r a d ó 
e l con t inuo bregar de su m e ­
dia y e l buen hacer de sus ex­
teriores, sobre todo e l Izquierda 
Ro jo , a qu ien no obstante l e 
encontramos u n poco f a l to de 
potencia. Los debutantes fue­
r o n e l guardameta, qne t u v o de 
todo en su haber, Baamonde, 
Lasarte y Ro jo . Estos c u m p l i e ­
r o n y en cuanto a Ro jo , y a he­
mos d icho que fue posiblemen­
te ei hombre m á s destacado de l 
cuadro indauchuta r ra . 

—o — 
E l gulpuzcoano s e ñ o r Calen­

de se e n c o n t r ó con u n pa r t i do 
t r a n q u i l í s i m o . E s t u v o en e l 
campo, pero l o m i s m o p o d r í a 
haber le d i r i g i d o desde l a t r i ­
buna. A s i de apacible y t r a n ­
q u i l o fue en su desarrol lo. Su 
c ó m o d a l abo r no l a e m p a ñ ó con 
n i n g ú n gesto adverso. A p r o b a ­
do. A sus ó r d e n e s los equipos 
f o r m a r o n as i : 

Burgos O. de F .—Payno; L ó ­
pez, Zamora , L o l i s ; Gal i lea , Sis-
t l aga ; S e d a ñ o , Menchaca I I , 
G o y a r á n , A z u r m e n d i y C h o v i . 

Indauchu.— Manole te ; R ico , 
V i l l a , U r d a m p i l l e t a ; L a r r e a , 
Baamonde; Basaras, G a l l á s t e -
g u i . Lasarte, Munuce y R o j o . 

A l descanso se l l e g ó con em­
pate a cero. E n l a c o n t i n u a c i ó n , 
a los c inco minutos , L o l i s i n a u ­

g u r ó e l marcador eon u n cen­
t r o - c h u t desde l a misma ban­
da. Manole te estaba a tento a 
G o y a r á n y d e j ó pasar e l b a l ó n 
qne, e n cen t ro sesgado, n e g ó a l 
i n t e r i o r de l a r e d , ante l a sor­
presa de todos. 

A los diecinueve minu tos se 
anu la u n g o l a Menchaca n p o r 
fuera de juego d icho jugador . 
A los 25, Slstlaga, en una b o n i ­
t a jugada , t renzada desde a t r á s , 
e n t r a e n e l á r e a y l a rga u n 
fuer te disparo que Manole te re ­
chaza, yendo e l b a l ó n a M e n ­
chaca que remata de cabeza y 
e l e s f é r i co es repel ido p o r e l 
la rguero , recogiendo nuevamen­
te e l c i tado j ugado r que a l f i n 
consigue a lo j a r lo en las mallas . 
E s e l segundo. A los cuarenta 
minu tos Menchaca cede u n ba­
l ó n a A z u r m e n d i , qu i en la rga 
u n t remendo disparo que det ie­
ne Manole te ; pero s in poder su ­
j e t a r po r l a v io lenc ia de l r ema­
to v e l b a l ó n vue lve a A z u r ­
mendi , qu i en ahora c lava e l goL 
E l cuar to se ob tuvo en e l m i ­
n u t o 42, d e s p u é s de una boni ta 
jugada ent re S e d a ñ o y A z u r ­
mend i , con centro de é s t e qne 
G o y a r á n , h á b i l m e n t e , d e s v i ó de 
cabeza, pa ra anotarse e l ú l t i m o 
g o l de l a tarde. T o d a v í a en e l 
m i n u t o 45 C h o v i e s t r e l l ó o t r o 
b a l ó n con t ra e l l a rgue ro . 

T esta es l a h i s to r ia , m á s b i en 
resumida, de esto encuentro que 
puso final a l a c o m p e t i c i ó n I I -
guera, l a cua l ha servido esto 
a ñ o , en e l caso de l Burgos , pa­
r a a b r i r l a in te r rogante s iem­
pre inc ie r t a de l a p r o m o c i ó n . 

A R Q U E R O 

• • • - l i 

H e a q u í t r e s de los t a n t o s conseguidos p o r e l B u r g o s , f r e n t e 
a l I n d a u c h u . ~ ( F o t o " F e d e " ) 

El Sr. Preciado anuncia el cese 
de la actual directiva del Burgos 
como cosa "muy probable" 

V a c a c i o n e s has ta e l d ía 3 d e M a y o . - B a j a a L l a g o 
I t u r r i c h a y S a m u e l . - D e c a r a a la p r o m o c i ó n 
se c e l e b r a r á n v a r i o s p a r t i d o s a m i s t o s o s 

Como e p í l o g o de l p a r t i d o Bur­
gos - Indauchu , una vez en las 
casetas, consideramos m á s opor­
tuno conversar con el presiden­
te del Burgos, s e ñ o r Preciado, 
que con los propios entrenado, 
res, ya que poco p o d r í a n decir 
é s t o s subrayando u n encuentro 
de n inguna transcendencia. 

Por t an to , dejamos a Murue-
ta en el vestuario del Burgos 
dando recomendaciones a sus 
jugadores, para que no aban­
donen la p r e p a r a c i ó n f í s i ca du­
rante los diez d í a s de vacacio­
nes que van a d is f ru tar . Justa­
mente, basta el 3 de Mayo p r ó ­
x i m o , para reanudar la prepara­
c i ó n e l 4 de dicho roes. 

E n t o r n o a l s e ñ o r Preciado se 
improv i sa una p e q u e ñ a « r u e d a 
de P r e n s a » y é s t e dice: 

GARAJE MADRID 
D I R E C C I O N : C a l l e de M a d r i d n ú m . 78 D d o . 

T e l é f o n o 201633 

A m i g o C o n d u c t o r : G A R A J E M A D R I D a b r e sus p u e r t a s 
p a r a o f r ece r t e sus s e rv i c ios con las m a q u i n a r i a s m á s m o d e r ­
nas p a r a los t r a b a j o s de L A V A D O A P R E S I O N , E N G R A S E 
A U T O M A T I C O , y u n s e r v i c i o p e r m a n e n t e i n c l u s i v e e n d í a s 
F E S T I V O S . 

U s t e d p u e d e d e j a r sus v e h í c u l o s d e s p u é s d e s u t r a b a j o , 
y G A R A J E M A D R I D l e a t e n d e r á gus tosamente l o q u e V d . l e 
enca rgue . 

N o se p reocupe de l a h o r a . G A R A J E M A D R I D R E S P O N D E 
y l e s e r v i r á .gus tosamente . 

G A R A J E M A D R I D t i e n e i n s t a l a d o u n o de l o s e l evadores 
de m á s p o t e n c i a de E S P A Ñ A , t a n t o e n camiones , c o m o e n t u ­
r i s m o s . 

N O L O D U D E , y a l l e g ó a B u r g o s G A R A J E M A D R I D que 
l e a t e n d e r á c o m o se merece . 

Espe ramos su v i s i t a , 
G R A C I A S . 

PLAYAS DE SAL0U - CAMBRILS 
A R R E N D A M I E N T O - V E N T A 

L A S PLAYAS D E M O D A E N BURGOS 
¡ O P O R T U N I D A D U N I C A ! 

Por p r i m e r a vez en E s p a ñ a , V d . paga « d a lqu i l a r» pero 
adquiere la propiedad, ello en el lugar m á s espectacular de 

nuestra P e n í n s u l a . 
Pie a l ma r — Agua i l i m i t a d a — Ambiente 
elegante — Jardines — Flores — P á j a r o s 

caza — Pesca — Deportes, etc. etc. 
A p r e s ú r e s e só lo 20 chalets disponibles para l a presente 

temporada en la maravi l losa . 
• C A L A D E E U R O P A » 

U r b a n i z a c i ó n «EL PARAISO» . In fo rmes : Apar tado 9.029. 
B A R C E L O N A 

—Para concretar y s in ent rar 
en otros c i rcunloquios , debo de­
c i r que es nuestro p r o p ó s i t o ce­
lebrar l a asamblea general de 
socios antes de que t e rmine la 
actual temporada, a fin de 
af rontar con t i empo las diversas 
cuestiones que puedan suscitar­
se como consecuencia del resul­
tado que se produzca en l a pro­
m o c i ó n y en el caso —muy pro­
bable— de que pueda cesar la 
actual Junta direct iva, conmi­
go a l frente. 

—¿Y s i l a asamblea se pro­
nuncia p o r su c o n t i n u a c i ó n ? 

—Han de comprender que hay 
posturas y condicionamientos 
personales que e s t á n po r enci­
m a de o t ros aspectos. Hemos 
cumpl ido nueve temporadas al 
frente del Club y la hora del re­
levo puede ser conveniente para 
todos. 

—Caso de producirse ese re­
levo, ¿ q u é ae h a r í a para e l fút­
bol? 

—La actual d i rec t iva t r a t a r í a 
de ponerse de acuerdo con la 
nueva. Nuestra c o l a b o r a c i ó n la 
t e n d r í a n incondic ional para ir­
se imponiendo de los diferentes 
aspectos y problemas. A la ho­
r a de realizar o no algunos tras­
pasos de jugadores que hoy fi­
guran en la p lan t i l l a , t e n d r í a 
que solventarse la c u e s t i ó n de 
las deudas personales que diree» 
t ivos actuales t ienen c o n t r a í d a s 
precisamente para hacer posi­
bles los fichajes de esos jugado­
res. 

— ¿ P r o p o n d r á la actual Junta 
una candidatura para sucederle? 

—No. E n « e aspecto queda­
remos a l margen, para que la 
asamblea pueda hacerlo con ab­
soluta l ibe r t ad . Ese es el cri te­
rio de l a p r o p i a asamblea fe­
derat iva nacional . 

Se comenta en e l «corr i l lo» 
organizado la necesidad de que 
se vaya creando el c l ima nece­
sario para buscar posibles su­
cesores, a fin de que la t ransi­
c ión de una temporada a o t r a 
se realice s in apresuramiento y 
s in excesivas brusquedades. 

_A c o n t i n u a c i ó n se reanuda el 
d i á l o g o y e l s e ñ o r Preciado afir­
m ó que teniendo 23 jugadores 
contratados, va a concederse la 
baja a seis, q u e d á n d o s e con 17 
para afrontar el pa r t ido de pro­
m o c i ó n . Sobre q u i é n e s pueden 
ser esos seis, aclara que con 
tres ya existe acuerdo previo 
y son Llago, I t u r r i c h a y Samuel. 
Qu izá esa r e l a c i ó n se a m p l í e 
con Amavisca, con el que, p o r 

estar sancionado durante cua t ro 
par t idos no p o d r á contarse en 
e l curso de 1-. temporada pre­
sente. Con Huer t a se e s t á pen­
diente de l legar a conocer l a 
naturaleza exacta de l a l e s i ó n 
que le aqueja y e l sexto pudie­
r a ser Chovi . 

— ¿ C o n t i n u a r á n los tres por* 
teros? 

— S í ; é s t o s , s í , 
—¿Se i n c o r p o r a r á a l g ú n juve­

ni l? 
— A Requejo se le p a s a r á a l 

p r ime r equipo. Y a se t e n í a pen­
sado haberle alineado en estos 
ú l t i m o s encuentros de Liga , pe­
r o siendo pieza b á s i c a en é l 
conjunto j u v e n i l , se ha estima­
do opor tuno no privarles de 61 
para estas e l iminator ias del 
Campeonato nacional . 

— ¿ E s t á n s e ñ a l a d a s las fechas 
para la p r o m o c i ó n ? 

—No con c a r á c t e r of ic ial ; pe­
r o lo m á s probable es que se 
celebre en los d í a s 18 y 25 de 
Junio. Tengai, presente que l a 
p r i m e r a e l imina tor ia entre cam­
peones y subeampeones de Ter» 
cera no se i n i c i a r á hasta e l d í a 
¿ i de Mayo p r ó x i m o . 

— ¿ C ó m o van a cubrirse esas 
fechas? 

—Con par t idos amistosos. E n 
p r inc ip io y durante esas tres 
jomadas que aparecen en b lan­
co durante el mes de Mayo , t ra ­
taremos de concertar encuen­
t ros con campeones de Terce­
r a Div is ión , s i es posible, con 
el p r o p i o Salamanca. 

Hasta a q u í las palabras del 
presidente del Burgos , Sr. Pre­
ciado. De ellas l o m á s i m p o r ­
tante es su cese, con e l equipo 
di rec t ivo que le a c o m p a ñ a ; 
Aunque en p r i n c i p i o esto l o 
a n u n c i ó como « m u y p o s i b l e » , 
luego el tono de l a c o n v e r s a c i ó n 
t r a n s c u r r i ó como s i eso fuera 
cosa segura. Es to obl iga a i r 
pensando en buscar e l relevo. 
Que no s e r á fác i l , pero tampoco 
hay que a f ron ta r lo como proble­
ma imposible de resolver. 

Se precisan donantes 
de sangre 

D e 10 a U h o r a s 

i n s t i t u t o p r o v i n c i a l 

de S a n i d a d 

(Paseo de l a Q u i n t a ) 
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ligue adelante el Burgos 

n el campeonato juveni l 

Aun cuando perdió ante el Celta 
el empate a tantos le ha dado el 
pase a la siguiente elmínatona 

I Mirandés, vencido por el Casabl 
ue le ha dejado en ta cuneta 

t a n c a 

Vigo.—En Balaidos y en par ­
ido semif ina l segunda vuel ta 
el Campeonato de E s p a ñ a 
uveni l , e l Burgos d e r r o t ó , u n 
i o c o insospechadamente a l 
íel ta. 

A r b i t r ó el c o r u ñ é s M a y a y los 
quipos f o r m a r o n a s i : 

Burgos. — Te jada ; F r í a s , R i -
h a r d . Amos; Ocina , Grac ia ; 
í e b r e d a , Zuazo, T o t i , Requejo 
• M u ñ o z . 

C E L T A . — T a p i ó l a s ; Soto, Car­
os, Pau l ino ; V i l l a , L i t o I I ; N u -
iez. Rod i l l a , Rublo , G e l i y P a i -
tal. 

E l domingo an te r io r en B u r -
jos h a b í a ganado e l equipo l o -
j a l po r 1-0 y a los cuatro m l -
lu to s de este pa r t i do de hoy e m ­
pataba el cé l t ico V i l l a r . U n m i -
auto m á s tarde, T o t i c o n s e g u í a 
un gol para el Burgos y a los 
16 minutos , de penal ty V i l l a r 
vo lv ía a marcar po r los cé l t i cos . 
Antes del descanso, en e l m i n u ­
to 26, Rubio c o n s e g u í a e l tercer 
gol v i g u é s . 

E n el segundo t i empo se lesio­
n ó e l in te r ior cé l t i co Ge l i y Ne ­
breda marcaba e l segundo gol 
b u r g a l é s . Con este 3 a 2 t e r m i ­
n ó e l par t ido , c r e y é n d o s e que 
el empate h a b r í a de resolverse 
por penaltys pero ante l a sor­
presa del p ú b l i c o e l á r b i t r o p r o ­
c l a m ó vencedor a l Burgos y lue ­
go en e l vestuario m o s t r ó u n a 
orden del Colegio nac ional de 
Arb i t r o s que nadie c o n o c í a y 
que dice t ex tua l y t axa t ivamen­
te : " E n el caso de de que resul ­
te empate, el vencedor s e r á 
a q u é l que haya logrado mayor 
n ú m e r o de tantos en su p a r t i ­
do " fuera" v a l o r á n d o s e excep-
cionalmente en e l doble de este 
n ú m e r o ' * . 

Esta dec i s ión produjo ent re el 
p ú b l i c o el n a t u r a l disgusto. 

E l a rb i t ra je a cargo del s e ñ o r 
M a y a estubo b i e n . - M e n c h e t a . 

E N Z A R A G O Z A 

Zaragoza.—El S t ad ium Casa-
blanca de Zaragoza ha e l i m i n a ­
do hoy, en pa r t i do de segunda 
vuel ta , a l M i r a n d é s , del C a m ­
peonato nac ional j uven i l de f ú t ­
bol , a l vencerle, por e l tanteo 
de uno a cero, ventaja que a u -
m a n t a la que y a h a b í a obtenido 
e l pasado domingo en M i r a n d a 
e l j u v e n i l zaragozano, por 1-2. 

E l pa r t ido se h a jugado en e l 
campo del Es t ad ium Casablanca 
bajo l a d i r e c c i ó n del a r a g o n é s 
s e ñ o r Lorente , que h a ten ido 
u n a a c t u a c i ó n Imparc i a l . 

Las alineaciones fueron las s i 
guientes: 

S tad ium Casablanca.—Marqui 
n a I ; Haber r i , M a r q u l n a I I 
R o y o ; Migue l , Fabra ; M e l r a 
Pad i l l a , P í o , Cebollero, M i g u e l 
A n g e l . 

M i r a n d é s . — Vl l l a san te ; M o l i -
nuevo. Pastor, Angu lo ; Aza , 
M a r t í n e z ; Vicente , G ó m e z C u ­
ñ a d o , Or t iz , Bas t ida . 

E l par t ido fue m u y disputado 
pero deslucido por e l fuerte 
v i en to que es e l que m á s h a 
perjudicado a los jugadores, que 
h izo casi imposible el con t ro l de 
l a pelota, con desventaja para 
e l equipo b u r g a l é s que acos­
tumbrado a j u g a r en campo h ú ­
medo, lo h izo e n esta o c a s i ó n 
en u n ter reno seco y duro . S i n 
embargo, hemos de decir que e l 
S t a d i u m h a demostrado, como 
y a lo p r o b ó e n M i r a n d a ser su ­
per io r t é c n i c a m e n t e a l J u v e n i l 
M i r a n d é s , equipo este ú l t i m o en 
e l que hay que destacar sobre 
todo, su entusiasmo y buena p re ­
p a r a c i ó n f í s ica . 

E l S tad ium con l a ven ta ja que 
t r í a de M i r a n d a no j u g ó abier­
tamente a l ataque y el M i r a n ­
d é s l igó buenas jugadas, pero 
unas veces p o r e l viento, que h a ­
c í a evolucionar alborotadamente 
a l b a l ó n , y en otras por l a bue­
na defensa local , no dieron r e ­
sultado. 

E l marcador se man tuvo 0-0 
j hasta dos m i n u t o s antes de t e r ­

m i n a r el encuentro en que el i n ­
ter ior del S t ad ium, Pad i l l a , cen­
t r ó sobre P í o quien r e m a t ó a 
l a red, consiguiendo el 1-0 con 
que t e r m i n ó el par t ido . 

OTROS R E S U L T A D O S 

Osasuna, 1; V l l l a f r anea U . 
D., í . 

C. D . D a m m , 4; Zaragoza, 1. 
Real M a d r i d , 6; H e r n á n Cor­

té s , 0. 
Sevilla, 5; Imper io Ceuta, 2. 
C. D . V ic to r i a , 2; Las P a l ­

mas, 1. 
Juveni l Toluca , 2; Oviedo, 1. 
Cast i l la C. F . 0; A t . de M a ­

d r i d , 0. 
Juven i l As tu r iana , 4; R. C. 

Deport ivo, 0. 

N U E S T R O S T E L E F O N A -

Celta, 8; Burgos , 2. 
Valencia, 2; M u r c i a " B " , 0. 
Elche, 2; Levante U . D . , 2. 
A t . Bi lbao, 8; Forjas Re ino-

sa, 0. 
A t . C a t a l u ñ a , l ; S. D . San 

Felipe, 1. 

EL DOMINGO 
COPA 
Comenzarán a disputarse 

los dieciseisavos 
del tornee 

H é r c u l e s - Levante. 
Tenerife - Tevil la . 
At . B i lbao • Kuelva . 
Valencia - C á d i z . 
At . M a d r i d - Mal lo rca . , 
Mestal la - Granada. 
C o r m a - L é r i d a . 
Constancia - Las Palmas. 
Betis - E s p a ñ o l . 
Barcelona • M á l a g a (se juega 

el d í a 1.9). 
Cas t e l l ón - Pontevedra. 
Ceuta - C ó r d o b a . 
Osasuna - Elch?. 
Torrelavega - Real M a d r i d . 
R, Sociedad - Sabadell . 
Eu ropa - Zaragoza. 

G r a n r e c i b i m i e n t o 

a l a Real Sociedad 
Con motivo de su ascenso o Primera 

S a n S e b a s t i á n ( A l f i l ) . — E l 
ascenso d e l a R e a l Soc i edad a 
P r i m e r a D i v i s i ó n h a l l e n a d o 
de a l e g r í a a l a a ñ e i ó n g u i -
puzcoana . L a e x p e d i c i ó n d o ­
n o s t i a r r a , q u e h i z o n o c h e e n 
M a d r i d , h a l l e g a d o a p r i m e ­
r a h o r a d e l a n o c h e de h o y a 
es ta c i u d a d . 

C ien tos de v e h í c u l o s acu ­
d i e r o n al l í m i t e de l a p r o v i n ­
c i a p a r a f o r m a r u n a g r a n c a ­
r a v a n a , p o r t a n d o co lores y 
banderas d e l e q u i p o , s i endo 

e x t r a o r d i n a r i o e l a m b i e n t e 
f u t b o l í s t i c o q u e los d o n o s t i a ­
r r a s h a n e n c o n t r a d o e n t o ­
dos l o s pueb los . 

A s u l l e g a d a a S a n Sebas­
t i á n v a r i o s m i l t s d e a f i c iona ­
dos p r o r r u m p i e r o n e n v í t o r e s 
hac i a los co lo res rea l i s t as , 
a c o m p a ñ a n d o r l o s c o m p o ­
nen tes d e l e q u i p o p o i las ca­
l l e s de l a c i u d a d . P r e c e d i d o s 
de bandas de m ú s i c a , los j u ­
gadores f u e r o n h a s t a e l 
A y u n t a m i e n t o , d o n d e se les 
o f r e c i ó u n a r e c e p c i ó n . 

E n e l ac to e s t u v i e r o n p r e ­
sentes las p r i m e r a s a u t o r i d a ­
des gu ipuzcoanas . Se h i c i e ­
r o n v o t o s p o r l a p r o s p e r i d a d 
d e l onc© r e a l i s t a . 

Por cinco-fres fue baf ído 

el J u v e n t u d en León 
El J ú p i t e r s e a d e l a n t ó con 
tres goles en e l p r imer t iempo 

L e ó n . — Se J u g ó el encuentro 
ent re e l Juve n tud de Burgos y e l 
J ú p i t e r l e o n é s , que f i na l i zó con 
e l t r i u n f o loca l por 6-8. Con 
asistencia de poco p ú b l i c o , con 
tarde a ratos nubladas y fres-
qu i t a . 

E l a rb i t r a je c o r r i ó a cargo del 
val l isoletano, s e ñ o r A b a d , que 
s u s t i t u y ó a l s e ñ o r Balsa, que de­
j ó jugar , p i t ando solamente lo 
justo, y f ac i l i t ando é l desarrollo 
de l pa r t i do , jugado con l a m a -

después de 
ta compra.: 

me espera 
K E L V I N A T O R 

con 

"Al volver de la compra es cuando aprecio mejor el confort y la comodidad que me proporciona 
Keivinator. Gracias a su capacidad y a su poder de conservación puedo adquirir de una sola vez 
todos los alimentos necesarios para varios días. 
¡Ah! Y aquí arriba colocaré la tarta para servirla en la mesa bien fría y..'."tedricamenle'fuera del alcance 
de Garlitos." 

Keivinator 
me gusta mi hogar 

r 
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yor depor t lv ldad . A sus ó r d e n e s 
los equipos f o r m a r o n as i : 

Juven tud . — Satur ; M a r í n , 
Marcos, E r r a s t l n ; Maguregu l , 
Ca l le ja ; I ñ l g u e z , Aclnas, M a r t í ­
nez, Cobos y E r r o . 

J ú p i t e r . — J o s é ; Chamorro , 
Iglesias, C é s a r ; H e r n á n d e z , 
Qu in t e ro ; M a r t í n e z , A r t e m i o , 
M a n t i l l a , M a n o l í n y P e p í n . 

A l m i n u t o de juego, a l a sa l i ­
da de u n c ó r n e r con t r a l a po r ­
t e r í a del Juven tud , M a n t i l l a de 
cabeza r e m a t ó e l p r imero . Dos 

minu tos d e s p u é s u n a excelente 
c o m b i n a c i ó n por e l lado derecho, 
l a r e m a t ó M a n t i l l a , de cabeza y 
puso el marcador en 2-0. 

Cuando i b a n ocho minu tos de 
Juego, o t r a i n t e rnada de M a r t í ­
nez, t e r m i n ó con u n centro que 
A r t e m i o , pa rando l a pelota con 
e l pecho, l a e n v i ó a l fondo de 
l a m e t a burgalesa por tercera 
vez. 

A c o r t ó distancias el Juven tud 
a los 17 minu tos , a l r emata r M a ­
guregul u n saque de su portero, 
avanzar po r e l lado Izquierdo, y 
desde lejos lanzar u n t i r o c r u ­
zado que b a t i ó a J o s é . A diez 
minu tos del descanso. E r r o c u l ­
m i n ó u n avance de l a delantera 
del J u v e n t u d con u n t i r o raso 
y cruzado, p o n í a el marcador en 
3-2, con cuyo resultado se l l egó 
a l descanso. 

A los cuat ro m i n u t o s de l a 
c o n t i n u a c i ó n , u n avance por l a 
Izquierda de l a delantera del 
J ú p i t e r , f i na l i za con u n pase de 
P e p í n a M a n t i l l a , que r e m a t a el 
cuar to g o l . 

Ocho m i n u t o s d e s p u é s se l a n ­
za u n c o m e r con t r a e l Juven­
t u d , que M a n t i l l a r ema ta de ca­
beza. E r a el q u i n t o gol l e o n é s , 
y a diez minu tos del f i n a l , M a r ­
cos que h a b í a pasado a l a de­
lantera , l o g r ó e l tercer t a n t o 

b u r g a l é s de t i r o fuerte 
cerca. — M E N C H E T A . 

C O M E N T A R I O 

desde 

D I S T R I B U I D O R E S 
A N G E L M A N U E L R U E R A Plaza José Antonio. 33 - BURGOS 

C a s a S a n t o s Queipo de Llano, i • MIHANDA DE EBhO A b u n d i o RUIZ P r e s a Plaza viayor. 3 - WLLARGAYL 

C a s a A b a s ó l o José Antonio, i - BnlVIESCA 

L e ó n . — E l pa r t i do J ú p i t e r 
l e o n é s y J u v e n t u d de Burgos, ha 
sido excelente. Los dos equipos 
s in complicaciones clasi j icato-
r ias j u g a r o n abiertamente a l 
ataque, con combinaciones ü e -
loces, a ras de suelo, y muchas 
veces a l p r i m e r toque que l leva­
ban a l b a l ó n de una zona a otra 
constantemente. E l J ú p i t e r , d i r i ­
g ido en e l centro del campo por 
A r t e m i o estuvo m á s acertado a l 
a b r i r por las alas, donde sus ex 
i r emos r á p i d o s y h á b i l e s desbor­
d a r o n con c ier ta fac i l idad a los 
encargados de vigi lar les , cen­
t r a n d o sobre puer ta para que 
M a n t i l l a ensayara el t i r o a 
p u e r t a o el remate de cabeza, a 
pesar del mareaje a que fue so­
met ido . 

Pese a que el Juven tud e n c a j ó 
tres goles en los tres minutos 
iniciales , a r ro l l ado por e l juego 
r á p i d o , l igado y eficaz del a ta­
que l e o n é s , l og ró reaccionar y 
c o n t r a r r e s t ó l a labor de los loca­
les, con los mismos m é t o d o s y 
f i a b i l i d a d : rapidez y clase. To­
do e l lo d i o como resultado, u n 
p a r t i d o m u y entretenido, entre 
constantes aplausos del públ ico 
a los dos equipos, sazonados con 
l a abundancia de goles, en su 
m a y o r í a bonitos de p r e p a r a c i ó n 
y e j e c u c i ó n , aunque haya que 
a ñ a d i r que los dos porteros re ­
solvieron m u y b ien algunas co­
sas. 

Por é l J u v e n t u d sobresalieron 
Maguregu l , Aclnas , M a r t í n e z y 
los dos extremos. Por e l J ú p i t e r , 
M a n t i l l a , el goleador; Ar temio, 
M a r t í n e z , Quin te ro e Iglesias, 

M E N C H E T A 

El gfupo Norte 
de Segunda División 

T r a s u n r a l o d e « s u s p e n s e » 

l a R e a l S o c i e d a d c o n s i g u i ó 

e l a s c e n s o a u t o m á t i c o 

Sorprendente empate del Logrones en Santander 
Puer to l lano .—En emocionante 

pa r t ido , l a R e a l Sociedad de 
San S e b a s t i á n c o n s i g u i ó dos 
tantos , obra de Borona t , a los 
trece m i n u t o s de l a segunda 
par te y de A r a m b a r r i , f a l t ando 
nueve minu tos p r a conclu i r , l o ­
grando asi e l ascenso a u t o m á ­
t i co a Segunda Div i s ión , des­
p u é s de haber sido ba t ida dos 
veces su puer ta , po r Arcacha , 
a los cuarenta minu tos p r i m e ­
ro y d e s p u é s , a los cinco de i n i ­
c iada l a segunda par te . 

T R I U N F O D E L G U O N 

G i j ó n . — A u n cuando se defen­
d ió b i en e l Langreo , t r i u n f ó con 
f a c i l i d a d e l G i j ó n , que, pese a 
su v i c to r i a , no consigue el as­
censo a u t o m á t i c o , debido a l e m ­
pate de l a Rea l Sociedad e n 
Puer to l lano . A m e n g u a l h izo e l 
p r i m e r t a n t o g l j o n é s a los 82 
minu tos , empatando los l a n -
greanos a los siete minu tos de 
l a segunda par te . D e s p u é s , So-
labar r i e ta deshizo l a igualada a 
los 85 m i n u t o s de l a segunda 
pa r t e y el mismo Jugador l og ró 
el t res-uno de f in i t ivo cuando 
f a l t a b a n c inco m i n u t o s p a r a e l 
f l n a L 

V I C T O R I A 
V A L L I S O L E T A N A 
Val ladol ld .—Jugando a l a t a ­

que, e l Rea l V a l l a d o l i d se des­
h izo f á c i l m e n t e de l Rayo V a -
l lecano, a l que b a t i ó po r t res-
cero. Tejedor , M e l ó y G a r c í a 
f u e r o n los autores de los goles 

D E R R O T A D E L T E N E R I F E 
Ferrol.—Coque, Platas, G r i n ­

go y Somiche ro fue ron los a u ­
tores de los cuatro tan tos con 
que e l F e r r o l d e r r o t ó a l Tene ­
r i f e . Por e l equipo canar io m a r ­
có Rabelo. 

E M P A T E E N S A N T A N D E R 
Santander .—Mal p a r t i d o de l 

Santander , que fue abroncado 
por e l p ú b l i c o . 

E l Logro f i é s se b a t i ó m u y bien, 
s iendo ju s t a l a igualada a cero 
c o n que c o n c l u y ó e l pa r t i do . 

E L T O R R E L A V E G A P E R D I C 
E N P A M P L O N A 
Pamplona.—Encuentro de t r á ­

m i t e , con superior idad loca l 
B e c l y F a n j u l , é s t e con dos t a n 
tos, ma te r i a l i za ron l a v i c t o r i a 
osasunista frente a l Torre lave 
ga, que nada pudo hacer por 
a n u l a r l a mayor clase del Osa 
suna. 

equipo local , superado plena* 
men te po r e l Oviedo, que con 
toda Justicia se a p u n t ó la v i c ­
t o r i a , po r dos tantos a cero. 
Los autores de los goles fueron 
Q u i r ó s y A c h u r r i . 

D E R R O T A V I G U E S A 
A D O M I C I L I O 
V i g o . — M u y m a l pa r t i do 

Sir Síanlev Roas 
Kega a Bubao 

Mantuvo un cambio 
de Impresiones con los 
federativos españoles 

B i l b a o ( A l f i l ) . • Por carretera 
procedente de San S e b a s t i á n , ha 
l legado esta ta rde a Bilbao d 
presidente de la F e d e r a c i ó n In­
ternacional de F ú t b o l , sir Stan­
ley Rous, inv i t ado de honor del 
A t l é t i c o de BUbao. S i r Stanley 
ha Uegadp en c o m p a ñ í a del se­
ñ o r Jorge S tu r rup , b i l b a í n o avo* 
c indado en Londres y delegarlo 
para Puropa de la Liga amen» 
cana de f ú t b o L 

Poco d e s p u é s , en e l a v i ó n pro­
cedente de M a d r i d , han llegado 
t a m b i é n e l presidente y secre­
t a r i o general de la Real Fedo-
r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , se­
ñ o r e s Costa y R a m í r e z , Q"6 JJ 
han desplazado a l a capital PW 
b a í n a con e l exclusivo objeto oo 
t o m a r u n contacto of ic ial con » 
presidente de la F I F A sir Stan­
ley Rous y don J o s é Luis cos­
ta , a c o m p a ñ a d o s po r el p r e ^ 
dente del At l é t i co de Bilbao y 
vicepresidente de la F e d e r a * * » 
Nacional de F ú t b o l , s e ñ o r e-S" 
quiza , se han reunido en 
«ha l l» del ho te l en que se nc-
pedan y han mantenido un 
d ia l cambio de impresiones. 

Es ta noche, en los salones 
ía Sociedad B i l b a í n a , el Atie 
co de B i l b a o ofrec ió al P * ^ 

idente 
dente de la F I F A y a l pres 
de l a F e d e r a c i ó n Nacionai " 

del 

cena of ic ia l a la que ^ ^ o . 
las autoridades locales, r eP^ le t , 
taciones deportivas y 0"r,adaS 
sonaKdades v i z c a í n a s vincm* 
a l deporte . 

Talleres frigorist** 
y eléctricos 

so l ic i ta para c o l a b o r a c i ó n 

t a n te empresa. Dirigí**6 81 
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Van aparecidos 
sesenta boletos 
Ve U aciertos 

Mat j r i d ( M í U ) . — F i n a - I 
libada la segunda j o m a d a a 
de escrut inio tíe las ApUt í* H 
tas Mutuas Depor t ivas Be. § 
néficas , í j a n sido escruta- 8 
dos hasta este momento | 
sesenta boletos m á x i m o s s 
acertantes de catorce ro- H 
multados; 1.3B6 de trece « 
resultados y 16.393 de do- g 
CQ aciertos, g 

M a ñ a n a martes t e r m l - « 
n a r á el e s c r u ü n i a 

Nueva n e g a t i v a 
a Cass ius C lay 

Tendrá que Incorporarse 
al Ejército el día 28 

Washington. — Et T r i b u n a l 
Sypremo de Fstados Unidos ha 
rehusado por segunda vea con-
ceder u n aplazamiento a la i n ­
corporac ión en el E j é r c i t o de 
Casalus Clay, i n c o r p o r a c i ó n « u e 
está s e ñ a l a d a pa ra e l p r ó x i m o 
viernes. 

Clay, de 25 a ñ o s , d e c l a r ó la 
semana ú l t i m a que se n e g a r í a a 
prestar j u r amen to de f idel idad 
a ú n cuando se l o asegure que no 
t end rá que combatir , ba jo su de­
cisión en sus creencias re l ig io­
sas. 

El T r i b u n a l que r e c h a z ó el Ju­
nes pasado por vez p r i m e r a i a 
petición de aplazamiento no ha 
h«ot»o comentar io a lguno e l con . 
í irroar hoy su d e c i s l ó a — A l f i l . 

CICUÍKO 

Migue l A n g e l Torre 
de Santander, ganó 
la prueba de l domingo 
Sobre el bel lo " C i r c u i t o de M l -

raflores", se ha desarrollado l a 
car re ra organizada por el C l u b 
Cicl is ta B u r g a l é s . reservada pa­
r a corredores juveniles. Discu­
r r í a por el paseo de la Quin ta , 
Fuentes Blancas, C a r d e ñ a j l r n e -
no, Monaster io de San Pedro 
C á r d e n a , Carcedo, C a r d e ñ a d l j o . 
Burgos, a l que hubo que dar tres 
vueltas con u n to ta l de 68 k i l ó ­
metros. 

T o m a r o n par te 30 corredores 
de Santander, Bi lbao, Falencia. 
Sor ia y Burgos. Los corredores 
fueron en p e l o t ó n todos agrupa­
dos hasta San Pedro C á r d e n a , 
donde h a b í a establecidas dos p r i ­
mas en el a l t o del monasterio, 
donadas por el Club Cicl is ta B u r ­
g a l é s y u n aficionado b u r g a l é s 
para cada una de las tres vue l ­
tas. E n l a p r i m e r a vuel ta fue 
ganada por e] m o n t a ñ é s V a l e n t í n 
Zubie ta y e l b u r g a l é s Rafael R o . 
mero. A poca distancia de escc 
a l to escaparla e l santander lno 
M i g u e l Ange l T o r r e que en un 
esfuerzo m a g n í f i c o y con una re­
gular idad ex t raord ina r i a i r l a 
sacando una g ran venta ja a l res­
to del p e l o t ó n . Esta era de 2'25" 
en la segunda vuelta, a d j u d i c á n ­
dose la p r i m a establecida e n el 
a l to de San Pedro Cardefla y 
o t ra establecida en C a r d e ñ a d l j o . 
E l paso p o r e l a l t o de San Pedro 
C a r d e ñ a en la tercera vue l ta se 
r e g i s t r ó u n a venta ja sobre el 
p e l o t ó n de 5' 45" del escapado, 
qu i en i r í a aumentando l a dife­
rencia, rodando con g ran fac i l i ­
dad y con u n estilo de g r a n figu­
r a en t rando en l a m e t a estable­

cida en e l paseo de l a Q u i n t a 
con una ventaja de m á s de ocho 
minu tos sobro u n g ran p e l o t ó n 
compuesto de veinte corredores. 

L a media ho ra r i a del vence­
d o r fue de 3i'09, m a g n í f i c a te­
niendo en cuenta las dificultades 
del recorr ido y paso por tres 
veces po r l a c iudad. 

L a c las i f i cac ión fue l a siguien­
te : 

P r imero . — M i g u e l Angei To­
r re , de Santander, e n 1-56-52; 
segundo, V a l e n t í n Zubieta , de 
Santander, en 2-04-10; tercero, 
Pedro G a r c í a , de Palencia; cuar­
to, J u a n Manue l Tor re , de San-
tander; quin to , Rafael Romero, 
de Burgos ; sexto, Rober to Goa-
zá lez , de B i lbao ; s é p t i m o , T o m á s 
Diez, de B i lbao ; octavo, Agus­
t í n Car los Heras. do Burgos; no­
veno, T o m á s A r n á i z . de Burgos, 
d é c i m o , Angel A u s í n , de Burgos, 
todos en el mismo t iempo que 
Zubie ta . 

L a o r g a n i z a c i ó n m u y cuidada 
merced a ia labor desarrollada 
por l a Po l i c í a M u n i c i p a l a l paso 
por la ciudad y por el servicio 
prestado a t r a v é s de toda la 
prueba por la Po l i c í a de t r á f i c o 
de carreteras y Po l i c í a A r m a d a . 

la Gimnástica Arandlna 
triunfó en Víllablíno 

Venció por 2-1 al Laciane 
Lfcíaija. —• L a G i n m á s t í a i 

Araadina se ha alzado con e l 
triunfo, sobre el Laciana, en e l 
úl t imo par t ido de Liga jugado 
esta tarde en e l campo de L a 
Vega. 

Á las ó r d e n e s del s e ñ o r Lla­
nos, los equipos se a l inearon 
así : 

G. A R A N D I N A . — S a n j o s é ; 
Ramón, Parra, C a l d e r ó n ; Redon­
do, Emil io ; P e p í n , C é s a r , Ar ranz , 
Giwraán y Gonzalo. 

LACIANA. — Centeno I ; Cen* 
teño I I , López , Carlos; Car ro , 
Luis; Manol i to . Aniano, Conrfr 
do, Ricardo y Campelo. 

El equipo local i n a u g u r ó e l 
marcador a los ocho minu tos 
de la segunda parte, en fuerte 
t i ro de Conrado, d e s p u é s de va» 
ríos rechaces. 

Sin embargo, poco d e s p u é s , 
en la reacc ión lóg ica de los fo­
rasteros, é s t o s presionan sobre 
la puerta local y a los c inco m i ­
nutos u n b a l ó n que so lo ha­
bía escapado a Centeno I qu i -
so despejarlo su hermano, pero 
lo hizo en f o r m a que r e b o t ó 
en el cuerpo del guardameta, 
yéndose a la red . 

El tanto de la v ic to r i a de la 
Gimnást ica Arandlna fue con­
seguido por P e p í n , en t i r o de 
^jos y bombeado, que no acer­
tó a despejar Centeno I , trans-
t o r m á n d o s e en e l segundo gol 
nnrgalés . 

El equipo local se desconcer­
t ó ostensiblemente d e s p u é s del 
empate y só lo t u v o reacciones 
esporádicas y poco eficaces, 
mientras la G i m n á s t i c a Arandl­
na se e n c o n t r ó con una vic to-
na insospechada, merced a un 
nuevo fallo del por te ro l e o n é s . 

Destacaron por e l con jun to fo­
rastero su defensa cent ra l , Pa-
l u ^ por el Laciana e l medio 
aia. Carro. 

Acibarado regusto ha dejado, 
^on esta denota , el to rneo de 
L1ga en Ví l lab l ino , aun cuando 
r ^ n o s m a l - nada decisivo se 
r i , i x en el encuentro, que con-

con el t r i u n f o forastero 

D E S P E D I D A D E J J í " ^ S J N A Y P A R T I C U L A R 

MENTE D E N I Ñ O 

Aranda (De nuestro correspon-
la A r a L , v ic t0r la lograda por 
U v̂0vJldina en ^ ó l t l m o p a r t í l o coSrt^ a Jusarl0 tu-era- ^ meíf, su g ran c a m p a ñ a , l a 
en t L ba l i zada desde que m i l i t a 
h a l T * ^ Dlvl5,ón. pues nunca 
^ conseguido l ina l lzar la terapo-
^ con tres positivos como é s 

sitaL61 ,día de ayer' nos ha v l -
d f i f p L f l 1 * ^ ^ 1 ^ 1 3 N l n o qu* 

A i a n J u di^0 la a t e r í a de la 
Do hkI a-CGmo t l t u l a r del e q u l 
S n e m l ^ 0 y ^ m a r c h r a l -

^ n t f J 3e l a direct lva de la 
cibído rí,5a de ^ « l e s n o h a re-
' ^ m a S f que U n c i o n e s , moa. 
biénSQnLrnuy a g ^ e c l d o y ha-

*l«C?nfUb,U(*mente de l a aíU 
^c^lf la ímpos ih l l l d rd de 

En ° 61 Personalmente, 
ttjo "h..fpretón de manos ntv 
clrle n c S r ^ U n c a " ¿ P6™ ^ ^ 
Xlrr* t S ? n ? \ q u e hasta »a p r ó 

íWflSf ^ t o r n o s , a ñ a 
" ^ p o ,le avlsaban con 
t ^ o . desde luego v o l v e r í a a 

^ la Arandlna . ya que 

so t r a t a de un equipo que le ha 
t r a t ado y considerado mejor ijue 
n inguno y que no t e n d r í a Incon­
veniente en volver , s i se acorda­
ban de é l 

Aunque esperamos vo lver a 
ver a N i ñ o entre nosotros, a ten , 
demos su ruego, d e s e á n d o l e una 
feliz m a r c h a de estas t ier ras 
arandlnas, con los mejores de­
seos duran te l a que consideramos 
su breve ausencia de nuestra 
p o b l a c i ó n . 

LA QUINIELA 
GANADORA 
Real M a d r i d - Sabadel l 
H é r c u l e s - A t . M a d r i d 
Zaragoza - Pontevedra 
Barcelona - Valenc ia 
Granada - E s p a ñ o l . . . 
Sevi l la - Elche , 
A t . B ü b a o - C ó r d o b a 
C. Bó te lo - R e a l Sociedad . . . 
Cel ta - Oviedo . . . 2 
V a l l a d o l í d - Rayo 1 
Huelva - Constancia , x 
Levante - Europa x 
Bada lona - Be t l s 2 
Algeclras - M á l a g a 2 

Mendoza v «so verdad» 

E l i 

li 
Me apasiona la canción 
y la música de jazz. Me 

hubiera gustado ser cantante 
Fabuloso es un adjetivo pe me gusta 
y que me va bien 

fe lo ni! i mrao. 

Esta vez es u n ído lo qu i en se 
arriesga a a b r i r las puertaa de 
su I n t i m i d a d ; esta vez " l a ver ­
d a d " es de u n miembro de ese 
" c l a n " que t a n t o temen los m o ­
ral is tas del deporte. Pocos m i - , 
ñ u t o s antes, m u y pocos, do que 
e l chispazo de l a ac tual idad h i ­
ciera conocer l a no t i c ia de Jor­
ge Albe r to de Mendoza h a b í a 
f ichado por e l Club de F ú t b o l 
Barcelona, h a b í a m o s estado e n 
los vestuarios del estadio de 
Manzanares vis i tando a l j u g a ­
dor. Se aprestaba a t omar una 
ducha. L o d e j ó para m á s t a rde ; 
quiso atendernos con cuidado y 
c o r t e s í a . 

Nos va indicando e l c amino 
hacia l a sala de Prensa. L o h a ­
ce cantando. Canta m u y b ien 
Mendoza, con u n a voz suave, coa 
ar te . 

—Es u n a de mis pasiones. 
Q u i z á se deba a una caracte­
r í s t i c a de m i raza. E n casa m e 
paso horas y horas oyendo m ú ­
sica moderna • in te rpre tando. 

— ¿ Y eso...? 
—Bueno; por p u r a curiosidad 

personal. L o hago e n u n mag­
n e t ó f o n o . 

Nos detenemos a considerar l a 

SE ALQUILAN 

excavadoras y 

grúas torre 
Teléfono 206652 

Uñona, vencedor en ia 
Vuelta Ciclista a Mallorca 

V a l e n t í n U r i o n a h a resultado 
vencedor absoluto de l a X V I I 
Vuel ta Cic l i s ta in te rnac iona l a 
Mal lo rca . 

E l vencedor de l a ú l t i m a c t a -

E m p r e s a 
radicada en e l Polo Indus t r ia ) 

N E C E S I T A 
2 torneros oficiales de s e 

gunda. 
3 peones. 
1 aprendiz ajustador. 

Interesados d i r ig i r se a l Aparta­
do de Correos n ú m e r o 281. 

BURGOS 
(R . O. C. n ú m . 483) 

p a h a sido igua lmente U r i o n a , 
seguido de A l o m a r . 

L a c l a s i f i cac ión general que­
da a s í : 

1. U r i o n a , 18-21-8. 
2. Ja ime Alomar , 18-21-56. 
3. R a m ó n M e n d l b u r u , 18-22-1. 
4. J u a n Francisco Grane l ! , 18-

23-16. 
6. A l b e r t o Herger (Suiza) , 18-

23-38. 
5. Louls Pienlnger (Suiza) , 18-

23-40. 
7. Lu i s Pedro S a n t a m a r í a , 18-

23-56. 
8. Pau l Zo l l lnge r (Suiza) , 18-

23-57 
9. M a r t í n P l ñ e l r o , l8r24-08. 

10. Ju l io J i m é n e z , 18-24-09. 
Has ta 56 clasificados. 

Delegación de Burgos 
La Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 

de F ú t b o l comunica que e l par­
t i d o Sabadell-Real Sociedad, i n ­
c lu ido en el b o l é t o de l a jo rna ­
da n ú m e r o 31, se j u g a r á e l do­
mingo, d í a 30 de A b r i l en e l 
campo de l equipo consignado 
en segundo bjgar. 

Se recuerda a l p ú b l i c o que, 
s e g ú n l a n o r m a cuarta do las 
que r igen los concursos de 
apuestas, ta l a l t e r a c i ó n no supo­
ne v a r i a c i ó n del p r o n ó s t i c o ; es 
decir , que e l signo «1» s ignifica 
dar p o r vencedor a l equipo de­
signado en p r i m e r lugar en e l 
impreso y el signo «2» represen­
ta pronost icar ganador a l c i tado 
en segundo t é r m i n o , prescindien­
do de q u i é n sea el p rop ie ta r io 
del terreno df. juego. 

As imismo e l P a t r o n a t o de 
Apuestas Mutuas hace p ú b l i c o 
que, h a b i é n d o s e autor izado por 
el Organismo competente la c e 
l e b r a c i ó n del p a r t i d o Barcelona-
Málaga inc lu ido en el boleto de 
la j o m a d a 31, d e s p u é s del d í a 
30, se declara su no validez a 
efectos del escrut in io , cuales-
íu i e ra q u pueda ser en defi­

n i t iva la fech-i y hora de su c e 
l e b r a c i ó n , t e n i é n d o s e en cuenta, 
en la fo rma reglamentaria, el 
correspondiente « re se rva» . 

f ARTICULOS SEIECUONADOS PARA UNA 
E L E G A N T E P R I M A V E R A 

P A R A S E Ñ O R A : 

# ABREGOS ENTRETIEMPO y 
^ TRAIAS DE C H A Q U m 

CONFECCIONADOS Y EN PIEZAS. 

# h í l A M P A D O v 
EN LAS ULTIMAS CREACIONES 

m M L O A » ( 0 \ F t C C i O N A D A S 
EPÍ TERCAS. Y LANA. 

P A R A C A B A L L E R O : 

m A M m í j A i x A ^ SPORT 

SIGUfENDÓ LA TENDENCIA DE LA MODA 

INARRUGABLES, INDEFORMABLES, MUY COMODOS 

# CMáM* C U á M J A S , | t R ^ Y 5 y C H A L E C O S PUNTO 
w EN COMPLETOS SURTIDOS 

CON LA LINEA DE LA TEMPORADA 

es t ructura f í s ica de este d i scu ­
t i d o jugador de f ú t b o l Es m u y 
a l to y de armoniosa conf igura ­
c i ó n corporal . 

— ¿ H a in ten tado Mendoza ac­
t u a r p ú b l i c a m e n t e ? 

—No n o ; me asusta hacerlo. 
Y no crea, he tenido proposi ­
ciones. L a m á s sincera fue l a 
de u n guionis ta de cine, f a m o ­
so escritor cuyo nombre me ca­
l l o , que m e h a b l ó de l levar m i 
agi tada v i d a profesional a l a 
pan ta l l a . Esto gusta m á s , pero 
no c r i s t a l i z ó e l asunto. 

A ú n no h a b í a saltado a las 
l ino t ip ias su f lchaje por el o lub 
azulgrana; en e l ambiente de­
por t ivo estaba oscilando e l p r o ­
n ó s t i c o Mendoza: MVa a l B e n -
f lca N o ; a l E s p a ñ o l . Dicen que 
e l I n t e r se Interesa por é l " . . . 
Cuando el sujeto de tan tas su ­
posiciones nos i n v i t a a sentar­
nos, le apuramos con unas re ­
flexiones nada agradables. 

—"Sus 27 a ñ o s son, a nues­
t r o j u i c io , m á s de los debidos 
pa ra i n t e n t a r l a aven tu ra de u n 
nuevo club. ¿ P o r q u é se atreve 
a ello? ¿ E s que a ú n no le h a n 
dado todo cuanto usted se m e ­
rece? 

V A L G O M U C H O , P O R E S O 
N O T E M O N A D A 

S o n r í e . N o le h a afectado e n 
absoluto nuestro j u i c i o . 

—Veint is iete a ñ o s , teniendo 
clase, y y o tengo mucha , no 
son a ñ o s pa ra e l f ú t b o l A c u é r ­
dese de D i S t é f a n o , Puskas: 
Chare ton. . . No tengo miedo a 
esa aven tu ra que usted dice. 
Vaya donde vaya t r i u n f a r é . Y 
e n cuanto el e l fú tbo l me ha 
dado cuan to merezco, le d i r é que 
no , que m e ha dado s ó l a m e n t e 
par te , no todo, y que voy a por 
ese todo. Se que m i dec i s ión 
d i s g u s t a r á a muchos, pero. . . el 
fú tbo l es u n negocio donde no 
valen sentimental ismos. Tengo 
cuat ro h i jos y soy responsable 
de su fu tu ro . Por eso quiero 
marcha rme y me voy. pa ra 
conseguir m á s d inero . 

Es fác i l l a d i a l é c t i c a de nues­
t r o personaje y su castellano 
p u r í s i m o , s i n e l m á s p e q u e ñ o 
roce con o t r a lengua. Sus p ro ­
pias palabras v a n d ibujando su 
persona. L e gusta l a s incer idad 
y hace uso de e l la . Esta misma 
p r e s u n c i ó n de Mendoza es i a 
que nos hace apremiar le a s í 

—Usted a s e g u r ó que aborre­
c í a e l f ú t b o l . 

No duda, con expresiva r a p i ­
dez nos contesta. 

— E l m a l fútbol , ese fútbol de 
fuerza f ís ica, lucha y patadas, 
ese es e l fú tbol que aborrezca 
El o t r a el que y o pract ico como 
otros pocos m á s . el que se base 
en la elegancia, ese no me can­
sa n i le aborrezco. Cuando deje 
de jugar como profesional l o se. 
gi^lré haciendo e n equipos de Ju­
veniles, a c o m p a ñ á n d o l e s en su 
I lus ión. 

¿ Q u é tal? ¿ T e n f a m ó a r a z ó n a l 
hablar de l a expresividad de 
Mendoza? 

—Olga, Mendoza ¿ n o t iene te-
mor de que esta sinceridad le 
acarree l a tapada animosidad de 
los que se t ienen p o r amigos su­
yos? 

— N o se ha dado ese caso n u n ­
ca. S i a lguna vez se diera, n i se-
r í a m i amigo n i serla Inte l igen­
te. 

D E " F A B U L O S O " A " D I V I N O " 

L a compuesta c o r t e s í a dei Ju­
gador, del elegante Mendoza, nos 
d á á n i m o s para endurecer u n 
t a n t o nuestras preguntas. Por 
eso acudiendo a l recuerdo, ha­
blamos a s í ; 

- P o r Rad io y i»ar Prensa h a n 
clrculadOi puestos en boca de 

usted, estos dos vocablos: "fa­
buloso" y " d i v i n o " . N o se en­
c o n t r ó e n t o n c e » excesivamente 
pretencioso a la hora de auto-
estimarse. 

—Bueno; estoy cansado de o í r 
cal i f icar de "fabulosos" a juga­
dores de re la t ivo valor. ¿ P o r q u é 
no he de serlo yo que soy supe­
r i o r a ellos? E n cuanto a l o de 
" d i v i n o " fue una jugar re ta de 
ustedes, los periodistas. Aquel d í a 
estaba yo alegre y en b r o m a se 
me o c u r r i ó decir que "era d i v i ­
no. Poco necesitan ustedes pa­
r a d a r a cualquier cosa matices 
extraordinar ios . Fue eso nada 
m á s , una broma. 

E N V I D I A D O , S I ; 
N O 

E N V I D I O S O . 

Estamos l legando a l f i n a l . Men­
doza recibe recado de uno de 
los auxi l iares de O t t o G l o r í a . 
Le espera el reconocimiento m é ­
dico y la ducha est imulante. Es 
largo ei t rayecto hasta los ves­
tuarios. Le acompafiamas. 

—Mendoza. 
—¿SI. . .? 
— ¿ C u á l e s son sus conflictos 

con la d i rec t iva a t l é t t c a ? 
—Ninguno. 
—¿No existe para usted ese 

problema? 
—No es eso. L a ac tual direc­

t iva del At l é t l co se ha portado 
bien conmigo. Conflictos siempre 
hay. pero no de una direct iva, 
sino de direct ivo. Siempre hoy 
alguno de ellos que no sabe guar­
dar la distancia entre su cargo 
y nuestra f u n c i ó n ; son aquellos 
que se au toa t r lbuyen funciones 
t écn icas . Ese es, para m í , el ú n i ­
co confl icto que puedo encon­
t ra r . 

Se va e l í do lo en busca de aires 
m e d i t e r r á n e o s . L a famosa "bf t l -
sa" bona de la c a n c i ó n le ha 
a t r a í d o como una de las s i r e n W 
que pueblan el misterioso m u n ­
do de l a leyenda. Los a ü é t l c o s 
a ú n n o han sal ido de su perple­
j idad . Mendoza sigue den t ro de 
si mismo, sólo se ve él. 

— ¿ E n v i d i ó usted, o envidia, a 
o t ro jugador? 

— A n inguno. Acaso en m i j u ­
ventud lo que hice fue Imi t a r ­
les, nunca endlvidlarles . 

—-No hay en usted a d m i r a c i ó n 
para n i n g ú n o t r o jugador. . . 

—Cuidado.. . ; n o soy t a n sober­
bio/ Bobby C h a r l t o n y Pe l é , el 
uno de Europa y el o t r o en Amé­
r ica, son admirables incluso pa­
ra Mendoza. 

Se a c a b ó el trayecto. N o po­
demos con t inua r a c o m p a ñ á n d o ­
le. 

—Mendoza: suerte, 
— L a t e n d r é . 

María Fátima Mala 
Bohigas, «Reina 
de las Nieves» 1967 

B l pasado d o m i n g o y te­
n i e n d o c o m o m a r c o e l i n c o m -

Sa rab le pa i sa je de P icos d e 
r b i ó n l o s " M o n t a ñ e r o s B u r ­

gaieses" e f e c t u a r o n l a i m p o ­
s i c i ó n y e n t r e g a de l a b a n d a 
y p l aca de h o n o r a l a n u e v a 
" R e i n a de las N i e v e s " p a r a 
1967, l a encan t ado ra e s q u i a ­
d o r a s e ñ o r i t a M a r í a F á t i m a 
M a t a B o h i g a s . 

A c o n t i n u a c i ó n l a n u e v a 
r e i n a , d e m o s t r a n d o ser d i g n a 
de t a n p r e c i a d a d i s t i n c i ó n , 
e m p r e n d i ó c o n m o n t a ñ e r o s y 
e squ iadores l a a s c e n s i ó n a 
" L a M r c l a " de U r b i ó n . 

C o n esta s a l i da , l a Soc i edad 
de M o n t a ñ e r o s d a p o r finali­
zadas las excur s iones de e s q u í 
de e s t a t e m p o r a d a , p r ó d i g a 
e n esa clase de a c t i v i d a d e s , 
y a que r e c i e n t e m e n t e c o m p o ­
nentes do d i c h a Soc iedad , 
c o n s i g u i e r o n e n ios c a m p e o ­
na tos nac iona le ; ' de E s q u í de 
E d u c a c i ó n y D e j c a n s » u n 
h o n r o s o n o v e n o l u g a r , s i e n ­
do 1". p r i m e r a v e z que B u r g o s 
ha p a r t i c i p a d o . 

E n c u a n t o a las a c t i v i d a d e s 
de m o n t a ñ a , e l d o m i n g o p r ó ­
x i m o se i n i c i a n , con l a t r a v e ­
s í a de l a S i e r r a de L a T e s l a 
( M o n t e s O b a r e n e s ) , i n d e p e n r 
d i e n t e m e n t e de u n p r o g r a m a 
q u e e s t á s i endo confecc ionado 
con d ive r sos i t i n e r a r i o s q u e a 
l a vez de t e n e r sabor m o n t a ­
ñ e r o s e r á n a t r a c t i v o s y p k i -
torescos. 

VISTA LO QUb VISTE BIEN. VISITE 

B u r g o s , c a m p e ó n d e s e c t o r 

( a r q u e r o s ) e n b a l o n m a n o 

Salamanca q Vaílehermoso OJ t vencieron 
en baloncesto en nuestra ciudad 

Ha muerto 
Scw one 

Montevideo. — H a m u e r t o 
H é c t o r Ecaronc y con él desapa 
rece uno de los m á s Importantes 
valores que ha conocido el M u n ­
do en ma te r i a fu tbo l í s t i ca . 

Desde el a ñ o 1917 en que se 
c o n s a g r ó j u n t o con e l Uruguay , 
c a m p e ó n sudamericano de fú tbo l 
habiendo conseguido a d e m á s el 
gol que d a r í a el t í t u l o a su p a í s 
en l a f i n a l con los argentinos 
h a á t a 1936, a ñ o en que se re­
t i ró d e f l ñ l t i v a m e n t e del f ú t b o l 
obtuvo dos t i tu l e» o l í m p i c o s en 
Amsterdam y Colombcs (1924 v 
I92é) y un t i t u l ó m u n d i á l en la 
pr l ihera Copa Jules R ime t que 
se d i s p u t ó en Montevideo é n 
1930. 

Scarone d e f é n d l ó al e n t o n e s 
p o d e r o s í s i m o P a l é r m o de I t a l i a 
y a l Barcelona. Como e ñ t r e n a -
d ó r d i r i g ió al M a d r i d . 

Por estas fechas, en dis t in tos 
puntos de la g e o g r a f í a pa t r i a , se 
celebran las fases de sectores 
de los V Juegos de la OJE en 
las dis t intas especialidades de-
por t ivas . 

A Burgos le ha cabido e l ho­
nor de organizar la fase de sec­
to r en la especialidad de balon­
cesto, para las c a t e g o r í a s de ar­
queros y cadetes. 

Trece equipos, representando a 
siete provincias han estado pre­
sentes para disputarse el pase 
a la fase f i na l , a celebrar en 
Zaragoza 

Los resultados de l a ú l t i m a 
Jornada, celebrados el domingo 
en la Qiudad Deport iva , se ob­
tuv ie ron los siguientes resulta­
dos: 

E n cadetes (17 a 21 a ñ o s ) . — 
Avi la , 30; Soria , 14. V a í l e h e r m o ­
so OJE, 68; Salamanca, 25. 

L a c las i f í cac iór f ina l en esta 
c a t e g o r í a es: 1, V a í l e h e r m o s o 
OJE ( M a d r i d ) : 2, Salamanca; 
3, B u r g ó s ; 4, Avi la ; 5, Soria; 6. 
Segovia. 

E n arqueros los resultados 
son: Burgos , 44; Avi l a , 22. Sala­
manca, 47; Palencia, 20. 

L a L a c las i f i cac ión f ina l en 
esta c a t e g o r í a queda establecida 
a s í : 1, Salamanca; 2. Palencia; 
3, Burgos; 4, Avi la ; 5, Vallado-
l i d ; 6, Sor ia ; 7, Segovia. 

Los campeones de ambas ca­
t e g o r í a s pasan a d isputar la fa­
se final de estos V Juegos de 
l a OJ 

E n balonvolea, en l a c a t e g o r í a 
de arqueros, la fase de sector 
se ha celebrado en Santander. 
A e l la l an asistido sus equipos, 
representantes do o t ras tantas 

prov ine ' s, estando d iv id idos en 
dos grupos. 

Los resultados del equipo bur­
ga lés fueron: 

Burgos, 10; Salamanca, 6. Bur­
gos, 15; Santander, 11. Con es­
tos dos t r iunfos el equipo bur­
les p a s ó a la final, en la que 
v e n c i ó a Avi la po r 11-3, con lo 
que se p r o c l a m ó c a m p e ó n del 
sector, g a n á n d o s e el derecho a 
d isputar la f i n a l de esta espe­
cial idad deport iva de los V Jue­
gos di l a OJE. 

E n cadetes, la fpse de sector 
de balonmano se ha celebrado 
en M a d r i d asistiendo ocho pro­
vincias y obteniendo el cuar to 
puesto d e s p u é s de Una b r i l l an ­
te a c t u a c i ó n a la que no le acom­
p a ñ ó l a suerte. 

P u n t o m u e r t o 

e n e l t r a s p a s o 

d e R a m ó n 

I Atlétlco de Madrid 
ofrece sólo cuatro 
millones y me'» * 

Alicante (C i f r a ) . — Las nego­
ciaciones entre el H é r c u l e s y e l 
At l é t i co de M a d r i d para e l tras­
paso del ext remo hercul ino Ra­
m ó n e s t á n en pun to muer to . 
Ayer domingo hubo conversacio­
nes entre e l presidente y el v i ­
cepresidente del At lé t i co de Ma­
d r i d por un lado con el presi­
dente del c lub a l icant ino, s e ñ o r 
Ferrer Stengre. N o se l legó a 
u n acuerdo, pues el H é r c u l e s 
pretende conseguir po r su juga­
dor siete mil lones de pesetas, 
mientras que el At lé t i co de Ma­
d r i d al parecer ofrece cua t ro 
mil lones y medio y la ce s ión de 
algunos jugadores. 

La p o s i c i ó n del H é r c u l e s es 
l l é g a r a u n acuerdo e c o n ó m i c o 
exclusivamente y cont ra tar luego 
los jugadores que le convengan. 
Sin embargo, las negociaciones 
no se han i n t e r r u m p i d o y am­
bas partes ha», llegado a l acuer­
do de reconsiderar sus respec­
t ivos untos de vista po r l o que 
se espera que dentro de las p r ó ­
ximas 48 horas se llegue a u n 
acuerdo. 

A R I E T A , JUGADOR 
CADO E N B I L B A O 

D E S T A 

Bilbao (Logos) . — E l trofeo 
que la Asociac ión de ia Prensa 
de B i lbao otorga al jugador a t l é ­
t i co m á s destacado a lo largo de 
la c o m p e t i c i ó n de Liga le ha si­
do adjudicado al joven Ar ie ta 
que ha obtenido, s e g ú n la pun­
t u a c i ó n considerada por los je­
fes de las secciones deportivas 
de los alarios de Bi lbao , 367 pun­
tos. Le he seguido I r í b a r con 
360 p u n t o « . 

E l t rofeo valorado en 30.000 
pesetas le sera entregado a l co­
mienzo de la p r ó x i m a temporada 
en un acto que t e n d r á lugar en 
c! p r i m e r pa r t i do de Liga que 
se juegue en San M a m é s . 

Antes de comprar 
su vehículo usado 
consúltenos 

Disponemos de camiones de 
todos los t ipo« y tonelaje. 

Grandes facilluades de pago 

AUT0M0BA, S. A. 
M a d r i d , 40 — BURGOS 

N E C E S I T A M O S 

RE P RE S EN TA N TE 
I m p o r t a n t e Empresa p rec i sa r ep re sen t an t e p a r a l a p r o ­
m o c i ó n de t r a b a j o s d e A r t e s G r á f i c a s . H a d e t e n e r ex-
o e r i e n c i a e n e l r a m o . Exce l en t e s p e r s p e c f v a s e c o n ó m i ­
cas. E s c r i b ñ c o n r e f e r e n c i a s a l A p a r t a d o 345. — Ref , 
N E C E S I T A M O S R E P R E o E N T A N T E — B U b a o . 

Fábrica de hornos y maquinaría 
de panaderías y pastelerías 

SOLICITA REPRESENTANTE 

para d i f u n d i r sus productos. Imprescindible e s t é relacionado 

con el r amo y tenga medio de l o c o m o c i ó n p rop io . 

Escr ib i r con referencias a: 

H O R N O S P A R J A S . — Migue l Senret, 112. 

Z A R A G O Z A 
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Nueva iglesia en Madrid 
r D i a r i o B u r g o s 

Propagandas — Folletos Revista» 

O F F S E T - T I P O G R A F I A FOTOGRABADO 

fflefa T A L L E R E S G R A F I C O S « D I A B Ü R » 

Vitoria, 13 — T e l é f o n o 202852 - Apartado 46 

• 1 , n " l l " " r * m - — m ú m ^ » 

colabofadores* 

i 

Madrid. — E n la calle Alcalde Sainz de Baranda e s tá surgiendo 
esta iglesia de estructura férrea, levantada mediante limosnas, 
que será la nueva iglesia del S a n t í s i m o Sacramento. Abajo que­

dará la actual cripta del mismo nombre 
(Foto H I S P A N I A P R E S S ) 

U N A L A V A N D E R A A P U N ­
T O D E S U S P E N D E R U N 
P A R T I D O D E F U T B O L 

U t r e r a ( S e v i l l a ) . ( A l f i l ) . — 
Por atrasos e n el pago a la 
lavandera, e l domingo estuVo 
a punto de no celebrarse el 
encuentro de f ú t b o l entre el 
U t r e r a y e l A l c a l á . 

E l conjunto local r e t r a s ó 
bastante t iempo su s a l i d a a l 
terreno de juego mientras 
miembros de l a d irec t iva t r a ­
taban de convencer a l a l a ­
v a n d e r a del c lub que h i c i e r a 
entrega de l a ropa necesar ia 
a los jugadores para ce lebrar 
e l partido, y a que l a m i s m a 
se negaba a hacerlo , m i e n ­
tras no le fueron pagados to­
dos los atrasos que se le 
adeudan. 

A l final se s o l u c i o n ó y los 
jugadores utreranos pudieron 
sa l tar al terreno de juego. 

T O D A S L A S O B R A S D E S H A ­
K E S P E A R E , I M P R E S A S E N 
U N M I N U T O 

Harlow (Inglatern.) (Efe). — 
U n a compañía británica ha de­
clarado hoy que había d iseñado 
una m á q u i n a que puede impri­
mir todas las obras de Shakes­
peare en poco m á s de un minuto. 

Trabaja de la misma manera 

que una grabadora, pero s in cin­
ta, y puede imprimir de 5.000 a 
10.000 caracteres por segundo. Y 
se espera conseguir la impres ión 
de m á s de 60.000 caracteres por 
segundo. 

L a máquina , todavía en fase 
expsrimental, está siendo des­

arrollada para aplicarla a la 
constantemente creciente Infor­
m a c i ó n que proporciona el mo-
dernisiino computador, dice la 
compañía . 

las informaciones 
de Prensa sobre la 
e x h i b i c i ó n en Ma­

drid del códice valen­
ciano L l lbre del Con-
solat de Mar, joya his­
tórica nacional, añadi ­
mos ahora una glosa 
complementaria referi­
da a c ó n s u l e s coe táneos 
de los pertenecientes a l 
tribunal especial deno­
minado Consulado del 
Mar y que como ellos, 
pero en puertos ajenos 
a l a Corona de A r a ­
g ó n , observaban y ha­
cían cumplir las mismas 
normas. 

Barcelona, en l a baja 
E d a d Media, fue empo­
rio de una potencia 
naval y su puerto a l ­
c a n z ó la p r i m a c í a entre 
los mejores del Medite­
rráneo. Muy cerca le se­
g u í a el de Valencia. E n 
ambos, como en otros, 
el espír i tu gremial de 
la época u n i ó a nave­
gantes y mercaderes pa­
ra atender conjunta­
mente, en beneficio mu­
tuo, sus actividades afi­
nes. 

E n Barcelona cons­

tituyeron la universi­
dad de prohombres de 
r i b e r a ; organ izac ión 
que s igu ió costumbres, 
a d o p t ó usos y estable­
c ió prevenciones u or­
denaciones conocidas ya 
en e l 1258 como O r -
dlnationes rlpariae; nor­
mas m a r í t i m a s mercan­
tiles anteriores a las de 
T r a n i , Amalfi . Vene-
cia, G é n o v a . Marsella. 
Hansa teutón ica e in ­
cluso, para algunos, a 
las de Pisa. Tales pre­
venciones fueron agru­
padas en un libro (el 
L l l b r e ) que ofrece la 
c o m p i l a c i ó n g e n e ral 
m á s antigua en su cla­
se y m á s importante 
durante cuatro siglos de 
vigencia, o primer c ó ­
digo mercantil - m a r í t i ­
mo, ya que preced ió a 
las leyes de Wisby en 
la isla de Gotland y a 
los juicios o rooles de 
la francesa is la de Ole-
rón. 

E n Valencia, los aso-
c i a d os establecieron, 
con la aprobac ión de 
Pedro I I I en el año 

1283, el primer tribunal 
e s p ecial, denominado 
Consulado del Mar. 
ins t i tuc ión ejemplar pa­
ra l a e j ecuc ión y obser­
vancia estricta de los 
usos, costumbres, pre­
venciones y ordenacio­
nes o r i ginariamente 
barceloneses y a cuya 
c o m p i l a c i ó n se le dio 
precisamente e l nombre 
del nuevo tribunal v a ­
lenciano. 

Con anterioridad a l 
Consulado del Mar, en 
su triple conf igurac ión 
de tribunal, corpora­
c ión y c o m p i l a c i ó n , ya 
exis t ía , fuera del terri ­
torio de l a Cox-ona de 
A r a g ó n , c ó n s u l e s ultra­
marinos como delega­
dos del R e y aragonés ; 
Comenzaron s u actua­
c ión a bordo de las flo-

" tas, mas pronto se ins­
talaron en puertos ex­
tranjeros para gober­
nar depós i tos francos 
con derecho de extra­
territorialidad. L o s im­
puso la necesidad del 
comercio mar í t imo , in ­
tenso entonces aunque 
hoy p a r e c e r í a exiguo. 

Galeras , balleneros, co­
cas, l e ñ o s y otras em­
barcaciones aragonesas 
traficaban por todo el 
M e d i t e r r á n e o , cristiano 
y m u s u l m á n , y por el 
A t l á n t i c o desde C a n a ­
rias a l m a r del Norte en 
peligrosas navegaciones 
hostigadas por l a pira­
t e r í a no s iempre i s l á m i ­
ca (por cierto que la in ­
glesa y a hizo acto de 
presencia en l a r u t a de 
Plandes ) , registros y re­
presalias. E n v iajes y 
tornaviajes se transpor­
taban las m á s variadas 
m e r c a d e r í a s : trigos ara ­
goneses y sicil ianos, v i ­
no, aceite, frutos secos, 
arroz, miel , a z a f r á n , es­
pecias, drogas, perfumes, 
seda, lana, esparto, j a r ­
cia, tejidos, metales, 
cuero, c e r á m i c a , tintes, 
coral, á m b a r y., pasa­
jeros, muchos de és tos 
bien a pesar suyo. 

P a r a atender a l t rá ­
fico m e r c a n t i l - m a r í t i m o 
h a b í a en los puertos 
metropolitanos, junto a 
varaderos y atarazanas' 
para las embarcaciones, 
a lmacenes o d e p ó s i t o s 

ele recin-

Dibujos con siete errores 

nim.'.i mil 

N o h a y r e j a s p a r a e l a m o r 
L a v i u d a d e u n a t r a c a d o r s e c a s a 

e n l a c á r c e l c o n o t r o d e l i n c u e n t e 

MOTFVIDEO 

E s t o s dos dibujos son aparentemente Ignales. Siete dife­
rencias los r e p a r a n . S i es usted buen observador debe des­
c u b r i r l a s antes de cinco minutos 

( L a s o l u c i ó n m a ñ a n a ) 

(Crónica del corresponsal de 
"Fiel-Orbelat". en exclusiva pa­
ra DIARIO DE BURGOS), — 
Una historia desarrollada en el 
plazo de escasamente seis me­
ses ha llevado a la población de 
esta ciudad, desde la zozobra 
que provoca la presencia del pe­
ligro inminente, representado 
por temibles asaltantes sueltos, 
al final feliz de una historia ro­
mántica, vivida por el principal 
protagonista de tan opuestos ca­
pítulos. 

Hace unos seis meses, Monte­
video vivía convulsionada ante 
el registro de una serie de atra­
cos a mano armada, de los que 
fueron víctimas Bancos, casas de 
cambio, joyerías y paseantes. 
Tras mucho bregar, la investiga­
ción identificó al pistolero ar­
gentino José María Hidalgo y 
a un compinche uruguayo, Héc­
tor Horacio Inella, como los res­
ponsables de los hechos. Duran­
te largas semanas, haciéndose 
acompañar por elementos de 
menor renombre, armas en ma­
no, atracaron toda serie de co­
mercios, llevándose gruesas su­
mas de dinero. 

Sin embargo, Montevideo es 

P A S A N D O E L R A T O 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: F i ­
gura en escudo. — 2: Vigilante. 
3: Dios egipcio. Obedezca. — 4: 
Mes. F i n a l de un gran n ú m e r o 
de palabras del Mediodía de 
Francia . — 5: Volumen. Loro 
americano. — 6: Voz para es­
forzar a levantar un peso. Do­
rar al fuego. — 7: Art ículo . R e y 
bárbaro. — 8: Olfateará. Con­
tracción. — 9: Hurtar en la 
compra. — 10: Madre o l ía del 
vino. 

V E R T I C A L E S . — 1: Temblo­
rosos. — 2: Ciudad bras i leña . 
3: Nota musical. Demostrati­
va. L o que e s tá ahí. 4: Mezqui­
na, miserable. G r a n lado sala­
do del As ia Central. — 5: R í o de 
Honduras. Anudaré . — 6: Pue­
blo de L a Coruña. De esta ma­
nera. Desinencia. — 7: Obsér­
vala. — 8: Desaf iára lo . 

pa. E r a . — 2: A r e . E m e s . — 3: 
Selenita. — 4: Lavaras . - - 5: 
r i M . R e . — 6: U n . Tom. — 7: 
L á b a r o s . — 8: Adorados. —\ 9: 
Tata . Alo. — 10: Ora. Usos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Mas. 
Mulato. — 2: Are l . Nadar. — 
3: Pe lar . Bota. — 4: E v i t a r a . 
5: Enamora . — 6 : > E m i r . Modas. 
7: Retar . Solo. — 8: Asases. 
S O S . 

A L J E R O G L I F I C O : 
L o es a ú n . 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 
Ladril lo , agujero del árbol , 

pelo, del señor, ramaje, pen­
diente, ventana y cuello de la 
señor i ta . 

¡Ah. T U T A M B I E N ! 
Oye, Nicanor, ¿has Ido a ver 

la pel ícula que te recomendé? 
— S i , claro —responde Nica— 

y la verdad me pareció franca­
mente mala, chico. (.Cómo se te 

ocurrió recomendarme tal esper­
pento? ¡ C o n decirte que no pu­
de resistirla y me m a r c h é a la 
mitad...! 

— ¡ A h ! , ¿tú también?. . . 
¡ E S T A B A N E Q U I V O C A D O S l 

Con motivo del centenario de 
Valle Inc lán , se recordaba qua 
en una tertulia literaria don 
Jacinto Benavente se puso a elo­
giar en t é r m i n o s de la mayor 
ponderación un libro del ilustre 
manco. Se le h a c í a n por varios 
de los contertulios todo g é n e r o 
de objeciones, pero el autor de 

"Los intereses creados" se apre­
suraba a contestar defendiendo 
ai escritor gallego. No hab ía mo­
do de apearle de s u opinión . Don 
Jacinto insist ía: 

—Valle I n c l á n es u n poeta no­
table, iónico. 

—Pues él no le elogia a usted 
—sal tó alguien. 

Benavente se detuvo u n ins­
tante y luego con su sonrisa sua­
ve contes tó : 

—Puede... ¡Puede que él y yo 
estemos equivocados! 

S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1; M a - — ¿ Q u é actitud adoptó? 

— Y ahora que ya he conseguido que la empresa suba mí sa­
larlo, ¿no podr ías aumentar t ú un poco la cons ignac ión de mis 
aastos? 

una ciudad difícil para los pis­
toleros, y apenas son identifica­
dos por las autoridades, su li­
bertad corre serio riesgo y los 
escondites son cobrados a pre­
cio de oro. Así fue cómo, en po­
cos días, el caudal de dinero ro­
bado fue desapareciendo en las 
manos de otros delincuentes que 
cobraban por escondites, comi­
das, información, todo a altos 
precios. Por otra parte, los dos 
delincuentes comenzaron a sos­
pechar hasta de sus más allega­
dos cómplices y entonces deci­
dieron recorrer continuamente 
la ciudad, cambiando de lugar, 
hasta que finalmente sti vida se 
desarrollaba a bordo de taxis, 
mientras trataban de hallar una 
fórmula de alejarse de la capi­
tal. 

Finalmente, fueron captura­
dos en una zona fabril cercana, 
donde se les rodeó tras especta­
cular persecución. Junto con Hi­
dalgo e Inella entró a la cárcel 
por esos días la viuda de otro 
pistolero, conocido por "Mónte-
rito", quien había sido asesina­
do en riña de hampones. Se lla­
ma Nelly Etchegaray, quien des­
de un comienzo se sintió atraída 
por Hidalgo" Asi fue que cuan­
do salió de prisión visitó perió­
dicamente al pistolero argenti­
no, quien, por otra parte, ob­
servaba una conducta ejemplar 
en ía cárcel de Punta Carretas. 

Poco después, ambos anuncia­
ron que deseaban contraer ma­
trimonio. L a ceremonia nupcial 
se realizó en la sala de entre­
vistas de la prisión. Nelly E t ­
chegaray se presentó vestida con 
un sencillo traje rosado, ligera­
mente maquillada y con cabelle­
ra rubia platino. Hidalgo, afei­
tado de un voluminoso bigote 
que había sido su "sello perso­
nal" entre los delincuentes, ves­
tía un traje gris, camisa blanca, 
corbata oscura y zapatos negros. 

L a luna de miel de ambos 
contrayentes se limitó a míos 
minutos de conversación, a so­
las, en el locutorio y luego Hi­
dalgo regresó a su celda para 
terminar de cumplir su conde­
na. Nelly declaró a los periodis­
tas: "Nos casamos porque es­
tamos enamorados. José María 
no será más un delincuente. 
Tendremos nuestro hogar y to­
do lo anterior será solamente 
un amargo recuerdo". 

R O M A N P E R E Z S E N A C 

Soda en esperanto 
Valencia (Cifra) . — L a cere­

monia religiosa ae la boda entre 
Antonio M a y a y Vicenta Tude a, 
se ha celebrado en esperanto, el 
Idioma universal. E l sacerdote 
que bendijo el enlace pronuncio 
también el s e r m ó n en esta -lis. 
ma lengua. 
O B J E T O V O L A N T E 

L i m a ( E f e ) . — U n objeto vo­
lante no i d e n t i ñ e a d o , de forma 
ovalada, fue visto anoche por 
miles de personas en e l distri­
to l i m e ñ o de Pueblo L ibre . 

E l objeto, que d e s p e d í a una 
luz intermitente de color rojo o 
púrpura, hizo su a p a r i c i ó n fu­
gaz en la novena cuadra de la 
Avenida Sucre, bajando a unos 
quinientos metros del suelo pa-

• ra desaparecer inmediatamente 
en el horizonte. 

m e r c a n c í a s y 
tos de contratac ión , ge- | 
neralmente porticados. g 
que se transformaron en t. 
lonjas, grandes edifi- «!; 
cios como los art í s t icos i ; 
de Barcelona, • Valencia , U 
P a l m a y. tierra aden- | 
tro, Zaragoza, vestigios f. 
e s p l é n d i d o s d e aquel % 
m u n d o d e valiosas ^ 
transacciones. ^ 

A n á l o g a m e n t e , hab ía % 
instalaciones similares a 
en puertos extranjeros. | 
de escala o t é r m i n o de $ 
viaje de las flotas: fac- ^ 
torías con zona franca; Ji 
fondacos como las a l - j? 
fónd igas o a l b ó n d i g a s % 
en Egipto y B e r b e r í a V. 
con casa de contrata- g 
c ión. capilla, posada. >| 
horno, carnecer ía . ta- jí 
berna y cementerio. íj 
Cada una bajo l a auto- § 
ridad del cónsul o de- % 
legado regio que. ade- J-i 
m á s de guardar y hacer ^ 
cumplir las normas del 
Consulado del Mar, pro­
teg ía a los súbdi tos y, 
experto conocedor de 
mercados y caravanas, 
l o s relacionaba c o n 55 
mercaderes y autor ída- § 
des del lugar. E n t r e los p 
consulados m á s impor- a 
tantos brillaron los de 
T ú n e z . Bug ía , Sevilla. | | 
Constantinopla. D o r - « 
drech. Trápani , G é n o v a , |; 
Chipre, Ale jandr ía . D a - |; 
masco, Pera , P i sa , Sao- | 
na y Brujas , puerto es- a 
te ú l t i m o , precursor de f-
Amberes, en e l que ya 
había otros e s p a ñ o l e s , a 
mercaderes v i zcainos, % 
cuando llegaron por pr i - a 
mera vez los aragone- i; 
ses. K 

D e aquellos c ó n s u l e s í( 
(siete, seis, cinco si- | 
glos a trás ) conocemos K 
muchos nombres y ape-
Uidos que todav ía exis- § 
ten entre nosotros* C a r - l | 
dedol, A m a u . Llopart, 
Bellsoley, Suñer , R o - | 
cafort, Vilaseca. Barce - a 
16, Robert, Bussot. Cí- i -
vader, Marsells, Val l se- f. 
ca. Maresa... A l recor- }| 
ciarlos ahora, tras la re- i» 
ciento e v o c a c i ó n perio- y. 
díst ica sobre el Consu- «i 

lado del Mar, honra­
mos la memoria, en es­
ta in formac ión comple­
mentaria, de aquellos 
lejanos e s p a ñ o l e s que 
fuera de su reino labo­
raron para él , mien­
tras realizaban con el 
tráf ico de m e r c a n c í a s y 
de ideas una m i s i ó n pa­
cificadora en tiempos a 
turbulentos, de justicia *• 
entre tantas violencias. % 
para concordia y u n i ó n S 
de los pueblos; o, d i ­
cho mejor con palabras 
de R e y . suscritas por 
Jaime I I en la tregua 
del a ñ o 1323 con B u g í a 
y T ú n e z , en m i s i ó n de 
buena voluntad, porque 
así «habrá», queriendo 
Dios, de aquí adelan­
te paz, buen amor y 
amistad. 

Por TACHIN 

El Madrid de 1990 se anuncia 
como una ciudad imposible 

Rumores sobre un nuevo tipo 
de gasolina de más octanaje 

MAñDin Doming0 cervantino. D í a del libro en el a n i v e r « 
roOílKfU.- rio 351 de la muerte de don Miguel. Misa en S " 
gio de su alma en S a n Marcos. Coronas de laurel, ante el monu 
m e n t ó de la plaza de E s p a ñ a , rodeado de banderas nacionales v 
de las Repúbl icas hispanoamericanas. Puestos de libros en las calles 
conferencias y otros actos en honor del Pr ínc ipe de los Ingenios' 
Y m á s de un españo l , qut, Influido por il ambiente, adoptó , una 
vez m á s , la reso luc ión de leer el «Quijote». Nunca es tarde, hombre 

—Se paró definitivamente el corazón del gran escritor Edgar 
Nevllle, conde de Derlanga de Duero. Padec ía de hipertens ión y de 
uremia. Hace unos d í a s corr ió el rumor de que había muerto y 
Nevllle escr ib ió su propia nota necro lóg ica . Y dec ía , entrtf otras 
cosas: «La verdad es que he tenido varios encuentros con la muer­
te y ha habido conversaciones preliminares entre ella y yo, pero 
luego, al final, no nos p o n í a m o s de acuerdo y cada uno tiraba por 
su lado». E n sus ú l t i m o s momentos, le rodeaban los humoristas y 
buenos amigos suyos Tono y Mingóte . E s t a m a ñ a n a ha sido ente-
rrado Neville en la sacramental de San Lorenzo. 

—Apoteosis madridlsta en el Bemabcu, con pancartas, entrega 
de copa, Invasión del campo por millares de furibundos hinchas 
y cinco tantos, a cual m á s brillante, al portero del correct ís imo 
Sabadell, Echevarr ía , procedente del Bilbao. Llenazo y ovaciones 
al irónicas , vocablo é s t e ú l t i m o que lo hemos Ingresado en nuestro 
viejo fichero de palabras tremendas y lo ofrecemos a los cronistas 
deportivos desinteresadamente, a ver si variamos los toplcazos fut­
bo l í s t i cos , como «gol de antología» , «pos ic ión teórica» y similares. 
Nos e n c a n t ó ver a la Real otra vez en su sitio y nos l l a m ó la aten­
ción la circunstancia de que dos equipos blanquiazules ascendieron 
y otros dos «azulblanquis» descendieran. 

—Mucha gente en los toretes. Gregorio Sánchez se ganó una ore­
ja en let Monumental y Andrés Vázquez y Efraín Girón no hicieron 
grandes cosas. Lo mejor, los toros portugueses «nuevos en esta 
plaza». E r a n de Passanha . E n la plaza de San Sebas t ián de los Re­
yes —nombre, por cierto, que c r e í a m o s que lo hab ía ganado a pul­
so la capital de Guipúzcoa— tr iunfó por todo lo alto el negro 
Chibenga de Mozambique, que cor tó dos orejas. Fue aplaudidís imo, 
aplausos que comenzaron ya en el pase í l l o , pues el chico le cayó 
al públ ico d e l g a d í s i m o . 

— Y en el h i p ó d r o m o , el Conde de Villapadierna, con sus coree, 
les «Cachete» y «Faraón», ganó los premios Nouvel An y Radio 
E s p a ñ a . 

—¿Cómo? ¿El tiempo? ¿Será posible que se nos haya olvidado 
citarlo? Pues, bueno, bueno. 

MADRID 

L a capital de E s p a ñ a t endrá en el a ñ o 1990 cerca de seis mi­
llones de habitantes, dice Somoza en «Vida nueva» al tratar de 
los problemas madr i l eños . H e aquí uno de los párrafos de su 
reportaje: «Un caos de tráfico — pavimentos destrozados — terri­
ble déficit de viviendas — especulac ión del suelo — escasez de 
sacerdotes — no hay complejos deportivos — no hay bastante 
agua — condiciones sanitarias graves. Faltan cementerios. Insocia­
bilidad — no hay espacios verdes» . Y tras de comparar a Ma­
drid con otras capitales europeas bajo el t í t u l o «Una ciudad 
Imposible» prosigue: «Para comprender el « fenómeno Madrid» hay 
que partir de una base inexcusable, que esta es una ciudad arti­
ficial, los e spaño le s hemos levantado una m e t r ó p o l i donde la na­
turaleza no daba m á s que para una aldea». 

«POPOS» 

E l Ayuntamiento anuncia sendas subastas para adjudicar ochen­
ta y cuatro v e h í c u l o s o lotes de los retirados de la v í a pública. 
E n una de las subastas figuran cuarenta y tres vehículos . Los 
precios de los lotes oscilan entre 100 y 41.000 pesetas. E n la se­
gunda, concerniente a los restantes, los precios oscilan entre 50 y 
1.000 pesetas. Evidentemente, por algo los h a b í a n abandonado en 
la v í a públ ica . Y por una vez salgamos en defensa de la denostada 
grúa, que los ret iró de la calle, aunque el de los diez duros, fuera 
y a s ó l o alguna tuerca. 

N O T I C I A S B R E V E S 

E l a ñ o p r ó x i m o se reunirán en Madrid diez mi l esperantistas 
para celebrar su 53 congreso universal. 

—Madrid, Barcelona y Valencia, son las principales provincias 
receptoras de la emigrac ión interior. 

— E l mes de Febrero se celebraron desde Madrid 1,3 millones 
de conferencias te le fónicas . 

—Se dice que saldrá un nuevo tipo de gasolina de m á » octa­
naje y de m á s precio. 

—Sigue e l buen tiempo. 

U n a i n s t a n t á n e a i n d i s c r e t a 

t 

Hamburgo (Impresiones de Alemania). - E s t a Ins tantánea poco c o m ú n la ^ ¡ 8 " ^ " hurgués & 
que en los pr imero» d í a s de primavera recorr ió con su c á m a r a el parque zoo lóg ico ftamo ^ ¿e 
Hagenbeck. «Antje» y «Nlcke lmann», dos Jóvenes morsas, que hace apenas un año y a i zo0ió-
nueve meses, trocaron su lugar de nacimiento en el Océano Glacial por la pila de rocas gu áeS. 

i i mAtn a» famillnrirnrnn mnv bien sino hasta trabaron amistad. Ames» u .^j-sa» gleo h a m b u r g u é s , no s ó l o se familiarizaron muy bien sino hasta trabaron amlst 
que consiste en aceite de h ígado de bacalao y pescado, intercambian caricias. ayuno. ae aclimatan d i f í c i lmente en los parques zoo lóg i cos . — (Foto D.A.D.) 


